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ielebra-se a paz com o Ilidalcão. A fortaleza de Chal- 
le cahe em poder das tropas do Çamorim. Tristão Vaz da 
Veiga alcança uma victoria naval contra uma frota do Rei 
do Achem. E ’ dimillido D. Antonio de Noronha do cargo 
de Vice-Rei, succedendo-lhe Antonio Moniz Barreto. El-Rei D. 
Sebastião faz a sua primeira jornada á África. Fundam os 
Porluguezes a Cidade de S. Paulo em Loanda. Manda a 
Rainha de Jupará sitiar Malaca, e esta defende-se, fazendo 
Cantar o cerco. Feitos de João da Costa, na Costa do Malábar.
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Morre Francisco Moniz Barreto em Moçambique. Rmj Louren- 
ço de Tdvora, que a Côrte havia nomeado para succeder a Anto- 
nioMoniz Barreto, morre em Moçambique. Fica D. Diogo de 
Menezes em seu lugar. D. Luiz de Âttayde vai segunda vez go
vernar a índia. Cuida em castigar o Rei do Tanadar, por es
te haver feito uma traição aos nossos. Dá-se a funesta ba
talha de Alcacer-quivir, na qual morre El-Rei I). Sebas
tião. 0  Cardeal Infante D. Henrique é proclamada R e i , e 
morre depois de anno e meio de Reinado.

Antonio de Noronha tendo-se aproveitado dos 
esforços do seu heroico antecessor, celebrou paz com o Hw 
dalcâo, de uma maneira mui vantajosa para a Corôa Por- 
tugueza. Porém apenas ella foi regulada, e assignada, lo
go alguns dos nossos navios que andavam cruzando, a violaram, 
tomando duas embarcações do Bidalcão, que vinham de 
Méca , e que se recusaram a mostrar-lhes os seus passa
portes. D. Henriques de Mepezes, que os çommandava , 
pagou mui caro este aprezamento, por isso que tendo 
sido arrojado por uma tempestade para um dos portos do 
mesmo Principe, este mandou-o encarcerar n’uma prizão, 
da qual só foi resgatado depois de longo captiveiro. Os ou
tros vasos da referida frota também cãhiram em poder dos 
Malabares, morrendo então Manuel de Mascarenhas, Fer
nando de Sousa Coutinho, e muitos outros Officiaes nossos. 
Também perdémos n’esta occasião a fortaleza de Chaíle, qua 
]). Jorge de Castro, velho octagenario, çommandava, sendo 
ella entregue ás tropas do Çamorim, sem oppôr resistên
cia alguma. D. Diogo de Menezes, e Matinas de Albu
querque tinham sido encarregados de a soccorrercm com 
1,500 homens; mas não chegando já a tempo, foram de-
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pois atacar, e demolir um forte, que um Naiquc vassallo 
do Hidalcào havia levantado na embocadura do rio de San- 
quiser: este ataque custou a vida ao benemérito Antonio 
Fernandes de Challe.

Ao tempo em que o Hidalcào estava assignando a 
paz, tratava o Rei do Adem de nos tornar a hostilisar, pon
do no mar urna armada com 7,000 homens de desembar
que. Rançou fogoá povoação de Ilher, aqual se teria quei
mado toda, se urna grande chuva o não impedirá. Fez igual
mente diligencia para queimar os navios, que se achavam 
«o arsenal; mas não o podendo conseguir , estabeleceu os 
«eus quartéis, e entrou a bater Malaca furiosamente. Na 
Cidade faltava gente, viveres, e munições, por cuja ra
zão reinava alli a maior consternação. N’estas tristes cir— 
cumstancias chegou Tristão Vaz da Veiga com um único navio, 
que voltava das Ilhas do Surida. Tristão cheio de valor , e 
de fé, fez preparar nove, ou dez embarcações velhas, que 
estavam no arsenal, e tendo destribuido por ellas 300 ho
mens, foi atacar a numerosa frota inimiga. Depois de um 
combate cruento pôl-a em fugida, aprezou quatro galéras, 
e sete fustas, metteu muitas outras no fundo, e matou 
700 inimigos.

El-Rei D Sebastião querendo limitar o poder dos Go
vernadores da Índia , tinha dividido a antiga jurisdicçâo 
d’estes em trez Governos. O primeiro desde o Cabo das 
Correntes na Africa oriental, até ao de Guardafui; o se
gundo desde este ultimo Cabo até ao de Çamorim ; e o ter
ceiro desde o Golfo de Bengala até á China. Fazendo esta 
divisão, enviou D. Antonio de Noronha á índia com o ti
tulo de Vice-Rei, e nomeou para os outros dous Governos 
Francisco Barreto para o primeiro, e Antonio Moniz Bar
roto para o segundo.
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Antonio Moniz Barreto tendo chegado a Gòa , obri
gou o Vice-Bei a expedil-o para o seu destino, fazendo 
proposições mui exorbitantes. O estado das índias, não per- 
mittia certamente que se deferissem os seus requerimentos, 
principal mente por causa da guerra que acabavam de sus
tentar, e que se não achava ainda extincta, O Vice-Bei 
fez quanto poude para o persuadir da razão , e moderaras 
suas exigências. Barreto estimulou-se, recusando-se a par
tir com os soccorros, que lhe queriam conceder, e quei
xou-se occultamento á Cõrte em cartas cheias de fél, e de 
amargura. A Còrte depôz o Vice-Rei, sem curar de mais 
informações, e nomeou para o substituir ao proprio Anto
nio Moniz Barreto. Estes despachos foram conduzidos a Gôa 
por Francisco de Souza , e logo executados peio Arcebispo, 
D. Gaspar, a quem eram dirigidos. Noronha ouviu iêr o 
decreto da sua deposição, com uma constância heroica , 
mas a final veio a morrer de desgosto na sua viagem pa
ra Portugal, acontecendo o mesmo a sua esposa , e a D. 
Fernando Alvares de Noronha. O Ministro que havia en
viado da Còrte a ordem precipitada, e inconsiderada, con
cebeu d’isto tanto pezar, que morreu igualmente,

Barreto achando-se de posse do Vice-Beinado da ín
dia , e tendo sido o author da desgraça do seu predecessor, 
não se lembrou d’isso quando I). Leonel Pereira, que lhe 
havia succedido no governo de Malaca , lhe pedia que o 
mandasse transportar ao seu destino. Recusou-se a annuir 
ás moderadas exigências que D. Leonel lhe fez, zombou 
das terminantes ordens que a Còrte mandára , para que 
D. Leonel se estabelecesse quanto antes em Malaca , e não 
fez caso algnm do grande perigo em qne esta Cidade se 
achava. A Còrte , porém, não obstante ser informada d’es- 
ta sua criminosa conducta , não só deixou de usar para com 
elle da severidade, que usàra com o infeliz Noronha, mas 
nem sequer o reprehendeu.
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0  comportamento que a mesma Côrte teve nesta oc- 
easião para com D. Jorge de Castro, foi mui differente, 
pois que mandou processal-o por ter entregado a fortaleza 
de Challe, ao Çamorim , cortando-se a cabeça ao infeliz 
velho n’um cadafalso na praça de Gôa.

Ardia El-Rei D. Sebastião em desejos de passar á 
Africa, (*) onde o seu impetuoso valor, que degenerava em 
temeridade, lhe figurava gloriosas, comportantes conquis
tas; mas querendo esconder as suãs-intenções, por evitar 
a opposição, que antevia, da Rainha sua Avó, do Cardeal 
Infante D, Henrique , e dos mais sábios Conselheiros, no
meou o senhor D. Antonio, Prior do Crato, para Gover
nador de Tanger, por Carta Regia de l i d e  Julho de 1574, 
tendo já prompta uma esquadra de galeões, e galés com 
1,200 homens da Infanteria, e alguma Cavallaria ; com a 
qual sahiu de Lisboa o Prior do Crato no dia 19 d’aquel- 
le mez, e com facil viagem aportou a Tanger,

E l-R ei, achando-se retirado em Cintra com pretexto 
de passar alli os maiores calores, mondou a D. Fernando 
Alvares de Noronha, General das galés, que fosse a Cas- 
caes com a galé Real , e alli esperasse ordens ulteriores. 
O General assim o cumpriu, e na noute de 17 de Agosto 
embarcou El-Rei acompanhado de poucas pessoas, c par
tiu para o Algarve, onde reuniu a esquadra de guarda- 
costa, commandada por Simâo da Veiga, e composta de 
seis navios; e de Lagos participou a resolução em que es
tava de passar a Ceuta , nomeando o Cardeal Infante para 
governar o Reino, durante a sua ausência , de que tomou 
posse a 3 de Setembro. Expedidas estas, e outras ordens, 
foi El-Rei visitar a Cidade de Tavíra , d’onde atravessou 
para Ceuta, de que era Governador o Marquez de Villa

(*) Faria , Europa Portuguesa.
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Real, e demorou-se n’esta Praça até ao fim de Setem
bro , occupando-se no exercio da caça, sem que os Mou
ro s , assustados de similhante visita, ousassem apparecer' 
em campo a perturbar a sua segurança.

Como El-Rei houvesse convidado o Buque de Bragan
ça para esta empresa, sahiu este de Lisboa a 18 de Se
tembro em uma náu Veneziana, com muitos navios de 
transporte, nos quaes embarcou 600 cavallos, e 2,000 
homens de pé, armados á sua custa, levando em sua com
panhia muitos grandes, e fidalgos. De Ceuta passou El- 
Rei a Tanger, que o Prior do Crato governava; n’esta Ci
dade sahiu a campo contra os Mouros em alguns rebates, 
vendo-se n’urn d’estes exposto a perder a vida pela desi
gualdade de forças. Tendo feito respeitar as suas armas na 
Africa, embarcou em Tanger, no fim de Outubro, c apor
tando em Sagres no l.° de Novembro, entrou em Lisboa 
no dia seguinte.—

Ainda que os Portuguezes introduziram o Christianis- 
mo no Reino de Congo desde o tempo de El-Rei D. João 
II. , segundo já fita dito no 2.° capitulo do II. volume d’es- 
ta nossa Historia , e continuaram sempre a traficar em to
dos os rios e pórtos d’aquella Costa, n3o tinham n’ella Co- 
lonia alguma ; até que o Rei de Angola, invejoso das van
tagens que o de Congo tirava da communicação com os: 
Portuguezes, mandou uma embaixada a El-Rei D. Sebas
tião , pedindo-lhe amizade, e correspondência mercantil. A 
Rainha D. Catharina, então Regente, enviou a Angola Paulo 
Dias de Novaes, o qual partiu de Lisboa no mez de Se
tembro de 1559, com Irez caravelas armadas, levando ins- 
trucções para estabelecer o eommereio, e procurar attra- 
hir aqueile Principe ao Christianisme. Em Maio do anno 
seguinte chegou Paulo Dias ao rio Quanza, e achou falle— 
ciclo o R ei, com quem hia tratar ; e como o seu sucessor
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fizesse grandes protestos de querer concluir a negociação, 
foi Paulo Dias visitoS-o á sua Côrte , acompanhado de vin
te Portuguezes. O Principe recebeu-o com agasalho, pos
to que o reteve muito tempo comsigo, a fim de se apro
veitar do seu auxiiio nas guerras, que süstentava com ou
tros Régulos seus visinhos; e por ultimo mandou-o a Por
tugal pedir mais soccorros.

El-Rei D. Sebastião, querendo aproveitar-se da boa 
cccasião, que se offerccia para a conversão d’aque!Ie Povo 
bárbaro , onde parecia haver já penetrado a Religião Ca- 
tholica , porque Paulo Dias tinha alli encontrado alguns 
Missaes, pedras de Ára , e vestimentas Sacerdotaes mui 
antigas, o nomeou Governador, Conquistador, e Povoador 
d’aque!!es Paizes. Com estes titulos sahiu de Lisboa Paulo 
Dias a 23 de Outubro de 1574, commandando sete navios, 
ruja guarnição chegava a setecentos homens. Aos trez me- 
zes e meio de virgem descobriu a terra do África, passou 
•"Vante do Quanza , e correndo a Costa, surgiu na Ilha de 
Loanda. Foi aqui recebido por quarenta Portuguezes, e 
muitos Negros de Congo, qüe a habitavam; mas não lhe 
parecendo o local apropriado para edificar, passou ao Con
tinente visinho, e levantou uma Igreja no monte , em que 
está hoje o forte de S. Miguel. Esta foi a origem da Ci
dade de S. Paulo de Loanda , nome que o seu fundador 
fiie deu. No morro chamado de Bertguello mandou elle cons
truir outro forte, que os Negros depois destruíram, e se 
ficou chamando Benguella a Velha. Paulo Dias sustentou 
longas, e prcfiadas guerras com os Régulos do Paiz, e 
falieceu no anho de 1588 ,—

A’ medida que Malaca sentia augmentar o sua fra
queza, pelo desamparo em que a deixavam os que estavam 
encarregados de proverem na sua salvação, via crescer o 
numero dos seus inimigos. A Rainha de Jupará enviou ccn-

Voi. V II, 2
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tra ella 15,000 Jáos, eom uma poderosa frota de oiten
ta juncos, e mais duzentos e vinte cadaluses. Tristáo Vaz 
da Veiga que acabára alli de chegar , vindo das Ilha» do 
Sonda , tomou a rogos posse do governo, o quaf se acha
va vago por morte de l). Francisco Henriques. Os Jáos 
tinham formado una céreo regular, e estabelecido suas es
tancias. João Pereira , que Vaz enviou contra .d ies , to- 
mou-lhes uma com sete peças de artiiheria, e foi depois 
lançar fogo ás suas embarcações, conseguindo ainda quei
mar-lhes trinta juncos. Os Jáos vendo-se accommettidos 
furiosamente pelos nossos, eao mesmo tempo disimados por 
uma molestia, que lhes entrou a grassar nas fileiras, retira
ram-se precipitadamente em menos de trez horas, tend® 
durado o cêrco trez mezes.

Tanto que o exercito fugitivo desappareceu, viu-se 
chegar o do Rei do Achem, com forças mais formidá
veis, que as precedentes. Tristão Vaz redusido á necessida
de por falta de viveres, havia ordenado a João Pereira que 
se fosse apoderar de uma passagem com trez embarcações, 
e que facilitasse os comboios de comestíveis. A frota ini
miga cahiu sobre elles, do que resultou ficarem mortos os 
trez CapitSes com setenta e dous dos seus , e serem pri
sioneiros quarenta , escapando-se apenas cinco, a nado 1 
Esta perda redusiu a Cidade ao ultimo apuro: não resta
vam alli mais que cento e cincoenta Portuguezes, a maior 
parte em estado de não poderem pegar em armas. Além 
d ’isto não havia pólvora, nem viveres. Todo o seu recurso' 
estava em Deus, que mostrou querer ainda salvar aquella 
desgraçada Cidade. Porque o silencio que n’ella reinava por 
falta absoluta de todo o preciso , e a consternação em que 
todos os seus habitantes se achavam, tendo feito tem era» 
Kei do Achem alguma surpreza, ou algum engano de guer
ra , forçaram esta Principa a levantar o cêrco com uma 
precipitação extraordinaria ! —
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Contámos no VI. volume d ’esta nossa Obra, que E -  
fici D. Sebastião tendo formado o projecto de mandar des- 
eobrir as ricas Minas de Monomotapa , e de fazer alli um 
estabelecimento permanente, nomeára para esta espinhosa 
missão a Francisco B arreto , General das galés, com o 
titulo de Capitão General, e. Conquistador dos Reinos situa
dos entre os Cabos das Correntes, e Guardafu; demos no
ticia da partida d’este General para a dita empreza, c de 
como elle depois de diversos contratempos chegara a Moçam
bique ,' onde o deixámos : vamos agora narrar o seguinte , 
para maior clareza da nossa Historia ;

Francisco Barreto, passado tempo depois de haver apor
tado a Moçambique, resolveu-se, por conselho do Jesuita 
Monclaros, a seguir com a sua gente um certo caminho 
na direcção de Monomotapa. Consequentemente, partiu; 
e tendo de passar pela visinhança de alguns Mouros, qus 
haviam projectado fazer morrer esta força , envenenando- 
lhe as aguas, Barreto nem por isso deixou de ganhar 
caminho. Enviou os seus embaixadores á Côrle do Impera- 
*lor de Monomotapa, e alcançou d’elle o que lhe pedia, offe- 
recendo-lhe a sua alliança contra o Rei de Mongar rebelde.

Costeou o rio Zambeca simplesmente com 23 cavallos 
« 500 para 900 homens armados de arcabuzes. Marchou 
em boa ordem com a sua artilheria , e a sua bagagem no 
centro , e com esta pequena tropa desfez muitas vezes mi- 
Ihares de homens pouco costumados ao estrondo da artilhe— 
ria . de sorte que o Rei de Mongar foi obrigado a pedir a 
Paz. Foi n’esta conjunctura que Barreto se viu obrigado a dei- 
xar os seus e a voltar para Moçambique, onde Antonio 
Fereira Brandão, que cm castigo de seus crimes se achava 
degredado na Africa, tinha causado terriveis desordens. Es- 
te homem, ainda que de idade de 85 annos, não desmen- 
ha nunca da sua primitiva conducta. Carreio tinha-lhe con-
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fiado a fortaleza, o o ingrato procurou f&zer-se sohhor d’el- 
l a , e atropelar Barreto, iutrigando-o para com E!-llef, 
por meio de cartas recheadas de calumnias. Logo que Bar-«- 
reto chegou a Moçambique, Brandão deitou-se-rlhe aos pés, 
e pediu-lhe perdão, o qual lhe foi concedido generosamen-r- 
te. Barreto tendo logo entregado o governo da praça a uma 
outra pessoa, tornou a partir para o seu pequeno exercito; 
mas apenas alü chegou, o padre Mondaros deixando-se 
tranportar de um zelo intempestivo, mandou-lhe que aban
donasse a empreza, dizendo-lhe; «Sois a causa da perda 
« de toda a nossa gente, dareis djsso conta a Deus, e a 
«E l-R ei, a quem haveis enganado.» Barreto aíiligiu-sa 
tanto com esta accusação, que morreu dous dias depois.

Vasco Fernandes , que succedeu a Barreto por ordena 
da Córte em caso de morte, obedeceu ao padre Mondaros 
n’este ponto, e voltou para Moçambique com toda agente; 
porém tendo abrido os olhos sobre os motivos de uma obe
diencia tão cega, deixou lã o dito padre, e tornou a paiiir 
para a sua expedição, a qual foi comiudo muito infeliz. Os 
naturaes do paiz o enganaram , e tauto fizeram com os seus 
enganos, que a maior dos Portuguezes morreu, e os que 
poderam sobreviver á miseria, voltaram sem encontrarem 
as Minas, donde os tinham sempre maliciosamente aparta
do. Esta expedição começada em 1569 durou até período 
1576.

N’este mesmo anno de 1576, nomeou El-Rei para 
Vice-Rci da India a Lourenço Pires de Távora , o qual 
tendo sahido de Lisboa em 7 de Março do referido anno, 
fallecen na altura de Moçambique, e foi sepultado n’esla 
mesma Ilha. i). Drogo, de Menezes, achando-se nomeado, 
nas successúes, tomou posse do governo , e o conservou por 
dous annos, sem que d ’isto ficasse vestigio algum por falr 
ta de memorias d ’aquella époeha. Faltou menos sem duyir



da ás occasftk» de obrar grandes aepõsi, do que as oeca- 
siões lhe faltaram,

I). Luiz de Attayde voltou segunda vez ó India , re
vestido da qualidade do Vice-Rei. Èl-Eei 1). Sebastião ha
via nomeado este grande homem, generalíssimo da armada, 
que o mesmo Soberano devia conduzir pessoalmente à Áfri
ca. Elle o tinha escolhido por causa da sua alta reputação, 
e principalmente por motivo da sua intrepidez, e valor que 
conservava sempre nos maiores perigos. Porém tanto este 
valor lhe agradou , quanto se estimulou , da sua prudên
cia , e dos conselhos que' lhe déra mui contrários ao seu 
natural belicoso, e impetuoso, como se a prudência não 
devesse liir de accordo com o valor. Para se desfazer d’el
le com honra, mudou-lhe o destino pretextando a preci
são das índias, e fô!-o partir repenlinamente para eilas 
no dia 16 de Outubro de 1577. D. Luiz de Attaydo 
foi embarcado em a náu Santo Antonio, levando mais duas 
caravélas, a Trindade commciidada por Neuo Vaz Perei- 
r a > e a Andorinha por João Álvares Soares. Pobro esqua
dra para um Vice-Rei! Mas apezar dn má estação, tomou 
Moçambique, onde invernou, e a 20 de Agosto do anuo 
seguinte entrou em Gôa.

A sua chegada fez tremer todos quantos inimigos alli 
tinha a gloria da Nação Portugueza. A lembrança do pas
sado fez cahir as armas da mão aos que poderiam pensar 
em manejal-as. Teve sómente que castigar a perfídia de 
Melique Tocar, Tanadar, ou administrador da alíandega 
de Dabul pelo Hidalcão, que no governo antecedente havia 
Commettido uma grande traição contra alguns Officines Por- 
fuguezes das esquadras, que faziam a carreira para o Nor
te, listes Oliiciaes foram 1). Jeronimo Mascareuhas, D, 
®iogo, D. Antonio da Silveira, e Francisco Pessoa,

13
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Tendo estes vindo ancorar a Dabul , poro se refres
carem á sombra da paz, o Tanadar os recebeu com mos
tras da amizade , e tendo-os convidado para lurem a terra 
jantar a sua casa , os fez degolar â traição, não escapan
do senão só Mascarenhas, que mostrou ter presentido a 
perigo, e se recolheu em tempo a bórdo. D. Luiz de At- 
tayde , logo que o informaram d’este attentndo, encarre
gou D, Pedro de Menezes de castigar o traidor, e elle 
mesmo apertou tanto ao Hidalcão, que o obrigou a promei- 
ter-lhe que o Tanadar seria desterrado de Dabul, e do seu 
território. Porém, como o Vice-Rei viesse depois- a saber, 
que o Tanadar ainda se achava exercendo o seu emprego , 
tomou isto como um insulto, e resolveu-se a proceder por 
meios mais efficazes. Ordenou que D. Paulo de Lima Pe
reira se dirigisse a Dabul , com dez navios, e que fizesse 
alli os possiveis estragos. Pereira cumpriu mui bem esta 
ordem, pois que não só queimou Dabul, e dous navios do 
Hidalcão, que alli se achavam, mas alê destruiu muitas 
Povoações confinantes, e desbaratou dons corsários Malaba- 
res , que o Tanadar chamara em seu soecorro.—

El-Rei D. Sebastião estando determinado a fazer se
gunda jornada â África, em despeito dos conselhos dos 
homens mais sábios, e mais zelosos do bem publico, e 
vendo reunidas em Lisboa as tropas estrangeiras, que to- 
rnára a seu soldo, e as que mandara organizar no Reino» 
resolveu partir quanto antes, ancioso dc ver-se em campo 
contra Muley Maluco, Principe guerreiro, e político.

Compunha-se a armada dc SOO válas, entre navios 
de guerra, e de transportes de todas as dimensões, por isso 
que devendo ser breve a viagem , por ser a estação favo
rável , entraram na expedição até as lanchas dos Pesca
dores do alto m ar, das quaes os de Lisboa fornecêram SR» 
Foi nomeado seu General em chefe D. Diogo de Stíusa »



levando ás suas ordens, como immeiüatos em eofnmatnlo, 
a Francisco de Sousa, Martim Aflbnso de Mello, Manuel 
de Mello da Cunha, e Manuel de Mesquita. O General das 
galés era Diogo Lopes de Sequeira, tendo por seus Officiaes 
Generaes a Pedro Peixoto da Silva , Commandanfe da ga
lé Real, em que El-Rei hia embarcado , a Antonio de 
Abreu , Joanne Mendes de Menezes, e Antonio de Mello.

A 14 de Junho de 1548 foi El-Rei á Sé, onde o 
Arcebispo de Lisboa D. Jorge benzeu o Estandarte R eal,
* d’alli passou a embarcar-se na galé Real, da qual não 
tornou a sahir. Tendo-se o Cardeal Infante D. Hcnriquo 
escusado a acceitar a Regência, nomeou El-Rei para Gover
nadores do Reino o Arcebispo 1). Jorge de Almeida, Fran
cisco de Sá , D. João de Muscarenhas , e Pedro de Alea- 
Çova Carneiro; e para Secretario Miguel de Moura.

No dia 25 sahia a armada de Lisboa, e ancorou a 
29 em Cadix , onde se lhe reuniram varias embarcações 
atrazadas, e outras que conduziam as tropas do Algarve. 
A 7 de Julho sahiu a armada de Cadix, e avistando Tan
ger nessa mesma tarde, adiantou-se El-Rei com as galés,
* dous galeões, e na manhã seguinte fundeou maquella 
bahia. Achava-se em Tanger o Xarife expulso do Throno 
por Muley Maluco, com um filho, e poucos vassallos, que 
se lhe conservaram fieis. Desembarcou El-Rei, e demoran
do-se trezd ias, partiu para Arzilla, levando çomsigo o 
Xarife, e o Governador D. Duarte de Menezes. Reunida 
em Arzilla toda a armada, desembarcaram as tropas , e 
abarracaram fóra da Praça , e logo El-Rei declarou a D. 
Duarte de Menezes por Mestre de Campo General.

Constava o exercito de pouco mais de 20,000 infan
tes , e 1,600 cavallos. A Infanteria Portugueza , em nu
mero de quasi 12,000 homens, dividia-se em quatro Ter-



ço* , (Jo que ciom Coronéis I). Miguel de Noronha, Fran
cisco de Távora , Vasco da Silveira, <3 Diogo Lopes de Sc- 
queira. Aiérn d’cstes Terços havia outro chamado dos Avtn~ 
lurmros, composto de 1,000 homens escolhidos, e práti
cos nas campanhas do Oriente, commandado por Christo-' 
Vam de Távora. A Cavaliaria , que era toda armada á li
geira , eia commandada por El-Rei em pessoa. Â infante— 
ria estrangeira (brotava trez Terços: um de 4,000 Ale
mães, de que era Coronel Mr. de Tamberg; outro d e '
3.000 Hespanhoes ás ordens do seu Coronel D. ÂiJbnsode 
Aguflar; e o terceiro de 600 Italianos commandado pelo 
Coronel Inglez Thomaz Stukeley. O Xarife capitaneava 400 
Mouros de p é , e 250 de cavallo. Á artilheria , composta 
de 30 peças de campanha , era commandada pelo Baliode 
Lessa Pedro de Mesquita , e Jeronimo da Cunha. Eram 
Ouarteis-Mestres Filippe Estévio, Italiano, e Nicoláo de 
Frias, insignes Engenheiros.

El-Rei, tendo convocado um grande Conselho, deter
minou, contra o voto das pessoas mais intelligentes, que 
se marchasse por terra a Larache, era cujas immediações 
se achava Muíey Maluco com um exercito cie mais de
100.000 homens, a maior parte Cavaliaria, e cora mui
ta artilheria, para se lhe oppòr á passagem.

Ordenou El-Rei aos Coronéis dos Terços Portüguezes, 
que escolhendo 2,000 homens em cada um delies, envias
sem para bordo dos navios os que restassem; diminuindo 
assim perto de 4,000 homens o numero do seu exercito!! 
D. Diogo de Sousa leve ordem para se apresentar com to
da a armada defronte de Larache, mas uào entrar no rio 
até novas ordens, que nunca se lhe expediram ; perden
do-se desta maneira a occasiâo opportuna de conquistar 
áquella Praça, verdadeira baze de operações do exercito, 
p ponto único para a sua retirada; porque, quando D.
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Diogo de Souza alli chegou, ainda ella não tinha guarni
ção , e podia ser facilmente occupada.

Chegado o dia 29 de Julho poz-se o exercito em mar
cha pela estrada de Alcacer-quivir, quasi sem viveres, e 
com poucos meios de transporte. Achando-se no segundo 
dia a distancia de duas léguas de Arzilla, chegou-ao campo, 
vindo de Madrid, o Capitão Francisco de Aldaha, Sargento 
dos Terços Hespanhoes, o qual entregou a El-Rei uma car
ta do Duque d’Alva , com um Capacete, que fôra do Im
perador Carlos V., para El-Rei o usar no dia da batalha.

No dia 2 de Agosto alojaram-se em um sitio alto, 
pouco distante da ribeira de Mocassim, a qual corre da 
parte de Arzilla a metter-se no rio Lucus. N'este mesmo dia 
apparecêram no campo os primeiros inimigos, que sendo 
vistos do nosso arrayal, mandou El-Rei ao Duque de Avei- 
ro que fosse reconhecêl-os com 300 cavallos, e deu-lhe o seu 
mesmo guião por favor especial, e honra ; e porque esta 
era a primeira operação de toda a jornada, os de cavallo 
queriam todos acompanhar o Duque. Feito este reconheci
mento , soube-se, que era grande o podér dos Mouros, 
e que estavam collocados no caminho para o vão deGiulde- 
mes, mostrando que se opporiam, e disputariam o transito 
eos que intentassem passar o rio.

O nosso exercito desceu no dia seguinte ao dilatado 
campo de Alcacer-quivir, e alojou-se n’aquella noute entre 
a ribeira Mocassim, e o estreito que sahe do rio Lucus ;e  
apesar dos nossos estarem proximos ao inimigo, passaram 
a noute em socego.

Amanheceu finalmente o dia 4 ,  sempre infausto nos 
Fastos Lusitanos, e lego ao primeiro raiar da aurora tra
tou El-Rei de apressar a ínarcha; ponderou-lhe então o

Vor.. VIL 3
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Xarife: « que o exercito não devia mover-se d’aqueila posi- 
« ção, nem adiantar-se a combater os Mouros, porque a vanta- 
« gem do alojamento em que estava era grande para a bata- 
« lha , que se esperava , por não poder o inimigo oflendel-o 
«pelos flancos que guardavam o rio Mocassim, e o já men- 
« cionado estreito; e quando fossem acommettidos, o não 
« seriam senão pela frente * pela razão do estreito; porque 
« peleijàndo dentro de tão borls reparos , seguravam mais 
«a victoria: que além d’isto sabia estar o Maluco com pouca 
«esperança de viver * e morrendo, facilmente derròtariam 
«o seu exercito, que não podia conservar-se falto de ca- 
« beça. » A falta de mantimentos dicidiu El-Rei a dar a 
batalha n’aquelle dia, 0  Xarife ainda o aconselhou :«  que 
« visto dar-se a batalha n’aquelle dia, fosse pelas horas da 
« tarde, por dous motivos; o primeiro pelo excessivo calor 
«do meio dia, o qual supposto os de cavallo podessem 
« soffrer, os de pé seriam abrazados do sol, e de tarde sem- 
« pre corria algum ar mais moderado, com que a todos 
« seria menos molesto o pezo das arm as; o segundo moti- 
«vo era, porque sendo a batalha com poucas horas do dia, 
« em caso de algum revéz , teria El-Rei tempo, e lugar 
«para salvar de noute a sua pessoa.»

Ouvido o Xarife , já todos se inclinavam a seguir o 
seu segundo parecer ; porém o capitão Francisco de Alda- 
na , mais com brados, do que com razães, fez que El-Rei 
desprezasse o conselho proposto, e dispozesse as tropas para 
durem logo a batalha , o que logo se executou. Marcha
ram pois os nossos ao encontro dos Mouros, os quaes en
chiam cinco leguas d’aquella vasta planicie de Alcacer-qui- 
vir. 0  Maluco tinha na sua vanguarda a sua Infantería, 
quasí toda ella de arcabuzeiros , e rra reetaguarda dos in
fantes a Cavallaria, tudo em fórma de meia lua: tinha a 
artilberia emboscada n'uma seàra de milho, para a man
dar disparar a tempo conveniente, e conservou todas as suas



tropas sem se moverem. Os Mouros , lego que os nossos 
se Ibes aproximaram, estenderam pelos dous lados do cam
po as pontas da sua meia lua, e unindo-as cercaram de 
todas as, partes o nosso pequeno, exercito

Entre as 1 0 , e as 11 horas do dia começou a bata
lha , e durou sem se declarar de todo a victoria , que por 
duas vezes esteve peias nossas armas, até depois das 3 ho
ras da tarde. El-Rei peleijou com tanto valor, que até che
gou a tomar duas bandeiras inimigas. Havia já perdido dou» 
cavallos, quando, querendo, tentar a ultima fortuna , rom
peu por entre os Mouros com tal ousadia, que lodos á 
custa de muitas vidas lhe davam livre passagem; porém não 
tardou, que tanto esforço, não cedesse á multidão dos ini
migos, retirando-se El-Rei ferido no rosto. A este tempo já 
reinava a desordem nas nossas fileiras, peleijando cada um 
na parte onde se achava. Os Mouros vendo a nossa gente tão 
cançada,e tão pouca, cercaram-na de todas as parles, ©então 
se acabou de declarar a desventura dos Portuguezes ! El-Rei, 
tendo obrado prodigios.de valor, andava açompanhado de 
alguns fidalgos, que pertendiam livral-o a. troço das suas 
'idas, quando cercado de uma multidão de inimigos, e 
peleijando fortemente com elles cabio do cavallo., morto ! 
0  Xarife pertcndeu salvar-se ; c querendo passar a. ribeira 
de Mocassim , morreu afogado ! Muley Maluco também mor
reu logo no,principio da batalha, vindo esta porconsequen- 
cia a custar a vida a trez Reis ! !

Desfeito, o exercito. Portuguez , e seguros já da victo- 
tía os inimigos, esfriou o furor das arm as, e os Mouros 
começaram a roubar , e a captivai. Fiçaram entre cs capti
vos o Duque de Barcellos, o Prior do Crato o Senhor D. 
Antonio, e mais 170 fidalgos mui beneméritos ! Morreram 
dosMouros, por confissão d’elles proprios, 18 para 19,000, 
e dos Portuguezes faltaram metade incluindo n’esta o Du-
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que de Aveiro, e mais 150 fidalgos, os Bispos do Porto, 
e de Coimbra, e o Confessor d’El-Rei ! ! !

D. Diogo de Sousa, sabendo da derrota, voltou com 
a armada para Lisboa.

Tendo chegado a Lisboa a infausta nova da morte de 
El-Rei D. Sebastião, foi acclamado a 28 de Agosto' de 
1578 seu Tio o Cardeal Infante D. Henrique. O Reinado 
d’este Soberano durou quasi anno e meio, e só foi assig- 
nalado por criminosas intrigas políticas sobre a successão do 
Throno, as quaes atemorisando o Monarcba já enfraque
cido pela idade, e pelas molestias, obstaram a que elle 
declarasse por sua successora a Senhora D. Catharina Du- 
queza de Bragança, em quem todos os Portuguezes reco
nheciam indisputável direito à Corôa.

El-Rei D. Henrique falleceu em Almeirim a 31 de 
Janeiro de 1580 , deixando nomeados Governadores do 
Reino o Arcebispo de Lisboa D. Jorge de Almeida, D. 
João de Mascarenhas, Francisco de Sá, Diogo Lopes de Sou
sa, e D. João- Tello de Menezes. Estes, tendo tomado pos
se do Governo, começaram logo a occupar-se com o espi
nhoso negocio de julgar a quem pertencia a Corôa , o qual 
era mui difficil de resolver tanto pela divergencia de opi
niões entre os mesmos Governadores, e confusão em que 
se achava Portugal, como pelo armamento formidável, que 
por m ar, e terra fazia Filippe 2." de Hespanha, um dos 
Principes que então se dizia com direito de succéder ao 
fallecido El-Rei D. Henrique.
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CAPITULO II.

AAAO J>E l& SO  A T E ’ 1 6 3 0 .

invadido o Reino do Portugal por um exercito Hes-  
panhol, e o Tejo por uma armada da mesma Nação. Trez 
dos Governadores do Reino declaram o Monarcha Hespanhol 
Rei de Portugal. Este lenta submelter as Ilhas dos Açóres, 
nas não o consegue. D. Francisco de Mascarenhas, é no
meado Vice-Rei da índia. Vem o Prior do Cralo aos Âçó- 
res com uma esquadra Franceza. Esta é derrotada por uma 
esquadra de Filippe 2.° Este Monarcha manda nova expe
dição ás Ilhas dos Açóres, e estas rendem-se-lhe. ü .  Duar
te de Menezes, é nomeado Vice-Rei da índia Filippe 2.° 
f  eune no Tejo uma formidável armada, com a intenção de 
tnvadir a Inglaterra. Partida, e malogro d’esta expedição. 
A Rainha Izabel de Inglaterra fornece uma esquadra ao Prior
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da Crata, e esta vem sobre Lisboa, Parte para a b iiia  a 
Vice-Rei Muthias de Albuquerque. E ’ queimada uma náu 
passa pelos Inglezes nas aguas do, Faial, depois de en
carniçado combale. E' nomeado Vice-Rei d’cste Estado a 
Conde Almirante D. Francisco da Gama. Vem uma es
quadra Ingleza bloquear Lisboa. Aproximam-se trez es
quadras Hollandezas a alguns portos nossos. Filippe 2.° é 
proclamado R d  de Portugal, por morte de Filippe 2.° Con
quistam os Porluguezes o Reino de Pegú. E ’ nomeado Vi-, 
ee- Rei da índia Aires de Saldanha. Combale uma náu nos-, 
sa contra duas outras Hollandezas, nas aguas de Santa 
Helena, e fica vicloriosa. Qs, Líollandezes mandam mais trez 
esquadras á índia. Segundo combate nas aguas de Santa 
Helena entre um galeão nosso, e trez náus Hollandezas. E  
nomeado Vice-Rei da índia Marlim A/fonso de Castro. For
ças navaes que a Republica Hollandeza expediu para a ln-. 
dia desde o annode 1598 até 1607. Q Conde da Feira D. 
João Pereira é nomeado Vice-Rei da índia. Faz-se igual 
nomeação a Ruy Lourenço de Távora. Conquistam os Por-, 
tuguezes o Maranhão, e o Pará. Urna náu nossa combate 
contra uma esquadra Hollandeza nas aguas de Moçambique. 
Parte de Lisboa uma esquadra para Ormuz, e uma das 
suas embarcações combate uma náu Hollandeza nas aguai 
do Cabo da Boa, Esperança, e alcança victoria.

tejo com um exercito de 4,000 Cavallos, e 40,000 Infan-r 
tes, e achando-se jâ ás portas, de Lisboa, por isso que umq 
armada da sua Nação havia transportado as suas tropaspar

de Alva invadido o Alem-:



rá Cascaês, trez dos Governadores do Reino publicaram ama 
sentença datada de 7 de Julho, pela qual declararam o Mo- 
narcha Hespanhol legitimo Rei de Portugal: estes Gover
nadores foram D. João de Mascarenhas, Fratrciseo de Sã, 
e Diogo Lopes dé Sousa. Maldicta seja a memória d ’estes 
Vendilhões da sua Patria!

1 5 8 1  ■— Como nas Ilhas dos Açôres tomaram a voz 
do Prior do Cr ato-, cXpédiu El-Rei a D. Pedro Vnldezcom 
quatro navios bem armados, e 600 soldados para reduzir 
â sua obediência as de S. Miguel, e Terceira , com ins- 
trucçõcs, de que não o querendo alli receber, se demo
rasse n’aquelles mares ató chegar D. Lopo de Figueirôa, 
que se ficava aprestando com maiores forças* Valdez nãofoi 
admiltido em S. Miguel, e tendo-lhe parecido facil a con
quista da Terceira desembarcou entre a Cidade de Angra, 
o a Villa da Praia em 23 de Julho, mas dentro de poucos 
minutos foi derrotado com perda de 450 homens, salvan
do-se elle com o resto. Poucos dias depois chegou Figuei
rôa , mas também voltou para Lisboa sem nada conse
guir. —

El-Rei Filippe 2.° nomeou para Vice-Rei da índia a 
D- Francisco de Mascarenhas, dando-lhe o titulo de Conde 
de Ota; este partiu de Lisboa para aquelle Estado em 11 
de Abril, e chegou a Gòa a 26 de Setembro, onde en
controu fallecido o grande D. Luiz de Attayde. —

1 5 S 8 —*Tendo o Prior do Crato vindo aos Açôres 
com uma esquadra Franceza de 6 í  embarcações, e 7,000 
bomens de tropas, e havendo occupado a Cidade de Pon- 
la Delgada, E l-R ei, que a esse tempo se achava em Lis
boa , mandou partir o Marquez de Santa Cruz nos princi- 
pios do mez de Julho com 33 grandes navios, e 5,000 
soldados veteranos na guena para as mesmas Ilhas. No



dia 26 encontraram-se as duas esquadras na distancia de se
te a outo léguas de S. Miguel , e logo travaram uma ba
talha furiosa, cujo resultado foi contrario aos Franceses. 
Estes perderam 7 embarcações, e 2,000 homens incluin
do o Marechal Filippe Strozi, que os commandava em che
fe. O Prior do Crato retirou-se á Terceira, e de lá para 
França. () Marquez de Santa Cruz regressou a Lisboa. —*

1 5 8 8 '— Conservando-so a Ilha Terceira pelo Prior 
do Crato, e achando-se reforçada í,om 1,200 Francezes 
commandados por Mr. Chartes, voltou alli o Marquez de 
Santa Cruz com 42 grandes navios de guerra, e 12 galés, 
conduzindo 10,000 homens de tropa. Não tendo podido re
solver o Governador da dita Ilha, a errtregar-lh’a, resolveu- 
se a emprehender o desembarque. Este effeituou-se , não 
obstante alguma resistência feita pelos Francezes, e Mr, 
Chartes capitulou ao terceiro dia com as suas tropas, ás 
quaes se deram embarcações para as condusirem a França, 
deixando as armas, e as bandeiras. Os vencedores entraram 
depois na Capital, que saquearam! o Governador Manuel 
da Silva, e outros foram justiçados. Igual sorte tiveram de
pois as Ilhas do Pico, Faial, S. Jo rge, e Graciosa , ape- 
zar de se terem rendido sem resistência! —

1 5 8 4 1  —  Nomeou El-Rei para Vice-Rei da índia a 
D. Duarte de Menezes, o qual sahiu de Lisboa a 10 de 
Abril , e chegou a Gôa em Novembro do mesmo anno.—-

1 5 8 8 —  El-Rei D. Filippe 2 ° tendo emprehendido in
vadir a Inglaterra, cujo Throno era então occupado pela 
Rainha Izabel, escolheu o porto de Lisboa para a reunião 
das forças da sua vasta Monarchia ; e com muita anticipa- 
ção mandou remetter para elle das outras Cidades mariti
mas tudo quanto era necessario. Por morte do Marquez de 
Santa Cruz, nomeado Capitão General da expedição, e



üiítW  d’ella , elege» El-Rei para este cargo ao Duque de 
Medina Sidonia, que nunca havia servido no mar.

Compunha-se esta armada de 146 vélas, (não con
tando as faluas) em que haviam dezenove, desde trinta até 
cincoenta peças; e trinta e riove, desde vinte até trinta pe
ças; o resto transportes, e embarcações de força de insigni
ficantes. Os marinheiros chegavam a 8 ,000 , hão fallando, 
nos das caravelas, cujo numero se ignora. Os forçados eram 
2,400; a artilheria compunha-se de 2,670 canhões, dos 
quaes 1,500 eram de bronze, e as munições para elles 
hiam reguladas a 50 tiros por peça. O total do exercito de 
terra era de 16,335 combatentes, entrando n’estc nu
mero um corpo de 100 artilheiros, que era commandado em 
chefe pelo Mestre de Campo General D. Francisco Boba- 
dilha. Os navios de guerra tinham de guarnição própria 
32 companhias de soldados em força de 3,689 homens, 
0s quaes quando desembarcassem, levariam o exercito a 
pouco mais de 20,000 homens.

A 27 de Maio sabiu de Lisboa toda a armada. Uma 
tormenta que soffreu logo depois da sua sahida, a metteu 
om confusão, e destfrdem , em consequência do que todos 
os seus navios se espalharam: a final reuniram-se todos no 
porto da Corunha no meado de Junho.

A Nação Ingleza , tendo-lhe o perigo d’esta invasão 
despertado o enthusiasmo, coadjuvou em massa o seu Go- 
verno, por cuja razão este poude apromptar uma armada 
de 170 vasos ; e posto que a maior parte pequenos, cem 
tudo mui proprios para insidiar a armada Hespanhola em 
nni canal estreito, cheio de baixos, sugeito a correntes 
variáveis, grandes m arés, e súbitas mudanças de ventos, 
de que os Hespanhoes não tinham experiencia, A Rainha 
Izabel entregou o ccmmando em chefe da sua Marinha ao 

V ol. VII. 4
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Grão Almirante Lord Ha va rd Effingh&m, tendo debaixo 
das suas ordens Drake, Hawkins, c Forbiher, mui habeíá 
marinheiros. Paru defender o Poiz, no caso de se realisar 
o desembarque inimigo,organisou trez exércitos : O primeiro 
de 20,000 homens para guarnecer os pontos da Costa mais 
expostos; o segundo de 22,000 Infantes, e mil cavallos, 
que se postou em Tilbury, cobrindo a Capital; e o ter
ceiro de 34,000 Infantes , e 2,000 cuvallos, prompío a 
marchar onde fosse preciso,

A 21 de Maio sahiu das Dunas Lord Effingham , e 
reunindo em Plymouth a sua esquadra com a do Vicc-AI- 

• mirante Drake, partiu com perto de 90 navios, para cru
zar entre Ushant, e Scilly; mas a 10 de Junho voltou a Ply
mouth , e ancorou a 12.

Entretanto o Duque de Medi na Sidonia largou da Co
ronha, e informado por um pescador Inglez, de que a arma
da Brilanica se achava em Plymouth, resolveu-se a liir a taca!-1 
nhiquelie porto, e mandou navegar na sua direcção. Porém 
um pirata Escossez, que cruzava no Canal, correu a Ply
mouth a avizar Lord Efíingham, e este tendo trabalhado 
com a maior actividade, tirou a maior parte dos seus na
vios para fóra do porto. No dia 21 encontraram-se as duas 
esquadras Hespanhola , e Ingíeza ; houveram desde então 
diversos combates entre ambas até o dia 2 8 , em resultado 
dos quaes o. Duque de Medina Sidonia teve de fugir para 
Santander nos fins de Setembro: o resto das suas embar
cações tomaram differentes Portos : a perda do Duque foi im- 
rnensa , poisque salvou apenas 53. navios! ! ! —

S Is S S  —  A Rainha Izabeí, que aproveitava todas 
,as oceasiôes de causar embaraços ã Monarchia Hespanhola, 
enviou este anno wro grande armamento contra Lisboa, em 
favor do Prior do Crato. Constava o exercito Inglez dc
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14,000 homsns, commandados por João Sif Morris; e a 
esquadra de 6 navios ds guerra, commandada pelo Almi
rante Drake. A 18 de Abril sahiu Drake de Plymouth, e 
a 4 de Maio entrou na Coronha, com a intenção de tomar 
despojos, e viveres; mas ainda quecommetteu grandes hostili
dades , e queimou os arrabaldes, foi obrigado a levantar 
o céreo da praça ; seguiu depois para a Costa de Portugal, 
reunindo-se-lhe no caminho o Conde de Essex com urna 
pequena esquadra armada á sua custa. A 16 de Maio des
embarcaram os Inglezes em Peniche, sem muita resisten
cia, e d’aqui marcharam sobre Lisboa em numero de 12,000 
Infantes, e alguma Cavaliaria, sem acharem opposição até 
se alojarem no arrabalde de Santa Catharina. Demoraram- 
se aqui alguns dias sem serena accommettidus. O General 
Morris, vendo que a presença do seu exercito, não cau
sava no Povo a commoção que elle esperava , segundo as 
promessas do Prior do Grato, e não tendo artilhei ia de 
céreo para bater as muralhas, falto já de munições, e ain
da mais de mantimentos, que as tropas Portuguezas , ba
tendo a campanha, lhe não deixaram buscar, determinou 
retirar-se em quanto era tempo. Drake havia ganhado Cas
se s  por consentimento do Governador, e alli se embarca- 
ram os Inglezes, e se dirigiram a Vigo, que destruíram, 
e 0 Paiz circumvisinho: chegaram a Inglaterra no princi
pio de Junho. —

—  A 8 de Maio partiu de Lisboa para a fn- 
dia o Vice-Rei Mathias de Albuquerque, e tendo soíTrido 
na viagem diversos contra-tempos, só poude chegar a Gôa 
a lo  de Maio de l a b í . —

flãS&SS—  A 10 de Janeiro partiram da Índia para 
Portuga! as náus Bom Jesus, S. liurlliolomeu , Madre de 
tteus, Santa Cruz, e S. Christovam; esta ultima chegou a 
salvamento a Lisboa. O Bom Jesus naufragou nos baixos de
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Garajáos, perdendo toda a sua gente. O S. Bartholomeu 
desappareceu na viagem, sem se saber como, nem aonde. 
A Madre de Deus, e a Santa Cruz , chegando separadas 
aos Açores, encontraram uma esjuadra Ingleza, composta 
de 7 navios : o Commandante da Santa Cruz, querendo sal
var a gente, e a carga, encalhou na Ilha das Flores, e 
depois de ter desembarcado tudo, pôz fogo á náu. A Ma
dre de Deus, cercada de navios Inglezes, defendeu-se com 
valor sobre natural, mas teve a final que se render a for
ças tão superiores, no dia 19 de Agosto.

I5SÎÎS  E  U S® -! —  Em Novembro sahiu de Mo
çambique a náu Chagas, sendo seu Commandante Francis
co de Mello e trazendo a seu bórdo 130 Portuguezes, e 
270 escravos, bem como muitos passageiros illustres da 
ambas os sexos. Chegada á vista da Ilha do Corvo, não a 
poude tom ar, por ser o vento contrário, e hindo na volta 
do Faial, a 22 de Junho de 1594 avistáram-se trez náus 
Inglezas de tão grande força, que cada uma d elias pode
ria bem combater com a náu Chagas. Gritou-se então a 
bórdo d’esta , que antes deixal-a queimar, ou metter no 
fundo, do que arriar bandeira. Ao meio dia começou o fo
go de artilheria, e mosquetaria, que durou por muitas ho
ras, com grandes estragos de parte a parte, ficando ¿T náu 
Chagas mui maltratada pela pòpa, em que não tinha pe
ça alguma, e onde de noute cavalgou duas. Os Inglezes 
vendo a náu armada pela pipa, resolveram-se a abordal-a, 
o que foi eífeituado por todos os seus navios. Disparou-se 
n’este momento toda a artilheria, e mosquetaria de ambas 
as partes, e das gavias choviam panellas de polvora, e al- 
cancías de fogo, dardos, e pedras, de sorte que as 4 em
barcações pareciam incendiadas, e envoltas em turbilhões 
de fumo. Succedia isto á vista do Faial. Ao cabo de 4 ho
ras de horrível combate, pegou fogo n’uma das embarca
ções inimigas, e este communicou-se á náu Chagas, Os Po*-
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tuguezes vendo que esta ardia irremissivelmente trataram 
de salvar as vidas: uns lançavam-se ás ondas, outros que não 
sabiam nadar deitavam ao mar paus, e barris a que se 
pegavam; mas os Inglezes acudiram logo eom os seus es
caleres, e mataram todos quantos podaram alcançar! De 
toda a guarnição apenas escaparam 13 pessoas, por causa 
de um bizalho de pedraria, que um grumete mostrou a um 
dos mesmos escaleres.

Os Inglezes tendo deitado 11 dos prisioneiros nas Cos
tas do Faial, continuaram a cruzar por mais de um mez 
sobre aquellas paragens; e uma manhã descobriram a náu 
S. Filippe, Capitania da carreira da índia, em que vinha 
D Luiz Coulinho, eom a qual combatêram todo aquelle 
dia. Uma bala do S. Filippe cortou o mastro do traquete 
a um dos navios inimigos, e sobrevindo ao mesmo tempo 
uma trovoada pela pôpa, poude D. Luiz seguir a sua der
rota , e escapar-se durante a noute aos inimigos. —

1 5 9 6  —  Tendo El-Rei nomeado para Vice-Rei da 
índia ao Conde Almirante D. Francisco da Gama, partiu es
te de Lisboa a 10 de A bril; mas por causa de diversos 
contratempos que sofTreu na viagem, só poude chegar a 
Góa a 22 de Maio de 1597.

1 5 9 §  —  Aehava-se prompta em Lisboa uma esqua
dra de 5 náus, para partir para a índia, quando uma ar
mada Ingleza de 20 grandes navios, veio bloquear este 
pòrto. Esta armada demorou-se todo o mez de Março na 
Losta de Portugal; e vendo abortar o projecto de aprezar 
ó sahida os navios da carreira da índia, foi destruir a Ilha 
de Lançarote, e tomar a de Porto Bico; mas a epidemia 
ríUe assaltou os soldados , e os marinheiros, obrigou o seu 
Chefe a abandonar a Ilha, e a regressar á Inglaterra, com 
perda de immensa gente. —<
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A 13 de Setembro faüeceu Filippe 2." no Escoriai i  
e siiceedeu-lhe sen filho Filippe 3.° a 14 de Abril. —

Neste anno sahiram da Hollanda trez esquadras arma-« 
das pela companhia. A primeira constava de 6 navios gran
des, e 2 hiates, levando 360 homens de guarnição: partiu 
do Teixel no l.° de Maio com destino de hir directamente- 
á Índia, como fez, e voltou á Hollanda em Junho do anno 
seguinte. A segunda compunha-se de 4 navios, e 1 hiale» 
com 112 homens de guarnição; levava instrucçôes de pas
sar o Estreito de Magalhães, a fim de conhecer se seria 
mais facil este caminho para a índia , do que o do Cabo 
da Boa Esperança: partiu da Hollanda a 23 de Junho, & 
só poude embocar o Estreito a 6 de Abril de 1599: vol
tou ã Hollanda depois de 2o mezes de penosissima viagem, 
sem ter feito descoberta alguma importante no mar Paci
fico. A terceira esquadra, levando as mesmas instrucçôes 
da segunda, constava de 2 navios , e 2 hiates» com 248; 
homens de guarnição: sahiu de Roterdam a 13 de Setem
bro , e tendo estado em diversas paragens mui longiquas, 
e descoberto uma Ilha deserta —  a da Trindade — regres
sou á Hollanda a 25 de Agosto de 1601.

£€»©©—  Foi iTeste anno que os Rollandezes, e ín - 
glezes fizéram a primeira expedição ás Malucas, as quaes 
eram governadas pelo benemerito André Furtado de Men
donça, que rechaçou os inimigos com incrivel valor , fa- 
zendo-lhes pagar bem caro o seu arrojo.—

1ÍS©© A T E ' flÇâí&ÍS— Antes de narrarmos os su
blimes feitos da conquista de Pegú , praticada pelo grande 
Capitão Salvador Ribeiro de Sousa , vamos dar uma ideia 
do estado em que este benemerito acbára as cousas d’aquel- 
ie Reino, quando alli aportara, para o que. nos será neces
sário remontar ao anno de 1319.
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Corria este ultimo anno quando Àntonio Corrèã, por man
dado de El-Rei I). Manuel, ajustou paz, e amizade com o 
Rei de Pegá. Este Principe, tendo depois conquistado par
te dos Reinos Bramás, cora o soccorro de alguns Portu- 
guezes, rebellou-se-lhe, quando gozava esta gloria, o Go
vernador do Reino de Tàngut Bramô de nação, o qual o 
despojou do Tlirono, e da vida. Consumada esta usurpação, 
ainda o usurpador ganhou por força das armas os Reinos do 
Prom , Meleytay, Chalão, Mirandu , e Avá todos na ter
ra de Bramá, que correndo sempre as margens do gran
de r io , que sahe do lago Chiamay, se estendem contra o 
Norte mais de 150 legues; n ’uma palavra, tão propicia 
foi a fortuna ao referido usurpador, que este depois de san
guinolentas batalhas venceu , e fez seu vassallo o Bei de Sião, 
que tão poderoso era , que chegou a reunir um milhão de 
homens armados com incrível numero de elefantes.

Passado tempo, El-Rei de Sião opprimido de profun
da dor , e tristesa com a lembrança do jugo, e sugeição, 
que sobre si experimentava, resolveu-se a perder antes o 
Reino, e com elle a vida, do que viver sem honra infa
mado, e abatido: negou o tributo que costumava pagar, e 
prevendo o que lhe havia de succeder, ajuntou o maior exer
cito, que lhe foi possível. O tyranno de Pegú reuniu tan
ta gente, elefantes, e arlilheria, quanta era necessária pa
ca humilhar tão poderoso inimigo. Entregou o commando 
do exerci lo a seu filho mais velho, dc cujo valor concebê- 
ra grande opinião; e collocou a seu lado muitos Reis, e os 
melhores Capitães de seus Estados.

El-Rei de Sião sendo avisado do podêr, com que o 
Principe moço o buscava, sahiu a recehel-o nos confins de 
«nibos os Reinos, com exercito tão poderoso, que os Ca- 
P^àes inimigos julgaram mui duvidosa a vietoria. Avista- 
ram-se os exercites, e considerando El-Rei de Srão o pe

IL



32

rigo que corre, quem li a de peleijar com homens favorecidos 
da fortuna, procurou que a batalha eutre osexercitos se ei- 
cusasse. Para o que mandou por um Embaixador dizer ao 
Principe : «que aqtiella guerra não se fazia por damnos, 
« que um Reino tivesse recebido do outro ,■ nem por causa 
« publica , em que os vassallos estivessem interessados, mas 
«só pela honra que seu pni pertendia em ter tal vassallo, 
«da qual o mesmo Principe havia ser herdeiro: para o que 
« era conveniente que com vaíor proprio mostrasse ser dig- 
« no da gloria de seu pai, não consentindo que o innocen- 
« te Povo pagasse as particulares pertenções de seus Prin- 
« cipes, e quizesse averiguar aquelle confiicto com particu-* 
« lar batalha da pessoa do proprio Principe moço, e brio-1- 
« so com a de um Rei velho ,• e fraco. Com condição, que 
« sahindo o Principe vencedor, fizesse El-Rei o que lhe ma n- 
« dasse, e sendo pelo contrario, não queria outra cousa mais 
« do que partir para os seus Reinos com amizade, e em 
« amor de El-Rei de Pegú seu pai. »

Acceitou o Principe o combate proposto, e fogo es- 
eolhendo-se o local onde devia ter lugar, metteram-se os 
dous contendores em seus elefantes ajaezados com vistosos , 
e riquíssimos paramentos. Eram nove os Reinos que aspi
raram ao prernio da victorin. Os dous Principes peleijaram 
com admirável valor por um grande espaço, até que a final 
foi morto o de Pegú com um dardo, pondo fim aquelle 
golpe ás esperanças de tão poderosa Monarchia.

Apartaram-se os dous exercitos com demonstrações 
dilTerentes; o de Sião fazendo festas, e alegrias; ode Pegú 
com lagrimas, penas, e tristeza, levando o cadaver do seu 
Principe. Retirou-se El-Rei de Sião triunfante com os des
pojos, mui resolvido a hostilisar o inimigo se os pactos lhe 
não fossem observados. El-Rei de Pegú ao saber da mor
te de seu filho, como estivesse pouco costumado a soffrer
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frcvézes, faltou-lhe a prudência para soffrer eotn animo so- 
cegado uma tSo grande perda; e não tendo força para to
mar vingança do inimigo, determinou vingar-se nos pró
prios vassailos, da maneira a mais barbara. Este tyranno, 
cuidando que os naturaes de Pegû pelo odio que Ihé tinham, 
e por fugirem ao perigo proprio, haviam consentido na 
morte de seu prezado filho, reuniu na Capita] do seu Rei
no um exercito, composto unicamente dos seus Bramás1, e 
recolheu alü tantas provisões, que pcdessem bastecel-a pa
ra muitos annos, fortificando-a com excesso.

Isto feito, mandou sob pena de morte que se não se- 
taeassem os campos, que se cortassem todas as arvores fru- 
ctiferas, e se matassem todos os gados, a cujas medidas 
barbaras se seguiu uma intolerável fome. O que mais hor- 
rorisa, é ,  que fazendo depois queimar as nobres, e popu
losas Cidades, e todas as outras Povoações, ordenou aos 
Bramas que passassem á espada sem distincção de sexo, 
nem de idade aos que procurassem escapar do incêndio. Al
guns desgraçados que nos primeiros annos da fome podé- 
ram „fugir, recoihêram-se nos Reinos visinhos Arracão, 
BranaA, e Sião. El-Rei de Sião sabendo a miserável ruina 
de Begú, correu a por cerco á Capital d’este Reino, pro
curando fazer-se senhor d’aquelle que o fóra seu ao qual teve 
cercado muitos annos; no inverno, porém, como lhe não era 
possível haver mantimentos no assolado Reino de Pegú, para 
mrnecer o seu numeroso exercito, levantava o cêreo, e re- 
colliia-se ás terras da sua Monarchia ; entrado o verão , 
tornava a repetir o assedio com multiplicadas forças.

Em fim, o Tyranno de Pegú tendo aberto as portas 
a sua Cidade a El-Rei de Tãngu, e havendo o Rei do 

Arracão tomado a armada ao de Sião, este viu-se cons- 
rangido a levantar o sitio, e a voltar para o seu territo-

Vor.. VII. Ò
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rio, n3o com menos magoa no coração, do que mancha no 
crédito.

N’estes termos estavam as eousas de Pegó, quando 
Salvador Ribeiro de Sousa , que havia servido a El-Rei 7 
anuos na India em muito honradas facções, tendo partido 
de Ceilão para a India com o intento de vir a Portugal re
querer recompensa dos seus serviços, a adversidade do tempo 
o obrigou a arribar ao golfo do Ganges em Junho de 1600, 
e a tomar o porto de Si rilo no principal rio de Pegú, ha- 
vendo sómente 18 dias, que o Rei d'esle Reino se entregára 
ao de Tãngut, como fica referido.

Estava n’aquella occasiâo em Sirião o Rei do Arra- 
câo com perto de 100 baixeis, em cujo serviço entre ou
tros Portuguezes andava Filippe de Brito deNicote, o qual 
havia por espaço de vinte annos negociado n’aquellas par
tes como mercador, com o amparo do mesmo Rei do Ar- 
racão. Salvador Ribeiro, tendo n'esta occasiâo travado ami
zade com Filippe, concordaram ambos sobre quanto con
viria ao nosso Estado da India, que levantássemos uma for
taleza junto da barra d’aquelle rio de Sirião. Para se ef- 
feituar este designio pediu Filippe licença ao Rei de Arra- 
câo para alli fabricar uma casa, na qual elle , e os outro* 
Portuguezes, e Christâos da te rra , podessem recolher a* 
suas fazendas. El-Rei do Arracão concedeu a licença, o 
logo Salvador Ribeiro começou a edificar um baluarte da 
madeira terrapleno, fingindo ser uma casa de algum mer
cador, e encobrindo cautelosamente que era Capitão da 
guerra.

O Rei do Arracão tendo exigido do de Tãngut a re
partição do.Thesouro , joias, e Estado do cruel Rei de Pe
gú , partiu para o seu Reino. Depois d ’isto, começou Sal
tador Ribeiro com grande cuidado a fortificar-se, o não

I
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podendo já encobrir eom o norao de cosa de mercador tão 
grande fabrica, foi avisado El-Rei do Arracão do intento, 
com que ella parecia progredir, e assim , escreveu ao Rei 
de Prorn, e ao Banha Dalá , (que era o maior senhor do 
Pegú) e ao Banha Láa, genro de D alá, para que com to
da a brevidade arrasassem o forte dos Portuguezes, e os 
matassem, ou fizessem sahir do Reino de Pegú.

l í S O f  El-Rei de Prom juntou logo uma armada 
de 100 navios grandes, nos quaes embarcou cousa de (3,000 
homens de tropa, e veio pelo rio abaixo em busca da nossa 
fortaleza. Foi Salvador Ribeiro avisado do grande poder , 
que vinha contra clle, e crescendo-lhe o valor com a hon
rosa occasião de dar principio ao que desejava, que era 
conquistar aquello Reino para El-Rei de Portugal, mandotf 
concertar trez náus velhas de mercadores , que alli tiuham 
ficado, e com 30 soldados Portuguezes, que linha, partiu 
pelo rio acima a encontrar-se com o inimigo. Tendo che
gado a uma paragem, onde o rio era muito estreito, deu 
v>sta das primeiras embarcações inimigas* e logo voou a 
tnvestil-as com tal bravura, e esforço , que por mais que 
os inimigos se procurassem defender, cerno fòFam atacados 
de repente, e as balas, o alcanzias começaram a choveF 
*°hre elles com a morte de muitos, tiveram que fugir ver- 
genho&umenle, deixando em poder dos nossos 3ft galés, © 
outras muitas embarcações pequenas eom 6. peças de arti- 
fheria. Alcançada esta victoriavoltou o Capitão para a 
fortaleza, e continuou com mais fervor as obras. d’esta, por 
isso que tinha a certeza de que os inj.mig.os 0 não deixa- 
r|am descansar muito.,

EíFectivamente, passados vinte dias, marchou sobre a 
fortaleza o Ranha Láo com 6,000 homens escolhidos, ten- 
oo primeiro solicitado o auxilio do Rei de Prom. Este, man
dou por terra nova gente para se ajuntar com o Banha Láo,
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que poucos dias antes acampárá a pouca distancia da nossa 
fortaleza, com proposito de que, chegando os de Prom, 
todos juntos acommetteriam os nossos. Salvador Ribeiro ten- 
do tractado de investigar os desígnios do inimigo, conse
guiu n’uma noute aprezar-lhe urna fragata que o Rei de 
Prom mandava ao Banha Láo, participando-lhe a descida 
das suas tropas. Salvador mandou metter a dita embarca
ção a pique, e degollou aos que vinham n’el!a. Depois, 
querendo evitar que os dous exercilos inimigos se reunis
sem , resolveu-se u praticar uma das mais insignes acções, 
de que ha memória. O Banha Láo, trabalhava efficazmen- 
te para ser Rei de Pegú; o que sendo conhecido por Tãn- 
g u t, mandou este obrigar o mesmo Láo a prestar-lhe obe
diência como a seu Piei, eisto por via de um grosso exer
cito, o qual Banha Láo desbaratou. Salvador Bibeiro ca-r 
liindo então uma noute sobre o acampamento inimigo, pou-- 
do penetrar na tenda do proprio Banha Láo, e matal-o. 
Isto feito, mandou tocar osatabales, que tomára na ar-e 
mada de El-Rei de Prom , o que fez traspassar de temor 
aos do arrayál, por pensarem que tinham sobre si o podôr 
de El-Rei cie Tãngut, que vinha tomar vingança de seu 
desbaratado exercito. Entretanto que entre os inimigos se 
declarava a maior confusão, e desordem, foram os nossos 
disimando-lhes muitas vidas, até o orrayal ser desampa-i 
rado.

Recolhidos os nossos á fortaleza, cobertos de despojos, 
e de gloria, não tardou que um novo inimigo os viesse en- 
commodar, sitiando-os com um exercito de 8,000 homens, 
e levantando-lhes em frente, e a pouca distancia, uma for
taleza. Este inimigo foi Banha Dalá sogro do morto Láo, 
Depois de outo mezes de sitio, durante os quaes os nosso* 
foram assaltados repetidas vezes, aportou n’aquella barra 
uma náu de mercadores Portuguezes, e poucos dias depoi» 
outras sete com mais cinco galeotas. Salyndor Ribeiro aju*
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dado dos rceem-chcgadov destruiu a fortaleza inimiga , a 
fez retirar os sitiantes. Chegado o tempo dos mercadora* 
Portuguezes terem concluido o seu negocio de permutação 
eom os outros mercadores de Tângut, Prom, e outros Po
vos circumvisinhos, retiraram-se, ficando na nossa fortale
za pouco mais de 200 dos seus marinheiros. Banha Dalá , 
veio segunda vez acommetter os nossos, ma3 a final foi des^ 
baratado como da primeiro,

Passado pouco tempo veio E!-Bei de Massinga com 
uma grande armada tentar destruir os nossos, mas não foi 
mais feliz na empreza do que haviam sido Banha L âo , a 
Banha Dalá; porquanto, tendo Salvador Ribeiro sabido da 
sua chegada, escolheu quinze embarcações nas quaes em
barcou 150 soldados providos de boas escopetas, e de to
das as munições, e considerando o lugar, em que parava 
a armada do inimigo, advertiu que ere detraz d ’uma pon
ta, que o rio fazia, e que hindo junto á terra de vóga sur
da, poderiam os nossos cahirem sobre eüe sem serem sen
tidos até virem ás mãos. Com esta consideração, e ordem 
partia uma noute, e chegou á armada do inimigo atempo, 
que a mais da sua gente se achava n’um templo occupada 
com superstições, e bailes. El-Rei de Massinga, como pela 
authoridade da sua pessoa havia sido o primeiro nas offer- 
tas , e sacrifícios, estava na sua galé, e foi tão desgraça
do, que eutre os poucos que peleijarnm, deixou a vida nas 
mãos do venturoso Capitão Salvador Ribeiro, e juntamente 
com o proprio Reino as pretenções do alheio. Acommette- 
vam os nossos com grande estrondo de escopetas, e arti- 
Iheria, mas foi pouco necessária a bravura, de que em si- 
milhantes occasiões costumavam usar: porque os inimigos 
sobresaltados do inopinado rebate , deixando em poder dos 
vencedores aquella grande multidão de navios com sete pe- 
Ças de artilheria , pela maior parte desoccupados dos que 
estavam em terra, na qual não se julgando seguros, deixa-
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dos os impíos sacrificio*, fugiram para os matos com ofim 
de salvarem as vidas.

Salvador Ribeiro recolhendo-se alegre, e victorioso & 
fortaleza , fez publicar que a todos os que viessem á sun 
obediencia, trataria com suavidade, e justiça, propondo- 
lhes a doçura , e amor da patria abundante , e deleitosa , 
aonde seriam tractados com brandura, e verdade , e  não. 
com as vexações, e injustiças, de que seus barbaros Reis 
costumavam usar com os vassalios. Publicou-se isto entre 
os naturaes, e foi bastante para os trazer de maneira, que 
em breves dias vieram á obediencia 15. Banhas, que são. 
senhores Titulares, e quazi 200 Ximins , ou Capitães, 0 
tanta multidão de gente, que na Cidade havia 16,000 vi- 
sinhos, os quaes começaram a formar uma Povoação junte 
á nossa fortaleza.

O cruelissimo Rei de Pegú, que estava em poder da 
Rei de Tàngut seu cunhado , não desistia da superioridad 
de, que na maior prosperidade tivéra ,  e com animo alti-. 
vo , e soberbo queria que o cunhado ,  e todos os grande*, 
lhe fizessem a cortezia, e reverencia, (chamada entre el- 
les zumbaya) que em sua maior grandeza lhe costumavam 
fazer; 0 cunhado não podendo solfrer su jeitasse, e  pros
trar-se por teira diante de um homem despojado , e por 
sua abominável, e  feroz crueldade indigno da luz do Sol 
eornmum a todos os viventes, mandou-o, matar ás_ pauladas.

Sabida pelos Banhas , e Ximins do Pegú a morte de 
seu cruel Soberano, vista a de El-Rei Massinga que lhe 
deveria succeder, e consideradas as grandes victorias, quo 
Salvador Ribeiro de Sousa tinha alcançado, pareceu-lhes 
que, se 0 tivessem por seu R ei, c Senhor, ficariam am
parados , e seguros, principalmente attrahidos da justiça,  
e rectidão, que elle usava para com todos. Comrauuicaram
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•sta consideração a El-Rei de Tãngut, uru do« préteo- 
dentes ao Throno de Pegú em razão de sua mnlher ser ir
mã do immediato Rei morto. El-Rei de Tãngut não só ap- 
provou o parecer dos Senhores , e Capitães, mas desistin- 
do do seu direito, e dando-o ao nosso Capitão, mandou 
a este um Veadorda fazenda, principal pessoa no seu Rei
no, com 500 cavallos, e a Ola de ouro, que é uma fo
lha ao modo da lamina d’aquelle metal, que pendia do sy- 
date na testa do summo Sacerdote Hebreu, com a qual 
costumam coroar os Reis; trazia escripto o nome de El- 
Kei Massinga , para que coroando com ella o nosso Capi
tão , lhe dessem o nome do Principe, que matára , como 
dizendo que justa , e devidamente devia possuir dignidade 
Keal aquelle que em descoberta, e boa guerra vencêra, 
* matára Reis, e lhes destroçara os exercitos, e como ri
cos despojos para perpetua gloria fosse chamado, e reco
nhecido pelo nome, que com admiravel valor, e esforço sou
bera ganhar.

Chegado o Veador de Tãngut, e juntos todos os Ba
nhas, e Ximins em acto publico, e solemne, com estron
do de atabales, e todos os instrumentos músicos, que na 
terra se usam , pondo-lhe a Ola na cabeça, foi o nosso 
Salvador Ribeiro de Sousa acclamado Rei Massinga de Pe- 
gó , prostrando-se todos os que estavam presentes por ter
ra , e fazendo os grandes cada um de per si uma zumbaya 
devida ao Rei, e foi d’ahi tratado, e obedecido como So
berano , usando do chapéu branco com o cayrel de ouro, 
•nsignia própria de Reis, com grande satisfação não só dos 
Pegús, mas ainda dos Monarchas visinhos, e pertendentes 
d’aquelle Reino. Mandou-lhe El-Rei de Ová com os para
béns do Reino trez peças de damasco côr de laranja, ode 
Jangomà seis formosas rozas de ouro, e o de Prom certa 
>guaria , a que chamam lapára, própria só de Reis. Res
pondeu Salvador Ribeiro a cada um como convinha, offe- 
reccndo-lhe bôa amizade , e amor.
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Postas as causas de Pegú na quietação , e socego ,• 
que acabamos de referir, vendo-se Salvador Ribeiro vene
rado , e obedecido dos naturaes, como elles eram barba- 
ros, e a terra estranha, e o Estado novamente adquirido 
pelas armas, pareeeu-Ihe necessário fortifiear-se de manei
ra ta l , que se os Pegüs solicitados, ou ajudados- dos visi- 
nhos intentassem rebellar-se, os podesse sujeitar pela for
ça. Para efFeito d’este intento, signalou um monte como 
cavalleiro na larga , e extensa campina , que fazia a praia 
do rio, N’este lugar, pouco distante do qual havia uni 
poço mui abundante de boa agua, abriu os alicerces de 
uma boa fortaleza , que edificou quasi em forma quadra
da , e a cada esquina um baluarte ; ao do Nordeste cha
mou S. Filippe ; ao do Noroeste N. Senhora da Victoria ; 
ao do Sudoeste S. Thiago ; ao do Sueste Santa Cruz. An
davam na fabrica cada dia 5,000 homens de serviço, fóra 
a gente de arm as, que pelas manhãs, e tardes traba
lhava alegremente ajudada do Capitão. Estavam abertos os- 
alicernes, e em boa altura os baluartes, quando chegaram 
¿quelle porto trez galeotas, em que o Vice-Rei Aires de 
Saldanha mandava 100 soldados com seus Capitães, e pe
dreiros, que Salvador Ribeiro por carta sua lhe requisita
ra ; o qual foi o primeiro, e ultimo cabedal, que El-Rei 
de Portugal dispendeu com aquelle Reino em tempo de Ri
beiro quando elle o tinha socegado, e em paz,

Filippe de Brito Nicote» de que já falíamos, que estava 
cm Bengala em serviço do Mouro Rei do Arracãobem longe 
dos trabalhos, e perigos, que Salvador Ribeiro linha 
passado , chegou n'aquelle tempo a Siriào em um navio 
com farol, e bandeira de Capitão rnór! Foi este um dos 
mais sobidos toques de lealdade, e grandeza de animo, 
que tem succedido em muitos séculos : porque se não é no
vo pagarem-se com ingratidão na Nação Portugueza j- os 
mais relevantes serviços, foi novo, querer à vista de tan
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toS exércitos vencidos, cujos Capitães principaes Salvadof 
Ribeiro matou por suas mãos, honrar com o sangue que 
élle derramara, a Filippe de Brito, que seguro, e rega
lado, estava d’alii mais de 200 léguas sem entrar no Pe- 
gü lodo o tempo da guerra , e agora que estava em paz, 
vir gozar do proveito, e honra alheia; não foi esta In
gratidão, porque não digamos affrohta, bastante para effl 
Filippe de Brito chegando, o não sahir a receber o Mas- 
singa R ei, e pondo as Patentes sobre a cabeça , entre
gar-lhe a fortaleza, e Reino, de que estava em pacifica 
posse sem ajuda alguma do Estado, dizendo: «que era 
«vassailo de El-Rei de Portugal, e em consequência se 
«não tudo o que ganhara , que com animo sôcegado, e 
«obediente entregava a quem seu Vice-Rei lhe mandava , 
« ainda que contra razão, e justiça. » ~Os soldados Portu- 
guezes, Banhas, e Ximins não tomaram com tanta modés
tia aquelle negocio, antes procuraram persuadir ao Mas
tig a  Rei que gozasse do titulo, e te rra , que com tanta 
110ora, e valor alcançára por meio de extraordinários pe- 
r>gos, não lhe consentindo deixar o chapéu branco, insi- 
goia de Reis, acompanhando-o, e servindo-o como a tal. 
Para se applacarem os irados ânimos d’aquelles homens, foi 
oecessario a Salvador Ribeiro não sahir de casa senão 
poucas vezes, e a negocios precisos, apartando pouco a 
pouco de si a multidão, e concurso de gente , rogando- 
lhes que servissem, e respeitassem ao Capitão d’El-Rei 
*eu Senhor. Como os nnturoes respeitam a seus Principes 
fiiosi como se fossem Divinos, e chamavam a Salvador 
Ribeiro — Qniay Massinga —  que significa —  Deus da ter- 
va—-conformaram-se com aquellas palavras por oráculo, 
tv este tempo, que era aquelle da monção para a índia, 
veio a noticia de que Banca, Capitão affamado, ajuntára umpo- 
uer de gente, com a qual impedia que passassem merca
dorias para a nossa Cidade , acastellando-se na dezerta Pe-
êu d’nntes principal Capital da grande Monarchia d'sete 
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íiome; e porque Filippe cie Brito ficára quieto, e pacifi
co, quiz Salvador Ribeiro castigar aquelle bandoleiro , pa
ta o que embarcando 200 Portugnezes , e alguns Ximins, 
o foi procurar. Como nquella gente era de pouca impor
tância , e seu Capitão bem como os demais trazia sempre 
tia memória o nome de Massinga R e i, foi ta! o temor , 
que se apoderou d’elles , que com facilidade desampara
ram a Cidade , não sem anteS terem perdido rriuitas vidn.

Salvador Ribeiro entrou ainda uma veZ triunfante cca 
fortaleza , onde se demorou até ser tempo proprio de fa
zer viagem para a índia. Os Banhas, e Ximins sabendo da 
partida , quizeram impedil-a com rogos, e lagrimas mui 
enternecidas. Porém Salvador Ribeiro rompeu por todos os- 
inconvenientes, e deixou aquelle Reino, em que Deus o 
íevantára ao cume da humana felicidade ,• regado com seu 
sangue, possuido de outro, com animo mais generoso do 
que se póde encarecer , em Março de 1603.—

IfiiO ©  — Â 4 de Abril deste nnno sabiu de Lisboa 
o Vice-Rei da India Aires de Saldanha, o qual chegou a 
Gôa em Outubro seguinte.-—

Nos princípios de Janeiro d’este anno sahiram da ín
dia para Portugal seis náus, de que veio por chefe I). Je - 
ronimo Coutinho, em a nãu S. Boque, e outros Comman
dantes eram Diogo de Sousa , no S. Simão; Sebastião ('a 
Costa, na Conceição; João Paes Freire, na Senhora da Paz; 
João Soares Henriques, no S. Martinho; e D. Vasco da 
Gama, no. S. Matheus, trazendo poderes para commandar 
si esquadra , em quanto não encontrasse o Chefe. Navega
ram os navios desunidos, e a 2.> de Abril avistou Diogo de 
Sousi a Ilha de Santa Helena , levando em sua conserva 
um bom caravelão , que encontrára em S 6o de latitude, 
com destino do Rio da Prata para Angola ; e hindo bus-
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çar o ancoradouro, que é defronte da Ermida, viu sartas 
tinas náus Hollandezas, que vinham do Sumia , e havia 
tuneo, ou seis dias, que allí esperavam por outras duas da 
sua conserva- 'lanío que as conheceu , apreslou-se para o 
combate, e foi dar fundo um pouco, afastado d'elias, por 
ter falta de agua,

No momento de ancorar, chcsou urna lancha Hollan- 
deza , e pouco arredada, disse emílespanliol, que o Chefa 
¿’aquellos náus mandava dizer aoCommandaate Portuguoz, 
que logo lhe fosse fallar, e fha entregasse a náu , senão o 
viria buscar, Diego de Sousa mandou apontar uma peça 
para a lancha", e gritar-lhe que se chegasse mais- perto, 
porque não a ouviam ; mas os da lancha fi?.eram cea-voga, 
6 retiraram-se.

Os ílollandezes começaram então a bater a náu com 
ronito ardor, mataram-lho dous homens, cortaram-lhe o 
mastro do traquete, e causaram-lhe muitas outras avarias. 
A equipagem do 3. Si mão-, vendo semelhante destroço em. 
Pouco tempo , desanimou-se ; e muitos homens , desampa- 
rnrn os póstos, correram á borda da náu da parte d onde 
estava o, caravelão, para se passarem a e lle , e fazer-se á 
'Ala , por ser embarcação mui ligeira. Porém Diogo de 
Souza fel-os mudar de proposito, ora affrontando-os do 
palavras, ora persuadindo-os a defenderem-se como ver
dadeiros Portuguezes, affirmando, que para vencer aquel- 
las duas náus bastava a sua, Gom e(Feito a sua artilheria , 
sendo bem servida, matou muita gente aos inimigos, e 
fez-lhe taes avarias, que os obrigou a largarem as amar-t 
ras por mão, e a fugirem.

Depois d’esla victoria, os Portuguez.es desembarca^- 
' nm , aproveitaram para a sua aguada as pipas que os 
nolhmdezes tinham deixado em terra , e concertaram a
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Sua náu ; e a trinta e cinco dias depois da acção, surgiu na Ilha. 
a náu Senhora da Paz; aos 3 de Maio a Conceição, e a 
10 o S. Roque com o chefe da esquadra i). Jeronimo 
Coutinho. N'este mesmo dia apparecêram as outras duas 
náus Slollandezas, que as que fugiram esperavam , e bin- 
do demandar o surgidouro , como viram a esquadra Portu- 
gueza , foram ancorar na ponta da Ilha : D. Jeronimo pre- 
paron-se para as hir atacar em o vento lhe dando lugar, 
O Commandante das náus Hollandezas, vendo que não 
havia agua na ponta da ¡lha, onde estava , mandou uma 
carta a Coutinho, em que lhe pedia licença para fazer 
aguada nas suas lanchas. I). Jeronimo respondeu-lhe , que 
fossem ancorar junto d’elle , e aiii fariam aguada á sua 
vontade.

Os llollandezes, não quizerara mover-se, e ficaram 
alii mais cinco dias; mas a 21 de Maio chegou D. Vas-« 
co da Gama com a náu 3. Matheus, e a tiros de peça fez. 
desamarrar os llollandezes, que de nouíe se fizeram á vé- 
l a , e desapparecêram. D. Jeronimo apressou a aguada da 
S. Matheus, e sabia com a sua esquadra a ver se podia 
alcançar os inimigos; mas não o podendo conseguir, na-* 
vegou para Portugal, oude chegou a salvamento. —

-—N ’este anuo partiram da Hollanda irez es-- 
quadras para a índia. Duas d’elias, compostas de 11 na
vios, e dous hiates, saturam a 22 de Abril, e a 20 de 
Agosto chegaram á altura do Cabo da Boa Esperança, ha
vendo-se separado na viagem, A terceira esquadra, com
posta de 2 navios, e um hiate, partiu da Hollanda a & 
de Maio, e só a 28 de Novembro ó que reconheceu o Ca
bo da Boa Esperança,-—

A 2!> de Dezembro d’este mesmo anno, sahiu de Gôa 
para Lisboa Antonio de Mello e Castro no galeão S, Tiago
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com perto de 300 homens, entra marinheiros , soldados, 
g escravos; e além d’estes vinham 30 fidalgos, e pessoas 
nobres. Vendo Aptonio de Mello, que o galeão governava 
mal, e que isso poderia ser motivado pela espantosa car
ga que trazia , ordenou , com o parecer dos OITIciaes, que 
se lhe alijasse ao mar o que Tosse indispensável para ficar mais 
boiante; assim se fez, obrigando-se todos ás perdas do ali
jado, por ser pertencente a marinheiros, e a grumetes, 
Navegando na volta de Moçambique, na forma do seu re
gimento , não o poude tomar , por ser o vento contrario a 
)sso» e bom para seguir viagem. A 25 de Fevereiro de 
1 COd passaram o Cabo da Boa Esperança,

A 14 de Março avistaram a Ilha de Santa Helena, e 
hindo buscal-a para o Norte, descobriram a ponta do Es- 
garavel, e logo ancoradas no porto trez náus ISollandezas 
®ui bem guarnecidas de gente, e de artilheria. Antonio dc 
Mello, ainda que alguns lhe aconselhavam a retirada, con
siderando quanto o seu galeão era reáu de véla , e o ani- 
mo que semelhante manobra daria aos inimigos, resolveu- 
se a hir buscar o ancoradouro. O Commancíante Hollandez 
guando viu vir o galeão demandar o lisparavei, cuidou que 
queria encalhar, o queimar-se, corno fizera na Ilha das 
hlores a náu Santa Cruz, acossada dos Inglezes. Em con
sequência expediu logo uma lancha com um trombeta a fal- 
!®r aos nossos, e foi-se entretanto fazendo de véla com a 
8ua náu, e mais obtra, deixando a terceira no ancoradou- 
r°- A lancha fallou , sem se perceber o que dizia, e re- 
tirou-se logo, porque isto era artificio para entreter o ga- 
Je<i°, qUe p0j funcJerir no Esparavel , onde ao mesmo tem- 
F° surgiram as duas náus Hollandezas, que forçando a vé- 
a> haviam ganhado o barlavento. Simâo Feres, Mestre do 

S®leào, bradou a Antonio de Mello, que não consentisse 
inimigos n’aquelle lugar. Antonio de Mello mandou-lhes 

aier um tiro, a que elles responderam com toda a sua ar-
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arcabuz, e de canhão, que durou até á noute, havendo 
grande perca de vidas de parte a parte,

Chegada a noute, os nossos deitaram os mortos ao 
m ar, curaram os feridos, e reformaram o appareího,, que 
estava espedaçado. Parecendo n Antonio de Mello, que os 
Hollandezes tinham traquaile sitio muita vantagem , e que 
no mar largo, se estivesse agitado, seriam obrigados a fechar 
a primeira bateria , que era a mais importante, e elle po
deria aproveitar-se da sua artilheria d’um , e outro lado , 
o que lhe cra impossível estando snrto, determinou fazer-se 
á véla; e dando d'isto parte a algumas pessoas, julgaram, 
a resolução acertada , sendo também esta a opinião, do Mes
tre. Rendido o quarto da prim a, desamaprou-se o galeão;: 
e como os Hollandezes logo que anoiteceu , voltaram para 
o porto, com receio de que os nossos os abordassem de nou
te , vendo vir o galeão em direitura a elles, alaram para 
terra com tanta presteza , que ficaram por seu barlavento, 
e não poude Antonio de Mello ahordakos, como desejava, 
e lhe foi forçoso seguir viagem.

As náus Hollnndezas , fazendo-se então de véla , em, 
breves horas o alcançaram, e travou-se segundo combate, 
que também durou até ser noute. Durante esta deitaram- 
se os mortos ao mar , e preparou-se tudo o melhor que 
foi possivel. Antonio de Mello, percebendo que não podia, 
ter vantagem, senão abordando os inimigos, mandou ao 
amanhecer içar uma bandeira encarnada, que n’aquelles. 
tempos significava um desafio para abordagem. Os Hollan
dezes mostraram a principio acceitar o desafio, porém mu
daram de projecto, e continuaram, a bater o galeão com a 
sua artilheria , matando, e ferindo algumas pessoas, e re
cebendo também algum damno. A este tempo achava-se já 
o galeão sem governo, a mastreação arruinada, sem panno*
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bado um paiol de pimenta , a qual correu para a arcada 
da bomba. Então a maior parte da gente se deu por per
dida, e muitos foram representar ao Capitão, que o ga
leão hia a pique, e que era necessário render-se para sal
varem as vidas. Mello ainda conseguiu serenar-lhes os âni
mos, lembrando-lhts que eram Portuguezes, a quem a 
morte nunca foz esquecer a honra , e lodos elles voltaram 
® seus póstos, Não tardou muito, porém, que novo sussurro 
se levantasse entre a gente, de que o galeão hia ao fun
do; e com grande motim tornaram novamente ao Comman
dante , a requerer-lhe que se quizesse entregar. Chegou 
oeste momento o Mestre, que vinha do porão, e faliando 
ao ouvido de Antonio de Mello , pareceu aos que estavam 
presentes ouvir-lhe dizer , que o galeão hia a pique , e 
responder-lhe o Capitão: Pois ajudat-o a hir ; ao que o 
Mestre lhe tornou: Logo v. mercê quer morrer? Pois se 
•sso quer, lambem eu morrerei com elle.

A isto bradou quasi toda a gente : Se vossas mercês 
querem morrer, nós queremos salvar as vidas ; já  que não 
vproteita peleijar, nem ha remedio de drfensa. E logo des
obedecendo ós vozes, e diligencias do Commandante, corj  
r^ram a içar uma bandeira branca, a cuja vista cessaram 
os nollandezes o fogo, e vieram a bordo nos seus escale- 
res- O Commandante Hollandez tendo entrado na camara , 
onde Antonio de Mello se achava com algumas pessoas, 
(l*re nunca o desampararam, o cumprimentou, prometten- 
do-lheem nome da sua Republica toda a fazenda, que fos
se sua; e que lhe entregasse òs papeis, e pedraria quetrn- 
Zla : ao que o benemerito Capitão respondeu: «Esse par
t id o  fazei vós com os que vos entregaram o galeão, e vos 
«chamaram, e deixaram entrar, que eu não hei-de mis- 
« ter mercês vossas, nem da vossa Republica , que tenho 
«fiei para m’as fazer: nem eu tenho paru vos entregar
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« nada , país me tiSo dou por vencido , senão qiíancío' vi's 
« me abordardes, e rertderes pelas armas. » O Hollandeaí 
voltou colérico para os seus navios, d’onde tornou a vir 
com gente armada. Neste meio tempo, lançou Antonio de 
Mello as vias, livro de carga . e pedrarias ao m ar, res
pondendo aos que lhe observavam o perigo a que se expu
nha : «Que perecesse embora a sua vida, e não perecesse' 
«um ponto da sua obrigação, nem permittisse Detis, que 
«os inimigos soubessem os segredos de El-Rei. »

O Commandante Holíandez resentiu-se muito d’islo * 
e mandou passar para bórdo da sua náu a Antonio de Mel
lo , e a seu filho Francisco de Mello, com outras pessoa» 
principaes. Os Portuguezes, e Hollandeze» trabalharam to
da aquella noute, e' parte do dia seguinte, em reparar os 
estragos do galeão, mas não lhes foi possivei evitar, que 
elle fosse a pique, tendo antes d’isso sido recolhidos abor
do das náus inimigas, aquelles dos nossos que ainda con
servavam algum objecto de preço , para entregar aos ven
cedores. O Commandante Holíandez mandou depois nave
gar para a Ilha de Fernando de Noronha, e tendo alli che
gado ao cabo de 22 dias de viagem, lançou em terra to
dos os nossos, sem lhes conceder cousa alguma que os abri
gasse. Entrados os Portuguezes na lilia, fez-se resenha da 
gente, e achou-se que nos combates, e suecessos que se 
lhes seguiram haviam morrido 40 homens. Todos os mora
dores da Ilha se reduziam naquelle tempo a um Feitor Por- 
tuguez, e 13 escravos. Padeceram aqui os nossos grandes 
fomes, e tanto isto como a falta de abrigo e má qualida
de das aguas, e dos alimentos causaram-lhes doenças graves*

Os Hollandezes demoraram-se na Ilha alguns dias, 
e a final partiram para a Hollanda , levando comsigo toda 
a carga que poderam salvar do galeão. Antonio de Mello, 
e a gente que poude resistir ás privações soffridas na re-
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ferida Ilha , ainda conseguiram vir para Portugal, no anno 
de 1003.

3 CÍ04L — D. Marlim AíTonso de Castro, foi nomea
do n’este Anno Vice-Rei da índia. Sahiu de Lisboa a 28 
de Abril, e tendo-se visto obrigado a invernar em Moçam
bique, chegou a Gôa no anno seguinte.

— Já fizémos menção de algumas das esqua
dras , que a Republica Hollandeza mandou á Asia contra 
os Portuguezes, desde o anno de 1598 até 1601. Dire
mos agora que desde 1601 até 1607, sahiram da Hollan- 
da para a índia 4 esquadras compostas de 44 embarcações 
de alto bórdo.

íL®b© S  —  Sendo nomeado para Vice-Rei da India o 
Conde da Feira D. João Pereira, sahiu de Lisboa a 29 de 
Março; mas tendo fallecido na viagem, no dia 15 de Maio 
veio logo o seu corpo para Portugal. El-Rei nomeou ¡in
mediatamente para o mesmo cargo a Ruy Lourenço de 
favora, e este partiu de Lisboa a 24 de Outubro, e che
gou a Gôa em Setembro do anno seguinte.

1 4 3 1 5 —; Concluiu-se n’este anno a conquista do Ma
ranhão ; conquista da mais alta importancia para Portugal, 
e na qual os meios empregados para a obter, foram des
proporcionados á empreza. Para se avaliar este extraordi- 
uario acontecimento é preciso tomar as cousas de longe.

Um celebre Rifault, que na qualidade de armador 
Franeez frequentava muito as Costas do Norte do Rrazil, 
tendo tnnado amizade com os índios naturaes, pareceu-lhe 
iacil fundar um estabelecimento n’aquelles Paizes; e haven- 
d°-se associado com outras pessoas, voltou de França em 
^  de Maio de 1594 com trez navios bem armados; mas

Y ol. VII. 7
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sendo acossado por muito máu tempo, arribou á Ilha do 
Maranhão, onde foi bem recebido dos índios seus habitan
tes. Resolvido a fixar alli a sua residência, deixou ern ter
ra a Mr. Bes-Vaux com alguma gente, e tornou a Fran
ça para haver as cousas necessárias ao estabelecimento pro- 
jectado.

Como a Côrte de Pariz deixasse de favorecer com meios 
cfficazes este principio de conquista, decidiram-se os Por- 
tuguezes a penetrar no Maranhão no anno de 1603 , sen
do Governador do Brazil Diogo Botelho. O chefe d’esta ex
pedição foi Pedro Coelho de Sousa, que levou â sua custa 
80 Portuguezes, e 800 índios armados, em duas cara
velas, auxiliado pelo Sargento mór do Estado Diogo de 
Campos Moreno, Oíficial do maior merecimento. Esta ex
pedição não produziu resultado algum favoravel.

D, Diogo de Campos partiu para Hespanha em 1604, 
encarregado de expôr aos Ministros d’aquella Monarchia, o 
critico estado em que se achavam a Bahia, e Pernambuco, 
ameaçadas das esquadras Hollandezas; e a importância da 
conquista do Maranhão; porém obteve só meia satisfação á 
sua mensagem, pois que nenhuma resolução se tomou acer
ca do Maranhão.

D. Diogo de Menezes, que em 1608 succedeu no Go
verno do Brazil a Diogo Botelho, alcançou da Côrte de 
Madrid uma Carta Regia para tirar ulteriores informações do 
Maranhão, e do melhor modo de emprehender a sua con
quista. Consequentemente, mandou em 1611 a Diogo de 
Campos ao Rio Grande do Norte, onde tinha intelligencia* 
com os índios, por via de seu sobrinho Martim Soares Mo- 
reno, que alli residia; e com sua informação, toda favo
ravel á conquista do Maranhão , resolveu-se D. Diogo de 
Menezes a particrpal-o assim á Côrte de Madrid e mesmo



a dar-lhe principio, nomeando logo ao proprio Martim Soa
res para Commandante do Seará, com ordem de construir 
um forte, e uma Igreja , a fim de domesticar os índios , 
com os quaes tinha ganho grande reputação. Chegado ao 
Seará, proporcionou-se-lhe a occasião de atacar um navio

Í HolIandez, e de o tomar á testa dos seus índios; morre
ram na acção 42 Hollandezes, e acharam-se no navio mui- 
las munições de boca, e de guerra, e artilheria. Martim 
Soares expulsou ainda outro navio da mesma Nação do por
to de Mucuripe, matando-lhe alguns homens; e este na
no naufragou depois na Costa, perdendo-se o resto da gen
te. Como porém faltassem os soccorros de Pernambuco, por 
haver passado D. Uiogode Menezes a assistir na Bahia, não 
poude esta Colonia nascente prosperar.

Gaspar de Sousa foi n’esta occasião nomeado Gover- 
nador do Brazil, recebendo ordem d’El-Rei para proseguir 
o negocio do Maranhão , por cuja razão mandou logo um 
reforço a Martim Soares, e nomeou para General da refe- 
r‘da conquista a Jeronimo de Albuquerque, residente em 
ternambuco, por ser mui pratico nos costumes, e lingua- 
6etn dos índios. Albuquerque sahiu de Pernambuco em 

13 ; e chegando ao Seará levou comsigo Martim Soares, 
*lUe se lhe ofFereceu para reconhecer a Costa até ao Ma- 
£anhùo, e voltar com a possivel brevidade. Apenas Martim 
oares partiu para este reconhecimento., foi Jeronimo de 

Albuquerque ao Rio Camuri , e não achando por alli ter- 
,ren° conveniente para formar uma povoação, voltou oito 
leguas atraz á Bahia das Tartarugas, onde construiu ura 
0rte com o nome de N. Senhora do Rozario, no qual dei- 

Xou una seu sobrinho com 40 soldados ; depois marchou por 
erra para o Seará com o resto da sua gente, ordenando 

aos harcos de transporte que se dirigissem a Pernambuco 
a<j longo da Costa, como elle depois fez, concluindo-se com 

j a campanha d’este anno, o que não satisfez o Gover- 
ador Gaspar de Sousa.
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Como constasse a El-Rei que os Hollandezes se ar
mavam para o Brnzil, a 8 de Abril de 1614 partiu de 
Lisboa para Pernambuco Diogo de Campos embarcado em 
uma urca , levando duas peças de artilharia, algumas ar
mas, e munições, e 50 soldados. Chegou ao Recife a 26 
de Maio; achou uma surnaca prompta com alguma farinha 
de mandioca para o forte das Tartarugas, cuja guarnição 
estava ha trez mezes a comer hervas do campo, e soube 
quo os índios d'aquel!e Paiz haviam assaltado o dito forte 
em numero de 300 , em que foram derrotados , fazendo 
depois as pazes. Como a surnaca não sabia por falta de gen
te, embarcaram-se n!e!la 14 soldados doschegadosde Por
tugal, e 16 Hespanhoes que alli haviam arribado; e as
sim partiu, levando simplesmente dous arrateis de polvora. 
A surnaca chegou a 9 de Junho ás Tartarugas, e a 12 
nppareceu n’aque!!a Bahia um navio Francez com 300 ho
mens , que conduzia para o Maranhão; e querendo des
truir aquelle nosso estabelecimento, desembarcaram 100 
homens, de que os Portuguezes mataram um , feriram 7, 
e obrigaram os outros a retirar-se: morreu um Portuguez, 
e tivemos 4 feridos.

Gaspar de Sousa, tardando-lhe noticias de Martim 
Soares, que havia perto de um anno, que partira a fazer 
o reconhecimento do Maranhão, e querendo continuar os 
preliminares da conquista , nomeou novamente para Gene
ral da expedição a Jeronimo de Albuquerque, e por or
dem expressa d’EI-Rei deu-lhe por collega com voto igual 
em Iodas as cousas a Diogo de Campos Moreno. Albuquer
que sabiu a 22 de Junho para a Parahiba com algumas 
surnacas, levando as munições necessárias para organisar 
um corpo de índios, do que elle tractou com grande acli- 
vidade. Achava-se Diogo de Campos em Pernambuco apres
sando o resto da expedição, quando a 24 de Julho che
gou aviso de Lisboa, de que o Capitão Martim Soares ha-
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Tia reconhecido a ilha do Maranhão, e achârn os France
ses bem estabelecidos, e fortificados, e com infinitos ín
dios do seu partido; e que não podendo voltar a Pernam
buco por causa de ventos contrários, arribára ôs índias de 
Castella, d ’onde passára o Sevilba ; e mandava o piloto Si- 
mâo Martins, e alguns soldados dos que o acompanharam, 
para darem as precisas informações. Gaspar de Sousa cui
dou então em aprestar os navios, e gente que devia hir 
na expedição, formnndd quatro companhias de 60 homens 
cada uma, incluindo os soldados que haviam hido com Je
ronimo de Albuquerque : formou também em separado uma 
companhia de aventureiros, que se offereceram para a men
cionada empreza.

isto feito, saliiu de Pernambuco Diogo de Campos a 
23 de Agosto de 1614 com dous navios mercantes, uma 
caravela, e 5 sumacas, levando 100 Portuguezes, entre 
soldados , e marinheiros, que unidos aos que tinha Jero
nimo de Albuquerque no Rio Grande, faziam 300 homens,

dos índios. Os petrechos de guerra consistiam em trez 
canhões, 200 balas de artilheria, 20 quintaes de polvora, 
e os mosquetes, arcabuzes, chumbo, e morrão que havia 
cm reserva. Os navios ancoraram no mesmo dia da sahida 
no porto dos Francezes. Suhiram d’aqui no dia 21, e cor
ando a Costa, deram fundo na Ponta Negra a 25.

A 26 veio por terra Jeronimo de Albuquerque a con
ferenciar com Diogo de Campos, e assentaram que nama- 
rd da tarde entrassem no Rio Grande a caravela, e as su
macas , o que assim se fez, hindo n’ellas Diogo de Cam
pos para apromptar espias, e reboques, com que na maré 

tarde do dia seguinte metleram dentro os dous navios 
redondos , apezar de um Sueste rijo. Jeronimo de Albu
querque estava determinado a marchar por terra com os 
Ridios, e alguns Portuguezes, mas cedeu ás razões deDio-



go de Campos , e embarcados todos se fizeram á véla na 
manhã de 3 de Setembro. Porém tocando â sabida uma 
das embarcações, deram todas fundo. Tornaram a sahir 
felizmente na manhã de 5 , e na de 7 foram fundear na 
Bahia de Iguape. Tendo levantado d’aqui no dia seguinte, 
foram ancorar trez léguas mais adiante na povoação do Sea- 
rá , onde se demoraram por causa dos índios, que Jero- 
nimo de Albuquerque esperava se lhe reuniriam ; e a final 
obteve 20 frecheiros , deixando mais de 40 dos que trazia. 
Concordou-se em que a esquadra, com as tropas Portu- 
guezas, fosse ao Paramirí, onde diziam que seria vanta
joso esperar os índios, hindo até lá por terra Jeronimode 
Albuquerque com todos os seus. Em consequência do que 
partiu Diogo de Campos no dia 17 , e navegando a pouca 
véla, surgiu no Paramirí pelas duas horas da tarde. A 
tropa desembarcou logo, e alojou-se em forma. Jeronimo 
de Albuquerque chegou a 2 4 , e no outro dia subiu Dio
go de Campos em uma lancha armada pelo Rio Curú mais 
de 5 léguas, para o reconhecer. A 29, estando todos em
barcados, sahiu a esquadra , e no dia seguinte foi ancorar 
no Bahia das Tartarugas. Gastou-se o dia em desembarcar 
a gente, e fazer alojamento, deixando-se alguns soldados a 
bórdo, por ser esta Bahia mui frequentada de corsários.

A 5 de Outubro passou-se mostra geral: acharam-se 
220 soldados promptos, e 20 doentes, 60 marinheiros, 
e 200 frecheiros índios. A 12 do mesmo mez partio a es
quadra com toda a gente na direcção do porto de Pereá, 
e fundeou alli pelas dez horas da noute, desembarcando 
logo toda a tropa.

Em quanto se passavam os acontecimentos, que dei
xámos referidos, não cessavam os Francezes de promover 
os seus interesses. Mr. Des-Vaux passou a França em 1610, 
para expor ôsua Côite as favoráveis circumstancias em qua

5*
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estavam as cousas do Maranhão, para se crear uma flore- 
ceute Colonia. Em consequência d’esta exposição, sahiram 
trez navios do porto de Cancale a 19 de Março de 1612, 
constando a sua guarnição de 500 homens, entre soldados 
e marinheiros: esta expedição surgiu na enseada das Tar- s 
tarugas a 12 de Julho. A 24- continuaram a sua navegação, 
e tendo a 26 cmbocado a barra do Pereá, deram fundo 
defronte da Ilha , a que chamaram de Santa Anna distan
te 12 léguas da Ilha do Maranhão. Achavam-se no mesmo 
ancoradouro dous navios Francezes de Dieppe, e em outro 
porto mais trez da mesma Nação. Os Francezes contrahi- 
ram amizade com osindigenas, e com o seu favor estabe- 
iecèram-se pacificamente no Maranhão. Construiram um 
bom forte guarnecido de 20 peças, a que deram o nome 
de S. Luiz, e d'alli proseguirom a communicar-se com os 
Índios do Continente.

Estabelecidos os Portuguezes no Pereá, Jeronimo de 
Albuquerque, como estivesse descontente com o local, man
dou uma lancha com o Alferes Estevam de Campos, a re
conhecer a Ilha do Maranhão. Esta lancha voltou quatro 
dias depois, dando por noticias haver descoberto um sitio 
bem defronte d’aquella Ilha, abundante de agua, com ex- 
oellentes terras para cultura; e que não se encontrara em
barcação alguma Franceza. Resolveu-se Jeronimo de Albu
querque a hir occupar aquella posição, em despeito das 
razões em contrario, que lhe dava Diogo de Campos. A 
22 sahiram todos os navios do Pereá; e chegando no dia 
26 a um sitio chamado Guaxinduba , quasi trez léguas dis
tantes do Rio Moní, e franteiro á Ilha do Maranhão, es
colheu-se alii um local conveniente , onde se traçou um he- 
Xagno, a que se deu o nome de forte de Santa Maria, e 
cuineçou logo a trabalhar na sua construcçâo, e na des- 
carga dos navios. A 30 de madrugada saltearam os índios 
!Qimigos a umas índias do campo, que andavam pelas
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praias, das quaes mataram 4 ,  e mais um índio, que acu
diu aos seus gritos, captivaram outras, e algumas crian
ças ; porém sobrevindo os Portuguezes, foi tomada a ca- 
nôa, e presos os que a conduziam. boube-se por confissão 
de um destes presioneiros, que na Ilha haviam muitos Fran- 
cezes, os quaes tinham muitos fortes com artilheria, e mui
tos navios , c que em breve viriam atacar os Portuguezes, 
cujo signal seria apparecerem no dia seguinte duas embar
cações ao longo da liba.

A 2 de Novembro viram-se com eíTeito duas lanchas 
Francezas, uma das quaes veio reconhecer os navios , e o 
forte. A 10 tomou-se uma canôa , que vinha reconhecer o 
campo, e um dos índios confessou, que os Francezes de
viam n’aquella noite assaltar os navios Portuguezes. Diogo de 
Campos quiz logo embarcar-sc com alguns soldados r para 
os defender, porém Jeronimo de Albuquerque não lh’o con
sentiu. Antes das 4 horas da madrugada do dia seguinte 
vieram os Francezes ao favor da maré, e do escuro, sem 
serem sentidos dos nossos marinheiros-, que estavam a bórdo, 
a pezard’esles se acharem avizados; mas do forte os enxer
garam, e lhes fizeram fogo. Os nossos marinheiros salva
ram-se a nado quando se viram accomnietlidos dos France
zes, os quaes tomaram a caravela , um patacho, e um bar
co: os outros trez navios escaparam abrigados pela artilhe
ria do forte.

Ao amanhecer do dra 19 appareceu o mar coalhado 
de embarcações, que ó véla, e aremos vinham demandan
do a terra: era a esquadra de Mr. Ravardiere, que se com
punha de 7 navios redondos com 400 soldados Francezes, 
e 50 canôas grandes com mais de 2,000 Índios frecheiros. 
Mr. Ravardiere ficou a bórdo dos navios com 200 France
zes , e mandou um outro Chefe com os outros 2 0 0 , e 
todos os índios. Desembarcaram os Francezes na preamar
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ao pê de um outeiro, situado proximo ao m ar, e n tiro 
de peça do forte, junto ao qual corria um regato, de que 
os Portuguezes bebiam; e dividindo-se em dous corpos, 
marchou o da vanguarda a ganhar o monte, começando-se 
logo a fortificar n’eile, e estendendo uma trincheira para a 
banda da praia , onde as canôas estavam postadas , a fim 
de conservar a sua communicaçâo com a marinha , e cor
tar a agua aos nossos. Diogo de Campos, que sahira com 
alguns soldados a observar os movimentos dos inimigos, tra
vou com elies uma escaramuça para os entreter, na qual 
morrêram dous Francezes, e um Portuguez; e tendo exa
minado as suas disposições, correu ao forte, e disse a 
bh Jeronimo, que lhe parecia acertado, que sem perda 
de tempo marchasse com metade dos Portuguezes, e al- 
Rans índios a atacar o monte, antes que os inimigos o 
fortificassem ; e que el!e faria o mesmo pela praia com o 
resto da gente. D. Jeronimo tendo achado justa , e razoa- 
Vel esta proposição de Diogo de Campos, partiu com este 
a accomeíter os inimigos, da maneira proposta, colhendo 
em resultado uma completa victoria , por isso que não só 
0s desalojou do monte que occupavam, como até lhe cortou 
os meios de se poderem re tira r, queimando-lhes as ca- 
odas que se achavam abicadas á praia. Sepultaram-se no 
oampo da batalha 115 Francezes, em que entraram 30 
Oíiicíaes, e pessoas de distincção; e ficaram 8 prizionei— 
r°s > fugindo os restantes para os matos com os índios es- 
capos. Dos índios foi grande a mortandade. Os despojos 
consistiram em muitas arm as, munições, e alguns víveres.

A 21 mandou Ravardiere uma cartaa Jeronimo d’Al
buquerque, que produziu entre elies uma correspondência, á 
qual se seguiu uma Convenção entre os dous Generaes, 
assignada no dia 27 de Novembro, cujos principaes arti— 
§os eram: «Que d’aquelle dia em diante até ao fim de De- 
* lembro do anno seguinte de 1615 haveria suspensão de
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« hestttíêade» entre ambas as Nações. Que cada um doí 
« dous Generaes mandaria um Qfficial a Pariz, outros 
,«Madrid, para se resolver a quem perleneiain as terras 
«do Maranhão: Que em quanto não chegasse a resposta 
« definitiva, não poderiam os Portuguezes, nem os Fran- 
« cezes passar para as farras uns dos outros, sem Passa- 
« portes dos seus respectivos Generaes: Que logo que che- 
«gasse a resolução das duas Côrtes, a Nação quo houvesse 
« de abandonar o Paiz, o faria dentro em trez tnezes: 
«Que os prisioneiros, tanto Europeos, como índios, se- 
« riam logo restituídos de parte a parte, sem resgate: Que 
« a esquadra Franceza se retiraria rmmediataraento para 
«a Ilha de S. Luiz, deixando o mar livre aos Portugue- 
« zes; e no caso, que estes, ou os Francezes recebessem 
«alguns soccorros, esta convenção ficaria sempre em plemno 
« vigor, sem se poder alterar por motivo algum.» As- 
signaram a Convenção, pela parte dos Portuguezes Je- 
ronimo de Albuquerque, e Diogo de Campos Moreno; « 
pela parta dos Francezes; o General Ravardiere.

Mr. de Ravardiere tendo visitado a JerOirimo de Al
buquerque , por qnem foi recebido com todas as honras mi
litares , fez-se de véla para o Maranhão com a sua esqua
dra . salvando na passagem ao nosso' forte, que lhe res
pondeu com igual cortezia. Jeronimo de Albuquerque não 
tendo á sua disposição uma embarcação capaz de mandar a 
Portugal, comprou aos Francezes, por SOO cruzados, 3 
caravela, que elles nos haviam aprezado; e guarnecida 
com duas peças de arlilheria , que elles deram , e alguns 
marinheiros Portuguezes , sahiu n’ella para Lisboa Diogo 
de Campos, com o Capitão Francez Malhart, no fim da 
Dezembro.

Assim ficaram suspensos os negoeios do Maranhão 
até meado do arum seguinte da 1615, em que Jeronim0
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•1« Albuquerqno, tendo recebido raforço« de Portugal, Ba-, 
l)ia, e Pernambuco, significou ao General Ravardlere , 
que recebera ordens do seu Soberano para occupar o Ma- 
runhüo, por serem todos aquelles Paizes do património da 
Corôa Portugueza. Em virtude de uma nova Convençõo 
occupou Jeronimo de Albuquerque o forte de Itaparí no 
dia 31 de Julho, obrigando-se o General France* a eva- 
t°ar a Colonia no espaço de 8 mezes, dando-lhe os Por- 
higueies as embarcações de transporte necessárias, e pa
gando-lhe o xsalor da artilheria , que deixasse nos fortes.

Biogo de Campos , chegando a Portugal no mez de 
Março deste nnno, persuadiu o Governo do Reino a enviar 
^opas para se concluir a conquista do Maranhão, e fazer 
8 do Pará , e partiu em pessoa para Pernambuco com sou 
sobrinho Marlim Soares, conduzindo um importante re- 
forço. Chegado aüi , foi nomeado General d’estn ultima 
exPedição Alexandre de Moura, que sabiu do Recife a 15 

Outubro de 1015, com sete navios redondos, uma 
samaca, e uma caravela, armados lodos em guerra. Ilia 
P;or Almirante Diogò de Campos Moreno. Embarcaram 
11 esta esquadra 900 soldados escolhidos, Alexandre de Mou- 
ra chegou com feliz Viagem á Bahia de S. José, onde Je- 
r°nirno de Albuquerque lhe entregou o governo do Campo; 
® P°r ordem do novo General cercou por terra o forte de 

Luiz, onde se achavam reunidos os Francezes; e a es~ 
finadra o bloqueou por mar. O General Ravardiere capi- 
tulou a 3 de Novembro , entregando a Colonia com toda 
a 3rtilheria, e munições, sem indemnisação alguma, e dos 
Seus propfios navios se lhe deram trez para o transportar 
* Europa , e aos seus soldados em numero de 400.

Logo que Alexandre de Moura concluiu este negocio, 
n°meou a Francisco Caldeira do Castello Rranco para Ge- 
neral do descobrimento, e conquista do Pará, dando-lhe
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200 soldados, eotn um patacho, uma sumaca, e uma 
lancha grande. Partiu Francisco Caldeira em Novembro 
do raesmo armo, e entrando pela barra dd Seperará, na
vegou peio rio acima , desembarcou a 3 de Dezembro. e 
escolheu o sitio que melhor lhe pareceu para fundar uma 
Povoação, a que chamou Nossa Senhora de Beiem, e deu 
á sua Conquista o nome de Grão Pará. Esta Povoação 
passou depois a ser Capital da Provinda. —

—  A 2S de Março d’este anno, sahiram Irez 
náus de Lisboa para a índia, commandadas em Chefe por 
D. Manuel de Menezes, embarcado na S. Julião. Menezes, 
seguindo só a sua viagem pelo Canal de Moçambique, por 
isso que uma das ditas náus arribâra a Lisboa com agua 
aberta, e a outra se separara d’elle na Costa de Guiné, 
avistou na madrugada de 16 de Junho quatro grandes na
vios, que traziam a mesma derrota : era uma esquadra sa
bida da Hollanda em Fevereiro do anno antecedente. Ao 
meio dia chegou á falia um dos ditos navios Hollandezes, 
e perguntando d’onde vinha aquella náu, respondeu-lhe I). 
Manuel, que do mar. Seguiu-se depois uma contestação, 
que D. Manuel terminou, atirando-lhe 7 tiros, que lhe 
fizeram 6 rombos, e feriram muitos homens. O navio Hol- 
landez respondeu ao fogo, e foi reunir-se ao seu Almiran
te , que pelas 3 horas da tarde veio a tiro de pistola da 
náu S. Julião. Travou-se depois um furioso combate, no 
principio do qual uma bala de artilheria partiu pelo meio 
ao Almirante Hollandez. Succedeu-lhe o seu immediatono 
commando do navio, que depois de meia hora de comba
te , se retirou do fogo , fazendo signal de chamar a con
selho.

D. Manuel continuou a sua viagem , e como era jánou- 
t e , accendeu farol aos Hollandezes, que o seguiram, o 
foi fundear na Ilha de Mohilia, ancorando os inimigo*



perto d’elle. Tendo reparado do modo possível as avarias 
da sua náu, fez-se de véla na tarde seguinte , e apóz d’el
le os Hollandezes, em seu seguimento. Ao amanhecer tra
vou-se segundo combate, e em breve espaço de tempo o 
novo Almirante recebeu uma ferida mortal. Durou esta des
igual batalha até ás trez horas da tarde, que achando-se 
a náu S. JuliSo desmastreada, e só com um pedaço de ce
vadeira , se dirigiu para a Ilha doComoro, que lhe ficava 
próxima. Os Hollandezes mandaram propor a D. Manuel, 
que se rendesse, e seria tratado com todo o respeito, que 
lhe era devido; o que elle não acceitou. Passado pouco 
tempo foi a náu lançada pelo vento entre dous penhascos, 
onde os Portuguezes desembarcaram em numero de quasi 
600 pessoas, pondo fogo ao navio. Alguns dias depois vie- 
ram a Comoro dous pangaios, nos quaes vinha um nobre 
Mouro de P ate , por nome Chande, e por sua mediação , 
e presentes de pannos que fez ao Regulo d’aquella para
gem , libertou a D. Manuel, e a todos os Portuguezes. —

ICSf ?  —  N’este anno foi nomeado Vice-Rei da Ín
dia o Conde do Redondo 1). João Coutinho, o qual partiu 
lje Lisboa a 2 Í de Abril, e chegou a Gôa em Novembro 
do referido anno , hindo succéder a D. Jeronimo de Aze- 
'edo, que estando n’aquelle Estado fôra provido no dito 
cargo em Dezembro de 1612 .—

1 .6 1 8  — Resolvido El-Rei a mandar fazer um re
conhecimento exacto do Estreito de le Maire, e também 
do de Magalhães, de que se não possuia uma descripçâo, 
que inspirasse confiança, nomeou para esta empreza aoCa- 
P'tâo Bartholomeu Garcia de Nodal, intrépido Gallego, 
qoe já contava 28annos de bons serviços na Marinha Real. 
Propoz este para seu segundo, a seu irmão o Capitão 
"onçalo de Nodal, não menos pratico, e antigo no serviço 
da Armada ; o que El-Rei approvou. Para se levar a ef-
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feito esta empreza , construiram-se duas caravelas do por
to de <SQ toneladas, melteram-se-!hes víveres para 10 me- 
ies ,  armando-se cada urna com 4  canhões, 4 pedreiros, 
30 mosquetes, 20 piques, o as munições necessárias. Cons
tava a equipagem de cada uma de 40 marinheiros todos 
Portuguezes, sem levarem soldado algum , aos quaes se 
pagaram 10 mezes do soldo adiantados.

A 27 do Setembro d’este anno de 16ÍS sahiti de 
Lisboa Bartholomeu Garcia com as duas caravelas. A 17 
de Janeiro de 1610 amanheceram com o Cabo das Vir
gens, pela boca do Estreito de Magalhães, e tendo dado 
fundo era meia Bahia, seguiram no dia seguinte para o. 
Sul, reconhecendo, e marcando todos os pontos notáveis 
da terra do Fogo; e n’ella descobriram o Canal , a que 
chamaram de S. Sebastião, que se communica com o re
ferido Tüstrcito de Magalhães. A 22 entraram no Estreite 
de le Maire, a que puzeram o nome de S. Vicente, e por 
elle continuaram para o Sul. No dia 8 de Fevereiro viram, 
o Cabo. de llo rn , em distancia de 5 léguas, e  lhe deram 
o nome de Santo Ildefonso. Continuando a sua derrota ao< 
S u l, descobriram no dia 10 a llha de Dfogo Ramires. A 
18 navegaram a rodear a terra do Fogo pela parte do Oes
te , para entrarem no Estreito de Magalhães pelo mar do- 
Sul; e no dia 25 reconheceram o Cabo Desejado, e os. 
quatro Evangelistas, e embocaram o Estreito com vento. 
Oeste mui forte. D’alli foram Fegistando todos os Portos , 
e Bahias do Estreito, ancorando muitas vezes; até-que no. 
dia 12 de Março sahiram pela banda de leste, e deram, 
fundo no Cabo das Virgens.,

A 13 seguiram derrota para a Europa , e a 23 de- 
Junho, estando já em mais de 38° de latitude Norte, avis
taram sobre a tarde trez Corsários Francezes , que os se
guiam; e na madrugada seguinte veio um d’elles buscar
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a* Caravelas ,- que pondo-se em traquetes, o esperaram. 
Pelas 8 horas chegou perto o Corsário, com joanetes lar
gos , e içou bandeira Hespanhola » tocando um tambor, e 
uma trombeta ; e pondo-se á falia, largou bandeira Fren- 
eeza, e mandou amainar por El-Rei de França. Respon
deram-lhe os nossos* que estavam amainados, e que abor
dasse, porque as caravelas vinham do Brazil com carga de 
•ftsàucar. Disparou o Corsário a sua artilheria , pondo-se á 
trinea : responderam-lhe as caravelas com as suas {teças, 
c mosquetaria, e refrescando n’este momento o vento, que 
estava quasi calma, fizeram força de véla para virar sobre 
o inimigo ; mas o Corsário virou logo de bórdo para so 
Aproximar dos outros seus companheiros, e as caravelas 
*cguiram a sua viagem.

No dia seguinte deram vista da Ilha das Flores; e a 
26 da de Faial, e S. Jorge. A 27 deram fundo na Villa 
da Praia, na Ilha Terceira, d’onde partiram n’aquella nou- 
te, hiudo depois fundear no porto de S. Lucas no dia 8 de 
Julho. —

E l-R ei, sabendo que os ínglezes, e Hollandezes in
festavam o Estreito Pérsico com os seus navios, e emba
rcavam toda a nossa navegação, determinou mandar uma 
esquadra a Ormuz, para proteger o nosso commercio, e 
Construir alli uma fortaleza na ilha de Queixome ; e encar
regou d’eta importante eommissão a Ruy Freire de An
drade. Constava a esquadra de dous galeões, e trez ur- 
cas com 178 peças, e 2,000 soldados de guarnição, a 
hia servindo de Almirante D. João de Almeida. RuyFrti- 
re partiu de Lisboa no l.° de Abril, conduzindo debaixo 
da sua bandeira uma frota destinada para o Brazil. Ao oi- 
tavo diu depois da sua sabida soífreu um temporal, que 
espalhou os navios, ficando elle só cora duas urcas,.e se
guindo sua viagem1, avistou n’uma manhã immensas em-
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barcações; chamando logo a gente a póstos, diminuiu o 
panno, e esperou por ellas , com as bandeiras largas. Pe
las duas horas da tarde aproximou-ge-lhe um patacho de 
10 peças, com bandeira encarnada na pòpa, e dirigiu- 
lhe um tiro de canhão de polvora sêcca, a que Ruy Frei
re respondeu com uma bala de 2 4 , que varou ó patacho, 
matando-lhe 5 homens. O patacho amainou logo, e vindo 
á falia disse, que aquella armada era Hespanhola, e 
hia para as índias Occidentaes ; e ao mesmo tempo quei
xou-se do damno que recebera. Ruy Freire respondeu-lhe 
increpando-o da insolência que praticára, e declarando-lhe 
quem era. O patacho foi avisar o seu General, e ambas 
as esquadras se salvaram com as cerimonias do costume , 
depois seguiu cada uma a sua derrota.

Passada a Linha, pediram as duas urcas licença a 
Ruy Freire para se adiantarem, por fazerem ambas agua; 
concedeu-Hi’a elle com ordem de o esperarem cm Moçam
bique até ao meado de Setembro, e nào estando a esse 
tempo seguirem para Mombaça.

Continuou Ruy Freire só a sua viagem, e estando â 
vista da Costa do Cabo da Boa Esperança, encontrou uma 
náu Hollandeza de 44 peças. Travou-se então entre estas 
duns embarcações um encarniçado combate, o qual durou 
muitas horas; e sendo já noute as balas do nosso galeão 
cortaram a verga, e o mastro do traquete ao navio Hol- 
lundez. Com a noute findou a peleija, e Ruy Freire di
minuindo o panno , deixou-se ficar em guarda do vaso ini
migo , esperando pela manhã para o tomar, porém quan
do amanheceu , appareeeram pelo mar muitas taboas , cai
xas , e alguns cadaveres, de que se inferiu haver hido a 
pique. Continuando a sua navegação, na altura das Ilhas 
de Angoxa soffreu um temporal; e por ultimo chegou a 
Moçambique a 18 de Setembro, onde invernou. Sabiu de 
Moçambique a de Março 1620 com as duas urcas, que 
se lhe haviam adiantado, e chegou a Ormuz o 20 de Junho.
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CAPITULO III.

A SSO  I&E 4®£4 A®K’ 1640.

torre Filippe 111., c succede-lhe seu filho FilippelV.
Affionso de Noronha é nomeado Vice-Rei da índia. Com

bale uma náu nossa contra uma esquadra Turca nas aguas 
da Ericcira. Combale entre uma outra náu nossa, e dous 
navios Hollandezes perto do Calo da Roa Esperança. E ’ no
meado Vice-Rei da Índia D. Francisco da Gama. Os Hol
landezes conquistam a Bahia. Esta é reconquistada por uma 
es(iuadra nossa. E ’ assaltado oCaslello de S. Jorge da Mi- 
na > pelos Hollandezes. Estes vão novamente á Bahia. E ’ 
nomeado Vice-Rei da Índia o Conde de Linhares D. Miguel 

Vol. VII. y
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th Noronha. Os Nollamkzts o$eupam-nos a Capital de Per
nambuco. Vai uma expedição nossa a esta Colonia. Suc
cessos d'esla expedição. Os Hollandezes conquistam a Para- 
hiba. Vai uma outra expedição nossa ao Brazil. João da 
Silva Tello de Menezes é nomeado Viee-Rei da índia.

Rei Filippe III, e foi depois acclamado em seu lugar seu 
filho Filippe IV. —

Nos princípios de Abril d’este mesmo anno, sahiu 
de Lisboa D. Affonso de Noronha, nomeado Vice-Rei da 
índia , com uma esquadra de 4- náus, e 6 galeões, a qual 
logo que sahiu a barra, soffreu um temporal , que a for
çou a entrar. Desembarcou o Vice-Rei, e ficaram em Lis
boa 4- dos 6 referidos galeões; os outros navios sahiraní 
outra vez a 23 de Abril ; e mettendo-se na Gosta da Ma
lagueta , encontraram tantas calmarias, que tiveram qu0 
tornar a arribar a Lisboa. De todas as mencionadas em
barcações apenas uma poude passar A índ ia.—

A náu Conceição, que havia sido feita na índia, par
tiu de Gêa no I.° de Março d’este mesmo anno, sob o 
commando de Jeronimo Corrêa Peixoto. Tendo seguido a 
sua viagem , e achando-se perto da Ericeira já comman- 
dada por D. Luiz Terceira, por ter fallecido Peixoto, ou- 
viu-se de Seu bórdo um rumor de gente, que faliava ; e 
estando-se talingnndo as amarras para hirem dar fundo em 
Cascaes, descobriram com a luz da manhã 17 grandes na
vios Turcos, todos elles de 3 i  a 40 peças e que havia quatorze



dias que tinham sahido de Argel. Este* nsvio* snbéndo que 
aquella náu vinha da índia , lançaram escaleres ao mar 
para se avisarem uns aos outros; e melterido-se logo ern 
ordem de batalha, dispararam uma peça sem baía. D. 
Luiz, ainda que não esperava achar Turcos tão perto da 
barra, entendendo comtudo, que seriam inimigos, firmou 
a sua bandeira, fazendo um tiro de bala à Capitania. Es
ta, vendo que a náu senão rendia, navegou sobre ella pa
ia a abordar. A náu aehava-se por cima muito empachada 
com immensos volumes da carga, e no convéz com as 
amarras, que se preparavam para dar fundo. Porém n 
wsta de tantos inimigos, mostrou o guarnição tanto ani
mo, e actividade, que em menos do um quarto de hora 
foi o convéz desempachado, e agente repartida pelos ¡vós— 
fos. Como o vento era pouco, a náu fazia fogo aos navios 
fiue podia descobrir, sem mudar de po„siçâo. A final foi 
sbordada pelos inimigos por todas as partes, disparando 
ebes primeiro todas as suas peças com muito damno dos 
Lortuguezes, porque mataram o Offieial, que dirigia a 
'Wfiihèria, e D. Luiz recebeu duas feridas n’uma perna.

Os Turcos affastaram-se da náu, em consequência d» 
horroroso estrago que lhes havia causado a nossa artilheria; 
porém Açan-Arraes, renegado Grego, que cornmandava 
um dos maiores navios, e era mui valente, vendo o seu 
navio em lermos de hir a pique, saltou dentro da náu com 
a sua gente, que eram 400 Turcos, e Mouros escolhidos, 
e ganhando ocnstello, começou a deitar uma chuva de ba
fos sobre os nossos , que defendiam o convéz, e a tolda. 
Lntretanto os mosqueteiros Portuguezes, que faziam fogo 
para o enstelio , não perdiam tiro , por estarem os Turcos 
aPuihados, sem poderem dVdlisahir. Os inimigos vendo di
minuir visivelmente o seu numero, e que o seu navio já ti- 
nba lii d o a pique, e os outros combatiam de largo, começaram 
a capear-lhes que os soccorressera. Mas antes que este scc-
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corro chegasse» os Portuguezes atacaram o castello com 
grande vigor ; e ainda que desesperadamente rechaçados 
por duas vezes, á terceira precipitaram os inimigos no mar. 
Assim finalisou a batalha, durando desde as 7 luras da 
manhã até ás 6 da tarde, A esquadra inimiga affastou-sa 
para o mar , e occupou-sa seriamente de reparar os estra
gos da sua mastreação, e aparelho : outro tanto fez a nos
sa náu.

Chegada a manhã seguinte , os nossos , como não 
apparecessem inimigos , dispozeram-se para hir dar fundo 
n’uma pequena praia junto da Ericeira. Achava-se a náu 
a tiro de peça d’esta Povoação, quando veio de terra um 
barco de véla , com trez homens do m ar, e chegando á 
falia, disse um d’elles, que trazia ordem verbal, (não se 
sabe de quem) pjra que se fizessem logo na volta domar; 
porque a Costa n’aquelle tempo era perigosa, c ao largo 
achariam uma esquadra Portugueza, que os andava espe
rando. Em consequência d’esta intimação, viraram os nos
sos ao mar; e pelas 8 horas da manhã do dia 11 de Outu
bro avistaram os mesmos inimigos, cujos navios sendo mais 
veleiros, deviam alcançai-os em breve. Posta novamente a 
náu Conceição em forma de combate, não tardou a estar 
sobre eüa a esquadra Turca. Travou-se então nova batalha 
cujo resultado foi arder a nossa embarcação, sendo antes 
disso recolhidos os nossos a bordo dos vasos inimigos, onde 
foram mui bem tractados. D. Luiz de Sousa falleceu das 
feridas ao terceiro dia ; e os restantes sendo levados a Ar
gel , alli passaram novas fortunas. —

A náu S. João, acabada de fazer na índia, sahiu de 
Gôa no l .ü de Março de 1621, commandada por Pedro 
de Moraes Sarmento. Chegando á altura do Cabo da Boa 
Esperança, encontrou a 19 de Junho dous navios Hollan- 
dezes, com os quaes travou um renhido combate ; e quan-

«
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do só lha restavam dous barris de polvora , e dezoito car
tuxos , sobreveio um temporal, que os apartou, ficando a 
náu aberta, e destroçada. Depois de vários incidentes, en
calhou a náu na Bahia da Alagoa no 1." de Setembro. Des
embarcados alguns víveres, e munições, equeimado o cas
co , poz-se Pedro de Moraes em marcha com 379 homens 
para Sofala. Era meado do Dezembro, quando não restan
do mais do que 150 homens, metade incapazes de pelei- 
jar , os assaltou o Regulo Mocaranga , com 1,0()0 Cafres, 
e matando alguns Porluguezes , despojou os outros do que 
levavam. Os que escaparam a este ultimo desastre em nu
mero de 3 0 , chegaram finalmente a Sofala, havendo ca
minhado perto de 500 léguas! —

—  A 18 de Março, snhiu de Lisboa para a 
índia uma esquadra, a cujo bordo hia o Conde da Vidi- 
gueira D. Francisco da Gama , nomeado Vice-Rei do mes
mo Estado. Compunha-se a dita esquadra de 4 náus, 2 
galeões, e 2 patachos. O Vice-Rei hia embarcado na ríáu 
Santa Thereza ; os Commandanles das outras náus eram 
D- Francisco Lobo, que servia de Almirante, no S. Car
los ; D. Francisco Mascarenhas no S. José; e Sancho To- 
Var , no S. Thomé. Gonsolo de Sequeira coramandava o ga
leão Trindade; e Nuno Pereira, o Salvador. Eram Com
andantes dos patachos, Francisco Sodré Pereira, e Fran
cisco Cardoso de Almeida. Os galeões, a náu S. Thomé, 
® o patacho de Francisco Sodré, separando-se da esquadra 
do Vice-Rei, entraram em Gôa no principio de Setembro. 
O Vice-Rei, achando-se a 22 de Junho com as trez náus 
restantes na altura do Baixo de Mougicaie, encontrou uma 
esquadra Hoilandeza de 5 na\ios grandes. Travou-se uma 
Ibriusa batalha entre as duas esquadras, que durou todo 
0 dia, em que foi morto o Almirante D. Francisco Lobo. 
A náu S. José , aberta , e destroçada , naufragou no Baixo 
de Mougicaie, onde os Hollandezes aprisionaram 100 he-
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meus; o resto da gente salvou-se com o seu Commandnn- 
te D. Francisco Mascarenhas. O Vice-Rei, acompanhado 
da uáu S. Carlos, querendo entrar de noute em Moçam
bique , perdeu-se com cila na Ilha de S. Jorge, salvando- 
se a gente, a artilheria , a parte da carga. —

jI®SÍ4l —  À 21 de Dezembro do anno antecedente, 
sabiü da liolianda uma esquadra de trinta e trez vélas, 
ern direcção do Brazil; e a 9 de Maio seguinte amanhe
ceu na bòca da Bahia. Cinco dos maiores navios deram 
fundo na ponta de Santo-Antonio, e o resto foi surgir na 
fronteira da Cidade, c começou a bater as fortificações. O 
Governador, que era Diogo de Mendonça Furtado, tinha 
mandado na vespera os Capitães Gonsalo Bezerra, e Ro
drigo de Carvalho Pinheiro com as suas companhias, que 
consistiam em 189 Portuguezes, e uma companhia de ín
dios frecheiros commandada pelo Capitão Affonso Rodri
gues, para tomarem posição na praia de Santo Antonio, 
e obstarem a qualquer desembarque; e os Ofticiaes, que 
commandavam alguns pequenos põstos naqueilas visinhan- 
ças, receberam ordem de acudir á mesma praia, em ca
so de ataque. Os Oollandezes , não obstante estas medidas, 
conseguiram desembarcar em numero de 1,0*90 homens, 
os quaes marcharam até ao mosteiro de S. Bento. Os na - 
vios inimigos, que batiam a Cidade, o fizeram com grande 
furia; e ainda que os Portuguezes respondiam ao seu fo
go , este era tão superior, que todas as fortificações fica
ram desmanteladas, e algumas embarcações tomadas, e 
outras queimadas. Os Hoilandezes, tendo occupado no dia 
10 todos os fortes da marinha, e os de Santo Antonio, c 
Tapagipe, entraram na Bahia no dia 11, tractando logo de 
prender o Governador, e de o remetterem para bordo do na
vio Almirante. Os moradores da Cidade recolheram-se pre
viamente aos bosques, e mattos, onde se resolveram a fazer 
os maiores esforços para reganharem o que com tanta li*
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geireza largaram. Por com mu m consentimento tomou o 
Bispo o commando geral, auxiliado por alguns üfficiaes 
práticos na guerra do sertão. Toda a gente Portugueza ca
paz de combater excedia pouco a 1,400 homens, e 250 
índios, com poucas munições, c nove peças de artilheria; 
mas a natureza do Paiz tornava íào formidável este peque
no numero de homens, que estes reduziram os inimigos no 
estado de não poderem disfructar a campanha , rechaçan
do-os era todas as tentativas que fizeram para penetrar no 
interior.

Logo que Mathias de Albuquerque, Governador dsi 
Pernambuco, soube da tomada da Bahia, e da prisão da 
Liogo de Mendonça Furtado, expediu uma caravela que 
chegou a Lisboa a 28 de Julho; e enviou Francisco Nu- 
nes Marinho soldado de experiencia» e valor, para com
a n d a r  o bloqueio da Bahia. Os Ministros de Hespanha 
despertaram então do lcthargo em que jazi Sm. El-Rei pas
sou as ordens mais terminantes aos Governadores de Por
tugal, para armarem em Lisboa uma esquadra, á qual 
devia ajuntar-se outra mais poderosa, que se hia reunir 
ern Cadix. Entretanto partiram de Lisboa duas caravelas 
a 8 de Agosto para Pernambuco; com 1 2 0 soldados; e apóz 
dias D. Francisco de Moura, nomeado por El-Rei para 
governar as tropas, que sitiavam a Bahia, com trez cara
ç a s ,  e 150 soldados, com os quaes chegou felizmente a 
Pernambuco, e em fins de Novembro entrou no campo 
d°s sitiantes. Para o Rio de Janeiro sahiu Salvador Corrêa 
de Sá e Benevides no dia 19 em um navio com 80 solda
dos , muitas armas, c munições de guerra; c para Ango- 
lfl o Capitão Bento Banha Cardoso com 130 soldados, o 
guitas munições, o qual chegou a tempo de salvar aquella 
lttlportante Colonia, como logo se dirá.

Em quanto em Lisboa se preparava uma esquadra de
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dezesete embarcações de guerra , *ob o commando de D„ 
Manuel de Menezes, como General da armada de Bortu- 
g a l, reuoia-se em Cadix a armada Hespanliola, dividida 
(segundo o costume d’aquelle tempo) em cinco esquadras. 
Nomeou El-Rei para commandar em chefe as forças navaes, 
e terrestre* da expedição da Rallia, a D. Fradique de To
ledo Osorio * o qual, quando desembarcassem as tropas* 
devia tomar o governo supremo d estas; assim como n’es
te caso o da Marinha D. João Fajardo de Guevara. Como 
o armamento de Lisboa se achou prompto no mez de No
vembro , quando o de Cadix estava ainda mui alrazado, 
resolveu-se que a esquadra Portugueza fosse esperar a d« 
Hespanha nas Ilhas do Cabo Verde. Partiu 1). Manuel de 
Menezes a 22 de Novembro com a sua esquadra, e a 19 
de Dezembro ancorou nas dita* Ilhas.

Em quanto isto se passava na Hespanha, navegava 
da Bahia para Angola o Almirante Hollandez Heyne, onde 
chegou a 30 de Outubro com 6 navios,-e 2 patachos, 
guarnecidos de 120 canhões, e 120 soldados, resolvido 
a invadir a Cidade de Loandu ; mas havendo chegado pri
meiro o soccorro de Portugal, não ousou desembarcar, e 
voltou d’alli ã Capitania do Espirito Santo, onde desem
barcou a 12 de Março do anuo seguinte, com o intento 
de ganhar a Villa da Victoria , Capital da Provinda ; po
rém foi rechaçado com perda pelo Donatario Francisco da 
Aguiar Coutinho, auxiliado por Salvador Corrêa de Sá, 
que seu pai Martim Corrêa de Sá mandava do Rio de Ja
neiro em soccorro da Bahia com 200 homens, e que por um 
feliz acazo entrára no porto do Espirito Santo. Não foi 
Tíeyne mais feliz n’esta segunda tentativa, por isso que per
deu uma lancha com 40 homens. E fazendo-se á véla pa
ra a Bahia, chegouá ponta de Santo Antonio, donde des- 
cubriu a armada Hespanhola surta no porto; o que o obrigou 
a seguir derrota para a Europa.—■

* -
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J. © 3 0 — A 14 de Janeiro d’este anno sahiu de Ca
dix a armada Hespanhola, que constava de 21 navios de 
guerra, 7 navios afietados, armados, e 7 transportes, sen
do guarnecida por 64-2 peças de artiiheria , e 1,878 arti
lheiros e marinheiros, e levando S,232 soldados de Infan
terie. A G de Fevereiro chegou á ¡¡ha de S. Thiago de 
Cabo Yerde : arriou U. Manuel de Menezes a bandeira do 
tope grande, e salvou-a corn 5 tiros de canhão, a que D. 
Fradique respondeu com 3 tiros, arriando igualmente a sua 
bandeira. Chegado o dia 11 de Fevereiro, e lendo os dous 
tencionados Chefes conferido sobre as futuras operações, 
sahiu toda a armada da Ilha de S. Thiago. A 29 avistaram 
terra da Bahia, e tomaram língua , que os informou do 
estado das cousas, e das forças dos HoHandezes. No dia 
30 entrou toda a armada na Bahia , com bandeiras largas, 
tocando todos os instrumentos de guerra , e do mesmo 
modo estavam os fortes, e os navios inimigos, que atira- 
rani alguns tiros do forte dos Meninos. Deu fundo a ar- 
Mada em uma linha curva, tendo a esquadra Portugueza, 
quasi na ponta de Santo Antonio. Ficaram no centro da 
linha os navios dos Generaes. Fez-se logo um Conselho de 
Guerra a bordo de 1). Fradique, a que concorreram todos 
os Gfficiaes Generaes, e ahi se resolveu formar cinco ata- 
4ues contra á Cidade: 0  l.° da banua do convento doCar- 
1150 » jã arruinado pelos HoHandezes; o 2.° no sitio das Pal
v r a s ,  um pouco ao Nascente d’este; o 3.“ em Rio Ver- 
Mèlho, encarregado a D. Francisco de Moura com astro- 
Pas que empregára até alli no bloqueio, e as que lhe trou
xera de Pernambuco Duarte de Albuquerque Coelho, que 
*e>o servir de voluntário; o 4.“ da partfe de S. Bento; e o 
0,0 na Marinha , um tanto ao Sul da Cidade. D. Fradique 
e2 em pessoa o reconhecimento da praça, acompanhado 

dos Fngenheiros. Conveio-se em desembarcar 4,000 lx -
, que com cs Portuguezes do Paiz pareceu seria for- 

îa sufficiente.
Vot. VH. 10
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A Si desembargaram as tropos na praia de Santo Àn- 
tonio. Os Hollandezes foram depois perdendo successivamen- 
te todos os pontos fortificados, até que a final se resolve
ram a capitular. Esta capitulação teve lugar no dia 30 de 
Abril , e continha as seguintes condições:

1.” Que o Coronel Governador, e Conselho Governa
tivo entregariam a Cidade no mesmo estado, em que se 
achava n’aque!!e momento, Com toda a artilheria, armas, 
munições, bandeiras, petrechos, víveres, navios, Negros, 
escravos, cavallos, c tudo o mais que na Cidade, e nos na
vios se achasse. —  2.“ Que entregariam todos os prisionei
ros Vassailos de S, Magestade Catholica, de qualquer qua
lidade que fossem; e não tomariam armas contra S. Magestade» 
e os seus Vassailos até chegarem á Bollanda.—  ,'j.a Que 
o Coronel Governador, e todos os Officiaes , soldados , e 
creados, e toda a gente do mar Hollandezes , Flamengos, 
Inglezes, Allemães, e Francezes, que em sua companhia 
vieram, sahiriam livremente com toda a sua roupa de ves
tir, e de dormir, os Officiaes levando a sua em caixas, e os 
soldados nas moxilas. —  4." Que se ihes dariam embarca
ções , em que commodamente podessem passar á Hollan- 
da. —  o.a Que se lhes forneceriam os víveres necessários 
para trez mezes e meio.— 6.“ Que os Hollandezes sahiriam 
juntos da Cidade. — 7.° Que se lhes restituíram todos os 
prisioneiros feitos durante o cêrco. —  8.a Que se não faria 
aggravo a nenhum dos rendidos. — 9.“ Que se lhes dariam 
os instrumentos náuticos, que tinham nos seus navios.— 
10.“ Que se lhes dariam as armas necessárias para sua de- 
feza na viagem. —  1 I.® Que sahiriam da Cidade pira se 
embarcar sem armas, executo os Capitães, que conserva
riam as suas espadas. — 12.a Ou» as tropas Hespanholas 
occupariam n'aque!la nout® uma das portas da Cidade.— 
13.* Que da part8 a parte se dariam refans até se cumpri
rem as Capitulações.
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Assignaram esta Capitulaçîio no mesmo dia 30 d’A- 
bril U. Fradique de Toledo, o Coronel Governador, e o 
Conselho Hollande?. A's 8 horas da tarde d’este mesmo dia 
entraram dentro das portas da Cidade 700 soldados Por- 
tuguezes, e Hespanhoes , deixando da parte de fóra ou
tras 3 0 0 ; e na manhã do 1.“ de Maio entraram estes úl
timos, e de tarde outros 1,000 homens eorn 1). Fradique. 
Sahiram rendidos 1,912 homens, entre soldados, e mari
nheiros ; e tinham morrido 300 no cêrco. Os vencedores 
tomaram 16 bandeiras de tropas, os Estandartes dos Es
tados Geraes, e da náu Capitania, 219 peças de artilhe-^ 
Ga, 1,500 quinines de polvora , 10,000 balas dc canhão, 
tnuitas bombas, e granadas, 2,100 mosquetes, 500 ca
pacetes, muitos peitos de aço, e outras munições. Exis
tiam na Casa da Moeda 6,176 marcos de prata em pinhas, 
1,625 marcos em peças de prata lavrada; alguns armazéns 
cheios de fazendas, e outros de mantimentos. Do producta 
d’estes generos , que valeriam trezentos mil cruzados, pa
gou-se mez e meio de soldo ao exercito.

No dia 10 embarcaram os flollandezes para bordo de 
6 navios, que os deviam transportar ; e a 12 começaram a 
embarcar as tropas Hespanbolas, que não eram já necessa- 
Das em terra. No dia 1 9 , apparecendo na Costa um pa- 
tacho Hollandez, que aprezou uma caravela Portugueza , 
1ue vinha de Lisboa, sahiu um navio Hespanhol, e repre- 
sando a caravela com alguns Hollandezes a bordo, soube- 
s? por elles, que da Hollanda havia sahido uma esquadra 
de 33 vélos, com as tropas, e destino á Bahia , e isto 
^uito antes da armada Hespanhola haver sihido de Cadix, 
legado  o dia 2o appareceu effectivnmente a dita esquadra 
1Uatro léguas ao mar. D. Fradique embarcou-se logo, e man
dou recolher a bordo toda a gente. A esquadra Hollandeza vi- 
^ha formada em duas columnas, c como lhe escaceasse o 
Vento , foi dar fundo para a banda da Ilha de Itaparica,
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onde passou a noute. No dia seguinte fez-se de vêla , e 
hordejou até chegar a tiro de mosquete do forte de Santo 
Antonio, cujo Commandante tinha ordem para não atirar. 
Virou então de bordo e foi entrando pela Bahia com ban
deiras largas, na persuação de que os seus ainda se acha
vam de posse d ’aquella Cidade. N ’este momento fez B .Fra- 
dique signa! aos seus navios para se fazerem á véia ; o que 
elles fizeram em numero de 38.

Os Hoüandezes, tendo reconhecido as forças da ar
mada Hespanhola , o vendo o Estandarte Real da Ilespn- 
nha arvorado na Cathedra!, confirmaram-se em que a Ci
dade estava tomada, e dando a expedição por perdida, vi
raram no mar com intenção de se retirarem , mas o vento 
contrario não !h’o permittiu, e foram dar fundo junto 
de Itaparica. ï). Eradique tendo posto em conselho se seria 
conveniente seguir os inimigos, e havendo-se decidido que 
não, por motivos mui attendiveis, passou a esquadra a 
buscar o seu ancoradouro. A esquadra Ilollandeza seguiu 
para o Norte, e appareceu á vista de Pernambuco com 
28 navios, mas não poude ferrar o porto por causa de 
máu vento, e foi ancorar na Bahia da Traição, seis léguas 
ao Norte da Parahiba, onde se reuniram 34 navios. Tra
taram com os índios de uma unica Aldeia , que alli havia, 
e desembarcaram 600 soldados, com que guarneceram al
gumas trincheiras, para protegerem mais de 200 enfer
mos , que pozeram em terra. O Governador da Parahiba 
Aiffonso da França, sabendo da visinhança dos Hoüandezes, 
reunia toda a gente, que poude ajuntar, para lhes defender 
a campanha; e reforçado com 7  companhias <Te Infanteria, 
que Mathias de Albuquerque lhe enviara de Pernambuco, 
e com a gente da terra, e mais 800 índios frecheiros, 
tomou posição a duas léguas dos Hoüandezes, onde se for
tificou. Seguiram-se alguns pequenos combates, em um do» 
quaes morreram 40 soldados Hoüandezes, e 30 dos seu*
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índios. O General Ilollandez tendo julgado acertado largar 
o ancoradouro, fez-se ã vé'.a no dia 4 de Agosto; e ex
pedindo depois para á ffollanda os navios affretados, divi
diu os de guerra em duas esquadras, uma das quaes foi 
atacar n Ilha do Porto Bico, e com a outra se dirigiu em 
pessoa á Costa de Africa , apparecendo diante do Gastello 
de S. Jorge da Mina a 25 de Outubro de 1(325. Era Go
vernador d’esta Praça D. Diogo Soutomaior, tendo de guar
nição 87 Portuguezes, inclusos alguns doentes; e 900 Ne- 
?ros divididos em 3 companhias, com os seus Capitães. O 
Governadpr repartiu com elles algum ouro em pó, e man
dou o resto do que tinha aos Reis de Aumana , e Afuto , 
seus visinhos; com o que conseguiu a neutralidade do pri
meiro, e obteve do segundo os mantimentos de qne carecia.

Desembarcaram os Hollandezes em força 2,000 ho
mens, Pelas duas horas da tarde começaram os navios a 
bater o Castello, e a Povoação, a que se chamava Cida
de; e entretanto marchavam as tropas por um campo a 
bro de mosquete do Castello. Os 3 Capitães, que estavam 
c°m os seus Negros armados de escudos, lanças, parlaza- 
nas» e pistolas, escondidos nas covas, e mattos, saibram 
tào repentinamente a um signal que se lhes fez do Castello, 
*]ue os HoHandezes apenas tiveram tempo de fazer frente, 
e dar uma descarga em desordem , a qual os Negros re- 
Ceberam deitados no chão, cobertos com os seus escudos; 
e levantando-se logo, os carregaram tão impetuosamenle, 
(lUe em um momento os romperam, e derrotaram, seguin
do-lhes o alcance até á noute, sem darem quartel a nin- 
§em; de modo que apenas escaparam 45 homens. Toma- 
Iam-se 15 bandeiras, mais de 1,000 mosquetes, e outras 
^'ntas armas, e despojos. Morreram Í3  Negros, e fica— 
vam feridos 34. A 5 de Novembro tornaram os Hollan
dses a bater o Castello com os seus navios, o que con- 
t'nuaram nos dous dias seguintes, a cujo fogo respondeu®
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Custello eausaiKÎo-lhes muito damno. No dia 7 á nonte 
cessaram o fogo, e foram ancorar em Bonirem fór» do al
cance de canhão, d’onde finalmente partiram a 29 para. 
não appareCerem mais. —

—  N’este armo tornaram os Holïandezes ã 
Bahia, de que era Governador o Capitão General do Bra- 
zil Diogo Rodrigues de Oliveira. Â 2 de Março haviam 
d’alli sahido para Portugal dous navios, que avistando a 
esquadra Bollandeza , tornaram a entrar; com esta noticia 
tomou o Governador as medidas necessárias para se defen
der; e tão acertadas foram eüas, que tendo a armada ini
miga entrado na Bahia no dia 4 ; e havendo bombardea
do por immensas vezes a Cidade», deixou aquelie porto no 
dia 14 de Junho, sem ter podido desembarcar um único 
soldado em te rra , e recolheu-se ã Holland a.

Í .S 2 S  — Continuavam os Ilollandezes, a infestar as 
Costas do Brazil, sobre tudo da Bahia, e Pernambuco. Um 
dos seus hábeis marinheiros chamado Corneíio Jo l, appa- 
receu n’aqueües mares com uma esquadra; e tendo noti
cia , que acabava de sahir da Bahia para Portugal a náu 
Batalha, que alli aportara vindo da índia ricaraente car
regada , a seguiu , e alcançou , sem com tudo a poder a- 
prezar. No anno seguinte foi fazer um estabelecimento na 
Ilha de Fernando de Noronha ; o que sabido em Pernam
buco, partiu a 19 de Dezembro o Capitão Buy Calaça 
Borges com 7 caravelas, e 400 homens, entre soldados, 
e marinheiros, para o desalojar. Chegado de noute á Ilha 
achou surto um navio Hollandez, que fugiu , deixando a 
lancha com 11 Ilollandezes, e alguns Negros, que tudo 
foi tomado.

4 8 2 9  —  O Conde de Linhares D. Miguel de No- 
roDha, tendo sido nomeado para Vice-Rei da India., sa-
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liiu de Lisboa a 3 de Abril com uma esquadra de 3 maus, 
e seis galeões, embarcando elle em a náu Sacramento, 
eiijo commando deu a Sancho de Faria e Silva ; e tendo 
tido uma viagem cheia de perigos, chegou a Gôa em Se
tembro do mesmo armo. —

Â Companhia Hollandeza das índias Occidentaes, re
solvida a emprehender a conquista de Pernambuco , pela 
julgar mais fácil que a da Bahia , armou n’este mesmo an
uo uma poderosa esquadra de 50 navios , e algumas pina- 
Ças, a qual sahiu por divisões de différentes portos, com 
urdem de se reunir na Ilha de S. Vicente de Cabo Verde. 
Quando chegou a Madrid a noticia da força, e destino da 
expedição Hollandeza, achava-se alü Mathias de Albuquer
que, que havia pouco chegàra do Brazil, de que fôra Go- 
xernador, e Capitão General. El-Rei nomeou-o com titu
le de General para acudir áquella Provincia, levando ins-* 
írucções para fortificar Pernambuco , e as Praças do Rio 
Grande do N orte, Parabiba , e Tamaracá ; por cujos vas
tos Paizes se estendia a sua jurisdicção no pertencente á 
guerra. Passou a Lisboa Mathias de Albuquerque, d’onde 
sahiu a 12 de Agosto em uma caravela com 27 soldados, t  
e poucas munições. Chegou a Pernambuco a 8 de Outu
bro, e logo expediu para Portugal 18 navios, que esla- 
Vam carregados. Feito isto, tratou de reparar as fortifica
i s  antigas de Olinda, e do Recife, e de accrescentar 
a!gumas novas trincheiras nos pontos mais expostos ao de- 
Seaibarque dos inimigos.

— Oito navios da esquadra Hollandeza em 
questão, encontraram-se a 23 de Agosto á vista de Tene- 
r,fe com uma armada Hespanholu de 38 navios, comman
d a  por D. Fradique dc Toledo, que passava ás índias 

rcidentaes. Os Hollandezes pozeram-se em retirada; D. 
‘‘radique, e dois dos seus navios, que andavam mais,
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ebesaram a travar combate; mas os Bollandezes escn-o
param-se com o lavor da noute, ,e chegaram á Ilha de 
S. Vicente a 14 de Setembro. Reunidas que foram as 
outras divisões, sahiu toda a esquadra a 26 de Dezembro, 
A 14 de Fevereiro de 1630, appareceu em frente de Olin
d a ; e no dia seguinte achando-se defronte do Recife, di
vidiu-se em 3 esquadras: a primeira de 16 navios, e mui
tas pinaças , e lanchas, em que embarcou o General com 
a melhor parte das suas tropas, dirigiu-se ao Páo Ama- 
rello, quatro leguas ao Norte, verdadeiro ponto escolhido 
para o desembarque. A segunda de dous navios pequenos, 
e algumas embarcações meudas, buscou a praia fronteira 
a Olinda, na qual haviam alguns intrineheiramentos. A 
terceira, composta do resto da arm ada, para atacar as 
embarcações aili fundeadas; e dous dos seus maiores na
vios ancoraram próximos ti Barreta, e começaram a bater 
uma embarcação, que defendia aquella passagem , metten- 
do-a a final no fundo. Em fim, o General Hollandez tendo 
desembarcado sem perda da banda do Norte do Rio Dôce; 
e formando das suas tropas trez columnas, com quatro 
peças de campanha, rompeu marcha para o interior. Che
gado á margem do Rio Dôce, ahi passou a noute debaixo 
de armas.

Mathias de Albuquerque tendo sido avisado do que 
acontecia no Páo Amarello, sahiu do Recife com a gente 
que alli havia; e ás 7 horas da manhã do dia 16 chegou 
á margem do Sul do Rio Dôce, que os Bollandezes não 
podiam ainda passar , por estar a maré cheia. Achava-se 
elle com 100 lanceiros de cavallo, 560 homens de Infan
tería , e 200 índios frecheiros ; mas quasi todos os Por- 
tuguezes eram moradores , e não soldados. Não obstante 
esta desigualdade de forças, as localidades eram tão vantajo- 
jas á defensiva, que os Bollandezes ficariam perdidos, se 
os Portuguezcs mostrassem então o valor , quu mostraram
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nas guerras posteriores» que sustentaram no Brazil contra 
aquella Nação. Pelas dez horas começaram os Hollandezes 
a passar o Rio, flanqueados peio fogo de trez das suas embar
cações, que n’elle entraram; fogo, que nenhum damno cau
sava aos defensores, pela configuração do terreno, mas que 
fez recolher os Portuguezes aos bosques, ficando apenas 
100 homens com Mathias de Albuquerque. Este foi com 
esta pequena força occupar um intrincheiramenlo, que cor
tava um dos principaes caminhos para Olinda, e n'el!e■re
chaçou Irez vezes os Hollandezes, que o assaltaram; os quaes 
tomaram então outro caminho, que os conduzio áquella 
Villa. Albuquerque redusido a 20 homens, retirou-se ao 
Recife , onde fez pôr fogo à Povoação, aos armazéns do 
Commercio, e aos navios que tinham alguma carga, cuja 
perda total se avaliou em mais de quatro milhões.

Os Hollandezes tendo occupado a Villa de Olinda, 
niarcharam para o Recife , onde ganharam os fortes de S. 
Francisco , e S. Jorge , com bastante perda sun. Albuquer- 
flue retirou-se para o Sertão cem todos os moradores de 
blinda, e do Recife, tomou posição a uma legua dos ini— 
migos, e construiu um campo intrincheirado, a que cha- 
toou arraial do Bom Jesus.

Chegada a Madrid a primeira noticia da perda de 
Pernambuco, mandou El-Rei que se lhe fossem enviando 
sucessivamente alguns soecorros. Partiram primeiro duas 
caravelas, levando cada uma 30 Soldados, e algumas m 1- 
"ições; e apóz ellos mais 7 ,  condusindo cada uma de 30 
ü 40 soldados, e algumas munições.

— A Côrte de Madrid, depois de ouvir vários pa
sceres, resolveu-se a mandar um soccorro, sufficiente pa- 
ril Mathias de Albuquerque sustentar o genero de guerra. 
*iue fazia aos Hollandezes. Preparou-se para este effeito em 
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Lisboa uma esquadra de 13 navios Hcspanhóes, e 5 Por
tuguezes, com alguns transportes, eommandada pelo Almi
rante do Mar Reano D. Antonio de Oquendo, e por sou Al
mirante Francisco de Valecilla. Embarcaram n’ellá Duarte 
de Albuquerque Coelho,, e o Conde de Banbolo, nomeado 
Commandante das tropas destinadas para Pernambuco.

Esta esquadra sahiu de Lisboa a 8 de Maio do refe
rido anuo, levando 655 soldados de Infanteria, 650 arti
lheiros, e marinheiros, e ÍG3 peças, e entrou na Bahia 
a 18 de Julho. Uma tarlana separada da esquadra chegou 
ao Cabo de Santo Agostinho a 10 de Junho, cujo Comman- 
daute deu a primeira noticia da sua vinda, e de que havia 
conduzir o soccorro destinado a Pernambuco, quando vol
tasse da Bahia; o que Mathias de Albuquerque communi- 
cou logo a Diogo Luiz de Oíiveira, expondo-lhe o estado 
d’aquel!a Provineia , onde os Hoilandez.es haviam já cons- 
truido um cxcellente forte na Ilha de Tamarará, e só lhes 
faltava ganhar a Villa da Conceiòâo ,, para serem senhores 
d elia ; e que o General Hollández havia sahido para a sua 
Nação com 30 navios.

N ’um Conselho de Guerra , que se convocou na Ba
hia , e ao qual assistiram todos os Chefes da esquadra, e. 
o Governador Diogo Luiz de Oliveira , se accenlou que 85 
forcas destinadas para Pernambuco se embarcassem em 40 
caravelas. Constavam elias de 400 soldados Portuguezes. 
divididos em cinco companhias ; de 300 ííespanhoes em 
quatro companhias , e de 300 Napolitanos. Á arlilheria re-* 
duzia-se a 12 peças, com os artilheiros precisos. Para a 
Parahiba hiam destinadas outras duas caravelas , com 100 
soldados Portuguezes, e outros tantos ííespanhoes , levan
do também 12 peças de campanha, com munições, e os 
necessários artilheiros: hiam também alguns canhões para 
o forte do Gabedello. Coneordou-se m ais, que estas 12 ca-
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nivelas navegariam cie conserva com a esquadra, assim co
mo a frota dos navios mercantes carregados de géneros do 
Paiz, que se achavam na Bahia , a. quui o General deixa
ria na altura, que julgasse conveniente á sua derrota para 
Portugal; seguindo eile viagem com a esquadra para as 
Índias Oecidentaes, a fim de comboiar d’alü para Hespa- 
nha os galeões da prata.

,  »
Durante a demora da esquadra na Bahia , chegou ao 

Recife o primeiro reforço da Hoilnnda, composto de 12 
navios com 2,000 homens de tropas; e logo nos fins da 
Julho o Almirante Adriano Patry com 8 navios, e 1,300 
soldados, do que Mathias do Albuquerque mandou passar 
aviso á Bahia.

Sabendo Poíry pelos seus cruzadores a força da es
quadra Hespanhola , que parava na Bahia , e provavelmen
te os seus designios; aprestou 1G navios dos melhoresg sen
do o seu de SO peças, guarnecidos de bons marinheiros, 
e 1,500 soldados, e sahiu H esperar osílespanhoes, des
locando 6 embarcações veleiras para cruzarem sobre a Gos
to da Bahia , a taes distancias umas das outras, que rapi
damente o avisassem da vinda da esquadra.

A 3 de Setembro fêz-se á véla Oquendo com a es
quadra , que trouxera de Portugal, 24 navios mercantes 
da Bahia , e as 12 caravelas destinadas para Pernambuco, 
e Parahiba, deixando na Bahia 600 Portuguezcs, c 200 
Hespanhoes. Oito leguas ao mar da Bahia viram-se dous 
navios Hollandezes, a quede balde se deu cassa. No dia l í  
ao pôr do Sol, foi a esquadra vista da Hoüandcza, sem que 
esta fosse percebida dos Hespanhoes. No dia seguinte ao 
amanhecer appareceram os Hollandezes a barlavento. O Con
de de Banholo passou á falia da Capitanea, e disse aoGe- 
neral, que lhe parecia conyeniente Sirar a Infanteria das



caravelas, para com ella reforçar as guarnições dos navios; 
ao que o General não annuiu. Elle receiava, talvez, que re
colhendo a tropa das caravelas , poderiam depois occorrer 
circunstancias , que não lhe permittissem resütuil-a, e 
ficaria inutilisadoo soccorro de Pernambuco. Em fim man
dou as caravelas, e navios mercantes para sotavento da 
esquadra ; e formando a sua linha de batalha , seguiu o 
mesmo bordo.

Pelas 9 horas da manhã fravou-se um horrível combato, 
em que de parte a parte nenhum tiro se perdia. As naus 
dos dois Generaes inimigos combateram-se atracadas uma 
á outra, ardendo a fina! a Hollandeza, e arrujando-se Pa try 
ás ondas envolvido no seu Estandarte, por não querer sal
var-senas caravelas Portuguezas, que vieram promptaraente 
recolher os naufragados. Este mortifero combale das duas 
Capitaneas durou 7 horas. Morrêram a bordo do galeão D-, 
Antonio, que foi a pique, o Almirante Valecilla , e 250 
homens, em que entraram muitos Oíficiaes distinctos. O 
numero dos feridos foi quasi igual ao numero dos que fi
caram vivos. A perda total da esquadra de Oquetido che
gou a í,SOO homens, e a dos Hollandezes seria pouco me
nor : em quanto á dos navios, perderam dois, que se quei
maram; e os Hespanhoes tiveram um queimado, dois met- 
tidos a pique, e um tomado.

A esquadra Hespanhola gastou até ao dia 1 5 cm se 
reparar das suas avarias, que eram grandes, sobre tuda 
as da Capitanea, que fazia muita agua pelos rombos das 
balas, e estava completamente desaparelhada; para cujo 
reparo concorreram muito os marinheiros Hollandezes pri
sioneiros. Tiraram-se 390 soldados dosquehiam para Per
nambuco, afim de supprir de algum modo a falta de gen
te com que se achava a esquadra. Esta navegando a bus- 
ear a Costa de Pernambuco, viu ao pôr do Sol do dia t f

£4

i



« esquadra Hollandeza. D Conde de Banholo pediu licença 
eo General (que a concedeu) para se apartar de noute com 
as caravelas do soccorro, e hir buscar algum porto ondo 
desembarcar. A 22 ancorou na Barra Grande, 30 léguas 
ao Sul do Arraial do Bom Jesus; menos uma caravela, que 
Continuando a sua derrota para a Parahiba , encontrou um 
dos muitos navios Hoilandezes, que cruzavam n’aquellas Cos
tas, e fugindo d’elle,, salvou-se no Bio Grande do Norte.

Ào amanhecer do dia 18 não se viu a esquadra Hol- 
landeza, e o General Oquendo proseguiu a sua viagem pa
ca as índias Gccidentaes. Na altura da Parahiba combateu 
com dois navios Hoilandezes o Galeão Capitanea chamado 
quatro Villas ; e ainda que escapou das mãos dos inimigos 
Ceou tão mal tractado, que foi depois a pique em um máu 
tempo, o que também aconteceu a um dos navios Portugue- 
*es que faziam parts da esquadra. Assim se concluiu esta in
feliz campanha.—-

A 2 de Dezembro sahiu do Recife o Almirante Hol- 
landez João Lichthart com 26 navios, e muitas embarca
res  meudas, em que transportava 3,009 homens de tro- 
Pas. Destinava-se a con juistar a Parahiba , que governava 
Antonio de Albuquerque. Felizmente havia alli chegado uma 
caravela nossa, que trazia oito canhões grossos , bons ar- 
tdhfeiros, e muitas munições. Este inesperado soccorro, e 
entro quo Mathias de Albuquerque mandou, malogrou 
0 projecto dos Hoilandezes, que havendo desembarcado, e 
Sitiado o forte do Cabedello, em 7  dias de trincheira aber- 
ta > não o poderam tomar; e enfastiados da immensa per- 

f[ue sofTreram , tanto no eòreo, como em um assalto, 
rctiraram-se ao Recife. —

O Coronel W ardenberg, Commandante das tropas 
fifilandezas estacionadas em Olinda , partiu do Recife a
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21 de Dezembro com 22 navios e algumas embarcações pe
quenas, com 2,000 homens a bordo, e a 20 ancorou na 
Enseada da Ponta Negra, trez léguas ao Sul do forte do 
Rio Grande, única defensa d’aqjidia Província. Desembar
caram os Ilollandezes na Enseada de Diogo M artins, mas 
o forte havia já recebido da Parahiba um soccorro de 300 
Portuguezes, e outros tantos índios, onde um patacho vin
do de Portugal, que avistou a esquadra Hollandaz-a , lava
ra aviso da derrota, que ella seguia. W ardeaberg , sa
bendo da chegada do soccorro, quiz ao menos colher al
gum gado vacum, em que abundava o Paiz, mas nem is
so conseguiu. Cumpre notar, que era tão apertado o cêr- 
co, que Mathias de Albuquerque havia posto ao Recife, 
que estando os mattos a menos de tiro de canhão d’esta 
Praça, até a própria lenha que n’ella se gastava vinha da 
Ho!landa;e o mesmo succedia com todas as mais provisões.

H G 335—.A 2S.de Fevereiro d’este onrio sahki da 
Recife Wardeaberg com 2 % navios, e algumas embarca
ções pequenas, conduzindo 1,500 homens de tropas, e foi 
ancorar na barra da Ilha de Tamaracá, junto ao forte, que 
os ilollandezes haviam alli construído, fingindo querer con
cluir a conquista d’aquella Ilha. Mathias de Albuquerque 
soccorreu logo aquelie ponto, mas o General Hollandez le
vou-se na mesma noute, e appareceu pela manhã sobro o 
Cabo de Santo Agostinho, verdadeiro objecte* da sua ex
pedição. A Bahia d’este Cabo, e uma pequena Calheta, 
que fez a Natureza , deixando uma abertura no longo re
cife , que cerca toda aqueiia Costa , eram os pontos ma'5 
favoráveis para aportarem as embarcações, que traziam de 
Portugal alguns soccorros-, ou vinham carregar de produ- 
ctos do Paiz. Haviam os Portuguezes construído alli doi* 
pequenos reduetos ccrn 4 peças, onde se achavam 180 ho
mens. Desembarcaram os HolIandeze3, e rechaçados em 
trez ataques, ícceiando que chegassem maiores soccorros do
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Ar raiai do Bom Jesus, retiraram-se com muita perda.—

-Vardenberg, embarcou-se n’este mesmo ahno de 1632 
para a Hoílanda , ficando em seu lugar Lourenço Bimba- 
«h, Officia! de longa experiencia ; e o exercito invascr foi 
reforçado com mais 3,000 soldados. —

Mathias de Albuquerque, antevendo que cs projectos 
dos Holiandezes hiam receber maior desenvohimento, ex- 
poz a El-ÍSei que todas as tropas sob o seu commando não 
excediam a 1,800 soldados, e 800 índios, de que 200 
crarn frecheiros, por falta de armas de fogo; achando-se 
os Holiandezes com 7,000 homens de Infanteria , e 40 na- 
'Íos de guerra. Esta exposição produziu tão pouco effeito, 
ooœo as outras muitas, que em outros tempos fizera. —

f id S S  —  Continuava a guerra no Brozil. Em Janei- 
ro d’este anno chegaram duas caravelas da ¡lha da Madei- 
Ta com alguma gente alü recrutada. A primeira, trazendo 
oma companhia de 00 homens, entrou na Parahiha no i.° 
do dito mez; e a segunda com outro companhia de 70 soldados 
chegou no dia 12 ao Porto dos Francczes, Irez léguas ao 
Sul da barra das Alagoas.—

A 20 de Junho sahiu do Becife com 2,000 hemens, 
e muitos navios, o General Ecilsndez Van Schoppe, le- 
v«ndopor direclor d’aquella empreza ao famoso mulato Do
mingos Fernandes Caiai,ar, Pernambucano, que se havia 
passado para os holiandezes, e que sendo o melhor pratico de 
t(>da aquelln Costa, era o instigador dos novos planos, 
p<ue tanto damno causaram a Pernambuco. Surgiu a esqua- 
dfa na Ilha de Tamaracá, e desembarcadas logo as tro- 
l as, accommelteram , e ganharam por capitulação a Villa 
dn Conceição, sua Capital, defendida unicamente por 60 
S(ddados, e 120 moradores ; ficando por consequência senho- 
res de toda a Ilha, que era para elles da maior importância.—*
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F,m Setembro chegou a Parahiba uma cara veia d« 

Portugal, com 70 soldados, e algumas munições, esca
pando a truz navios Hollandezes,- que a persiguiram.—

A 22 de Agosto sahiu de Lisboa para Pernambuco 
üins esquadra composta de dois navios guarnecidos de 30 
peças, e de 5 caravelas, levando 600 soldados, munições 
de guerra, e algumas fazendas, que deviam vender-se no 
ÍJrazib para pagamento das despezas da guerra; e esta ex
pedição foi commamlada por Francisco de Vaseoncellos da 
Cunha,- Oflicial que servira na Marinha de Portugal, enada 
índia. A 26 de Outubro a esquadra viu terra junto no Uio 
de Mamamguape, trez léguas ao Norte da Parahiba. Ao 
amanhecer do dia 2 7 , achando-se entre a Bahia da Trai
ção, e a Formosa, viu trez navios Hollandezes, que a bus
cavam. Das 5 caravelas conseguiram duas ganhar o Bio 
Grande; e trez, cozendo-se com a terra, encalharam em 
ditferentes lugares. Travou-se entretanto o combate dos dou« 
navios Portuguezes contra os trez Hollandezes. Um dos nos
sos navios fazendo já muita agua , por causa dos rombos 
das balas, foi encalhar na Bahia Formosa , onde salvou a 
gente, dez peças de ariüheria, e parte das munições;« 
outro, aonde hia Vaseoncellos, desembaraçando-se dosHol- 
laudezes, qué o abandonaram , surgiu na mesma Bahia, e 
desembarcou tudo quanto levava; mas passados dois dias, 
chegaram alli os trez navios inimigos, e o metleram no 
fundo. Transportando-se depois etn barcos para a Parahiba 
o (jue havia escapado dás mãos dos Hollandezes , todos o« 
barcos foram tomados, ou perdidos, exceplo urn ; e Fran
cisco de Vaseoncellos deixando 200 homens na Parahiba, 
chegou no Arraial do Bom Jesus com 160 soldados dos 
600 que conduzira de Lisboa : o resto morreu, ou deser" 
luu na marcha. —

A S ilí Dezembro sahiu do ílecife uma esquadra Uol-
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landeía de i 8 navios, em que embarcaram oGenerolSchop- 
)>e , e o terrível Calabar, com J ,500 homens. A 8 en
tra rara no Rio Grande » não obstante o fogo do forte da 
harta , e foram surgir na ponta de Gaspar Rebello, a 
coberto dós Seus tiros, onde tomaram as duas caravelas 
do comboi de Vasconcellos. Desembarcaram logo os inimi
gos, e por conselho de Calabar occuparam um morro de 
areia sobranceiro ao forte. Commandava este o Capitão Pedro 
Mendes Gouvêa, tendo 13 canhões, e 83 homens, quasi 
todos paizanos, de que passou logo aviso á Parahiba. Os IIoI- 
landezes levantaram n’essa noute uma bateria de 3 canhões 
ho dito môrro, da qual começaram no dia seguinte a bater 
o forte. Este , foi a final entregue pela guarnição aos inimi
gos, dando causa a esta fraqueza o achar-se Pedro Mendes 
ferido grayemente, e não poder por isso combater.

Concluiria esta fácil conquista, os Hóllandezes aprovei
taram-se de algumas intelligencias, quejá haviam urdido 
tom os Tapuias, que habitavam a 8Õ léguas pelo sertão, e 
começaram a fazer assaltos, e invasões nos districtos e'm 
'que os Portuguezes tinham Aldeias, e plantações, assolando 
todo o Paiz. -í—

1 6 3 4 — A § de EeVereiro chegoü a? Cabo de San
to Agostinho, Pedro de Almeida Cabral em uma caravela 

Lisboa ; e outras duas da sua conserva , de que eram 
Commandantes Domingos Paulo da Silva, e Manuel Coelho 
Figueiroa, entraram na Parahiba ; todo osoccorro, queei- 
•as traziam, não passava de 120 Soldados, e algumas munições 
de guerra. Recebeu-se por estas embarcações a noticia, de 
que na Hollanda se apromptavara 3,000 homens para Per
nambuco. —

A 23 do mesmo mez sahiu do Recife o General Schoppe 
com 24 navios, 18 pinaças, e muitas lanchas com 3,000 

Vo;.. VIE 12
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.soldados. A 26 surgiu defronte da barra da Parabiha, ® 

.desembarcando n’essa nouto parte das tropas, marcharam 
os Hollandezes para o forte de Santo Antonio, com a inten
ção de o surprehender. Mas encontrando primeiro uma trin
cheira , que o cubria , a assaltaram, e foram trez vezes 
rechaçados pelos reforços , que o Governador Antonio de 
Albuquerque alli conduziu. Éste ataque era um estratage
ma, que Schoppe imaginou para divertir a attenção do* 
Portuguezes; assim retirando-se subitamente aos sens na
vios, fêz-se á v6la, e a 4 de Março amanheceu sobre o 
Cabo de Santo Agostinho, unico objecto da expedição. Ás 
fortificações do Cabo, estavam simplesmente guarnecidas por 
.330 soldados, commandados por Pedro Corrda da Gamai 
vieram-lhe mais 100 homens do Arraial do Bom Jesus, « 
o General Malhias de Albuquerque , não obstante achar- 
se doente, partiu no dia 6 de madrugada com 300 solda
dos, deixando no Arraial pouco mais de 200.

Os Hollandezes haviam separado a sua esquadra em 
duas divisões, uma de 13 navios, e outras tantas lanchas, 
com tropas, sustentadas por 3 patachos, tentou em 
fazer um desembarque da banda do Norte do Cabo, por 
lhe ser valentemente defendida a praia pelos nossos, q«e 
nlli acudiramfe com perda de 100 homens se retiraram 
os patachos, e as lanchas para os seus navios, que paira
vam a uma legua de distancia. A segunda divisão , com- 
prehendendo o resto da esquadra, accommetteu a barra 
do Porto do Cabo; e apezar de ser mui estreita, e defendida 
por uma bateria antiga, e por outra construída de novo 
na pequena Ilha de S. Jorge, situada dentro do Canal, 
forçaram a passagem 4 navios mais peqnenos, um dos quaes 
encalhou, por lhe haver uma bala quebrado o leme, e íogP 
foi abandonado pela equipagem. Os 3 navios restantes foram 
surgir junto da Povoação do Pontal, toda de casas palha* 
ças,em que viviam os homens do m ar, que a desampararam
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depois de deitar-lhe fogo, em que ie queimaram muitos 
generos do Paiz, que estavam rrella recolhidos. Os ditos 
trez navios inimigos estavam perdidos, não podendo tornar 
a saiiir do Canal, nem sersoccorridos pela esquadra, tan
to por se acharem as baterias da barra em poder dos Por
tuguezes , e melhor guarnecidas, como por falta de fundo 
para os navios grandes entrarem no porto. Porém Calabar 
tendo-se posto á testa de uma flotilha composta de todas 
as lanchas, e escaleres, que levavam 1,000 homens de 
tropa, aventurou-se a introduzil-a , e o conseguiu , por 
uma abertura que havia entre os recifes; e sem perder 
u,u só barco, foi desembarcar na Povoação jâ queimada, 
onde os Hollandezes logo se fortificaram. Em seguida a 
esta operação, toda a esquadra veio fundear em frente da 
^arra, e estabeleceu com elles uma communicação por 
a<iuella abertura de recifes.

Na tarde seguinte chegou Mathias de Albuquerque, e 
depois de reconhecer a situação dos Hollandezes , resolveu 
0 ataque para o dia 7, o que fez com 800 homens. A van
tagem, que os Portuguezes ganharam no principio da ac- 
fào, parecia decisiva ; porém o grilo de — estamos corta- 
dos— sahido de entre elles, espalhou o terror e a desor
dem nas suas fileiras , retirando-se a final com perda de 80 
»ertos: a perda dos Hollandezes não foi menor. D’este mo- 
^  ficaram os Hollandezes senhores de Pontal, e da Povoa
da0 , que logo pozeram em estado de defensa, continuan
ce °s Portuguezes a occupar o forte da Nazareth, e as ba- 
*er'as da barra. Os Hollandezes, tendo conseguido alargar 
a abertura dos recifes, tornando-a um Canal sufficiente pa- 
ra a passagem de lanchas, e de navios de certo bordo, dei— 
xaram 2,000 homens nas fortificações con juistadas, c re- 
eelheram -se ao Recife.—

A 28 de Outubro entrou no Recife um soccorro vim-»'

)
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do da Hollanda, constante de 18 navios, com 3,000 sol- 
dados, muitos viveres, e munições; com esta chegada re- 
solveu o Governo pôr em execução a conquista da Parnhi- 
ba. A 29 de Novembro sahiu do Recife um formidável ar
mamento de 210 navios, que levavam 6,000 homens, en
tre soldados, e marinheiros, commandando ns tropas o Ge
neral Schoppe; e a esquadra o Almirante Lichtart. Antonio 
de Albuquerque tinha para defender a Parahiba SOO ho
mens, entre soldados, e paisanos armados; e Mathias do 
Albuquerque, no mesmo dia em que viu partir a esquadra 
do Recife, mandou-lhe trez companhias de Infanteria ; e 
da Goiana também lhe veio alguma gente.

Na madrugada de 4 de Dezembro appareceu a esqua
dra inimiga em Cabo Branco, tendo mandado dois dias an
tes uma embarcação pequena a reconhecer aquella Costa ató 
ú Enseada de Lucena, duas léguas ao Norte do Rio da Pa- 
rahiba. Cincoenta lanchas, e pinaças com tropas a bórdo, 
vieram logo demandara terra. Antonio de Albuquerque ha
via, espalhado a sua gente em 4 pontos, em que era pra
ticável o desembarque, colloeando-se elle perto do forte do 
Cabedello, situado na ponta do Sul da barra da Parahiba,^' 
As lanchas Hollandezas pozeram as prôas no sitio em que 
estava Antonio de Albuquerque, mas ancorando no RioJa- 
guaripe , fez-lhes signal para as chamar, a que ellas obe
deceram hindo desembarcar a gente n’aquella Enseada. Acu
diu áquella parte Antonio dc Albuquerque, e quando che
gou viu os Hollandezes já em terra, e formados em trez eo- 
lumnas, cada uma das quaes tinha na sua frente uma pe
ça de campanha : a esquadra inimiga veio surgir defronto 
da Enseada. Antonio de Albuquerque, que apenas traz'® 
500 homens, em lugar de retirar-se promptamente, leI 
alto, e esperou a determinação dos inimigos. Então este* 
o atacaram pela frente, e flanco esquerdo; e ainda que os 
nossos resistiram algum tempo, foram rotos, e forçados ®
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retirar-se com perda da 48 mortos, muitos feridos, e 10 
prisioneiros. Albuquerque antevendo que os Hollandezes in
vestiriam primeiro o forte do Cabedello, augmentou-lhe a 
fíiiarnição até 300 homens, e recolheu-se ao de Santo An- 
tomo, para enviar d’alli reforços onde fossem precisos. De
pois avisou de tudo a Mathias de Albuquerque, que lhe en
viou 300 homens cornmandados pelo Conde de Bunholo. No 
J» 8 tomaram oa inimigos posição a tiro de peça do Ca- 
bedello, e fortificaram-se havendo recebido algum damno.

Dentro do Rio da Parahiba, a tiro de canhão doCa- 
bedello, ha urna pequena Ilha chamada dos Padres Bentos, 
6 nobre uma restinga d’esta lu)via uma bateria nossa guar
necida com 40 homens, e 7  peças, cujos tiros incommo- 
davain os trabalhes Hollandezes, e seria de grande vanta- 
Sem para elles, estabelecerem-se n’aqueilp ponto, não só 
P°r este motivo, mas porque d alli podiam bater o forte, 
e evitar os soecorros que desciam da Cidade da Parahiba 
Poio Rio abaixo. Em consequência de tudo isto desembar- 
Caram 800 homens nas costas da mesma restinga , assalta- 

a bateria pela gola , e a ganharam com morte de 26 
d°s seus defensores, ficando prizioneiro o Capitão Pedru 
verreira de Barros , que a governava: o resto da guarni- 
Çà° salvou-se nadando para bordo de algumas lanchas, qua 
'inham soccorrel-a. Aconteceu isto no dia 0 ; e no de 12 
^meçaram os inimigos a bater o forte de Cabedello, o 
‘jUal tendo perdido durante 7 dias 185 homens, e achan- 
no-se com os parapeitos, e cavalleiros arrazados, não teva 
r«medio senão capitular a 19 do mesmo mez de Dezembro.

A perda do Cabedello causou a entrega do forte d# 
a«to Antonio no dia 2 3 , quasi seRi resistência. O Conde 

Banholo, antes de abandonar a Cidade da Parahiba, 
era aberta, mandou queimar todos os armazéns do Com

í c i o  , e os navios que estavam no porto carregado«; •
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levando a artilheria , e munições que lhe foi possível, re
tirou-se a Pernambuco çom o destacamento que d’alli con
duzira , o que Antonio de Albuquerque imitou depois. 0 
inimigo deixando a Praça bem guarnecida, e reparados os 
fortes, sahiu para o Recife , tendo-lhe custado aquella cou- 
qnista perto de 600 homens. —

— Os Hollandezes, animados com a conquis
ta da Parabiba , projectaram fazer uma campanha decisiva 
para expulsar os Portuguezes de toda a Provincia de Per
nambuco. Mathias de Albuquerque, tendo penetrado os in
tentos dos inimigos, preparou-se para obstar a que elles oj 
lograssem, apezar de não dispor n’esta época senão de 
1,350 soldados. Recolheu elle comsigo em Villa Formosa 
a Duarte de Albuquerque, ao Governador, que foi da Pa- 
rahiba, Autonio de Albuquerque, e outros Oííiciaes Supe
riores , bem como 300 soldados Portuguezes, alguns ín
dios, e 100 paizanos armados. No dia 3 de Blarço appa- 
receu uma forte columna inimiga de ínfanteria á vista do 
forte da Nazareth, e se fortificou a uma tegua de distan
cia. No mesmo dia uma outra columna inimiga de 3,000 
homens, com muita artilheria, sitiou em forma o Arraial 
do Bom Jesus. Este cêreo foi uma serie de assaltes, de 
sortidas, e de emboseadas, com grande perda de ambas 
as NaçOes. Mathias de Albuquerque conservava-se descan
sado em Villa Formosa, donde uma força inimiga o quiz 
expulsar no dia 18 , mas que foi rechaçada antes de che
gar aos intrincheiramentos, que cobriam a Villa. Esta 
tqrnou ainda a ser atacada no dia 11 de Abril por 800 
soldados escolhidos, os quaes foram forçados a retirar-se 
depois de 10 horas de combate, deixando 120 mortos n° 
campo.

O Conde de Banholo tendo chegado a Porto Calvo no 
dia 12 de Março, achou também alli inimigos.. No dia 1&
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paizanos, em uma posição que eseplhêra fóra da Povoação, 
a qual não podendo sustentar contra forças tão superiores, se 
retirou vagarosamente, com pouca perda, e sem ser per
seguido, para a Alagéa do Norte , a que chegou no dia 21.

Chegára o Arraial do Bom Jesús ao ultimo termo da 
sua vigorosa resistencia , estando arrasadas todas as suas 
obras, mortos 150 dos seus 400 defensores, outros tantos 
feridos , e acabados os víveres , e munições de guerra. Be* 
dusido a tão crítica situação, foi forçado a capitular em 6 
de Junho, sahindo a guarnição com todas as honras mili
ares , para ser transportada ás Indias Occidentaes, confor
me a prática seguida pelos Hollandezes em toda esta guer
ra. Custou esta conquista 1,500 mortos aos Hollandezes , 
lúe depois de arrasarem as fortificações, marcharam a unir
se ao General Schoppe, o qual apertou tanto o céreo do 
farte da Nazareth, que este foi obrigado a capitular a 2 
■de Julho, com as mesmas condições com que o fizera o Ar
raial.

Matinas de Albuquerque, tendo sido aconselhado pelo 
Cande de Bnnholo, a retirar de Villa Formosa para as 
lagoas, seguiu este conselho; porém tendo de passar por 
larça por Porto Calvo ; e achando-se esta Villa occupada 
Por 350 Hollandezes, e 200 soldados commandados pelo 
famoso Calabar, atacou os inimigcs no dia 12 de Julho, 
depois de ter derrotado um destacamento de 200 homens, 
(lUe sahíra a reconhecel-o. Ganharam logo os nossos alguns 
Pequenos reductos, e sitiaram duos casas, e uma Igreja, 
em que os inimigos estavam fortificados. No dia 19 ren- 
deu-se o Major Picard, que alli commandava, com a 
Cfmdiçâo de sahir com as honras militares, e ser transpor
t o  á Bahia com os seus soldados, para serem todos con
d idos á Hespanha, e d’alli para a llollanda: exceptuou?
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enforcar, Saliiu Picard com 360 homens sãos, e 27 doen
tes : os Portuguezes não excediam n'este momento a 140 
soldados, e alguns Índios. Arrazadas as fortificações d« 
Porto Calvo, e recolhidas as munições, armas, e artilhe-1 
ria que alli se acharam , proseguiu Albuquerque tio dia2Í 
a sua retirada para as Atagôas, e chegou ú do Norte a 
2 9 , onde o esperava o Conde de Banholo. ConGordaraití 
ambos em que se occupasse a Alagôa do S u l o  que w 
executou no dia 2 de Agosto,—

El-Rei tendo escrevido a Mathias de Albuquerque,- 
promettendo-lhe soccorrer o Brazil com uma grande armada , 
esta sahiu finalmente de Lisboa, composta de 30 navio* 
Portuguezes, e Hespanhoes. Commnndava em Chefe 
Lopo de Hozes e Cordova, e por seu Almirante D. Josí 
de Menezes, fidalgo Portugôez. A bórdo de D. Lopo em
barcou D. Luiz de Roxas e Bbrja, cora Patente de Mes
tre de Campa General ,• para succeder a- Mathias de AI-* 
buquerque ; e n’urria outra embarcação hia Pedro da Sib 
va , nomeado Capitão General do Brazil, que devia rendei 
na Bahia a Drogo Luiz dé Oliveira. As tropas destinada* 
para Pernambuco reduziam-se a 700 Portuguezes, 500 
Hespanhoes, e 400 Napolitanos, alguns artilheiros, e mi' 
neiros, e 12 peças'de vários calibres, Ao amanhecer da 
dia 26 de Novembro déram vista de Olinda, e logo do Re
cife, e continuaram a cahir para o Sul, aonde as aguas en
tão corriam. O General Scboppe, quando viu a arrruub 
Hespanhola, exclamou: Estou perdido! Maior seria a sm> 
desesperação se soubera , que por inftdligefscías secfetas dá 
Mathias de Albuquerque, os moradores dc Pernambuco, 
e mesmo os do .Recife estavam resolutos a pegar em arma*» 
logo que a armada deitasse gente em terra ; e se D. L°- 
po ancorasse por algumas horas diante d’esta ultima Pr®' 
ça, receberia as cartas de Albuquerque, e seria plena- 
mente informado de tudo.

9tf
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No Cabo de Santo Agostinho ë que D. Lopo soube 
as novidades, que devèra ter diligenciado adquirir de Olin
da, ou do Recife ; e agora já era difficil ganhar barlaven
to contra as correntes, e ventos da quadra. D. Lopo ha
vendo cotnmunicado estas noticias aos outros Generaes, e 
tendo-lhe estes aconselhado a que ao menos desembarcasse 
alguma tropa em Serinhem, e destacasse uma embarcação 
a avisar Mathias de Albuquerque, para que se dirigisse 
tmmediatamente para este porto, desprezou este conselho, 
e seguiu derrota para as Aiagôas, ancorando em frente da 
sua barra no dia 28.

Na madrugada seguinte soube Mathias de Albuquer
que da sua chegada, e escreveu-lhe logo uma carta , em 
que lhe dizia , que o desembarque das tropas de soccorro 
devia ser em Serinhem , ou Rio Formoso, poucas léguas 
fio Sul do Cabo de Santo Agostinho, pois assim ficava do- 
ttinando a phrte mais fértil da campanha, sem receio de 
«char opposição nos ílollandezes, que se achavam disper- 
sos desde a Peripueira , situada a oito léguas das Aia
gôas, até ao Rio Grande , e só com 200 homens no Re
cife. E que nâo convinha desembarcar nas Aiagôas, por 
nào haver farinha de páo-nem para a pouca gente, que 
«Ui estava ; e achar-se na Peripueira uma força inimiga 
de 2,000 homens, com 12 navios. A esta carta respon
deu D. Lopo, desculpando-se que não podia demorar-se, 
l)Qr trazer ordens d’El-Rei para hir á Cidade da Bahia , 
e receber a bórdo Diogo Luiz de Oliveira, para o condu
ze n’aquella armada a çxpulsar os ílollandezes da Ilha de 
Curnçau, havendo-o El-Rei nomeado General d’esla par- 
bcular expedição.

A 30 desembarcou D. Luiz de Roxas, e o Tenente 
General de Arlilheria Miguel Giberton com as tropas do soc- 
corro no pi.rto de Taraguá, uma légua ao Norte dasAla-
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gõas, e trez no Sul da Peripueira. A armada fez-so â ve
la para n Bahia a 7 de Dezembro, e a 16 partiu por ter
ra para aquella Cidade Mathiàs de Albuquerque, deixan
do alli Duarte de Albuquerque Coelho por ordem expres
sa d’E!-Rei, e ficando agora exercendo o supremo Cem- 
mando D. Luiz de Roxas.

H €â8® — D. Luiz de Roxas, dispoudo-se a entrar cin 
campanha, mandou para Alagôa do Norte n artilheria, 
munições, e doentes, e deixando alli ao Conde de Banho- 
lo com 700 homens, poz-sa em marcha a 6 de Janeiro 
com 1,400 Portuguezes, afóra muitos índios, seguindo uma 
veréda que mandara abrir pelo centro dos bosques, a qual 
se achou péssima. Sabendo que o General Schoppe estava 
descuidado em Porto Calvo com 000 soldados, destacoa ff 
Capitão Francisco Rebello com 3 companhias para o en
treter até á sua chegada. Chegado a 5 léguas de Porto 
Calvo, foi avisado pelo Capitão Rebello, de que já se li' 
nha apoderado dos principaes caminhos, e aprizionado o 
Secretario de Schoppe, e de que se tivesse levado maior 
força , aprizionaria igualmente Schoppe, que na noute de 
14 se escapara, sem ser sentido, com toda a sua columna. 
hindo por atalhos desusados parar á Barra Grande sem 
outra perda mais, que a de 28 homens mais atrazados, 
que os Portuguezes lhe mataram no alcance. D. Luiz de 
Roxas entrou em Porto Calvo, onde achou víveres, e 
munições, e sobre um aviso falso de que se conservavam 
os inimigos na Barra Grande, marchou contra eiíes; maJ 
conhecido o engano, retrocedeu do caminho, e soube 
com certeza, que o Coronel Artisjoski, que se achava em 
Peripueira, havia sabido d’aqui com 1,500 homens cm 
soccorro do seu General, que suppunha em Porto Calvo- 
D. Luiz tornou a sahir d’esta Villa na tarde de 17. A° 
amanhecer do dia 18 encontrou-se com Artíjoski, e tra
vou-se então uma furiosa acção entre ambas as foi’ÇaS
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inimigas. Os Hollandezes carregaram a vanguarda de D, 
Luiz com tanto vigor, que accudindo el!e a pé, á lesta de 
um pelotão de pjqueiros para n sustentar, foi morto d’uma 
Laia que lhe deu no peito. A sua morte fazendo perder n 
força moral aos nossos, deu a victoria a Artisjoski, o qual 
nào perdeu um momento em retirar-se á Peripueira , dei
xando duzentos mortos no campo. A perda dos Porluguezes 
«5o excedeu a noventa homens entre elles alguns Oíficiaes 

mérito.

0  Conde de, Banholo suceedeu no eomrnando a I). 
Luiz de Roxas, em consequência de uma Via cie mccessão, 
HUf! este levára de Iiespanhn. 0  Conde continuou pelo resr 
fu do anuo na mesma guerra do pósios, e assaltos que an
teriormente se fazia , até conseguir desalojar os Hollándo
os dos fortes da Peripueira, e Barra Grande,—

fl@ 3íí — A 23 de Janeiro chegou ao Recife Jo3o 
Manricio, Conde de Nassau, nomeado Governador Geral 
'le todas as Praças que os Hollandezes haviam conquistado 
no Brazil: trazia por Assistentes dois Ccmmissarios da Com- 
panhia Occidental, e 2,700 soldados. Logo que o Conde 
5e informou do estado das cousas, resolveu atacar com to- 
das as forças ao Conde de Banholo , e persegui!-o até o 
forçar a passar o Rio de S. Francisco. Tinha para execu- 
tar este plano 5,550 Hollandezes, 500 índios, e Ne-
8r°s bem armados, e 40 navios de guerra. No dia 30 
e'ubarcou Artisjoski com 2,000 liomens, e a 12 de Fe- 
'’ereiro ancorou na Barra Granda , onde se conservou enr
ic a d o  esperando pelo Conde de Nassau , que marchava 
l!ür terra com o resto das tropas.

, O Conde de Banholo que se achava em Porto Calvo, 
' ase das suas operações , sabendo da vinda de Nassau., 
c°nYucQu um Conselho de Guerra , em que Duarte de Al-
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buquerque propoz ura plano de guerra offensíva , combi
nada com a defensiva , calculado sobre o système de <>g" 
gressão que suppunha aos inimigos. O tempo justificou o 
acerto das suas ideias: mas Banholo seguiu outro plano: 
mandou recolher as tropas que'guardavam a margem do 
Rio Una, que os Hollandezcs forçosamente haviam passar? 
e deixando no forte mal acabado, e mal armado de Porto 
Calvo ao Tenente General de Artiiheria Miguel Giberton 
com 300 soldados, e os artilheiros, e mineiros com <>* 
munições, e artiiheria que vieram de Portugal, foi tomar 
posição a pouca distancia no sitio chamado o Outeiro de 
Amador Alvares, em que começou a construir dois re- 
ductos, um dos quaes guarneceu com 3 peças; e alli es* 
perçu os inimigos. O Conde de Nassau, seguindo a sua 
marcha , veio passar o Rio de Una sem opposição no dia 
16 , e se ajuntou com Artisjoski, que desembarcou ape
nas soube ¿ ’esta passagem; e reunidas todas as forças, 
marcharam na madrugada de 17 para Porto Calvo , 5 lé
guas distante.

O Conde de Banholo , lendo feito ura reconheciraen* 
to fóra de Porto Calvo, encontrou os inimigos a duas lé
guas d’este ponto. Ordenou então ao Tenente Mestre de 
Campo General Almiron, que os fosse atacar com SOO 
soldados, 300 índios, e 80 Negros. Era quasi noute quan
do Almiron se achou na presença dos ílollandezes a ti
ro de Mosquete ; c cada qual fez alto onde estava , es
perando a manhã. Os ílollandezes occupavam um terrena 
elevado, e no cume construiram uma bateria intrincheira- 
da com 4 peças de campanha , que toda o noute jogaram 
sobre os Portuguezes. Estes estavam cm uma baixa , j11,r 
to a um riacho, em que levantaram urn intrincheirameu- 
to , com sua palissada , e nos ilancos emboscaram algum8 
gente. Nesta noute enviou Banholo um reforço de 300 1*°' 
meus, conservando-se na mesma posição que havia esc°'



101

lliiiio cora o resto dns tropas, que de nada alli serviam, 
P«r causa da grande distancia , e poderíam ser mui uteis 
Ua batalha decisiva, que Almiron bia dar corn menos de 
bOOO homens, sem artilheria, a 6,000 inimigos, que 
traziam alguns canhões. Ás 8 horas da manhã do dia 18 
atacaram os Hojiandezes a linha Portugueza, que depois 
de os repelir duas vezes, foi rota ao terceiro ataque, per
dendo os nossos 42 mortos, inclusos 3 Officiaes, 28 feri
dos, e 4 Oíliciaes prisioneiros. Uma parte dos soldados 
tomou logo o caminho das Alagôas, e o maior numero 
retirou-se para o campo do Conde de Banholo. Este, logo> 
*lue soube da derrota, partiu para as Alagôas, levando com- 
slgo a Duarte de AJbuquerque, e ao Tenente General An
drade, e deixando cousa de 80!) homens a Almiron para 
c°nrboiar áquelle districto os moradores, que se quizesscm 
a tira r , corno fizeram muitos, sem que os Hollandezes os 
Seguissem. O General inimigo, satisfeito da sua victoria , 
pdz cêrco a Porto Calvo, que se rendeu a 6 de Março, sa- 
hindo a guarnição com as honras militares, para ser traus- 
P°rtada ás ilhas Oceidentaes.

O Conde de Banholo entrou na Alagôa do Sul a 23 
de Fevereiro, e no dia seguinte chegou Almiron com a 
sua columna, e o comboi dos moradores; mas não sedan
do o Conde alli por seguro, continuou a 10 de Março a 
Sl|a retirada, e depois de ter marchado cousa de 50 léguas 
foi fazer alto na Cidade de Sergipe, donde entrou a man
dar partidas além do Rio S. Francisco, para devastarem a 
Carapanba. —

A 27 de Junho chegou o Almirante Lichtart com 18 
nav!os á Viüa dos Ilhéos, 30 léguas ao Sul da Bahia, e 
fioeimando uma embarcação mercante, que alli encontrou, 
1Ulz saquear a Villa, donde foi expulso pelos seus morado- 
res. e se retirou com uma bala de mosquete em uma per- 
na» de que ficou aleijado. —•
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A 8 de Julho partiu do Recife João Ikoin , membro 
do Governo Supremo, com 1,500 soldados em 10 navios,, 
para atacar o Castello de S. Jorge da Mina. O Comrnan- 
dante do forte flollandez da More», situado n’aquella mes
ma Gosta, havia avisado ao Conde de Nassau, de ter ago
ra occasiãode conquistar aquella importante Colonia, por ha
ver elle conseguido ligar intelligencías com alguns Oíficiaes, <? 
soldados da guarnição; e talvez com o proprio Governador.: 
Fosse isto, ou não exacto, o certo ê que esta expedição 
havendo conseguido saltar em terra , e tendo-se- encami
nhado para a Cidade, o Governador capitulou fraca-mente 
quatro dias depois da chegada dos Hollandezes, achando- 
se a Praça munida de boa artilheria> e muitas munições- 
de guerra. As eondições fôram, que a guarnição seria trans
portada á Ilha de S. Thomé, levando cada indivíduo só-‘ 
mente o que tivesse vestido. Ikoi-n deixando- o Castello bem; 
guarnecido, voltou para o Recife,—■

À Cidade de Sergipe tendo sido evacuada pelo Conde 
de Banholo, retirando este para- a Bahia, foi mandada quei- 
mar por Schoppe, voltando este depois para o Rio de S. 
Francisco. —

Outra conquista fizeram os Hollandezes o 20 do mez 
de Dezembro , porque rnandando-se oíferecer os índios do 
Seará ao Conde de Nassau para o ajudarem a tomar um 
reducto, que os Portuguezes alli tinham guarnecido com 
20 homens, e duas peças de artilharia, o Conde destacou 4 
navios, e 200 soldados, que unidos aos índios, facilmente 
o ganharam. —

— À 2 de Abril, soube -se oíficialmente na 
Bahia, que esta hia ser atacada pelo Conde de Nassau- 
Achava-se esta Cidade mui pouco fortificada, falta de ví
veres , e munições, e apenas com 1,500 homens de guav'
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niç3o, e algumas milicíus pouco disciplinadas. Esta ines
perada noticia causou tanto terror aos habitantes, que >« 
a Providencia nào tivesse alli conduzido o Condo de Banho- 
h» com uma força de mais de 1,000 homens, infallivel- 
niente abandonariam a Cidade, como haviam feito em 102-1. 
A esquadra Hollandeza appareceu , em íim , próxima ao 
lapoâ, trazendo 5,000 soldados, e 800 Índios, e vindo 
9 seu bórdo o Condo de Nassau. No dia 16 entrou pela 
Bahia em força de 40 navios, de que era Almirante João 
Mastio, e foi surgir junto da ponta de Tapagipe , a uma 
legua da Cidade. Pelas trez horas da tarde desembarcaram 
3,000 inimigos na praia, e alli passaram a noute. Na ma
drugada seguinte marcharam a occupar um mente superior 
30 Engenho de Diogo Moniz Teiles, no qual fizeram alto; 
Porém o Engenho foi logo guarnecido por algumas tropas 
Portuguezas, que seguiram por terra o movimento dos nn- 
v‘os; e apóz estas forças o Capitão General Pedro da Sil— 
Va> o Conde de Banholo, e Duarte de Albuquerque com 
h>das as forças disponíveis , e tomaram posição num  outro 
ß'onte a tiro de canhão do inimigo. No dia (8 de Maio, 
°s Hollandezes tendo dias antes ganhado os fortes de Mon- 
Serrate, e S. Barlholomeu, e alcançado outras vantagens, 
^saltaram o intrincheiramento de Santo Antonio, ganhan
do o fosso no primeiro ímpeto; porém tendo accudido alli 
lndas as tropas da Cidade, e travando-se então uma borri- 
VL‘l batalha, foi esta mui fatal aos Hollandezes. Pediu Nas- 
S3u> e obteve uma suspenção de armas de seis horas para 
rehrar os seus mortos em numero de 327. Dos sitiados mor
e n a  3 0 , incluso 8 Officiaes, e ficaram feridos 80.

A 26 amanheceu deserto o campa dos Hollandezes, 
1Ue abandonaram 4 peças de 24, muitas armas, ferramentas, 
EOOO barricas de farinha, outras muitas de arroz, e le- 
íhimes, e os fornos com o pão a cozer. Os fortes que haviam 
hxitado, ficaram com toda a sua artilheria. Durante o cêr-
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co dispararam contra a Cidade 1,446 balas, e perderaiti 
1,000 homens mortos, e feridos. À 28 sahiram para 
Pernambuco. —

4® S ®  Resolven-se finalmente a Côríe de Madrid 
a fazer um grande esforço para expulsar os Hotlandezes de 
Pernambuco, mandando armar em Lisboa, e Cadix duas 
esquadras, em força de mais de 80 navios. El-Rei nomeou 
para General em chefe, e governador do Brazil, ao Con- 
de da Torre I). Fernando Mascarenhas. Reunidas as duas 
esquadras em Cabo Verde, seguiram a sua derrota, e a 
40 de Janeiro viram o Recife,- seguindo depois para 0 bnl. 
O Conde.de Nassati enviou duas embarcações ligeiras et» 
seu segui mento, para observarem o Porto -que tomavam, cren
do que surgiriam em algum d’aquel!a Costa, para deseni-' 
barearem as tropas; porém recebendo a noticia de que h" 
cavam ancoradas na Bahia , preveniu a sua esquadra para1 
as esperar na volta.

O Conde da Torre de leve-se rim anno n’aquella Capi
ta l , onde os Hollandezes tinham boas intelhgencias, por 
cujo meio sabiam tudo quanto alli se fazia, e premeditava í 
c os seus navios crusadores interceptavam os Despachos, 
que o Conde expedia para Madrid. Este enviou por terra 
a Pernambuco a André Vidal de Negreiros, e os Officiaes 
•mais práticos dos caminhos, e veredas d’aqüeíla Província, 
com algumas tropas, ordenando-lhes que assolassem todo 
o Paiz, (como fizeram) c que em certo tempo se aproximasse!» 
da Costa, para que descobrindo a sua armada, o seguissem até 
ao Porto em que ancorasse, a fim de se encorporarem lo
go com as tropas, que elle desembarcasse, e cercarem o 
Recife da banda da terra , em quanto elle lhe fazia o mes
mo pelo mar.

i © 4 © — Nos princípios de Janeiro sahiu da Bab’a
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o Conde da Torre Com toda a sua arm ada, levando não 
as tropas que trouxera da Hespanha, mas ainda a flor 

das da Bahia: de umas, e outras escolheu 2,000 homens 
para o desembarque projectado. Tendo-se recusado n de
sembarcar as tropas na Barra Grande, depois no Tamandará, 
conforme lhe aconselharam, começou a experimentar ven
tos fortissimos, e grandes correntes para o Norte, e en
controu a esquadra Hollandeza sabida do Recife com 20 
Navios, e alguns patachos. Nõ dia 1 2 , entre Tamaracá e 
Goiana , combateram ambas as esquadras em desordem , 
cin cujo combale os Hollandezes perderam o seu Almiran
te , e lhe foi um navio a pique. Abonançando o tempo al
gumas horas, e mettida em ordem a esquadra Hespanho- 
Ia para uma acção geral , avistaram-se os Hollandezes, que 
conservavam o barlavento. Tornando a crescer o tempo, 
caibas as esquadras foram arrastadas para o Norte. Achan
do-se no dia seguinte entre Goiana, c Cabo Branco, tive— 
ram um combale parcial. Â 14 atacaram-se novamente na 
^crahiba; e a 17 , na altura do Bio Grande, tiveram a 
fltima acção, em resultado da qual os Hollandezes se re- 
l|raram de todo; e as correntes levaram cada vez maispa- 
ra o Norte os Hespanhoes,

Perdidas finalmente as esperanças do desembarque na 
Gosta de Pernambuco. rogaram os Chefes das tropas da 
Ji|hia ao Conde da Torre, que os desembarcasse em qual- 

(l,ler parte, porque se atreviam a hir d’nlli á Bahia, atra
c a n d o  o sertão, o que elle fez no Porto do Touro, 14 
e8uas ao Norte do Rio Grande, pondo em terra ao Mcs- 
re de Luiz Barbalho com 1,300 homens, e alguns terços 
'ta *n^ios ' e Negros. Luiz Barbalho- fez uma marcha de 

léguas das mais trabalhosas, e reuniu-se no caminho 
us Officiaes destacados antes da Bahia: entraram todos 

esta Cidade com pouca perda, deixando arruinadas as 
"0ssessòes dos Hollandezes, e destruidos muitos dos seus 
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destacamentos. O Conde da Torre seguiu viagem para se 
índias Occidentaes, onde El-Rei lhe ordenára que fosse, 
depois de concluído o negocio de Pernambuco, a 6m de 
comboiar os galeões da prata á Europa. No seu regresso 
a Lisboa, prenderam-o na Torre de S. Julião, da qual sa- 
hiu solto depois da gloriosa Aeclamaçàk» de El-Rei D. Joüo 
IV.—



CAPITULO ÎT.

AXXO u n  1640 A TE ’ 1646.

'ue fizeram os HoUandezes no Brazil, logo que o Con
de da Torre seguiu viagem para as índias Occiden- 

,ae'5- Chega á Bahia o Marquez de Montalvão, nomeado Go- 
l’ernador do Brazil. Tem lugar a Gloriosa Acclamação de 
M-Rei o Senhor D. João IV. Chega á Bahia esta feliz no- 
!|Cid. (7,5 Hollandezcs tomam posse da Cidade de S. Paulo 
te Rnanda em Angola. Tomam igualmente S. Thomé, e 
l°doí os nossos portos da Costa de Guine’. Conquistam também 
0/Maranhão, mas perdem-o dentro em pouco tempo. Anto- 
n,° Telles da Silva é outra vez nomeado Governador doBra'm 

e toma posse do dito Governo. Qs moradores de Per-
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nanitmco mostram querer alevantar-rse contra oí Hollandezes, 
ate que com ejfeito tomam armas para se libertarem, e al
cançam uma victoria. Segunda viciaria alcançada pelos mo
radores de Pernambuco contra os Hollandezes. Rende-se aoí 
Portuguezcs a fortaleza do Pontal da Nazarelli no Cabo 
da Santo Agostinho, e outras. Nova acção entre os moradores de 
Pernambuco, e os Hollandezes. D. Ântonio Rodrigues Cama
rão alcança uma victoria com os Hollandezes no Rio Gran
de. Os moradores de Tejucupapo alcançam uma assignalada 
victoria contra os Hollandezes.

%

anto que os Hollandezes se viram livres da armada 
Hespanhola , e das nossas tropas, que andavam pela cam
panha, sahiu do Recife o Capitão Torlão com uma soffri- 
vel esquadra, a qual entrando pela barra da Rahia, fe* 
grande estrago nos engenhos que encontrou pela beira-mat, 
saqueando-os, e queimando-os, principalmente no de Pa- 
raguassíi. Passados seis dias chegou a nossa Infantería que 
se achava a grande distancia da Cidade, e castigou com 
valor tal a ousadia dos inimigos, que Torlão teve que sahir 
logo pela barra fóra na volta do Recife, carregado comtudo 
de im mensos roubos. Feita esta retirada, chegou d’ahi adias 
á Bahia o Márquez de Montalvão l). Jorge Mascarenhas. pa
ra tomar posse do cargo de Governador do Estado do Brazil, 
como titulo de Yice-Rei; o que sabido pelo Conde de Nassau, 
o mandou visitar, e dar-Ihe as boas vindas, presenteando-o 
com mimos, e regalos. Mascarenhas correspondeu a estas 
mostras de civilidade, mandando igualmente visitar o Con
de de Nassau, e enviando-lhe um presente mais avantaja
do, do que aquelle que recébêra. D. Jorge Mascarenhas, 
jioréaa, sendo informado dos estragos, que Torlão causa-
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ra, despediu alguma tropa para n campanha de Pernam
buco, e por seu Commandante ao Capitão Paulo da Cunha, 
eom ordem de queimar, e arrasar tudo. Esta força chegou 
effectivamente ao seu destino , e logo começou a queimar 
todos os cauavgaes de assucar, e todos os engenhos, e a 
matar quantos bois encontrava, para que os inimigos não 
tivessem assucar que carregar nas suas frotas , e lhes fal
tasse carne para seu sustento. —  ï). Jorge de Mascarenhas 
tratou n’este meio tempo de fortificar a Cidade da Bahia , 
e reformar o que achára desmantelado, mandando fazer 
duas galeotas com muitos remos por banda, e baslant» 
artilheria. —

Chegâra o dia i.° de Dezembro d'este anno de 1640, 
dia d’eterna gloria para a Nação Porlugueza, por isso que 
foi aquelle em que um punhado de verdadeiros nobres, o 
Q heroico Povo lisbonense déram a Corôa a D. João, 8.* 
Ruque de Bragança, gritando: o Vim El-rRei D. João I V . , 
ubaixo o infame jugo Castelhano ! v Apenas soaram as 8 
beras da manhã , logo este grito sacro-santo se soltou ; e 
tào magico foi elle, que passadas poucas boras, a nossa 
Regeneração estava effeituadal

Feita esta milagrosa Acclamação na Côrte de Lisboa, 
e rias mais Cidades, e Villas do Reino, logo El-Rei des
fechou correios por mar para os Keinos da índia Orien- 
k l , e para os mais Estados e Ilhas, que faziam parte da 
^ aÇào Portugueza , fazendo saber aos respectivos Governa-. 
d°res, que Portugal já tinha ura Bei Portuguez.

—■ Chegada esta feliz noticia 4 Bahia , man
dou o Vice-Bei D. Jorge Mascarenhas reunir todos os Pre- 
lados das Ordens Religiosas, os Vereadores da Gimara, 
bnalmente, os Mestres de Campo, e Sargentos Móres da 
alicia Portugueza, que alli assistiam, e perante todos leu
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a carta que havia recebido. Acabada esta leitura, logo • 
Mestre de Campo João Mendes de Vasconcellos, pondo a* 
muos nos copos, da espada, disse estas palavras: «Temo» 
«Rei Portuguez , e este é o Senhor D. João Duque da 
« Bragança , a quem o Reino pertence. Eia , gritemos to- 
«dos: Viva El-Rei D. João IV, d’este nome Rei de Por
t u g a l ! —  Vivai repetiram todos quantos se achavam pre- 
«sentes.» E logo sem mais demora, antes que alguem sa- 
bisse d’aquella casa , mandou D. Jorge Mascarenhas pôr 
teda a tropa da Bahia em armas, em força de quasi 
5,000 homens. Isto feito, ordenou que fossem desarmados 
os terços Hespanhoes, e Italianos que alli se achavam* 
o que se effeituou sem a mais pequena desordem. Em se
guida , vieram os Vereadores da Cidade com a sua bandei
ra, e logoo Vice-Rei vestido de gala, bem como todo o seu 
Estado Maior, mandou deitar um pregão em voz alta, con
cebido n’estes termos: «Ouvi, ouvi, ouvi, e estai attentos. 
a — E logo o mesmo Vice-Rei disse est’outras palavras: 
«.,■— Real, Real, Real, pelo Senhor D. João IV, Rei de 
a Portugal!» Todo o Povo, e mais circunstantes responde
ram enthusiasticamente: Vivai Depois, a Infantería Por- 
tugueza deu 3 descargas de alegria, e todas as fortaleza* 
responderam com estrondozas salvas de artilheria.

Concluida esta ceremonia, logo D. Jorge despediu 
um patacho para o Reino, mandando n’elle seu filho o 
Marchai, a beijar em seu nome a mão a El-Rei. Igual
mente despachou caravelas, e barcos para todas as outra» 
Capitanias do Estado do Brazil, ordenando que em toda* 
ellas fosse celebrada a mencionada acclamação de El-ReI 
D. João IV. Para Pernambuco expediu João Lopes, Piloto 
da Barra , incumbindo-*) de participar ao Conde de Nassau 
um tão importante acontecimento. João Lopes aportou ao 
Recife, com o seu barco todo embandeirado, e sem mandar 
pedir licença foi ancorar em frente das cases do Conde de
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Nassau. Sahindo em terra, acompanhado de muitos Hol- 
landezes, e Judeus, que tinham accudido ô praia, o ver 
que novidade aquella seria, entrou em casa do Conde* 
e entregou-lhe a carta de D. Jorge Mascarenhas. O Conde 
apenas a leu ficou tào alegre, que presenteou o mensagei
ro com uma joia de grande valor, e depois mandou-lhe que 
fosse entregar aos membros do Supremo Conselho as cartas, 
que para elles trazia, e que elles festejaram muito, João 
Lopes tendo-se alli demorado 8 dias, retirou-se com uma 
carta do Conde para D. Jorge, tia qual o mesmo Conde agra
decia ao Vice-Rei o favor que lhe havia feito, em lha 
mandar tão feliz nova, e lhe asseverava, que dentro em 
pouco o mandaria visitar em forma, com uma náu que fi
cava pondo em caminho para a Bahia.

O Conde de Nassau mandou pois uma nãu á Bahia, 
na qual foram por Embaixadores dois Hollandezes de pôs- 
to elevado, encarregados não só de dar os devidos para
béns a D. Jo rge , mas de lhe ponderar, que visto ter a 
sua Republica estabelecido tréguas com Portugal por dez 
fnnos, era justo que elle Vice-Rei concedesse que as hou
vesse também entre a Bahia e Pernambuco, tanto por 
toar, como por terra. Chegaram os embaixadores ã Bahia, 
aonde fòram benignamente hospedados; e tendo cumptido 
a sua missão, D. Jorge despediu-os, mandando em sua 
companhia o Tenente General Pedro Corrêa da Gama, 
para que em Pernambuco assentasse com o Conde de Nns- 
*au, e com o Supremo Conselho as capitulações conve- 
toentes, e mandasse retirar para a Bahia a todos os sol
dados Portuguezes , que andavam na campanha. Pedro 
Corrêa da Gama desembarcou em Pernambuco, e nego- 
ciou com o Conde de Nassau , e Supremo Conselb® a ces
s ã o  das hostilidades, mediante certas condições,

Neste meio tempo embarcou o Marqucz de Mon'.al-
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▼3o D, Jorge Mascareuhas para Lisboa ,- entregando o Go
verno do Brazil a Antonio Telles da Sil-ta, que jà o havia 
tido etn sua mão.

0  General Pedro Corrêa da Gama, logo que assignotf 
as tréguas com os Ilollandezes, mandou retirar para a iía- 
hia o»’ nossos soldados da campanha, vindo o Capitão Pau
lo da Cunha por terra, para hir levando comsigo todos aquel- 
les que andassem desgarrados. Apenas o Conde de Nassau; 
e os do Supremo Gonielho se viram livres de tão terríveis 
visinhos, entraram ai praticar grandes traições. Mandaram 
4 naus com muita gente de guerra, e trabalhadores a Ser
gipe de El-Rei-, cuja Capitania estava despovoada, e le
vantaram uma fortaleza no porto da Cidade, guarnecendo-a 
devidamente. Como n este tempo aportasse ao Recife o fa
moso- Pé de páoy corsário que andava nas índias Occiden- 
taes de Casteih), e por este facto lhes crescessem as forçai 
marítimas, e terrestes, mandaram o Pé de páo com uma 
forte esquadra a tomar Angola, e a Ilha de S Thomé. Os 
moradores de Angola, como estavam desapercebidos, e com 
poucas munições, retiram-se pela terra dentro com o seu 
Governador Pedro Gezar de Menezes, esperando quedo 
Reino lhes viesse soccorro, para poderem cahir sobre Loan- 
da , e desalojar d ’el!a o inimigo. Ficou Loanda sendo go
vernada pelo Coronel Hollandez Andreson, e o Pé de páo 
partiu pura S. Thomé, cuja Ilha tomou. Porém o Pé de 
pão pagou com a vida esta conquista, por isso que o mal 
da terra o matou d’ahi u dias, e não só a eile, mas a uma 
grande parte da gente que comsigo levára. Dos inimigo* 
que escaparam com vida ficaram 300 nu fortaleza, reti
rando-se os Porluguezes para o sertão. Em fim, com es
ta mesma esquadra foram os Ilollandezes sujeitar todos o* 
mais portos nossos da Costa de Guiné, deixando n’efes al
gumas náus para o contracto do ouro, o da escravatura.
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Havendo sabido do Recife 6 nãus Hollandezas cora 
muita tropa , para conquistar o Maranhão, chegaram estas á 
tarja respectiva, com bandeira de paz, e mandaram a ter
ra pedir licença para ancorar dentro do porto. O Governa
dor Bento Maciel Parente, que tinha ordem d’El-Rei, para 
receber benignamente os Hoilandezes, e Franeezes, que alli 
aportassem, concedeu-lh’a. Desembarcaram os Hoilandezes 
em terra, e de noute tomaram as armas , e cahiram re
pentinamente sobre os moradores, tanto por terra como por 
mar. Combateram, e ganharam a fortaleza, e com ella to
da a Cidade, que saquearam , matando-lhe muitos mora
dores. Consumado este horrível attentado, fizeram-se na 
V.olta do Recife, deixando guarnecida a fortaleza com 400 
soldados, e com muita mais artiiheria í Os moradores re- 
Oraran>-se para o sertão, e como o Governador fosse man
dado partir por terra, pobre, e miserável, e viesse a mor
rer entre o Rio Grande, e a Goiana, fmgiram-se amigos 
dos Hoilandezes, tomaram os salvo-conductos d’estes, e vol
taram para suas casas. Foram porém tractando logo de ajun
tar muitas armas, e mantimentos, de. convocar muitos Gen
tios Tapuios, e de requisitarem alguns soccorros do GrãoPa- 
rá, para em tempo competente poderem dar um golpe nos 
Seus conquistadores. Apenas se viram em estado de o pode- 
retn dar com segurança, convidaram ao Governador Hol- 
landez, e aos seus Ajudantes para um festim, onde os ma
rrana, fazendo depois o mesmo a quantos inimigos encon
traram pelas ruas, e escapando só da morte aquelles quees- 
tavam na fortaleza, e os que se abrigaram debaixo da sua 
frtilheria. Passado tempo chegou ao porto do Maranhão um 
s°ccorro, vindo do Recife, porém de nenhuma utilidade pou- 

já servir aos inimigos encerrados na fortaleza, em con
ocencia da muita força , e fortificações que os ruorado- 
res tinham. A guarnição da fortaleza , por tanto , retirou- 
Se em uma noute para os seus navios, e estes voltaram pa- 
ía o Recife, ficando livre o Maranhão do seu jugo.—

Yol VIL 15
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A tjraníiia dos conquistadores de Pera-irabueo tinha 
subido no seu auge, contra os infelizes moradores d’aquel- 
la Província. Haviam eiles posto a preço a cabeça do bra- 
vo João Fernandes Vieira, o qual nunca tinha deixado 
de se conservar nasimmcdiações de Olinda, hostilisando-oS. 
João Fernandes Vieira, pois, achava-se a este tempo re
soluto a libertar Pernambuco, e acabava de marchar para 
Oamaragibe com 130 pessoas, todas do seu sentir. Che
gado alli entrou a enviar avisos para todas as partes, e a 
juntar muito mais gente , mandando dar rebate pelas fre- 
guezias, que todos os negros crioulos, e mulatos captivos* 
que rdaquella em preza o acompanhassem , receberiam <t 
sua carta de alforria. Este pregão surtiu menos máu etíci- 
to , pois que muitos negros, e mulatos se lhe reuniram. 
Muitos outros ricos proprietários d’aqirel!es sítios seguiram 
n exemplo de Vieira , reunindo forças contra os seus op- 
pressoreS, e se apressaram a fazer junção com clle na casa 
do CóvaS, que era a mais alta, e espaçosa que havia nó 
sertão de Pernambuco. João Fernandes Vieira, sabendo que 
marchavam tropas inimigas contra elfe, tratou de tomar 
posição no monte das Tabocas, para alli esperar o inimi
go, e combater com elle até vencer, ou morrer. O Ge
neral Hotlafidcz tendo chegado com as suas tropas junto do 
rio Tapucurã , conseguiu passar este, se bem que com 
perca de algumas vidas, em consequência da passagem lhe 
ser disputada pelos nossos; e íertdo formado os seus es
quadrões na falda do monte onde se achava Vieira, esW 
desceu , e travou-se então um encarniçado combate, caju 
resultado foi uma brilhante victoria para os nossos: a per
da dos Holiandezes subiu a perto de 300 homens m o r^  
c 400' feridos 1

O General Fíollandez, nssím derrotado, foi retirando d® 
Povoação em Povoação até á de S. Lourcnço, onde fez al
to aos 3 de Agosto de 16 i3 . Recebeu aqui alguns socco**



ras de mantimentos, e de gente, • vindos do Recife, para 
resistir ao ímpeto de Joào Fernandes V ieira, caso este 
IJie viesse no alcance. Recebidos estes soccorros, levantou 
9 inimigo o campo, e marchou novamente a eucontrar os 
nossos. Chegado a uma Povoação denominada dos Ápupu- 
nos, deu alli algum descanço á tropa , mandou dar um 
saque geral, e commeller toda a sorte de barbaridades. 
Feito isto, continuaram os inimigos a marcha , e foram 
acampar junto do engenho de D. Anna Paes, em cuja casa 
0 Genera! Hollandez aa alojou com todo o seu Estado 
Maior.

João Fernandes Vieira, tenda chegado ao sou acam
pamento o Mestra do Campo André Vida! do Negreiros 
c°m a infantería do seu terço, marchou a encontrar o ini
migo no citado engenho de D. Anna Paes; encontro quo 
8a effeituou , quando o General inimigo, e seus Ajudantes 
estavam almoçando. Travou-se então uma furiosa batalha , 
em resultado da qual o General inimigo, e 3 Ajudantes 
seus ficaram prisioneiros des nossos, sendo todos cs solda
i s  Uollandezes desarmados, c mandados embora , e os 
Fidios que corn elles andavam passados á espada !

André Vidal de Negreiros, e Paulo da Cunha, mar
caram com algumas forças para hirem fazer render a Tor
peza do Pontal da Nazareth , e no l.° de Setembro man
aram intimar o Governador d’ella, para lh’a entregar : 
'°<no este a tivesse já offerecido ao Governador Geral do 
waõl, entregou-a pro.mptameo.le sob certas condições. De- 
P0IS d’este rendimento, as nossas armas conquistaram o for- 
te de Sirinlião, o de Porto Calvo, o do Rio de S. Francis- 
Co> e a fortaleza de Olinda.

Recolheram-se João Fernandes Vieira, e André Vi- 
a* de Negreiros ao seu quartel da Varsea, deixando pro-

t S 5
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vidos de gente os póstos por onde o inimigo podia fazer 
suas sahidas da Ilha de Tamaracá , e considerando que não 
era bom estarem alli sem ter uma fortaleza aonde se reco
lhessem no tempo de alguma oppressão, e podessem guar
dar a polvora , e mais munições de guerra, levantaram 
uma no espaço de trez mezes , e montaram n’ella 8 pèças 
de artil heria de bronze, que haviam trazido da fortaleza 
de Porto Calvo. No l.°  dia de Janeiro de 1646, salvou 
a nova fortaleza pela primeira vez , sobresaltando-se os ini
migos ao ouvirem disparar peças de artilheria, tão proxi- 
mo do Recife, sem serem das suas fortalezas. Os Hollan- 
dezes não cessavam de fazer as suas sortidas fóra do Reci
fe , tanto para descobrir o nosso campo, como para levar 
lenha, e agua para beberem; porém nunca se recolhiam 
para o Recife sem deixarem alguns mortos no campo, e 
levarem alguns feridos, por quanto os nossos Capitães, que 
occupavam as estancias em torno do Recife, davam sobre 
elles, e os faziam retirar até se meterem debaixo da sua 
artilheria. Os nossos soldados andavam tãoactivos, e valen
tes , que até debaixo das fortalezas do inimigo lhe hiam de 
noute tomar o gado que tinham para comer, e os cavallos 
de seu serviço, sem que os Hollandezes podessem obstar 
a este damno.

Passados dias sabirara do Recife um Negro, e um 
Crioulo, e sendo tomados pelos nossos soldados, e apre
sentados ao Mestre de Campo , confessaram que os Hol' 
landezes se preparavam para sahir fóra no seguinte dia com 
muita gente de guerra , para fazerem lenha no sitio das 
Salinas, e roçarem todo o mato em circuito da casa de 
Francisco do Rego, onde queriam levantar um forte, para 
d’alli sahirem a seu salvo pela terra dentro, e expubar 
d’aquella paragem os nossos Capitães, e soldados, que <d' 
li tinham as suas estancias. Os Mestres de Campo manda' 
ram logo pôr a bom recado os dois Negros, para expur1'
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isentar se fallavam verdade, e logo mandaram a diversos 
Capitães sob o commando superior de Paulo da Cunha, que 
fossem emboscar-se no sitio das Salinas, para que se o ini
migo sahisse. o desbaratassem , e lhe quebrassem o intento 
que trouxesse. Partiram os Capitães, e descuberto o pri
meiro campo, e com boas vigias estiveram toda a noute 
emboscados. Ao raiar do dia foram os nossos descobridores' 
a vigiar a te rra , e observaram que na casa de Francisco 
do Rego estava uma grande força inimiga de Holiandezes, 
e Negros, e que os soldados estavam formados em alia, e 
® Holiandezes de cavallo vinham descubrindo o campo pe
la parte da carreira dos Mazombos, armados com clavi- 
uas, e pistolas. Prepararam-se os nossos para combater, e 
alguns ¿ ’elles deram sobre os inimigos de cavallo, matan
do dois; e os 4 que fugiram foram dar rebate ao seu es
quadrão , mostrando-lbc o sitio onde a nossa gente os ala- 
cára. Os Holiandezes formaram-se em 2 batalhões, e vie- 
ram buscando os nossos, por duas partes; sahiram os nos
sos das emboscadas, e cahiram subitamente sobre elles, 
Ravando-se uma escaramuça que durou duas horas. A vi— 
ctoria pertenceu aos nossos, pois que os inimigos tiveram 
~3 mortos, e 26 Negros prisioneiros, e fugiram em de
bandada a abrigar-se debaixo do fogo de 3 fortalezas suas: 
Perderam toda a ferramenta que traziam, algumas armas, 
e outros despojos.—

1 6 4 5  —  A 9 de Novembro sahiu do Recife um ba
talhão inimigo em força de 312 soldados Holiandezes, e 
Muitos índios, e Negros a buscar a nossa gente com a in
tenção de que se passassem para elles 300 e tantos Hol
iandezes , que andavam nas fileiras Portuguezas. Chegada 
a noute emboscaram-se os inimigos junto ao engenho de 
Antonio Fernandes Pessoa, e nas mesmas suas casas que 
estavam deshabitadas. Henrique Dias, Commandante doter- 
Co de Negros ao nosso serviço, viu reunir os inimigos com
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05 que guarneciam a fortaleza dos Afogados, e n5o lhe sa- 
biu ao encontro, por ser muita gente, e elle não estar 
preparado para os poder combater ; e assim os deixou pas
sar sem«sahir a campo, reservando-se para os acolher ds 
emboscada quando voltassem para o Recife, como cíTeeti- 
vamente fez ; porém logo mandou participar a João Fer
nandes Vieira o que era passado, pedindo-lhe que man
dasse estar a gente ú lerta.

0  inimigo sahiu n’aquella noute da fortaleza dos Ato- 
gados , e foi-se emboscar na paragem que tomos dito. Na 
dia seguinte ao romper da alva , mandou o Capitão Redra 
Cavalcante descobrir campo por Manuel de Sousa Xíchôe, c 
dois soldados ; estes, hindo a passar junto das casas do ci
tado engenho, cahiram-lhes em cima os lioliandezcs, 0 
prizionaram a Manuel de Sonsa, e a um dos dois Solda
dos, que depois mataram ás cutiladas. 0  terceira tendo 
conseguido fugir, yeio dar aviso do successo ao Capitão Cai- 
valcante, e ao Capitão João. Lopes. Villa Franca, que com 
elle estava, os quaes logo marcharam com seus soldados a 
encontrar o inimigo, o investiram. Ouviu-se o estrondo d» 
mosquetaria no. nosso A rraia!, o nos Jogares circumvisi- 
nhos ; e como o da pi tão Paulo da Cunha estava alojado num 
dqs sitios mais proximos. da combate, accudiu logo a este * 
e accommetteu o inimigo com tanto valor, que ometteuera 
grande aperto. Partiram também logo João Fernandes Vid
ra, e André Vidal de Negreiros com perto de 2,000 sol
dados, e 300 ilollandezcs, ínglezes, e Alemães , que com 
elles andavam , e estavam deliberados a rebclar-se contra 
os nossos n’aquella oceasião, segundo haviam promettido aft 
Supremo Conselho, do Recife ; o quo não fizeram , porque 
o seu Mestre de Campo Theodosio de Estrate , eomo le^ 
aos Portuguezes, sempre os levou na vanguarda , e debai
xo das bocas dos nossos mosquetes, e porque viram mui
ta gente da npssa parte. Cora a chegada de João Fernandes
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Vieira ao campo da batalha, re aecendeu esta de tal sor
te, que os inimigos vendo-se oprimidos, tentaram fazerem- 
ss fortes ñas casas do engenho, e mandaram cortar o Ca
pitão Cunha por um batalhão; o que se effeituaria, se o 
Sargento mór Antonio Dias Cardoso o não soccorréra mui 
* proposito. N*estc meio tempo chegou umsoccorro aos ini
migos, e estes sahíram para fóra das casas. O combate tor- 
nou-se então tão encarniçado, que Dias Cardoso, por or
dem de Vieira» começou a gritar aos nossos soldados:«^’ 
espada, senhores, á espada. » Os nossos obedeceram , e ar- 
fommetleram os inimigos com tanto furor , que mataram » 
e feriram a muitos d’elles, fizeram retirar a todos, e lhes 
foram no alcance : e porque aos nossos lhes bia faltando a 
pólvora , e bailas , chamou André Vidal de Negreiros ao 
Capitão da Cavallarin Antonio da Silva, e lhe disse que fos
se com alguns dos setos soldados buscar polvora , e bailas 
ao Arraial. Logo que estas chegaram , providos os nossos 
soldados , foram dando sobre os inimigos até aos muros da 
fortaleza dos Afogados. Gomo a artilheria d’esta entrassse a 
jogar fortemenle sobre os nossos, tiveram estes que se re
tirar; o que fizeram em muito boa ordem.

Retirada a nossa gente para um lugar, onda nenhum 
damno lhe causavam as peças da fortaleza, sahiu o inimigo 
para o Recife, levando os seus feridos, e os mortos que 
I‘oude carregar. Os inimigos perderam n’este encontro 72 
soldados , e foram muitos os feridos. Dos nossos morreram 
d soldados, e fica rum feridos 30, incluindo o Capitão Pau
lo da Cunha. ííiarn os inimigos continuando a sua retira
da , quando cahiu sobre elles Henrique Dias, que estava 
e«iboscado com os Crioulos, e Negros do seu commando, 
e lhes deu duas descargas cerradas de mosquetería, coro 
'fne lhes matou 40 soldados, e feriu a muitos. Os que«es- 
°aparam da morte, por hirera na vanguarda, fòram fu
fado apressadamente para o Recife. ; os '<jue viiiham na re-



ctaguarda tornaram a recolher-se á fortaleza dos Afogado«, 
deixando pelo caminho immensos despojos, de que os ven
cedores se aproveitaram. Henrique Dias iecolheu-se á sua 
•estancia eom a sua gente, e sem esta ter tido morto al
gum , nem ferido.

Aos 13 dias de Novembro estando os Crioulos do 
Henrique Dias emboscados entre as fortalezas inimigas, 
veio passando uma força Hollandeza da Cidade de Mauricea 
para os Afogados, a render a guarnição d’esta fortaleza, 
em consequência de haver constado ao Supremo Conselho, 
que 30 Francezes que assistiam na fortaleza, tinham resol
vido matar em uma certa noute a todos os Hollandezes que 
n’ella estavam, e entregal-a aos Portuguezes : em resul
tado d’este aviso, mandaram os do Conselho prender o Com
mandante da dita fortaleza. Vindo pois esta força inimiga 
para os Afogados, e passando por onde estava a nossa em
boscada, cahiram sobre cila os soldados de Henrique Dias, 
que lhes mataram dez homens, e feriram outros, fazendo 
fugir os restantes.

No dia seguinte, avisou Henrique Dias aos nosso* 
Mestres de Campo, de que todos os Sabbados vinham al
guns inimigos do Recife basteegr a fortaleza des Afogados, 
e que bom seria armar-lhe algum laço para os apanhar, 
e de caminho fazer alguma honrada empreza. João Fernanr 
des Vieira lendo recebido este aviso, e achando-se já sa
bedor de que os Hollandezes estavam decididos a assaltar 
o nosso Arraial n’aquella noute, com todo o seu poder, 
forneceu mais gente aos Capitães das estancias, para quC 
o inimigo achasse resistência por quaiqner parte que com- 
mettesse a sahida. Feito isto, Vieira, e André Vidal de 
Negreiros, deixando bem guarnecido o nosso Arraial, f°- 
ram-se emboscar com todo o resto da nossa gente debaixo 
da artilheria da fortaleza dos Afogados, para cahirem sobre
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o inimigo quando elle fosse a entrar na fortaleza. Entre as 
sete, e as oito horas da manhã seguinte veio sahindo do 
Recife uma força Hollaudeza, escoltando o bastecimento do 
costume para a fortaleza dos Afogados. Esta força foi ata
cada pelo terço de Henrique Dias, que se achava emboscado, 
e perdeu na acção 12 mortos, 3 prisioneiros, e parte dos 
comestiveis. Henrique Dias tendo seguido os inimigos até 
entre algumas das suas fortalezas, e vendo que o fogo des
tas lhe podia ser mui prejudicial, voltou para a sua es
tancia , onde jú encontrou a João Fernandes Vieira , e a 
André Vidal com toda a sua Infanteria, porque apenas ou
viram os tiros de mosqueta ria, levantaram logo a embos
cada , e marcharam por entre o maio a accudir ao local, 
°nde se combatia: porém quando chegaram já o combate 
linha acabado. —

A 16 de Novembro, receiando os Hollandczes que 
estavam no serviço Portuguez, que se descobrisse a traição 
l ue nos tinham preparada, e que descoberta ella, os nossos 
05 passassem ao fio du espada , foram ter com João Fer
nandes Vieira, e com André Vidal, e lhes disseram: «Que 
‘ estando tão agradecidos do bom, e honrado tratamento, 
‘ que os Portuguezes lhes faziam, e da pontualidade com 
(<que lhes pagavam seu soldo, queriam fazer uma empre- 
" *a de muita consideração, em proveito nosso, e dariino 
* do inimigo, e que para isso lhe mandassem dar ração pa- 
" ra trez dias, porque 2 Capitães Hollandczes com as suas 
‘ Companhias queriam fazer uma emboscada, aonde sabiam 
W(iue haviam de matar a muitos inimigos, que haviam sa- 

hir a buscar agua para beberem. Concederam-lhes os nos- 
s°s dois Governadores o que pediam, e d’alli a 4  dias par- 
hrarn os dois Capitães ílollandezes do nosso Arraial, le- 
vando comsigo 63 soldados dos seus. Foi com elles um Àju- 
nanle nosso, com ordem aos Comrnnndantes das estancias 
PQra os deixarem passar, o que assim se fez, voltando o 
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Ajudante para o nosso ÇHinrtcl General. Logo que o* dois 
Caniiaes Hollandezespassaram além dos nossos postos, se
guiram para ó.Kio Behenbo, atravessaram-o, e furam mar
chando,para o Recife, ondo os veio esperar o Supremo Con
selho. A noticia (Testa entrega foi trazida ao nosso campo 
por um Negro, que desertou do inimigo para os nossos* 
Mandaram logo os Mestres dó Campo íVirtiigoezes formar 
todos os Hoiiandezes, e mais estrangeiros que tinham de
baixo das suas ordens, e os metteram entre o nosso es* 
ooadrão, que se achava em donna de guerra ; e ordenando 
en','ío que se passasse uma busca a lodos os alojamentos 
dos mesmos estrangeiros, ahi se acharam provas bastantes, 
<ie que estes traidores hiom de noute ao Recife filiar cornos 
Governadores d’elle , e participar-lho tudo quanto no nos
so exercito se passava. Reconhecido isto, foram todos os 
Hoiiandezes desarmados, e mandados no dia seguinte para 
n Bahia , escoilados por uma forte guarda. —

N’este mesmo rnez de Novembro chegou ô Bahia em 
uma caravela do Reino o Capitão Manuel Ribeiro com unia 
companhia de soccorro, eo Governador Geral Antonio Tel
les da Silva o mandou na mesma caravela com munições, 
»! armas para Pernambuco.Manuel Ribeiro, partiu, e de
pois de ter escapado na altura de Porto Calvo a duas nôus 
inim eas, que o presarguiram-, consegui o desembarcar no 
porto da Barra Grande as munições que eonduzia, e esta» 
foram levadas para o nosso Arraial.—

No Hm de Dezembro sahiram do pôrto da Nazareth 
duas caravelas em direitura para o Reino. Uma d’ella* 
achando-se no seguinte dia entre duas nàus Hoilandezas, 
que lhe foram dando caça, ponde escap ir-se-lhes, e seguif 
a sua viagem; porém a outra foi menos feliz, pois que 
S"ndo atacada por 5 náus inimigas, não teve remedio se* 
iiào'entrar no pôrto de Tamandaró , e salvar-se a gente,
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<s os papeis de importancia que levara: a tripulação ainda
imo estovo bem desembargada era terra, e pésta em sal- 
' 0 , quando o inimigo já eslava dentro da caravela, o a 
tinha tomado cora toda a carga cpra ella levava. João Per- 
Hundes Vieira , apenas soube d’este desastre mandou le
vantar no porto de Tnmandaré rnn forte com artilhem . 
pora que se alguma embarcação nossa perseguida do inimi
go so recolhesse a llí, ficasse ao abrigo de qualquer dam- 
no___

11 €54© —  No principio d’cste armo, foi preciso que 
João Fernandes Vieirá , e Vidal de Negreiros fossem no 
Pontal da Nazareth. Os inimigos sabendo que estes dois bra
vos Chefes se achavam ausentes do nosso Arraia}, sahirnrn 
do Recife ern força não pequena, com a intenção de cons
truírem um forte entre a sua fortaleza das Cinco ’ Pontas , 
e a dos Afogados , para que d*a!li franqueassem o cami
nho aos seus, sem que os soldados de Henrique l)ia< lhes 
Pudessem causar ruina. Henrique Dias tendo descoberto 
for via dás suas vedeta», a columna inimiga, partiu lo
go para o nosso Arraial , e deu conta do que se passava 
*« Mestre de Campo Moreno, dizendo-lhe, qué aperas 
ouvisse fogo lhe mandasse soecorro . por qnanto elle bia 
Cotabuler os ílollandezes, e não consentiría que elles fie— 
Rolassem o reduelo, que intentavam. Henrique Dias par- 
fin para a sua estancia , formou a sua gente. passou com 
®da o Rio, e marchou a omranirar os ílollandezes. Achou 
eHes em força de um batalhão, nfóra os pnizanos da fu- 
Xlna, e investiu-os subitamente, dando-lhes uma descarga 
Cci'rada de mosquelarin. Os trabalhadores fugiram immr- 
dialainenle para n Cidade de M nu ricen , e uma segunda 
descarga nossa fez também retirar os soldados para a for- 
kdeza das Cinco Pontas. Como aartilheria inimiga eritras- 
Se a jogar muito contra os nossos, estes recolheram-se à 
S|la estancia, ü  inimigo vendo que de ¿ia não podia fabri-
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car o reducto, por causa da grande resistencia que encon
trava nos nossos soldados, não cessou de disparar a sua 
artüheria era duas noules seguidas, em consequência do 
que conseguiu levar a effeito o seu projecto, levantando o 
citado reducto a distancia de um tiro de mosquete da for
taleza das Cinco Pontas. No dia 22 de Janeiro pôz em cam
po ura batalhão, e grande quantidade de trabalhadores, 
o começou a roçar o mato circumvisinho, para que a sua 
artilheria podesse jogar livremente sem perigo de alguma 
emboscada nossa. Henrique Dias, logo que soube isto. 
passou com a sua gente á outra parte do Rio, e atacou 
o inimigo. Ouvido no nosso Arraial o estrondo da mosque
tería , partiu João Fernandes Vieira com alguma gente 
para o lugar do combate. Tendo passado o Rio, e chega
do _pô-4feeatro da peieija, viu que havia alli falta de mu
nições de guerra. Forneceu de pólvora os nossos combaten
tes, e estes tornaram a renovar o combate, com ardor in
crível. N ’este tempo passou da outra parte do Rio Antonia 
Dias Cardoso, com um soceorro de 4 companhias, e Ioga 
estas entraram a tomar parte na acção. André Vidal, c 
Maríim Soares, que haviam ficado no Arraiai, part ram 
também com um grande soceorro de gente; porém quanda 
chegaram, já o inimigo se havia retirado, e os nessos es
tavam d’aquem do Rio. —

Apenas os Kollandezes souberam que D. Antonio Fi- 
lippe Camarão andava pelo dislriclo do Rio Grande, e que 
havia queimado as Aldeias dos índios Pitíguares, c Tapuias 
d’aquellos contornos, em castigo de se haverem mancomu
nado com os inimigos, em cujas fileiras nos faziam a guer
ra , mandaram vir gente das fortalezas da Parahiba , p°' 
zeram cm campo um exercito do 1,300 homens, e mar
charam a encontrar Camarão. Este, informado pelos seus 
exploradores de que o inimigo estava a caminho, e o vinha 
procurar, cuidou em se preparar para o receber, e des-
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bnratar ct>m esforço, e arte. Achou-se em uma campitfá, 
nonde ura pequeno Rio mui fundo cortava a estrada que 
liia para o Rio Grande, campina , que estava rodeada pela 
esquerda por um tabocal, ficando-lhe pela direita servindo 
o Rio de muro. Camarão levantou aqui uma trincheira, na 
(¡uai metteu muitos mantimentos, e se recolheu com os 
seus soldados. Áinda elle não tinha acabado de ordenar a 
sua gente, quando a sentinelia que estava mais avançada, 
deu rebate, e veio retirando para junto da que eslava mais 
perto, e ambas se recolheram á trincheira. Logo que os inimi- 
pos avistaram a nossa gente, avançaram contra ella emco- 
lumna cerrada , com a maior resolução. A primeira fileira 
dos nossos arcabuzeiros recebeu-os galhardomente com uma 
descarga cerrada, a qual lhes matou alguns soldados, 
e feriu muitos. -Durou a batalha mais de duas horas. Os 
'¡ossos obraram prodígios de valor, tanto assim, que fur
aram os inimigos a uma retirada vergonhosa, deixando 
ostes 80 mortos no campo, e muitas munições de guerra, 
o levando comsigo uma quantidade immensa de feridos. Os 
"ossos não tiveram morto algum , e apenas trez foram fe
udos levemente.

Ganha a victoria pelos nossos, sahirnm estes para f<í- 
ra da trincheira, a fim de se fazerem senhores dos despo- 
l°s . que os inimigos deixaram. Camarão ficou 4 dias no 
car"po celebrando a victoria , e tractou de mandar aos nos- 
®os Governadores a relação do glorioso successo, incom- 
"mdo d’esta missão no Capitão João de Magalhães. Che- 
?ado que este foi ao nosso Arraial, apertou muito a João 
"crnandcs V ieira, para que mandasse ao Camarão umsoc- 
Corro de gente, polvora , e baila , porque se queria cabir 
'̂d’rc o inimigo, e não lhe dar tempo de tomar alento, e 
e "eforçar-se- André Vidal de Negreiros tomou esta jor- 

^da a seu cargo, e partiu do nosso Arraial com 4 com- 
Panhias, as melheres do seu terço, das quaes eram Capi-
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tües Paulo da Cunha Souttomaior , António Gonsalves Ti
ção, Francisco Lopes, e Nicolau Aranha: marcharam 
também com este soecorro duas companhias do terço do 
Henrique Dias, a saber: uma de Crioulos, e outra do 
Negros de Minas. João Fernandes Vieira tendo ordenado 
a Henrique Dias, e aos mais Capitães das estancias, que 
todas as noutes picassem o inimigo por todas as partes, 
não lhe dando nom um só mumervto de descanço, partiu 
em pessoa com 4 soldados animosos, e uma espingarda n» 
mão, e foi por entre o mato ver as fortificações dos ini
migos, e os lugares por onde se lhes podia fazer damno. 
Feito este reconhecimento, regressou ao nosso Arraial, e 
tanto que chegoi a noute, iodos os nossos Capitães das 
estancias começaram a picar o inimigo em todas as direo- 
ções, em cumprimento da ordem que ,haviam recebido.

Na seguinte noute foi Henrique Dias com o seu ter
ço investir oredueto, que os inimigos tinham junto da for
taleza das Cinco Pontas, no qual estavam 30 soldados, com 
k  peças de artilheria. Os inimigos foram obrigados n des
amparar o redueto, e este não foi destruído pelos nossos, 
por causa do grande fogo de artilheria da fortaleza inimi
ga , os obrigar a retirar. —

Chegando o Mestre de Campo Ànclró Vida! Negrei
ros á Parahiba com o soecorro, de que já íizemos menção, 
achou alli o Governador Camarão com o seu terço , que 
lhe contou, que vindo o inimigo do forte do Cabedello em lan
chas pelo rio acima, com o fim de fazer alguma preza no s1'  
lencio.da noute, fòra visto polas nossas senlinellas, e que a re
sistência que estas lhe fizeram, o obrigara a retirar a voga 
arrancada. Ànd.á Vidal apenas o informaram d'estas cou
sas , determinou encontrar-sc com o inimigo, e para is50 
deu conta do seu intento a Antonio Filippe Camarão, 0 
qual o approvou, e assim partirajn ambos, cada um coi»

4
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* sua gr rito, tomando o caminho do sertão. Caminhando 
pois estes dois “bravos , cousa de 9 para 10 leguas, forain 
'fmboscar-se com a sua ‘gente junio da fortaleza de Santo An
tonio, que o inimigo occupava. Logo que rompeu a manhü, 
despediram p,or differentes partes 40 soldados dos práticos n’a- 
guella paragem , para que fossem picar os inimigos qua 
guarneciam a dita fortaleza , o que foi executado com mili
ta destreza, e valor. Os inimigos reparando no pequeno nu- 
unero dos nossos, que os accommettia, mandaram sabir con
tra elles uma força de 300 soldados, os quaes os vie
ram buscando, parecendo-ibes que tinham a victoria ga
nha, Os nossos soldados conservaram-se quietos como era 
emboscada , e tanto que o inimigo se foi chegando a tiro 
d« mosquete, levantara m -se, deram-lhe duas descargas , 
hngiram urna retirada falsa , e vieram-nos trazendo para a 
Parte das nossas emboscadas, Desemboscou-se então toda a 
"ossa gente, e colhendo os inimigos no centro, matáram
o s  38 Ilollandezes, e 15 Brazileiros, dentro em pou- 
Cos minutos. Não tardou que os inimigos começassem a fu- 
Rlr» largando as armas, e que muitos d’elles se deitassem a 
níl'lo ao m ar, para salvarem as vidas n’umas lanchas que 
a|b tinham; os índios, e Tapuias do Camarão foram fe- 
nindo melles, em quanto a agua lhes não cubriu ascobeças,

Tornou Negreiros com o Camarão, e mais Capi- 
O s , e soldados para a Cidade, ficando o inimigo mui 
alerrado, por causa do estrago que havia soffrido. Logo qtle 

a nossa gente descançou , partiu Camarão para o Rio 
!rande com todo o seu terço composto de Brazileiros, Pi- 

hguares, e Tapuias, de que El-Rei o fizera Governador, e 
•aP'tào Geral, levando comsigo muitos outros Capitães,’hem 

a companhia de Negros, e Crioulos de Henrique Dias. 
elle determinado a mandar arrancar toda a mandioca , 

e *egumes que alli se achassem, e a retirar todo o gado que 
PParecesse, para que o inimigo não tendo n’aqueila pa-
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ragem mantimentos de que se sustentar, sa risse obrigado 
a desamparar a fortaleza, ou a estar sempre esperando que 
llie viessem por mar os comestíveis do Recife.

N’este meio tempo sahiram da Ilha de Tamaracá 40 
e tantos Hollandezes, com outros tantos índios da sua fac
ção , embarcados em 6 lanchas. Tendo saltado em terra 
junto ao Tejucupapo com intento de carregarem os barcos 
de mandioca, cabiram-lhes em cima 30 soldados dos nossos» 
que alli se acharam, do que resultou morrerem 20 , e te
rem os restantes que retirar-se para a Ilha a toda a pressa.—

Cçmpostas as cousas da Parahiba, partiu Negreiros 
para- o nosso Arraial da Varsea, trazendo comsigo ao Capi
tão Antonio Gonçalves com a sua companhia , para o que 
lhe podesse acontecer pelò caminho. Estando pois o Mes
tre de Campo na Guiana, estimulados os Hollandezes p«' 
la desgraça que havia succedido ásua gente, que havia hido 
arrancar mandioca, conforme acabámos de narrar, despediram 
do Recife 150 soldados em 20 lanchas, os quaes chegando á 
Jlha de Itamarucá, tomaram alli mais 1-0 lanchas com 10® 
Brazüeiros, e com esta força ; surgiram em um porto do Te
jucupapo, onde alguns moradores andavam a colher mandioca- 
Estes moradores logo que viram tanta tropa inimiga, largaram 
tudo por mão, correrram a dar parte d'isto a Negreiros» 
que ainda se achava na Guiana. O Mestre de Campo met' 
teu logo em ordem a sua gente, para hir investir os 
Hollandezes, porém já não chegou a tempo de os achar 
em terra , por isso que tendo-se elles aproveitado dl 
mandioca que acharam junta, e de muitas outras cousas, 
apressaram-se a metter tudo nas lanchas, e logo se fizeram a° 
marna volta da Ilha ;e  assim quando a nossa gente chegou » 
já as bailas dos mosquetes não alcançavam as lanchas- 5u<j' 
cedeu pois, que vindo uma d’estas lanchas carregada “e 
mandioca, para o lleéife, vindo navegajido defronte

/
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Páo Amarello, a dois, ou trez tiros de mosquete desvia
da da terra , andavam uns pescadores nossos deitando uma 
rede ao mar, os quaes tanto que viram a ¡ancha , se em
barcaram em jangadas, envestiram com ella, e a toma
ram___

A 2 de Abril desertaram do Recife para Oiinda dois 
Hoüandezes, os quaes trazidos ao nosso A rraial, confes
saram que havia entre os seus muita fome, que muitos d’el- 
les estavam para se passar para nós, e que se o não tinham já 
feito era por terem receio , de serem mal recebidos; po- 
fdrn , que se Vieira , e os dois Mestres de Campo lhes 
dessem licença, elles escreveriam cartas aos seus patricios, 
rjue no Recife ficavam , nas quaes lhes certificariam o bom 
quartel, e honrado tratamento, que os Portuguezes lhes ti
rana feito. Estas cartas foram escripias com permissão de 
fieira, e des Mestres de Campo, e obteve-se d’isso um 
W  resultado, pois que muitos inimigos começaram depois 
a apresentar-se no nosso Arraial. —

Entre o principio de Maio, e o fim de Abril, ven
do-se os Ilollandezes que estavam na Ilha de Ilamaracá,, 
Preseguidos por grandíssima fome, eque do Recife lhe não 
VlRba provimento pelo não haver, resolveram-se a fazer uma 
s°rtida lora da ilha, e a cahir repentinamente sobre Tejur 
cupapo, onde sabiam que existiam muitos mantimentos, Pa- 
ra etfeiluarem esta sua resulução, pediram ao Recife soc- 
Corro de gente, e de embarcações, o qual lhe chegou sem 
•kniora, em numero de 12 lanchas. Partiram depois a dar 
0 desembarque projectado , mas os habitantes de Tejucu- 
Papo fizeram-lhes uma tal resistencia, que se viram obri
z o s  a desistir da empreza com a perda de muitos mor- 
tQs. e feridos, e a reembarcaren) deixando em poder dos 
Mecedores muitas armas, e munições de guerra. —

Vol. VII. 1 7
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A 10 de Jnnho fai Jo3o Fernandes Vieira avilado < 
de que os inimigos tinham 3 náus ancoradas no Rio que 
cerca a Ilha do Itamaracá , e isto nas trez passagens por 
onde em baixa mar de aguas vivas se podia entrar na di
ta liba, A primeira háu achava-se fondeada aonde chaman* 
os Marcos; a segunda na Tapessuma ; e a terceira entre 
ambos os Pvios. Vieira tíommunicou o aviso com os deis Mes- 
tres de Campo Negreiros, e Moreno; e mandón iogo car- 
regar em carros 3 peças de artilheria, com todo o neces
sário pafa se fazer urna plataforma. Com este trem parti
ram dois bons artilheiros, e 8 companhias de atrevidos 
soldados, comraandados por corajosos, e experimentados 
Capitães, aos quaes se ordenou que com lodo o segredo 
possivel fizessem um trincheirâo entre os mangues, sobre 8 
náu, que estava no porto de Marcos, e assentassem n’ellc 
as 3 peças, para que disparando-as de repente, podesse® 
meter a náu no fundo. Partidos estes Capitães com as suas 
companhias, chegaram ao sitio , que lhes era ordenado »• 
com todo o segredo, levantaram o trincheirâo , é cavalga
ram n’elle as 3 peças, sem que o inimigo o percebesse.- 
Passados 3 dias chegou Vieira áquelle ponto, levando com- 
sigo André Vidal de Negreiros ; e coma visse já executa
da a primeira das suas ordens , mandou preparar duas faO' 
chas, e 10 ou 12 jangadas, e embarcou n’ellas certo nu
mero de soldados animosos, e grandes nadadores, paT® 
que tanto que avistassem a primeira náu , que estava nos 
Marcos, a investissem furiosamente, que elle de terra aju
daria a empresa, e se fosse necessário metteria a náu no 
fundo. Partiram os soldados nas jangadas , e lanchas. a 
encontrarem a náu; apenas a avistaram arremetteraro eo® 
ella com tan-ta resolução, e com tanta pressa, que osH°^' 
landezes que n’ella estavam mo poderam tomar as armas» 
nem accender murrão; e assim se começaram a. defender 
arremeçandi) muitas, agrandes pedras contra os nossos- 
Feriram-nos 3 soldados, e voltaram algumas das jangadas»
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porém os crue n’ellns Iriam como «ram bous nadadores, tor
naram a pùr-se-ibes em cima, e começaram o subir pela 
náu com uma resolução incriyel. N ’este lempo mandou Viei
ra disparar as 3 peças do trincheirão, e como estavnm car- 
regadas com trancas de ferro, quebraram os mastros da 
tóu, derrubaram-lhe ns vêlas, e espedaçaram-lhe urna parte 
das ensarceas. Os Hollandeies ficaram com isto t2o medrosos, 
e enfraquecidos, que os mais d’elles deitaram-se ao mar 
a nado para salvarem as vidas , dos quaes alguns se aiïo- 
garam , e outros que conseguiram chegar a terra , foram- 
se recolhendo por entre os mangues para as fortiScações, que 
Pu ühq tinham.

Os nossos mataram ao inimigo i l  homens, e aprizîo- 
naram-dhe 4 , os quaes confessaram aos dois Mestres do 
Campo que na segunda náu havia menos gente, e resisten
cia, Vieira mandou logo desenxarcear a náu, e tirar-lhe 
todo o velárne, vitualhas, e arlilheria que tinha a seu bór- 
do, e tudo passou para a nossa banda. Feito isto, mandou 
passar nas lanchas a maior parte da Infantería com ,seus 
Capitães, para que emboscados em differentes parles po- 
dessem repellir os inimigos que estavam nas fortalezas, ca- 
Zo estes tentassem sabir para os margens do Rio. Ordenou 
depois que se deitasse fogo á náu aprezada, e partiu por 
'erra , e as lanchas, e jangadas por mar a investir a se
gunda náu a qual os Oollandez.es queimaram, antes que os 
uossos a fossem abordar, acolhendo-se elles a terra. Quei
jada pois esta segunda náu, sem que d’ella se aproveitas
se cousa alguma, foram os nossos caminhando para a ter- 
Ce|i'a, que se achava entre ambos os Rios, mettendo.-se 
0s dois Mestres dc Campo em uma lancha com 8 mosque
iro s , para serem os primemos que a abordassem : porém 
08 Hollandezes que n’elia estavam foram todos fugindo pa- 
r;) terra, uns em bateis, outros a nado, e deram rebate 
a°s qua estavam, nas fortalezas, em como toda a Hha es-
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tava cercada de Portuguczes por mar, e por terra com mui
ta artilheria , e gente: ouvida esta noticia todos os inimi
gos se recolheram dentro dos fortes, e se puzeram era or
dem de se defender.

Logo que os nossos entraram na terceira náu, pas
saram para terra todo o proveitoso, que n’eila havia , « 
depois pozeram-lhe fogo. Na seguinte noute todos ps Hol- 
landezes que estavam nas fortalezas, vendo que estavam 
cercados por todas as partes, e temendo sua total ruina, 
encravaram toda a artilheria dos fortes, e retiraram-se mui 
silenciosamente para o forte do mar, sito na barra, e cha
mado a fortaleza de Orange. Os nossos dois Mestres de Cam
po apenas souberam que as fortalezas inimigas estavam aban
donadas, mandaram-as occupar por diversas companhias da 
gente, e ordenaram ao Sargento-mór Antonio Dias Cardo
so, que fosse retirar para a nossa banda toda a artilheria 
que estava nas referidas fortalezas, e que as mandasse ar- 
razar por terra , porquanto nos seria rriui difficil o susten
tar a Ilha, pela razão de poder o inimigo entrar cada vez 
que quizesse com as suas náus, pois era senhor da forta
leza da barra. Ordenaram mais a Dias Cardoso, que com 
a artilheria tomada ao inimigo, que sobia a 18 peças, fa
bricasse uma fortaleza na paragem dos Marcos, e que a 
guarnecesse de gente sufficiente para poder ser defendida, 
e impedir que o inimigo entrasse pela terra dentro; e com 
isto se recolheram Vieira, e Negreiros ao nosso Arraial» 
trazendo em carros todo o massame que se havia tirado das 
duas náus. Dias Cardoso executou em breve tempo as or
dens que recebêra.
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__ tk anäa El-Rei soccorrer a Bahia. Alcançam as nossas
grmas uma grande vicloria cm Pernambuco conlra os Hol-, 
hndezes. Salvador Corrêa de Sá salie de Lisboa com o titu- 
1° de Governador do Rio de Janeiro, e de Capitão General de 
Angola: Os Porluguezes expulsam de Pernambuco os Hol- 
hnúezes. Morre El-Rei D. João IV. e succede-lhe seu filho 
U. Alfonso VI. Succédé a este Soberano D. Pedro II. Fei- 
,0 de uma esquadra Portugueza no estreito de Gibraltar, 
Parte uma grande armada nossa para o Brazil. E ’ inpa- 
dido o Rio de Janeiro pelos Francezes. Gloriosas acções mi- 
toares obradas no Estado da índ ia , sendo Vice-Rei Vasco 
tyrnandes Cezar de Menezes. Parte uma esquadra nossa em soc- 
t0rTo da Ilha de Corfú, que se acham sitiada pelos Turcos*
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çorro da Bahia , onde tinha entrado uma armada HoHan- 
deza, a Antonio Telles de Menezes, Conde de Villa Pou»" 
ca, e General da Armada, com 12 pavios, levando por »eu 
Almirante Luiz da Silva Telles, com Patente de Mestre da 
Campo General. Chegou o. Condeá Bahia 8 dias depois dos 
Hojlandezes haverem arrazado o, forte de Taparica, e ta' 
mon posse do, Governo. Antonio Telles da Silva ficou resi
dindo na Bahia todo o tempo, que Menezes a governop.—*

—-.A 19 de Abril um .exercito Por-tuguez, d»
2,500 soldados, de que era Mestre de Campo General 
Francisco Barreto de Menezes, e Cab,ó* principa.es loão Fer
nandes Vieira, André Vidal de Negreiros, L>. Antonio Fi- 
Iippe Camarão, e Henrique Dias, combateu contra umexer* 
cito Haliandez de 7,400 combatentes , e fi peças, de arti- 
Ibéria em Pernambuco junto a uns montes, a que chamai 
Gararapes: com tão desigual numero conseguimos grande 
Victoria , morrendo dos nossos 8 4 , passando os feridos da 
500, em que tivemos grandes despojos, entrando o. Estan
darte da Bepublica de Hollanda, o 20  Bandeiras. Depo!S 
de cinco horas de combate , matámos aos inimigos 1,200 
homens, em que entraram 180 Officiaes, e 2 Coronéis» 
utn d’elles Henrique íluz; e feridos foram quasi todos.

Sqhindo de Lisboa Salvador Corrêa de Sá , com o ti
tulo de Governador do Rio de Janeiro, e deCapil5o General 
de Angola, ganhou iramensas victorias contra os Hollau- 
dezes, conquistou Praças, castigou El-Rei de Congo, & 
a Rainha Ginga, c obrou acoTies de eterna me maria, —’
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—  Resolutos o Mestre de Cflmpo Générai Pran- 
t'isco Barreto , e o General da Armada da Companhia do 
Commercio , Pedro Jaques de Magalhães, a lançarem fó- 
ra de Pernambuco os ïiollandezes , de o4ue era então Go
vernador o General Segismundo, chamaram a Conseiho oo 
Almirante Francisco de Brito Freire, acs trez Mestres de 
Campo V ieira ,' Vidal, e Figueiroa, e a todos os mais 
OiBciaes. Proposto por Francisco Barreto o estado da guer - 
ta , assentaram todos, não obstante as nossas pequenas for
ças, que se deviam atacar os inimigos. Recolheu-se á a r
mada Pedro Jaques de Magalhães; e Francisco de Brito 
ficou em terra governando a gente da esquadra. Principia- 
rara o sitio alojando-se André Vidal junto ao forte das Sa- 
finas, e na mesma distancia João Fernandes V ieira, e 
Henrique Dias, Ao amanhecer do dia 15 de Janeiro, co
meçou a jogar a nossa artilheria , e mosquetaria contra o 
fimte do Rego, o que foi respondido com multiplicado estron
do pelo fogo dos fortes de Brum, do Mar, de Aitanar, do 
Forte Velho, e Porta do Recife. Jogaram as baterias de 
uma, e outra parte até ás 3 horas da tarde, em que os 
Holiandezes dispararam mais de 600 bailas de artilheria, 
mas em que perderam o forte do Rego: custou-nos esta 
c°nquista a vida de 5 soldados, e 15 feridos.

Sitiámos depois o forte de Aitanar, e o consquistá- 
mos igualmente, capitulando da mesma sorte, que a d o  
bego, e tendo nós n’esta conquista 4 mortos, entre elles 
Ufn Alferes, e 16 feridos: no forte acharam-se 20 Hol- 
fimdezes mortos, e outros tantos feridos. Encontraram-se 
'nais n’este forte 9 peças de artilheria de bronze, e uma 
®e ferro, e ficava exposta ás suas baterias a Praça do Re- 
C|fe. Poz-se a esta um apertado sitio, e passado pouco tem- 
P? fenderam-se-nos os Holiandezes, que n’ella estavam, ca- 
Pdnlando-se com o General Segismundo, e assignandorse 
as capitulações no dia 26 de Janeiro. Entrou na Praça do
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Recife Francisco Barreto, e os Mestres de Campo, achan
do n’ella , e nos fortes 123 peças de artilheria de bronze, 
170 de ferro, munições, e mantimentos para mais d’utn 
ánno, grande quantidade de outros instrumentos, e i in
menso' massame para o apparelho dos navios. Na Parahi- 
b a , Rio Grande, e em todas as mais Fortalezas occupa- 
das pelos Hollandezes, não houve difficuldade, nem foi ne
cessária mais diligencia, que, a de lhes mandar guarnição;, 
porque todos os Hollandezes dos Presidios só com esta no
ticia, se embarcaram para a Hollanda. Esta nova encheu de 
gloria a Francisco Barreto, vendo que sem obstáculo fica
va toda aquella Provinda do Estado do Braz.il livre do p.o- 
dér dos Hollandezes, que a dominaram pelo espaço de 36 
annos, a datar de 1824, em que tomaram a Bahia.

Louvores eternos ao patriotismo do benemérito João 
Fernandes Vieira, que, por todas as importantes acções qu® 
d’elle temos historiado,- deve ser tido como a pedra fun
damental d’esfe edificio. Andró Vidal é tambera digno d® 
grande elogio, por sustentar valorosaraente a guerra, a qu0 
João Fernandes deu principio, acompanhado do Mestre de 
Campo Soares Moreno, edepois do Mestre de Campo Figuei- 
roa, e Henrique Dias. Tendo uma gloria particular n’esta 
empreza Francisco Barreto, e Pedro Jaques de Magalhães-

Teve lugar a Restauração de Pernambuco 8 dias de
pois de haver tomado posse na Bahia do Governo do Esta
da do Brazil D. Jerónimo de Attayde, Conde de Atouguia, 
que succedeu ao Conde de Castello Melhor; e com esta gran
de fortuna deu principio ao seu feliz governo tão elogiai 
em toda aquella parte da America. —  Francisco Barrete 
mandou a El-Rei esta agradavel noticia pelo mestre de Campe 
André Vidal, o qual chegou a Lisboa a 19 de Março» 
dia em que El-Rei festejava os seus annos. El-Rei fêz gran
des mercês aos que tiveram parte n’este successo glorioso;
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e a João Fernendes Vieira nomeon Conselheiro de Guerra, 
e lhe deu a futura suecessSo do'Governo de Angola,

fl€S5í5 —  Faleceu n’este anno El-Rei o Senhor D. João 
IV, e succedeu-lhe no Throno seu filho o Principe O. Affonso, 
nias como este fosse ainda menor, ficou a Rainha D. Ca
tarina regendo, e governando o Reino durante a sua menori
dade, a qual findou em 23 de Junho de 1662, dia em que o 
fòesmo Rei D, AÍIbnso tomou posse do Governo do Reino.

— N ’este mesmo annoajuslou-se o casamento 
de Fl-Rei D. Affonso VI com a Princeza I). Maria Fran
gea Izabel de Saboya, Buqueza de Nemours, e de Am
é lie  , e a 2 de Agosto chegou a Rainha a Lisboa, e ce- 
lebrou-se o dito casamento.

1 6 G 9  — Achando-se o Reino bastante perturbado, 
pareceu o remedio mais saudavel a tantos moles convoca- 
rem-se Côrtes, pera que com a união dös Trez Estados se 
désse forma ao governo do Reino, e se podessem atalhar 
Cert4s novidades escandalosas. O Infante D. Pedro ; irmão 
de El-Rei, approvou esta opinião ; porém , como para o 
“juntamento das Cortes fosse precisa a vontade de E l-R ei, 
e esta era opposta a que isso tivesse logar, o Senado da 
Atoara de Lisboa representou a El-Rei em larga Consul- 
t  as muitas , e grandes matérias que exigiam a reunião 
dos Trez Estados do Reino, por não ser possivel determi- 
Darem-se sem estarem juntos ; (») mas El-Rei insistiu em 
nào consentir na convocação das Côrtes, apesar de o per- 
Suadirem a isso todos os Conselheiros de Estado. N ’esla 
Prenlexidade houveram varias opiniões; e foi o resultado

„ (*) Taes foram sempre as.perogalivas , e poder do antigo
^oàdo da Camara de Lisboa, chamadn hoje Camara Municipal.

Vot VIL 18
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d’ellas enlregar-st o governo <i Rainha, e ao Infante, fr 
r-ando em El-Rei a authoridade sem exercido. (*)

Começando a divulgnr-se que El-Rei não tinba ca- 
pacidade para o matrimonio , entrou o dissabor cm todo 
o Povo; s a Rainha reduzida a grande afílicção resolveu- 
se a deisnr a Côrte, entrando no dia 21 de Novembrouo 
Convento da Esperança. Depois de dar este passo tractou 
logo de escrever a El-Rei, pedindo-lhe que lhe mandasse 
restituir o seu dote, e que lhe désse licença para voltar 
para França. Apenas El-Rei recebeu esta carta, partiu lo
go para o Convento da Esperança ; e achando as portas fe* 
chadas, mandou em altas vozes , que lhe trouxessem ma' 
chados para se quebrarem : ao que se oppoz o infante com 
grande resolução , e juntamente os Grandes, persuadindo 
a El-Rei cora fortes razões a desistir da empreza. A  Rai
nha informada de que ao Cabido da Sé de Lisboa tocava 
rer Juiz da causa do divorcio, cuidou em lhe escrever n’es* 
te sentido, conseguiudo dispôl-o a seu favor.

Reconhecendo os Conselheiros de Estado, a Nobreza* 
e o Povo de Lisboa o perigo manifesto da Monarchia, qua 
íluctuava na ultima desesperação de faltar ao Reino govef' 
n o , e a El-Rei successorespela sua impotência, originada 
da Issüo com que ficàra de uma enfermidade, que padecê' 
ia  nos seus primeiros annos, concordaram todos em darem 
o governo ao Infante. Por cujo motivo , no dia seguinW 
entrou no Paço o Marquez de Cascaes; e constando-lhe qllê 
El-Rei ainda dormia, bateu-lhe á porta com tanta violên
cia , que o acordou. Entrou o Marquez com liberdade « 
chegou à cama de E l-R ei, e disse-lhe : « Que n3o era te"3'  
« po de dormir tão 9ocegadamenle, quando se trotava (•*)

(•*) F r . Claudio da  Conceição , Grabin. M o to r , T . i . p a ÿ . 3®*’
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« grande negocio de pôr termo aos males do Remo ; e ris— 
«to que a Providencia lhe negára as acções para o govcr- 
*no, e fecundidade para a geração, era nomeado o Infan- 
« ta pura a regência do Reino, bera coroo o tinha sido D. 
«AÍTonso 111, pela incapacidade do El-Rei D. Sancho Ca- 
« peilo, e o Infante D. Pedro na menoridade de El-Rei D. 
«Affonso V. t> —  El-Rei tendo-se negado a annuir á pro
posta do Marques , e tendo-o feito em vozes mui altas, en
traram os Conselheiros d’Estàdo, que estavam juntos, á 
presença de El-Rei ; e querendo convenee!-o da justiça cia 
proposta do Marquez, o não resolveram, crescendo-lheca
da rez mais a ira , e a desesperação. O Duque de Cada- 
T81 passou a participa? isto ao Infante, o este , por Conse
co dos seus adeptos, resolveu, ô imitação de seu pai, liber
ar a p a tria dos malles que padecia. Com este intento sa- 
l*iu da Côrte Real no dia 23 de Novembro pelas 3 horas 
^  tarda, acompanhado da maior parle da Nobreza , do 
Criado da Gamara * Casa dos vinte equatro, e de iromen- 
,u Povo. Tendo-se apeado no pateo da Capclla , baixaram 
0 buscal-o os Conselheiros d'Estàdo, subio ao quarto de 
td-llei , e fazendo-lhe novas instancias, sendo todas bal
adas , fechou n porta pela parte de fóra , e ordenou que 
86 bzesse o mesmo a todas as outras por onde se pudesse 
C(!mmun:ear. El-Rei ficou acompanhado das pessoas, que 
^  se julgaram precisas, para assistirem ao seu serviço, 
eWre as quaes se contava Antonio de Cavide, que lhe ser— 

de Secretario de Estado. Cavide sahiu da camara de 
^i-Rei com o seguinte papel, que fez por intervenção sua, 
e Propria letra :

«El-Rei Nosso Senhor, tendo respeito ao esTado em 
’ que o Reino se acha, e ao que ihc representou o Conse
c o  d'Estàdo, e outras muitas cousas e razões, que ais- 
*So o obrigaram de seu motu proprio, poder Real e ab- 
“ oluto, ha por bem fazer desistência d’estes Reinos, as-
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«sim , e da maneira que os possue, de hoje em diante, 
«para todo sempre , em a pessoa do Senhor infante I). 
« Pedro seu irmão , e em seus legítimos Descendentes, coro 
« declaração que do melhor parado das rendas d’elles re- 
«servassem mil cruzados de renda em cada um anno, dos 
« quaes poderá testar por sua morte por tempo de dez ao-' 
«nos; e outro sim reserva da Casa de Bragança, com to
ndus as suas pertenças: e em fó e verdade de Sua Ma- 
«gestade assim o manda cumprir, e guardar, ma mandou 
«fazer este; e o tirmou. —  Antonio de Ca vide o fez era 
«Lisboa a 23 de Novembro de Í666. »

—  Correndo a causa da nullidada do matri
monio da Bainha, sendo Procurador o Duque de Cadaval, 
foi processada por D, Francisco de Souttomaior Bispo de 
Targa , e por muitos outros Desembargadores, e Doutores 
da iielação Ecclesiastica, e mais Juizes nomeados pel° 
Cabido, que no dia 24 de Março proferiram uma Sentença, 
na qua! concluíam pur julgarem o dito matrimonio contra- 
hido de facto, e nào de direito, declarando-o nullo., por au-, 
lhorisarèm El-Rei e a Rainha para poderem fazer de si o 
que bem lhes parecesse, e por determinarem que houvesse, 
divisão de bens na forma dos seus contractos.

Publicada esta Sentença, e obtidas os devidas dispensas, 
para o Principe D. Pedro poder contrahir matrimonio coro 
a Rainha, íoi este celebrado em Lisboa a 2 de Abril. De
pois foi El-Rei D. Affonso mandado para o Castello de An
gra da ilha lerceira , onde residiu pouco tempo, e volto11 
para o Reino, acabando no Palacio de Cintra a vida do 
um accidente repentino, em 12 de Setembro de 1683: 
o Principe D. Pedro foi iogo acclamado e coroado, Rei do 
Portugal com as soleamidades do costume.—

— Havendo o Imperador d'Austria Loopold*



1. feito uma liga fiílensiva , o que chamaram a =x= Grande 
Alliança === com Inglaterra e Hollanda , na qual depois en
trou Saboya , sendo o fim diesta aiüança metterem de possa 
da Monarchia de Hespanha ao Archiduque Carlos, filho se
gando do Imperador, convidaram os interessados a El-Rei 
.de Portugal para entrar n’aquelie Tratado, com o qual lho 
eficreceram condições mui vantajosas ó nossa Coròa. Acon
selhavam alguns Ministros a El-Rei, entrar na |iga ; e, de
pois de yarios comia tes-, se reduziu a um Tratado de liga 
clfensiva entre o Imperador, e El-Rei de Portugal, com 
as Potências que faziam parte da grande alliança; o qual 
Se assignou em Lisbpa a 16 de Maio, assignando-se no 
mesmo dia outros Tratados com Inglaterra, e Hollanda.

f - f íB S —- Havendo os referidos Alliados tomado çm 
1704 a Praça de Gibraltar aos ílespunhoes, estes pozeram- 
lhe cêrco no anqo de 1705 ; porém as armadas Portugue
sa, e Ingleza, commandadas por Gaspar da Costa de Altay- 
de, e pelo Çavalleiro Leake , derrotando a Franeezn, quo 
commandaya Mr. de Pointis, obrigaram os Hespanhoes u 
l°rgar o sitio da Praça; a qual até ao presente se conser
ta em poder da Inglaterra, pelos Tratados de Utrech. —-

—  Tendo-se recolhido qGôa uma armada nos- 
sa, rindo de cruzar pelo espaço de 3 nnnos no Estreito da 
^ersia, reconheceram os A’rabes, queellanão vinha em es- 
N o de navegar, e que, além deste damno, tinhamos sof- 
frido a perda de 3 das nossas melhores fragatas, que na 
Porto de Gòa haviam naufragado em consequência de um 
hurrivel furacão de vento, e eis porque os mesmos ATa- 
“es se animaram a querer tomar-nos a Praça de D iu , 
8l)tigo, eillpstre theatro das glorias do valor Português;

tendo-lhe o Vice-Rei Caetano de Mello de Castro pe
c a d o  os designios, mandou aprestar com toda a acti- 
'idado e calor, todos os nayios de guerra, que podiam ser-
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▼ir para a defenia. Isto feito, despediu a Jorge de Sousa 
óe Menezes com 4- das melhores fragatas, ordenando-lhe 
que costeasse sobre a ponta de Diu, por ser mais facil accu- 
dir d'aquel!a parte, ou á Costa do Norte, ou â do Sul, 
conforme a necessidade, ou a occasião o pedisse. Tendo o 
Vice-Rei noticia, de que os A’rabes se achavam na Costa 
da índia com a força de 9 grandes navios, e maior numero 
de embarcações menores, em que1 traziam 3,000 homens de 
desembarque, despediu de Gòa com toda a brevidade a 
D. Antonio do Menezes, com duas fragatas de linha, pa
ra que se fosse encorporar á esquadra de Jorge de Sousa da 
Menezes; e passados poucos dias mandou mais duas fra
gatas, e 12 embarcações de remo. Este soccorm, porém, 
achou já a Jorge de Sousa nas aguas de Sarrate á vista dos 
inimigos; porque estes tendo noticia de que em Diu se achava 
n esquadra de Sousa, entenderam que ella lhes pode
ria diífícaltar o desembarque, e frustar-lhes a operação d a- 
quella Praça; e apartando-se da Costa passaram ao distri- 
cto de Damão, onde desembarcaram 300 homens para tala
rem os Campas, que sem n’elles fazerem damno algum 
se retiraram com o receio de serem cortados pela nossa 
Cavaüaria , e Infaateria, que corno por encanto se reuniu 

» em Damão.

D. Antonio de Menezes apenas fêz juneção com » 
esquadra de Sousa, investiu com tal resolução aos inimi
gos, que, apezar de resistirem por muito tempo, por cau
sa do seu grande numero de vasos, e de gente, ultima- 
mente foram obrigados a fugir ató encalharem cm terra a 
Capitanea, e Almirante, que com o soccorro da noute. 0 
da enchente podaram escapar de serem tomadas, Hcando 
duas em nosso poder. O resto salvou-se no porto de Surra- 
te , encalhando nos bancos, e lançando ao mar tudo, qu& 
cra de pezo, para facilitarem a entrada. Os inimigos per" 
deram neste,combate mais de7 0 0 homens*entrando neste
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numero o se» proprio General: a nds custou-nos esta victo
ria cento e tantos Officiaes, e soldados. —

A 9 de Dezembro d’esle mesmo anno de 1706, fal- 
leceu E!-Rei !). Pedro I!., succedendo~ihe no Throoo sea 
fiiho o Principe D. João , o qual foi solemnemente acela
jado, e coroado no !■»' de Janeiro de 1707 ,—

S oCífí —»A 30 de Junho partiu urna grande frot* 
para o Brazil, composta de 97 navios mercantes, e com
boiada por S de guerra , que mandava o Conde do Rio 
Grande, Almirante da Armada Real, e Gaspar da Costa 
de Altayde, General de Batalha de mar, servia de Almi
rante, Luí?, de Miranda Henriques Coronel do Regimenté 
da Armada, de Fiscal. Então se ordenou a todos, os qua 
embarcaram para aquelle Estado, fossem obrigados a tirar 
Passaportes, costume, que se ficou observando, para se evi
tarem algumas desordens prejudiciaes.—

f l ? f  S — A 8 de Outubro entrou a barra de Lisboa urna 
frota vinda do Brazil, composta de 70 navios comboiados por 
°!guns de guerra da Corda, e da Juntado Commercio,es
timados no valor de 60 milhões do cruzados; e sendo urna 
das ninis ricas frotas, que vieram d’aqueile Estado, chegou 
felizmente ao Tejo, depois de haver escapado de urna fu* 
t'osa tormenta, e das esquadras inimigas que a esperavam. 
Atem da riqueza, que trouxe, coníirrnou a noticia do soco- 
8°« cm que ficavam os Povos da Babia, eos de Pernam- 
Wo, accrescentando mais, que se tinham no P.io de Junei- 
r° reparado os damnos soffridos com a invasão dos Fran
g e s  , que passamos a referir :

Tendo sabido de Brest cinco navios de guerra, eutna 
balandra com 1,000 homens de desembarque de tropas es- 
c°lhidas, com muitos Guarda-Marinhas, e Cavalleiros vo-



kmtarios, de que era Commandante Mr. Dactefe, com » 
destino decahirem sobre' a Cidade do Bío de Janeiro; e che
gando ás suas Costas a 6 de Agosto de 1710, foi vista a es
quadra, pelas vigias, queo participaram ao Governador Fran
cisco de Moraes e Castro, que com cuidado repartiu os póstos, e 
reforçou a guarnição das fortalezas, avistando as da barra 
iro dia í7  as 6 embarcações com bandeira Ingleza Da for
taleza de Santa Cruz fez-se-ÍIies um tiro sem baila* a que 
a Capitanea respondeu com ofitro,- colhendo a bandeira, e 
começando a fortaleza a acanhonal-a , viram-se obrigados 
os Francezes a dar fundo, fóra do alcance do nosso fogo.

N’este tempo entrava Uma suma ca da Bahia, e en
ganando-se com a bandeira Ingleza, foi-se mettez entre os 
navios que a tomaram, Ní> dia seguinte fizeram-se á vé'la 
para a parte do Sul, e o Governador mandou guarnecer as 
Praças da Pescaria, e Pedra, e avisou a Santos, e à Ilha 
Grande’ para se prevenirem. A 27 foram os Francezes fun
dear na ilha Grande, onde estiveram ancorados até ao ul
timo do mez, saqueando algumas fazendas , que mui pou
cos moradores defenderam, em quanto tiveram munições 
guerra, matando ,6 inimigos, e ferindo muitos. A 5 da 
Setembro lançaram gente em te rra , na ilha , que cha
mam da Madeira, e com 300 homens roubaram sem re
sistência um Engenho, em que encontraram poucos escra
vos. Da Ilha Grande despediram 2 navios com a balandra, 
e sumaca, e os qne ficavam chegando-se mais à terra, 
bombardearam dois dias a Villa com pouco resultado. Go
vernava a Villa o Capitão de ínfantoria João Gonçalves Vieira; 
e não tendo roais guarnição, que as Ordenanças, despre- 
sou as propostas dos inimigos, obrigando-os a retirarem- 
se. Os 2 navios, que sabiram com a balandra, e suma
ca da ilha Grande, sondaram a Costa nas praias de Saco- 
penopan , e da Lagoa; e na noute de 10 intentaram un» 
desembarque a duas léguas de distancia da Cidade de $•



Sebastião, onde o Governador tinha jâ reunido todas, 
as forças. Foram rechaçados simplesmente pelas Ordenanças, 
fjue logo o Governador reforçou com 2 destacamentos do 
linha ; porém quando estes chegaram já os defensores ti
nham obrigado os inimigos a retirarem-se, h quetn a espere* 

do sitio não favorecia.

No outro dia pela manhã chegaram â barra Tojuza,
4 léguas da Cidade, e á Gunrnliba, 14 distante. N este 
districto, que pela altura dos montes, e pelo tempestuoso 
dos mares é ditncil o desembarque, e estava sem sentinel— 
ins, lançaram gente em terra. Tendo porém o Governador 
esta noticia pelo Capitão de Cavallaria José Ferreira Bar
reto, a cujo cargo estava a guarnição desde Guaraliba até 
&inta Cruz, observou não poderem ser mais de 1,200 os 
i'oraens, que marchavam para a Cidade. O Governador co~ 
tecendo que o terreno era áspero, cheio de desfiladeiros, 
tí de serras altíssimas, conlentou-se com mandar alguns 'prá
ticos do paiz com pequenas partidas para os embaraçarem 
no caminho, e nos passos estreitos os maltratarem. Orde- 
n°u ao mesmo tempo ao Tenente General Engenheiro José 
fieira, que com um corpo maior, junto das guarnições, 
<lu© os inimigos deixavam nas Costas, lhes picasse a re
sguarda , e lhes embaraçasse a retirada ; mas Vieira não 
P°ude executar tudo, por causa da aspereza do terreno.

Continuaram os Francezes a marcha, não sem encon
trarem muitos obstáculos no caminho , e chegaram a uma 
'egna de distancia da Cidade. O Governador lendo guarne
ç o  os quartéis do mar com alguma gente, passeu com a 
■'estante no Campo.de N- Senhora doF.ozario, e se formou 
en' batalha, dispondo tudo em ordem, que pudesse dispu- 
*ar aos inimigos o atacarem a Cidade, para onde continua- 
Vum a marchar por montes, quasi impraticáveis. O Go- 
Vernador mandou occupar o caminho do Outeiro de N. Se-- 
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nliora por uma força de 300 homens; e porque os inimi
gos poderiam atacar o forte da Praia Vermelha, mandou 
no Coronel Souttomaior com o seu Regimento, para que 
n’este caso lhes disputasse o caminho ; e sendo para a Ci
dade, lhes carregasse a rectaguarda : esta segunda ordem 
não se executou , porque o portador d’elia n não deu com 
distincç3o. O Capitão ds Cavnllaria Antonio de Ultra da 
'Silva avançado cio campo observava a marcha entre o Des
terro , e N. Senhora da Ajuda. Finalmente , foi o primei
ro encontro tão valorosamente disputado, que soíTrendo-sa 
um grande fogo de urna e outra parte, se augmentou es
te com oâ tiros de artilheria do forte de S. Sebastião. 0» 
Francezes vendo que o Governador estava postado no seu 
campo com bastante força, e que o forte da Praia Verme
lha estava tão guarnecido de artilheria, que por todas as 
partes os offendia, intentaram com estranha resolução 
entrar na Cidade para capitular dentro em alguma Igreja. 
Conseguiram este intento, ainda que valorosamente lh’ó 
disputou o Tenente General José Vieira, que estava com 
uma pequena força n’aquelle ponto. Fizeram alto junto 
do Convento do Carmo, e não podendo forçar-lhe as portas» 
tendo já perdido muita gente pelas ruas, e rectaguarda, fo
ram em demanda da casa dos Governadores, e sendo-lhe* 
por muito tempo defendida a entrada, com muitas morte* 
de ambas as partes, por uma companhia de Estudante*, 
mas mettendo-se alguns Francezes uo palacio. e no corpo 
da guarda, ficaram todo» prisioneiros, ou mortos.

O Governador apenas teve noticia de que os inimigo* 
tinham entrado na Cidade , fez marchar o Mestre de Cam
po Gregorio de Castro com o seu terço , e por outra pacto 
o Capitão Francisco Xavier de Castro de Menezes, fifo(l 
primogénito do Coronel, a quem também acompanhava ou
tro filho sau Alferes, governando este troço o seu Sargen
to nrár Martim Corrêa de Só. Estes corpos logo que ehs-
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?8ram á rua J ire ila , onde aíuda og Estudantes repellíam 
'»inimigos, atacaram estes tilo impetuosamente, que os 
«brigaram n desamparar o corpo da guarda, e a retira rem
ia por uma travessa para a parte da praia.

Oa inimigos entraram entSo em um armazém, a que se 
chamava Trapiche ; e ainda que se lhe disputou a entrada, 
tomaram 6 peças de artilheria, que alli estavam para de- 
fensa do R io, e que já lhe haviam feito grande damno no 
principio. Morreu aqui o Mestre de Campo Castro, seu 
filho Francisco Xavier foi ferido numa ilharga, e o Capi
no José de Almeida recebeu também algumas feridas. O 
Governador intentou pôr fogo ao armazém; mas como po- 
fiia pegar nas casas próximas, e estavam recolhidas n ’ellas 
fiO mulheres, mandou da ílha das Cobras e de outras vi
nhas conduzir artilheria, havendo já mandado eollocar 
slgumas peças nas bôeas das ruas: © Capitão Ultra daSü- 
Ta. que com a Cavallaria havia acendido ao conílieto, que- 
rendq entrar no armazém, foi morto. OCommandante l)u- 
Cere vendo-se em similhanle aperto, determinou capitular. 
0 Governador concedeu-lhe só as vidas, se se lendessem 
u° mesmo instante, no que o Com mandante conveio, fi
ando prizioneiros de guerra no dia 19 da Setembro do 
Aferido anna. Os Fraucezes que marcharam no ultimo tro- 
$°» experimentaram differente fortuna ; pois que havendo 
dançado por diversas ruas quasi todos- foram mortos. Acha- 
ram-se os corpos de 3 0 0 , e depois appareceram muitos 
Pelos matos , e liios , ficando 600 prizioneiros , entre elles 
200 feridos; n’uma palavra, sendo mais de 1,000 os Fran
g e s , que haviam desembarcado, só escapou um negro fu- 
8'tivo, que lhe tinha servido de guia, e que levou esta 
^ 11 esta noticia aos navios que estavam ancorados na Ilha 
^ande. Dos nossos morreram 30, e ficaram feridos 80.

A 21 de Setembro appareceram na barra os dois sa-
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vios, e a balandra, e !ançarara-nos 6 bombas, que não 
causaram damno algum. Duciere, com permissão doGoverr 
nador, mandou-lhe participar a situação em que estava, e 
passaram esta noticia aos navios, que estavam no i.Uo Gran-r 
de. Suspenderam logo as operações, com que nos perten- 
diam hostiiisar, e depois de restituírem os 28 prizionei- 
ros, que haviam feito na sumaca , e mandarem para ter
ra alguns vestidos dos Francezes, fizeram-se á véia para 
a Martinicica. — Ficaram prizioneiros o Commandante da 
esquadra Duciere, um Coronel Commandante dos Guardas-? 
Marinhas, um Sargento raór, um Ajudante de Campo, o 
Provedor da Armada, dois Tenentes, e um Alferes, sete 
Guardas-Marinhas, onze Cavaüeiros voluntários, dois Ca- 
pellâes; e feridos e prizioneiros um Coronel, dois Tenen
tes Coronéis, um Sargeuto mór, seis Capitães, sete Te
nentes, dois Alferes, e dois Guardas-Marinhas; e mortos 
urn Capitão de artiiheria, dois de Granadeiros, um de In
fanterie, outro de Guardas-Marinhas , dois Teneqtes da 
Granadeiros, uni de Infantaria, e Irez Guardas-Marinhas-

Foi portador d’esta noticia para Lisboa o Capitão. 
Francisco Xavier de Castro, a quem El-Rei elevou ao pôs- 
to de Mestre de Campo, que vagára por morte de seu pai. 
dando uo Governador seu tio uma commenda, e aos mais 
Oíficiaas, c pessoas, que se distinguiram, fez proporcio
nadas mercês ás suas pessoas, e postos. —

f i S i S — O Reino do Canará que na Costa da ín
dia se estende por espaço de 3ò léguas ao Sul da Cidade 
de Gôa, é tão abundante do mantimento commurn dos P°' 
vos da Asia , que ê ti Jo n’eüa por celieiro universal. Esta 
commurn dependenoia que tem as Nações visinhas d’esto 
Reino para o keu provimento, tornava ao Rei do Canará, 
e a seus vassalios menos prudentes, • persuadindo-se que to
dos os confinantes, uecessitayaiq da sua amizade, e do &8U

t
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commereio. Esta *ua opinião, tinha em diíTeremtes oconsriôes 
dado causa a que entre este Rei, e o Estado da índia hou
vessem varias desconfianças, as quaes o medo das nossas 
prmadas emendara por muitàs vozes, e em outras o nosso 
(erro. Havendo-se porém dissimulado com o mesmo Hei mui
tos deSattençôes, çohrou a sua ousa«,ia forças, para nos 
f e r  injustiças, e pertender fazer-nos injurias, faltando tão 
descomposta mente pelas suas cartas, e peles seus Embai
xadores aós nossos Vice-Reis, que parecia querer dar-nos 
a lei, e não recabel-a de nós; quebrantando os Tratados, 
P ajustes do commereio, que o Estado havia celebrado com 
ade, Accresceu a tudo isto, que os navios da armada d’a- 
Queila Costa haviam tomado um navio, que vinha da Ara- 
dia, com carga de caválios para El-Rei do Canará, o su 
justificava a preza por não trazer passaporte nosso, encaa- 
8ó que os Príncipes da Ásia sofTriam, só pelo temor das 
uossas armadas.

Apenas constou ao R e i, que se lhe havia aprezad.o o 
dito navio, mandou prohibir sob pena de morte, que ne- 
ülnirn vassallo seu vendesse arroz aos Portuguezes , e ex
pediu urn Embaixador ao Vice-Rei Vasco Fernandes Ce- 
?ur de Menezes, a pedir-lhe a entrega do navio. Conside
rado o Vice R ei, que a falta do mantimento, com que 
uste Rei rios queria precisar á restituição do navio, e nos per- 
hmdia obrjgara soffrer lhe outras injurias, e violências, se po- 
(du remediar por outra via, tirando-o das nossas mesmas terras 
d° Norte, resolveu-se a desprezar a apprehensâo com que o 
Co®mum dos moradores de Côa tomavam a guerra com a 
^jinarú, receando faltar-lhe o mantimento preciso, e a conve- 
Rvencia do commereio. Porém, antes de emprehender a guerra, 
Pfucurou prudentemente abastecer com ahundaneia a Ci- 
dade de Gôá , tirando o arroz das nossas terras do Norte, 
para cujo effeito ordenou que os navios mercantes, que ne
g a v a m  no commereio do arroz, fossem fazeJ-o aos nos-



sos pórtos do Norte, bem defendidos de e-mbareaçõe* d® 
guerra; e fazenda estes a primeira condução com feliz sue- 
cesso, mandou quo a repetissem segunda, e terceira vez- 
Conseguido o provimento da Cidade, o Yice-Rei ouviu » 
Embaixador do Rei do Cariará, qne logo prapoz a restitui
rão do navio, dizendo, quo óão trasia autliorisação para 
tratar de outra qualquer dependeocia, uão admittindo as 
queixas que se lhe faziam pela nossa parte de haverem oŝ  
Canará» subida o preço do mantimento aos Çommerciante* 
Portuguezes, nos annos anteriores, faltando nis^o ao Tratada 
feito com diversos Vice-Reis, e enj mandarem ao presente 
pruhihir a veada aos Yassallos do mesmo Estado,.

Entendeu o Vice-Rei que o Embaixador tinha moti
vos particulares, e de interesse pessoal para soHicitar sómen
te a restituição.do navio, e dos cavallos, e não accommo- 
dar as justas queixas, que tínhamos contra o seu Princi- 
pe mais que com palavras, que só importavam um ajusto 
racional, depois de restituída a preza., O Yice-Rei, pois, 
escreveu ao Rei do Canará propondo-lhe as. justas queixa* 
do Estado, e que estas se podiam terminar em. benefici® 
de ambos, observando-se o preço do mantimento já esta
belecido, e fazendo-se esta negociação por troca dá gene- 
ro s , e não por ouro, ou prata, como ao presente se fazia» 
contra o uso, e estylo antigo ; e que np que tocava ao na
vio se lhe faria justiça. Esta carta do Vice-Rei tendo sido 
remettida pelo Embaixador, este acompanhou-a com outra 
sua para o mesmo Rei, em que lhe segurava que o navio 
seria reslituido, e que não devia temer as nossas armadas, 
porque cm Gôa não hayia navios, com que pudéssemos, fa
zer-lhe a guerra.

O Rei do Canará respondeu logo á «arta do Vice-Rc; 
e foi a resposta tão succinta, e altiva, que não deixou ma,s 
lugar que a tomar a ultima nesakíção de levar jwia força.



das armas, o que se não podia conseguir pelos termos sua
ves da negociação. Continha n carta do Rei do Canará tão 
poucas palavras, e tão expressivas da «ua resolução, como 
*e elle houvera aprendido dos Espartanos a brevidade do 
«stylo, o a constaneia das resoluções ; por que dizia , que 
restituísse logo o navio nprezado, e a sua carga, e quo do- 
pois de feita esta restituição, se quizesse outro ajuste, po
dia mandar á sua Cõrte pessoa com quem se tratasse, a 
que a ouviria.

Resolvida pois a guerra, como indispensável ás conve
niências, e honro do Estado, mandou o Vice-Rei aprestar 

embarcações de guerra, entre fragatas ligeiras, palas, e 
fpdeotas, de que eram Capitães D. Francisco de Alarcâo, 
Antonio Cardim Froes, Thomé Mesquita de Moraes, Anto
nio dos Santos, Bernardo Leitão, Gonçalo da Silva Ferrão, 
Diogo Alvares, João de Macedo, Antonio dos Reis, Anto
nio Martins, e Josè Barbosa. Embarcaram-se nestes navios 
^30 homens de tropa, e entre elles muitos Officines, que 
htziam um pequeno Gorpo mais importante pela qualidade, 
que pelo numero. Foi escolhido para commandar esta ex
pedição com o titulo de Capitão mór José Pereira de Brito, 
Cabo de reconhecido brio, e Valor, em quem a experieucia 
hnhn qualificado os requisitos necessários para uma empre- 
w de tanta importância.

A 15 de Janeiro do dito anno de Í7 Í3  sahiu esta 
esquadra a barra de Gôa, e a 18 chegou" aoPiio deCumu- 
*4» primeiro porto do Reino do Canará, onde estavam 11 
embarcações dos Naturaes, as quaes o Capitão mór man
dou queimar. Do porto de Cumutá foi a esquadra corren
do até Onor, e não obstante ter esto barra a melhor for- 
Gleza que ha na Costa do Canará, pnsta ao lume da agua, com 
®°a artilheria, e se arhar n*este tempo presidiada, resol- 
v®u o Capitão mór saltar em terra, sem embargo das gran-
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des dtSffcuídadés que se ihe representaram no e*nri*c'jqt«fd*eííá 
fez pessoal mente, logo que chegou defronte d’aquefle porto# 
Porém ao tempo em que se hia a dar principio a esta ope
ração, aviataram-se ao mar trez náus, que fot preciso hir reco- 
nhcc'er, as quaes se acharam serem de A’robes, que supposto 
eram de Congo, com quena o Estado estava em paz, e tra
ziam passaportes , como a carga era de cavallos, que se 
entendeu ser contrabando, as mandou deter o Capitão raór,- 
e conduzir para Angedivn, para d’aiii serem conduzidas a 
Gôa. Discorreram então os nossos navios a barra de Onor# 
e o Capitão mor desistiu d’aquella empreza, por te r já  outra 
é  vista,# que era a de Braçalor. em cuja »barra se achava. Man
dou logo nos Capitães das duns palas menores, que debai
xo de todo o risco entrassem o porto, que e!ié os seguiría 
com a sua gente nos bateis, e embarcações pequenas. A* 
palas bateram tão furiosamente a fortaleza, que ¡he derru
baram um lanço da muralha , e os nossos soldados desem
barcaram com tanto impeto, que foram assolando tudo, e 
queimando Povoações inteiras de ambas ns margens do Rio. 
Durou este incendio desde o pôr do Sol até ao amanhecer,- 
tempo bastante para se consumirem os edificios, em razão 
da materia com que eram fabricados: arderam também 
parangnes, uma galeota, e uma náu de alio bórdo, que sff 
ncliava no Bio.

Em quanto istose praticava, teve noticia o Capitão rné<V 
de que por delraz de uma ponta, que fazia a te rra , esta
va uma bateria guarnecida de gente, e de artilheria. e sem 
demora a foi investir com a espadana mão, com Í50 ho
mens escolhidos, e a tomou com a morte demíiitosdos de
fensores. Lançou-se fogo á Povoação, que era grande. e 
rica, e tambera arderam !0  embarcações maiores, e menores* 
A perda mais importante foi a de muitos armazéns cheio* 
de mantimentos, e carga para muitos navios, por ser aterro 
de muito com mereio, aos quaes o fogo reduziu a cinzas sena
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'■'e deixai- escapar cousa alguma. Recolhida a arliIberia <îa 
fortaleza e da bateria , em a nossa esquadra , passou esta 
a Galiana por, outro porto do Cañará, que tinha na entra- 

uma fortaleza com 7 baluartes, os quaes ainda que pequenos 
estav̂ m bem providos de gente e de arlilheria. A pezar do 
'•■cessante fogo que destes se fazia, a nossa gente conseguiu 
entrar dentro do porto, queimar os navios que n’elle esla- 
Vam» e desembarcar em terra, onde destruiu tudo comofer- 
r°- e com o fogo. Havendo-se gasto o dia todo n’este estra- 

sámenle -, sem se assaltar a fortaleza, pareceu convenien- 
® tornar a embarcar a gente para descansar do trabalho.

Capitão mór, porém, para que a noufe não passasse sem 
al6uma manobra, ordenou que o Condesfavel da Capitanea, 
ÍCümpanhado de um numero suficiente de escravos do mes- 
rBo Capitão mór, fosse por outro braço do Rio a queimar um 
}avi° grande,e alguns parangues que n’elle estavam, oque 
eliznicnte se conseguiu ardendo todas estas embarcações até 
?s Ruilhas; e a Povoação que se estendia pela marinha, soffreu 
onalmeate o mesmo estrago.

, No dia seguinte quando ainda se nao declarava bem a luz 
'"■manhã, desembarcou o Capitão mór com teda a gente e 
°rmando de ametade d’ella Irez pequenos corpos, ordenou 
Ûe estes se collocossem ao largo da fortaleza em proporcio

n a s  distancias entre si, para que, sendo-lhes necessário 
Se Podessem soccorrer reciprocamente, e rebater aos inimi- 
°̂s> se estes quizessem socorrer a fortaleza, e impedir o as- 

Sí|lto. o  Capitão mór avançou para a fortaleza com a cutra 
pelade da gente, sem lhe deter o passo o muito fogo que 
, eUa se lhe fazia, e arrimando-se ao muro com lanças de 
°8° pegou este nos reparos, e cobertas, que os Asiáticos 
c°sliunam ter nos seus baluartes. Vendo os Cañarás que a 
SUa defensa se. havia mudado no seu maior perig'o, de^em- 
Pararam a muralha; e o Capitão Thomó Mesquita de Mo- 
íaes que havia sido o primeiro a saltar em terra, foi tam- 
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liem o primeiro que cavalgou o muro. Recolheu-se logo a 
artilheria para os nossos navios e poz-se fogo aos edifícios 
que havia dentro, e fora da fortaleza, a qual se não arrazou 
de todo, por falta das precisas ferramentas. Coneluido este 
feito e achando-se o Capitão mór com a sua esquadra de
fronte da Gatapal, outro porto do Reino do Canará, se lhe 
vieram reunir D. Francisco de Alarcão, e Gonçalo daSilva 
que tinham hido a Angediva comboiaras duas náus Ara- 
Ixias. Estes dois Capitães avaliando por grande infortúnio seu 
o nãe haverem partilhado o perigo, e a gloria das facções 
antecedentes, pertenderam que se commettesse só a elles, e 
á sua gente a destruição d’aquelle porto; ma» foi preciso aggre- 
gar-se-lhes o Capitão Leitão, e o Condestavel da Capitanea» 
com 40 escravos, que fez um corpo separado; «os trezCa
pitães de 150 soldados fizeram dous troços, um mandado 
pelos Capitães D. Francisco, e Gonçalo daSilva, e outro pe
lo Capitão Leitão. Cada um d’estes 2 troços investiu a Povoa
ção por sua parte, e ambos foram destruindo, e pondo fog° 
a tudo, penetrando nopaiz pelo espaço de-mais de duas lé
guas* e não lhes escapando nem na terra, nem no Rio na* 
da do que pedia a voracidade do fogo.

Destruido este porto, assolada a sua campanha, e reco
lhida a nossa gente ás embarcações, navegaram estas par0 
o porto de Molequim, e deixando o Capitão mór a guarni
ção precisa nos navios maiores, se embarcou nas lanchas,0 
galvetas com todos os Cabos, e Officiaes de guerra, e a me
lhor geote que trazia de desembarque. Antes porém de saKaf 
em tgrra, vieram dous índios com bandeira branca, os quae9 
entregaram ao Capitão mór duas cartas, uma do Cover' 
nadar de Mangalor, e outra do Feitor Portuguez, que resi
de n’aquelle porto: pedia-se n’estas cartas ao Cfpitâo mór» 
qng, deixando o furor das armas, se procurasse no Rei 8 
sattisfagào das nossas queixas, para a qual diziam estar e'le 
prompto. Disí&ram os mesmos mensageiros, que o Gover'
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nador de Molequim estava resolvido a dar tudo quanto se 
Hio pedisse, para evitar as hostilidades; e respondendo-
lhe que as resgataria cora 12,000 xarafins,e que mandas
se logo pessoa que tratasse do ajuste re sp e c tiv o serviu-se 
de taes cautelas, e delongas, que se conheceu que o que 
elle queria era ganhar tempo até lhe vir soccorro de gente 
de Mangalor, porto principal daquella Costa, e mui vist- 
Bho. Mostrou o successo, que este pensar não fóra err ado ; 
e querendo o Capitão mór anticipar-se ao soccorro, disposs 

visto ter-se gasto o dia em dilações cavilosas, logo ao 
''«taper da manhã se fizesse a invasão em terra ; mas logo 
"n mesma noute se poz fogo ás embarcações, que estavam 
,lu Itio, e aos edifícios, que se estendiam pela margem. 
Ao amanhecer, pois, começaram os nossos a desembarcar 
debaixo do fogo de uma fortaleza, que guardava o porto , 
^quando apenas estavam 50 em terra, foram atacados por 
hOO dos Naturaes. Não obstante o grande furor dos iriimi- 
8°s, e o exemplo com que os animava o sou Commandan- 
le> foi tal o valor, e o brio dos nossos 50 soldados, qua 
^pois de porfiada peleija, morto o Commandante, e gran- 
tte numero dos inimigos, foram estes retirando, hindo-lhe 
0s nossos no alcance. Mas fazendo alto os nossos soldados, 
^hortos já com a artilheria da fortaleza, havendo perdido 
 ̂uo conilicto, além de 22, que estavam feridos, rocolhe- 

ram-se aos bateis senhores da campanha, e d’alli aos na- 
Vlos, acabando primeiro de pòr fogo ao que a escuridão da 
®°ute lfies havia occultado.

Proseguindo a nossa esquadra a sua derrota , chegou 
a Hlangalor, e logo da terra lhe veio uma carta do nosso 
*e'to r, que se achava prezo, em que pertendia dissuadir 
0 Capitão mór de entrar no porto, e de saltar em te rra , 
j^pondo-lhe o grande risco que eroprehenderia, e o pouco 
hucto, que poderia tirar d’esta operação; porque a terra 
estava despejada da todo o precioso, c guameeida com 4,000
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homens, e ioda a margem com trincheira aberta, e uma 
fortaleza hem provida de artilherií sobre a barra. O Capi
tão mór, não obstante o contheudo d ’esta carta, resolveu- 
se a entrar a barra , o que executou com todos os navios 
da esquadra, polo permittir 0 fondo do porto. A’ vista dos 
didiculdades, que encontrou, não pareceram afectadas as 
noticias do Feitor , como se suppunha ; porquanto ao en
trar da barra começou a fortaleza a dirigir um fogo hor
rível contra os navios, dois dos» quaes, que haviam sido 
destinados para este eífeito, e que eram commandados pe
jes Capitães Antonio Cardim , e Thomé de Mesquita, se 
puzeram a bater os perapeitos, e muralhas da fortaleza, e 
lhes causaram grande damqo. Durando esta bateria dois dias. 
sem cessar, ao terceiro, não podendo já os inimigos sol- 
frer o estrago, que lhes faziaroos em ura baluarte, puze-- 
rain n’este o nosso Feitor, pertendendo que lhes servisse 
de defensa contra o nosso fogo; porém a nossa artilhena 
continuou a jogar com maior vigor. Considerada porém a 
pouca força, com que nos achavamos para o desembarque, 
pois que para se deixarem os navios sufficientemente guar
necidos, não podíamos tirar d’eiles mais que 200 solda
dos ;e attendendo a que o Vice-tlei reoommendára ao Ca
pitão mór que não emprehendesse acção, que fosse eviden
temente temeraria, e arriscada, resolveu-se este a d»r oU'  
vidos á proposta dos Ganarás, qqe asseveravam, que o sen 
Kei cstava prompto para ajustar a paz com conveniencias, 
e credito para o Estado. Corno a Córte fosse no interior do 
Keino, foi preciso mandar avisar o ílei, e entretanto con- 
veucionar-se uma suspensão de armas, a quaj durou pon
eos dias; porque o inimigo quiz impedir-nos fazer aguada 
dentro do porto, e foi preciso tornar á hatería, e mandar 
queimar uma náu grande de guerra, que estava no l*10’ 
donde sahiu a nossa esquadra sem soffrer darnuu conside
rável para fazer aguada n’uma das Ilhas de fóra. Bepar- 
tindo-se os navios pela Costa, continuaram a causar n el 4
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M maiores estragos, impedindo aos Canaris todo o gene- 
ro de Commercio, de que os Povos, e o Hei receberam 
gravíssimo darnno.

Estando já o mez dc Abril em meio, toropo em qne 
9 esquadra se devia retirar; e porque o Rei, ainda que perten-» 
dia ajustar^se. não acabava de concluir o ajuste, ordenou o 
Vice-Rei ao Capitão mór, que se recolhesse a segurara 
Lua era Angediva-, ou na enseada das Galés, destruindo 
de caminho Comutá, Goecorna , e Mirseo; e como estes 
pórtos não esperavam semelhante castigo já naquella con- 
Junctura, foi n'elles maior o estrago, pela muita fazenda 
n que se lançou fogo. Em cumprimento da ordem do Vice
jei recolheu-se a esquadra a Angediva , e depois a Gôa, 
havendo redusido a cinzas quasi Iodas as Povoações da Cos
ta do Reino de Canará, que se estende pelo espaço de 36 
h;guas. Foram queimados 82 navios, entre grandes, e pe
quenos, cuja perda os mesmos Canarás avaliaram em » mi-, 
hiòes de pagodes, confessando, que haviam perdido mais 
de 61)1) homens, mortos ao nosso ferro. Estes gloriosos suc
essos custaram-nos 12 soldados, mortos nos conilictos, e 
P°uco mais de 30 feridos; porém o maior desconto d’esta 
felicidade foj a morte do Çapilâo mór , que chegou a Gôa 
já tão doente , que mqrreu dentro em poucos djas.

ASIL4E— O Rei do Canará impeüido pelas hoslili- 
(lades tão sensíveis, que padecera toda a Costa do seu Rei- 
P°; 'e pelo impedimento do seu Commercio, resolveu-se 
n mandar pedir a paz ao Vice-Rei por um Embaixador, 
0 qual chegou a Gòa no mez de Janeiro. Começadas as 
respectivas conferencias , foram-se desfazendo algumas du-* 
V|das, que havia entre o Estado, e aquellg Coroa, e a- 
Juslando as condições com que se havia estabelecer a paz. 
V condição que encontrou maior opposiçào da parle do 
Lmbaixador , foi a de haver de pagar o Rei sen amo os
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gastos da guerra. O Yice-Rei ainda que tambeRi desejara 
a conclusão da paz; porque depois de castigadas as desat- 
tenções d’aquelie R e i, nenhum interesse tinha o Estado 
em continuar aquella guerra ; usou de urna estrategia po
lítica , para obrigar o Embaixador a armuir a esta pro- 
posta. Mandou preparar a toda a prassa as embarcações, 
que se achassem nos pórfcos da Gda, e fez correr uma Vex 
em segredo, de que todos aquelles aprestos se dispunham 
para contiuuar os destroços do CanarA. O Embaixador igno
rando of estratagema, e consternado com a noticia, dis
correu que era menos pezadu ao Reino a contribuição da 
30,000 xerafins, em que se avaliava os gastos, eujo pa
gamento exigíamos, do que urna segunda invasão das nos
sas armas ; e vendo que o Vice-Rei não desistia do empunho era 
que estava, antes se resolvia a continuar a guerra , eedeu, 
e conveio na proposta do Vice-Rei. Vencida esta difficul- 
dade, ajustou-se o Tratado de paz debaixo das clausulas, 
e condições expressadas nos Capítulos seguintes:

Tratado de paz, amizade, e alliança concluido, e 
feito na Cidade de Góa em 19 do mez de Fevereiro de 
1714 , entre o Excellentissimo Senhor Vasco Fernandes 
Cezar de Menezes, Vice-Rei, e Capitão General do Es
tado da India, e Quellady Bassavapa Nayque, Rei do Ca
ñará , por Caddaxe Damarse Parobu , seu Embaixador 
Extraordinario, com as condições abaixo declaradas:

Aos 19 de Fevereiro de 1714 nos Paços da easa da 
pólvora , em presença do Excellentissimo Senhor Vasco 
Fernandes Cesar de Menezes, do Conselho de Sua Mages- 
tade, Vice-Rei, e Capitão General da india, sendo pre
sentes os Conselheiros, que assistem ao dito Senhor; a sa
ber : João Rodrigues da Costa, Vedor Geral da Fazenda; 
o Inquisidor Manoel Saraiva da Silveira; D. Luiz da Cos
ta- , Mestre de Campo do Terço da guarbtjpâfo de Gôa; D*
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Christovam Severiíii Manoel, Capitão da mesma Cidade ; 
e João Borges Côrte Real; e sendo também presente Cad- 
daxe üamarse Parobu, Embaixador de Quellady Bassava- 
pa Nayque, Rei do Canará, se declarou que elle fòra man
dado da parte do seu Rei á presença do Excellentissimo 
Senhor Vice-Rei com a commissão, e poderes de ajustar 
a paz com o Estado; e depois de varias conferencias so
bre algumas duvidas, que se offereceram de parte a parte, 
se tomou por ultimo acordo , que se ajustasse a paz, que 
o Rei de Canará pedia com as condições seguintes.— Con
dições a favor do Estado.

Primeiramente , que o Rei de Canará por s i , e por 
seus successores, será sempre leal, e fiel amigo do Estudo 
da índia, amigo de amigos, e inimigo de inimigos, e dará 
toda a ajuda, e favor ao Estado para as guerras que tiver, 
quando lh’o pedir. 2 .°—  Que o Feitor de Mungalor, e Pa
dre Vigário, serão Juizes nas causas dos Christãos, ou se
jam entre os mesmos Christãos., ou entre Christãos, e Gen
tios; e aonde não puder chegar a juridicção do Feitor, se
rão Juizes os Poderes, que assistem em qualquer dos pór- 
tos, ou terras do Rei de Canará ; e no easo que o deferi
mento não seja justo, as partes se queixarão a este Gover
na, para lhos mandar deferir com justiça; e emnunhum ca
so os Governadores, e Tanadores tomarão conhecimento dos 
deferimentos do Feitor, e Vigários. 3.° —  Que as mulhe
res Çhristãs, que forem comprehendidas na sensualidade, se
rão entregues ao Feitor para as remmetter a Gòa, ese lhes 
dar o castigo, que merecerem, e não serão prezas, e capti- 
vas pelo Armaná. 4.° —  Que o Rei de Canará nem seus 
Vassallos poderão comprar filhos de Christãos. nem terem- 
nos por captivos; e da mesma sorte aos filhos, e mulheres 
dos soldados Christãos, que servem nas fortalezas , por di
vidas de seua pais, e maridos. 5." —  Que o Rei de Cana- 

não consentirá (jpe os Christãos de Gôa, ou de outra qual-
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quer parte do Estado, íõmem casta con! as GehCiás; e qunrv* 
do o façam, poderão os Farochos prendef-os, e remettel-o* 
para Gftu; c nem por este, nem por outro qualqüer caso pode
rão os Governadores, ou Tanadores do dito Rei prender alguns 
dos nossos Padres em fortalezas, nem em outra qualquer prizão. 
—  6 .°Que na Feitoria, e porto deMangalor, e nos mais do. 
Hei de Ganará, e suas terras, em que houver Christâos, po
derão os Porluguezes ter Igreijas, e Fortalezas, para n’el- 
les fazerem sua obrigação; e havendo alguns rebeldes, os 
poderão castigar os nossos Padres, conforme a nossa Lei * 
e para tudo dará ajuda , e favor o Rei de Cariará. 1 “ —* 
Que Os nossos Padres, que passarem ao Reino do Cariará 
para assistirem n'elle, ou para hirern para outros Reinos, 
os nào molestarão era cousa alguma os Governadores, e Tana
dores d’aquellas terras , nem os Juncanèiros Ilies tomarão 
juncção de suas pessoas, nem do fato do seu uso; e somen
te o pagarão, se levarem fazenda de contracto; e o mesmo se 
guardará com os Portuguezes, eNaturaes, (sendo Christâos) 
que pelo dito Reino passarem; mas antes lhes darão toda a 
njuda, e furor. 8 .°—  Que o Rei de Cañará pagará logo 
por mão do seu Embaixador Cadaxe Damurse Parobu 30,00o1 
xerafms por conta dadaspeza, que a armada do antío passa
do fez, por o dicto Rei ter dado motivo áquella expedição. 
9.° — Que o mesmo Rei mandará logo pagar ao nosso Fei
tor de ftlangalor os 3,1 50 fardos de arroz, que se deverri 
das pareas, ou o que na verdade fò r; e assim as Ingimas 
pertencentes ao Estado, que o dito liei tiver cobrado; o qns 
mandará fazer a tempo que possa vir tudo para Goa nas pri
meiras embarcações, que do Estado forem para aquello por
to. 10 .°—.Que o Rei de Cañará alõm dos 2.500 fardos do 
«mV/, das pareas, (jiie por obrigação antiga paga ao Estado 
na feitoria de ftlangalor, pagará mais 400 fardos dearrôZ 
branco, elimpo em cada um armo, e todo da mesma qua* 
lidade; o que terá principio no presente, e a tempo que 
possa vir na armada, que está para partir; e em cada um
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tios antios futuros os mandará pagar antes que se embor
que, e haja de sahir para fóra qualquer arrôz novo daqueile 
anno, sem que para se cobrar necessite o Feitor de nova 
ardem do dito Rei, nem de mandal-a buscar a Bedur, Côrte 
do mesmo Rei. 11." —  Que as lagimas do porto de Man- 
galor, eseus districtos se pagarão de todas as fazendas que 
entrarem, e sahirem, na mesma fórma que antigamente se 
pagavam; e para que não haja differença alguma entre os 
Mercadores , e Rendeiros das ditas lagimas, para haver de 
cobrar o que direitamente lhes pertencer , se ajustarão os 
Preços das fazendas com assistência do dito Rendeiro, ou de 
qualquer Agente seu, que nomear para o tal effeito. 12." —  

'One o Rei de Canará mandará dar os materiaes necessários 
para se fazer em Mangalor uma feitoria de pedra, e cal, ou 
Acrescentar a que está feita, com sua cêrca á roda de pe
dra , e ca!; e os Officiaes necessários para a dita obra; e 
Por conta do Estado se pagará sómente aos Officiaes que n’el- 
•la trabalharem, e na dita feitoria poderá o Feitor ter es
pingardas , bacamartes, arcabuzes, e mosquetes de trilhão, 
e mais armas para defensa de alguns ladrões; e ficará livre 
ao dito Feitor poder a toda a hora, e tempo mandar os pi
lotos , para metter dentro da barra as nossas embarcações 
de guerra, edo mesmo modo mandal-as para fóra, sem que 
Para o fazer necessite de licença de outra alguma pessoa. 
13.’ .— Que os Ministres do Rei de Canará terão muito res
peito ao nosso Feitor; e quando quizeremhir fallar com el- 
le, lhe mandarão primeiro pedir licença; e nos limites da 
dita feitoria não farão forças, nem violências, nem outro al- 
PPm desacato; mas terá a dita feitoria todes os privilegies, 
Amo se fosse fortaleza, e n’ella se pagarão as lagimas, an- 
Cüragens, collecta, e os mais costumes, que se pagavam á 
fortaleza, quando n’aquelle perlo a tinhamoS. 14.° ■— Que na 
d'ta feitoria poderemos ter Bangaça^s, para n’elles poderem 
0s Mercadores Vassallos do Estado recolher mantimento, e 
38 suas fazendas; e só das que venderem pagarão direitos na

Vqí, Vlfc 21
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ft>rm» do estrio, e »0 por costume antfgo o deverem- 18.*—* 
Q<re o Hei de Canará de hoje era diante não consentirá em seus 
portos barcos Arábios, nem que estes em suas terras com
prem, nem vendam, nem façam contrato algum, e em caso, 
que as nossas armadas achem em aquelles portos algum bar
co, ou barcos de Arábios, lhes será licito peleijar com el
les, e aprezal-05 sem por esta causa se ficar quebrando a paz 
nova mente estabelecida. 18."—  Que nenhum barco do Rei da 
Csnará, ou dos seus Vassallos liirá aos portos dos inimigos 
do Estado, principalmente aos dos Arábios; e se fôr, se po
derá tomar por perdido por ser contra a condição dos car
tazes, que se lhas passam, que sempre levam esta prohibi- 
ç3o. 17.*— Que nenhum barco do liei de Casará, nem ds 
seus Vassallos poderá navegar sem cartas para fóra do Cabo 
do Çamorim até á ponta de Dio, o qual serão obrigados * 
tirar na Secretaria d’este Estado, e o pagarão como é cos
tume, esceptos dous barcos do mesmo Rei, aos quaesse passa
rão os cartazes graciosamente; e todos os que excederem a* 
condições dos cartazes, serão tomad >s por perdidos para o 
Esiado ; como também todos os que forem achados sem car
tazes, ainda que não tragam generos prohibidos. 18.*-- 
Que o nosso Feitor de Mangalor passará os cartazes para os 
barcos do Rei de Canará, e seus Vassallos que navegarem 
da ponta de Dio até ao Cabo do Çamorim; e os calamute# 
e outras embarcações que vierem para esta Cidade, ainda 
que venham em companhia da nossa armada, trarão carta
zes do mesmo Feitor, e de todos se pagará o que é estile: 
e vindo sera o dito cartaz, serão tomados por perdido* 
19."—  Que fugindo algum captivo dos vassallos do Esta
do para as terras do Rei de Canará , o mesmo Rei man
dará aos seus Tenadores, que o entreguem ao nosso Fei' 
tor, para esta o mandar entregar a seu dono. 29.*—-Que 
o Rei de Canará não prbhiòirá aos seus vassallos conduzi 
arroz para Gòa, todas as vozes que o quizerem fazer, *' 
ventureiros o« comboiados; nem impedirá que os Mercado-
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r<* Vassallos d’est» Estado comprem o arroz que quizerem 
trazer para Gôa, era quaesquer embarcações ; preferindo 
sempre as da nossa armada, 0 todas as mais do Estado, 
a quaesquer outras Nações, que quizerem tornar carga nos 
seus portos. 21.* — Que os fardos de arroz, que os Mer- 
«adores vassaüos do Hei do Canará trouxerem do porto de 
Mangalor para esta Cidada, serão de duas mãos, que fa-

7 ouros, e cada curo de 8 medidas ; e achnndo-so 
diminutos se tomarão por perdidos, por se ter experimen
tado a grande falta que se acha nos ditos fardos, em gro- 
ve prejuízo de todo este povo, que os compra sem os me
dir ; e a este respeito os fardo? maiores, quo costumam 
*ir de outros portos do dito Hei. 22.° — Que justificando— 
s® terem concorrido 0 Tanador da fortaleza de Gnor, 0 
Kevadas Guzarate, ou outros Vassallos do Rei de Canará-, 
rotn 0 conselho, ajuda, ou favor para os Seragris quei
marem um pala do Estado no anno de 1 7 Í1 , governando 
rste Estado 0 Vice-Rei ï). Rodrigo da Costa . dentro da 
barra d*aquel!a fortaleza , será 0 dito Rei obrigado a pa
par ao Estado 0 valor d’ella. 23 a -— Que requerendo o 
beitor de Mangalor ao dito R ei, mande prender 0 Pen
ara Camotim lagimeiro, que foi d’aquelle porto, por ser 
devedor ao Estado de certas quantias d'aquellas lagimas, 
passará logo as ordens necessárias aos seus Governadores, 
® Tanadores, para que assim o executem , e entreguem á 
°rdem do dito Feitor. 2 Va — Que o Feitor de Mangalor 
Poderá comprar com 0 dinheiro do Estado aquella'raadeir» 
?Ue lhe pedirem, e rcmmette!-a para esta Cidade, sem 
' ,ripedimenlo algum. 25.“ — Que 0 Embaixador Caddaio 
pomarse i’orbu deixará em Gôa um Xerafo, de quem s» 
Ofinfie para pezar, e tocar 0 ouro que se levar para Ca- 
8ará , e n’aOjUeüas terras se estará peias suas certidões-

Condições a favor do Uei de Canará.
26.* —  Qua 0 Estado soccorrerá ao Rei de Canará
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com as suas armadas , tendo guerra com alguma das Na
ções Asiáticas, não sendo amiga do Estado, e avisando a 
tempo convenierjte que se possa preparar , e expedir p tal 
soccorro , para lhe defender os seus pórtos , e principal
mente contra inimigo Arabio quando a elles venha. 27.a—• 
Que vindos os barcos do Rei de Ganará, e seus Vassallos ao» 
pórtos do Estado, se lhes fará boa passagem; e arriban
do a elles por causa de tormenta, não serão obrigados a 
descarregar as fazendas, nem pagar direito, salvo das que 
venderem voluntariamente. 28.a —  Que em cada anno po
derão navegar dous barcos do Rei de Ganará com cartazes, 
que se lhe passarão na Secretaria graciosamente, sem pa
garem cousa alguma, e n’elles levará licença para poder 
trazer cavallos do porto de Congo, ou de Ormuz; e tra
zendo-os de qualquer porto sujeito ao Iman de Mascate, 
ou trazendo n’elles Arabios, se tomarão; e para não ha
ver duvidas serão obrigados os Capitães dos ditos barcos a 
trazer certidão do nosso Feitor de Congo, para que cons
te, carregarem os ditos cavallos nos pórtos referidos. 29. 
—  Que os Capitães da Cidade de Côa não obrigarão a» 
embarcações que vierem dos pórtos do Rei de Cañará, a 
trouxerem cartaz de Feitor de Mangalor, a que tornem a 
tomar aqui outros; nem no passo de Pangim serão obri
gados a pagar mais do que antigamente pagavam, porque 
nos annos passados se tinha alterado aquelle estilo, pedin
do o que lhes parecia. 30.a —  Que os Padres, e Missio
nários assistentes no Reino de Ganará, não farão CJ.iristãos 

• por força, , nem tomarão orphãos, nem mataráo vaccas. 
31.“ —• Que os Capitães móres , e mais Capitães das nossa* 
armadas, por virem comboiando os barcos de arroz do* 
Vassallos do Rei de Cañará , náo obrigarão os donos a lbeí 
darem fardos de arroz, ou outra eousa alguma por osacoiu' 
panhar e tirar dos pórtos. 32.a —  Que hindo os barcos de 
Rei de Cañará, ou de seus Vassallos para os pórto* d* 
Congo, e de Ormuz, não sarão tomado» no mar lavand®
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cartazes ; e só os poderão tomar nos pórtos da Araivia quan
do n’eües os achem os barcos do Estado, ainda que levem 
cartazes passados na Secretaria do mesmo Estado. 33.“ —  
Que os Vassallos do Rei de Canará não pagarão juncção 
de suas pessoas nas fortalezas, e terras do Estado.34.* — 
Que o Estado fará a graça de largar as duas embarcações, 
que dos portos do Hei de Canará trouxe apresadas a ar
mada do anno passado com as suas fazendas, e por estas 
estarem já vendidas, se lhes dará o dinheiro procedido 
d’ellas, e dos cascos das taes embarcações. 35.“ —  Que o 
Estado se esquecerá de toda, e qualquer offensa, que o 
Eei de Canará lhe tiver feito; e na mesma fôrma se es
quecerá o Rei de Canará, de toda a que possa cer recebi-, 
do do Estado: sem que do dia do ajuste deste tratado de 
paz, e alliança em diante , se possa por alguma das par
tes contravir a todos , ou qualquer dos Capitules, e ccn- 
diçôes'ajustadas ; nem menos poder contravir, nem ter 
acção alguma, para poder pedir algum damno, ou perda, 
que década uma das partes se tiver recebido. 36.“ —  Que 
l‘a feitoria de Mangalor haverá Moinho de azeite. 36.“ —  
Que vindo embarcações do Canará carregadas de a rro z , 
comboiadas, ou aventureiras, se lançará bando n’esta Ci
dade de Gòa , para que nenhuma pessoa de qualquer qua- 
1‘dade, e condição que seja , leve qualquer das ditas em
barcações para os seus palmares, para n’elles as descar
n a re m  , nem tome arroz das taes embarcações por for
ça » ou sem dinheiro; mas antes se pagará logo quando se 
comprar, e tirar das ditas embarcações. E no caso que 
qualquer das ditas pessoas queira tirar o tal arroz por for- 
Çc> sem logo pagar o dinheiro, os Parangueiros donos d’el- 
*e se queixarão logo, para se lhes mandar fazer justiça, 
c impedir atai violência. 38.a —  Que havendo alguma du- 
''da , ou differença entre o Estado, e o Rei de Canará, 
8 mandando Embaixador a esta Còrte para decisão d’ella, 
** não fará hostilidade alguma nas terras do dito Rei, em
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quanto o Embaixador estiver na dita Cidade, e durante 
o tempo de sua embaixada ; e o Rei de Cajjorá usará o 
mesmo com e Estado,

Ás qtiaes condições propostas, e ajustadas por ama,» 
outra parts, acceitaram o dito Exoeüentíssimo Senhor Vasca 
Fernandes César de Menezes, Vice-Rei, o Capitão General 
da índia, pelo muito alto, e muito poderoso Senhor o Se
reníssimo Rei de Portugal D. João V ,, e o dito Embaixa
dor Caddaxe Damarse Porbu, em nome do Rei de Canará 
Quellady Bassavapa Naique, e sobre dias se fizeram varias 
conferencias com o Secretario d ’Estado João Rodrigues Ma
chado, que foram bem entendidas pelo dito Embaixador por 
meio de Vittogy Sinay Benddo, lingun d’este Estado, ode Sal
vador Pereira, língua do mesmo Embaixador, que Ihbss.decla
raram na língua Bracmana, por elle não entender a Portugue- 
*a ; e ambos os ditos Senhores Vice-Rei, e Capitão General da 
índia, e Embaixador de Canará, se obrigaram a que as ditas 
condições se guardarão reciproca. o inteiramente, sem 96 
alterarem era cousa alguma; a saber: o dito Senhor Vice- 
Rei, o Capitão General per si, e per seus Succesxores ao di
to governo; e o dito Embaixador pelo dito seu Rei, e pelos 
mais que lhe sucoederern, sem nunca em tempo algum con
tradizerem, nem quebrarem as ditas capitulações de paz, « 
amizade, antes do as terem, manterem, e guardarem invio* 
lavelmente; e para maior firmeza assim o juraram ambos, o 
dito Senhor Vice-Rei, e Capitão General da índia pelo ju
ramento dos Santos Evangelhos, pondo a mão sobre um Mis
sal; eo dito Embaixador pelo juramento do seu rito de Arrôz, 
e Belle, pondo ambas estas cotisas sobre a sua cabeça , 
e olhos. Ao que se acharam presentes os ditos,Conselhei
ros d’Estado; e se assignarora ambos, o dito Senhor Vice- 
Rei Capitão General da índia, e o dito Embaixador, com 
os sobreditos Conselheiros d’Estado, e os linguas referidos; 
•  eu João Rodrigues Machado, Sacreterio d’Estado, q»e «*
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«wiferi eran o mesmo Embu ¡ilutar ¡iotas referidos línguas, 
que de tudo dou minha fé, h fiat escrever, e assignor no dia 
«cima referido. — Caddoze Domarse Porbu, João Rodri
gues Machada, Villagy Sirtaxj, Sálvador Pereira, l asco Fer
nandes Pesar de Meneses, João RodriguesÁa Cosía, Manuel 
Saraiva da Silveira ,■ João Borges Corle Real, D. Luiz dá 
Cosia. D, Oirislovam Seoeritn ManoeL

Assignado o Tratado tSo vantajoso para Portugal, con
forme o demonstram as suas condições, pagou o Embaixa
dor os 30,000 xerafins estipulados n’elle; e despediijo do 
Vice-Rei, voltou á sga patria,

O Rei de, Sunda, que confina com as terras do Esta
do adjacentes a Gôa , pertendeu continuar com o Vice-Rei 
as mesmas desattençSes, que muitas vezes lhe havíamos dis
imulado , accrescentando outras de novo ás antigas; e nuo 
bastando as advertencias, que muitas vezes lhes fizemos por 
Parte do Vice-Rei para que se abstivesse do que obrava , 
resolveu o Vice-Rei mostrar-lhe, que o nosso soífrimento 
uào era eterno. Passou para este fim a Salseíe, cujas mili- 
C|as reuniu , e mandando epromptar munições de boca, o 
Aguerra, como para uma grande expedição, mandou propòr 
80 Rei de Sunda as satisfações, que pertendia se désse ôs 
deixas do Estado. Como uma d’essas queixas dizia respei
to ao tributo que o mesmo Rei devia pagar pela fortaleza 

Pondá, que lhe tinbamos recuperado do poder de outro 
Atentado, por nome Queyma Saunlu, e elle o recusava fa- 
*er> tomamos-lhe a fortaleza de Sirodá, e fizemos conduzir 
P8ra as nossas terras todo ofrueto das searas inimigas, que 
Estiam no Campo dominado pelas nossas armas. Aterrado 
® ^ei com estas hostilidades, mandou urn Embaixador ao Vicc- 
*‘ei, offerecendo satisfazer ás no3sas queixas; mas não so Um 
3cceitou a proposta, sem primeiro pagar 4,000 pardáos pe- 
8 despam, que fôz o Vice-Rei Caetano de Mello de Castro
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eom a conquista da Pondá; o Embaixador annuíu a esta exfr* 
gencia.

O Angriâ era om Pirata, a quem o atrevimento, for
tuna, e descurido de alguns dos Principes, e potências da ín
dia, tornaram formidável; porque os muitos roubo9 que feï 
no mar, e na terra, facilitaram-lhe riquezas para poder attrahiï 
a si soldados de varias Nações da Asia, e ainda da Euro
pa, e para poder fabricar navios de grande força. Occupnn- 
do o porto de Culabo visinho ao de Chaul, fortificou-se n’elle 
em t3o grande gráu, que podêmos comparal-o com célebre 
Barbaroxa, que n'outras éras se fez Ião temido nas Cos
tas do Mediterrâneo. A insolência d’este Pirata, que che
gou a ser respeitado como Principe, depois de lhe dissi
mularem alguns insultos, e roubos, que fez aos Vassallos 
Estado, obrigou também o Vice-Kei a fazer-lhe a guerra 
depois de esgotados todos os meios de accommodamento ;® 
porque a Praça de Chaul ficava mui próxima li de Culabo* 
e um visinho tão atrevido, e infiel sempre nos devia ser 
suspeitoso, mandou o Vice-Rei soccorrer Chaul com uma 
fragata de 34 peças, na qual embarcou munições, e gente- 
Achava-se esta mesma fragata defronte da barra de Chaul, 
e tinham acabado de desembarcar osoccorro sem entrar no 
porto, por não ter fundo paia o seu porto, quando o An- 
griá veio procural-a com toda a sua armada , que consta
va de 5 palas, e 12 galvetas. O nosso Capitãoapenas avis
tou estes navios, por não dilatar a si a gloria, que espera
va da peleija, foi demandar ao inimigo. Começou o comba
te , o qual durou desde uma quarta feira pela manhã, até 
á sexta á noute, em que desenganado o inimigo da esperança 
de render a fragata, ou mettel-a no fundo, se recolheu 8 
seu porto com tanto damno, que a maior parte das sua* 
palas, galvetas foram destroçadas e uma d’estas mettida 8 
pique. Morreram dos inimigos 180 , e foram os feridos » 
170. A fragata recebeu no costado, obras mortas, e ma9'
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tros S32 balas de 4 ,  6 ,  e 12 libras. Da nossa parte 
houveram 18 mortos, e 22 feridos. Commandava a fra
gata o Capitão de Mar e Guerra Antonio de Souza, e eram 
seus immediatos os,Capitães Tenentes Manuel Lobo de Fa
lia , e Aleixo Pinto.

Foi esta acção tão singular, c extraordinária, que 
admirou a toda a Costa da índia. O Vice-Rei dando-lhe 
a justa estimação, que ella merecia, honrou ao Capitão 
de Mar e Guerra com o fôro de fidalgo, e aos Tenentes 
com o habito de Christo, galardoando os mais Officiaes na 
proporção do seu merecimento. Para castigar a insolência 
d’este Pirata mandou armar S palas, 8 galvetas, e duas 
machucas de guerra, entregando o commando d’esta fro
ta ao Capitão Antonio Cardim Froes, com o titulo de Ca
pitão mór da Armada do Norte, e ordenando-lhe que se 
puzesse sobre a barra de Culabo, e fizesse ao inimigo to
do o damno que pudesse. Segundo a ordem que o Capitão 
mór recebeu do Vice-Rei, devia estar sobre a barra de 
Culabo a 15 de Setembro ; porém não poude executar esta 
determinação antes de Outubro, por se não achar até en
tão a esquadra prompta. Sahiu , e fez o que se lhe orde
nou continuando o bloqueio até Dezembro, e o continuãra 
ruais, se o Vice-Rei lhe não ordenára que se recolhesse, 
tendo já alli por inútil a sua assistência ; porque Angriá , 
c°nsiderando que as suas embarcações ainda dentro da ri
beira não estavam seguras do nosso fogo, desconfiado da 
sua defensa , fez romper um lanço da muralha , e melteu- 
as dentro da fortaleza, varando-as em terra, defendendo-as 
c°m uma forte tranqueira que levantou em forma de te- 
n;dha, guarnecida com um bom numero de peças de arti— 
meria, de que estava bem provido.

Ao tempo que a nossa esquadra impedia a Angriá o 
Ostento e o commercio, levantaram-se-lhe quasi todas as

VÓl VIP. 22
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fortalezas, que elle havia conquistado ao Mogor Siva Raga, 
o qual lançando mão da opportunidade, para executar a sua 
vingança, lhe declarou guerra; eo motivo que este teve pa
ra o fazer era o seguiute:

Havia o Grão Mogor conquistado algumas fortalezas de 
Rama Ráo Rei de Sivagy, as quaesSiva Raja dizia lhe per
tenciam por herança. Angriá , que queria conservar o que 
tinha usurpado áqueile Império, olfereceu a Siva Raja a sua 
alliança, e unidos ambos etnprehenderam, e conseguiram 
reconquistar aquellas fortalezas, mas com tanta cavilação se 
houve este alliado, que as guarneceu com gente sua, recu
sando depois entregal-as; e para ficar mais seguro na pos
se d’este roubo, maquinou com a Rainha de Sivagy, que go
vernava os Estados de seu marido na menoridade de dous 
filhos, que d’elle ficaram, que querendo ella casar com el
le lhe entregaria as referidas Praças, e a pessoa de Siva Raja. 
Ajustaram-se na proposta, e para poder cumprir esta segun
da o convidou com fingimento de amizade, e pretexto de 
tratar o ajuste da entrega das fortalezas, quizesse passar 
uns dias com elle em Culabo, no que o outro já convinha; 
mas avisado da traição com que se ordenava este convite, 
não o acceitou, ajuntou o maior poder a que se estendiam 
as suas forças, e desceu com o exercito contra elle. A pri
meira operação encaminhou-se á restauração das Praças que 
Angriá presidiava, e com eifeito havia já tomado algumas- 
O Vice-Rei aproveitando-se da conjunctura, tratou de per
suadir a Siva Raja a continuar a guerra, fazendo igual di
ligencia com o Rei de Sivagy, que" também estava queixo
so de Angriá, que n’este tempo lhe havia tomado duas 
fortalezas, e destruído muitas Povoações. Enviou também 
á Côrte de Agra um Embaixador para persuadir ao Grão 
Mogor, entre outras cousas, quizesse ajudar a alliança d'es
tes Principes, e mandar acabar com este inimigo commum» 
que tão atreyidaménte havia profanado o respeito da sua
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grandeza. Feitas estas disposições, em muitas das quaes 
trabalhou o General do Norte I). Lopo José de Almeida . 
teve o Vice-Rei que mandar recolher Antonio Cardim Froes, 
com a Armada que sitiava a barra de Culabo, por lhe che
garem noticias, que a do Immamo de Mascate se achava 
em Surrate, porto do Grão Mogor , e nos tinha aprezado 
Mm navio vindo da China. Como as nossas forças não eram tan
tas, que se podessem dividir, quiz operar com ellas unidas, pa
ra mais facilmente poder empregar-se contra um inimigo 
ainda mais perigoso na presente conjunetura, que o Angriá.

Recolheu-se Froes, depois da haver tomado duas em
barcações, que navegavam para a fortaleza de Culabo, uma 
com mantimentos, outra com roupas, e de haver impedi
do todo o commercio, e provimento áquelle inimigo pelo 
espaço de trez mezes, que esteve sobre a sua barra. Mas 
eoroo o Vice-Rei considerasse que a distancia a que se hia 
collocar a esquadra de Froes, podia fazer com que Angriã 
atentasse a conquista de algumas das nossas terras, man
dou aprestar a fragatinha S. Francisco de Assis, e embar- 
cor n’e!!a o Capitão de Mar e Guerra Manuel Lobato de 
Faria, ordenando-lhe que passasse ao Norte , e acudisse 
com eHa a toda a parte, onde julgasse necessária a sua as
sistência. Partiu o Capitão em Janeiro com vento favora- 
vd  > e chegando defronte da barra de Culabo, encontrou 
^ palas, e 9 galvetas do Angriã, todas bem guarnecidas, 
e com mais gente do que a que pedia a sua lotação. Ape- 
nas os inimigos avistaram o nosso navio, fizeram força de 
Vela sobre elle. O Capitão, que a não ser tão valoroso, 
pudéra receiar, quando não a qualidade das embarcações, 
0 numero d’ellas, fingiu-se mercante, e foi-se amarrando 
Sem bandeira; mas de tal modo, que mostrava não podia 
navegar, desejando fugir-lhe. Era intenção sua attrahil-os 
a° mar, onde pudesse ser senhor do vento, que lhe podia fal— 

na Costa. Logrou esta estratégia m ilitar; e tanto que

»
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viu as embarcações inimigas amarradas, voltou sobre ellas, 
e começou a batel-as com a sua artilheria tão déstra , e 
utilmente, que depois de lhes haver feito muito estrago, 
e morto muita gente, constrangeu^as a largar a empreza, 
e a fugirem vergonhosa mente. O Capitão seguiu os inimigos até 
os meter pela barra de Culabo, e demorou-se alli trez 
dias, desafiando-os; mas vendo que ninguém sahia a exi
gir-lhe satisfação, continuou a sua derrota, e chegou a Ba- 
çaim , donde participou o successo ao Vice-Rei.

Entrando no porto do Mormugão obrigada pelo tem
po uma embarcação do Ganará sem passaporte , tendo-se- 
lhe acabado a licença , navegando sem a reformâr, havia 
justificado pretexto para ser tomada por perdida. Conside
rando porém o Vice-Rei que era proprietário d’ella o Go- 
vernador de Mangalor valido do Rei de Cañará, e que con
vinha aos interesses do Estado dispensar por esta occasião 
a Lei em seu favor, lh’a mandou entregar livre, insiñuan- 
dodhe que a muita attenção, que tinha com a sua pessoa, 
fazia relevar ao Capitão do seu navio a falta de o trazer 
desprovido de licença; sendo esta prerogativa a de que o 
Estado era mais cioso. Com esta generosidade, em que o 
thesouro do Estado perdeu muito pouco, lhe accumulou o 
Vice-Rei grandes interesses; por isso que lucrando a ami
zade do valido, a quem penhorou muito com esta fineza, 
ficou ganhando a boa ¡afluencia do seu conselho a favor das 
nossas pretenções, e o continuar nas vantagens, que ha
via tão poucos mezes se tinham adquirido pelo Tratado de paz. 
concluido com aquelle Rei em Gòa, em honra, e utili
dade de todo o Estado, e em credito, e reputação da Co
rda de Portugal. —

fl. S11© . —  Tendo o Papa Clemente XI pedido com ins
tancia soccorro contra os Turcos a El-Rei o Senhor D. Jo3° 
V. por um Breve feito a 18 de Janeiro dc 1715, dirigiu-
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lhe últimamente uma carta escripia pela sua própria mão 
em 18 de Janeiro seguinte, na qual lhe referia o estado , 
em que a Christandade se via , atemorizada pela arrogan
cia do Imperio Ottomano, que ameaçava a Ilha de Corfú, 
depois de haverem os Turcos conquistado aos Venezianos a 
Moréa; rogando a El-Rei, lhe mandasse uma esquadra, pa
ca que unindo-se á da Igreja , e ás de outros Principes , se 
eppuzesse á armada Ottomana, que soberba intentava redu
zir a Italia á ultima ruina. El-Rei apressou-se a satisfazer o 
pedido do Santo Padre, fazendo sabir de Lisboa uma luzi
da esquadra, a 5 de Julho do mesmo anuo, Compunha-se el- 
la de 6 náus de guerra, e 1 brulote, 1 hospital, eum atar- 
tana armada em guerra ; era guarnecida por 376 peças de 
artilheria, o commandada pelo Conde do Rio Grande Lopo 
^urtade de Mendonça, e levava a seu bordo urna immen- 
s¡dade de fidalgos ¡Ilustres. Esta esquadra continuou com 
toda a diligencia a derrota de Corfú, mas quando alli che
gou já os Turcos haviam levantado o sitio; e não tendo em 
•JUe empregar-se n'aquelles mares, nos quaes encontrou sem- 
Pfe ventos contrarios, fèz-se na volta de Lisboa, aonde en
trou a 25 de Novembro de 1717, para brevemente tornar 
a sahir com o mesmo destino.

i
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CAPITULO v l

A W O  D E  1»I57  ATE' 1 9 5 0 .

____ !}nt)t"a El-Rei D. João V. novo soceorro ao Papa con
tra o Turco. Vicloria dos Portuguezes contra alguns Piratas In~ 
glezes na Costa de Guiné. Alcança a nossa guarnição da P>'a' 
ça de Mazagão uma victoria contra os Mouros. Triumpham 
as nossas armas na Índia. Capitulação imposta por um Ge
neral nosso á Praça de Mombaça. Combatem os nossos e>» 
Mazagão. Successos que tecm lugar na índia. Novos suces
sos de Mazagão. Novos successos da índia. Morre El-Reí 
D. João V.

1 9 1 9 - hegado o dia 28 de Abril, tornou a nos-
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sa esquadra a entrar no Mediterrâneo. Commandava a ar** 
fflada o mesmo General Conde do Rio Grande, e os mes
mos Cabos. Compunha-se a esquadra dos navios seguintes: 
a Capitanea , denominada Senhora da Conceição, em que 
embarcou o Conde, de 80 peças, com os Capitães de Mar, 
e Guerra Antonio Duarte, Luiz de Abreu Prégo, e José 
Gonçalves Lage. Nossa Senhora do Pilar , que servia de 
Almirante, em que foi o Conde de S. Vicente, de 84 pe- 
Ços, com os Capitães de Mar, e Guerra Manuel André dos 
Santos, Luiz de Queirós, e Pedro de Oliveira Mage. Na 
Assumpção, que servia de Fiscal, e era de 66 peças, hia 
Cedro de Sousa de Castello-Branco com os Capitães de 
Mar, e Guerra Simeão Porto, e Francisco Dias Rego. 
Nossa Senhora das Necessidades de 66 peças com o Capi
tão de M ar, e Guerra Gillet du Bueage. Santa Rosa de 
66 peças com o Capitão João Baptista Rolhano. A Rainha 
dos Anjos de 56 peças, em que hia o Capitão de Mar, e 
Guerra José Pereira de Avila. Em S. Lourenço de 56 pe- 
Ças, Bartholomeu Freire. Em Santo Antonio dePadua.que 
era brulote, hia o Capitão Jorge Mathias de Sotto-maior. 
km Santo Antonio de Lisboa, que também era brulote, o 
Capitão Thomaz Tully. Em S. Thomaz de Cantuaria, que 
eru de transporte com 20 peças, hia o Mestre Antonio 
dos Santos. N’uma tartana armada em guerra, hia o Mes
to José Barganha. Eram ao todo 11 Embarcações.

Além dos Capitães nomeados, hiam também os Ca
pitães Tenentes Pedro de Albuquerque, José de Azevedo, 
Antonio Pereira Borges, Pedro da Silveira , Gaspar Viei- 
ra da Silva , Pedro Dias Falcão, Agostinho Morial, e An
dré Gonçalves Nogueira. Os regimentos-, que guarneciam 
°s citados navios, eram os da Marinha, a que se uniram 
Muitos soldados dos melhores da Córte. Foram providos 
c°m mantimentos para 5 mezes, e todas as armas, e pe
lechos em abundancia , com muito dinheiro , e credito pa
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ra haverem mais, sendo-lhes preciso, e no transporto mui
tos mastros, enxarcias, e mais materiaes sobrecellentes. 
Esta nossa esquadra chegou a Corfú a 10 de Junho, eal- 
li achou já o Capitão General da Republica de Veneza An
dré Pizani com as suas galés, encorporado com 5 da Igre
j a , commandadas pelo Gavalleiro Ferreti, e duas do Grão- 
Duque deloscana, às quaes se uniram 5 da Religião com 
o sen General Frenois. O Pontifico, apenas teve noticia de 
ter a nossa armada entrado nos mares da Italia , logo por 
um Breve de 17 do referido mez, agradeceu a El-Rei o 
zelo, com qtfe se interessava em defender a Christandade 
ilos imininentes perigos, em que cila se via.

Tendo a nossa esquadra feito juncção com as'outras, 
faltava só para se começar a campanha que se unissem os 
navios de Malta, os quaes entraram a 17 com o Balio de Relle- 
fontaiue < Tenente General da Armada de El-Rei de Fran
ça , e Governador da Praça de Toulon. Este General foi 
escolhido pelo Santo Padre para governar as armas Au
xiliares com o Estandarte de seu Almirante.

Depois dos Generaes, e Cabos principaes haverem re
solvido , que partisse a armada subtil unida com as esqua
dras auxiliares de Portugal , e de Malta, a encorporar-se 
com a da Republica de Veneza ao Archipelago, onde anda
va cruzando, para que depois de feita ajuncção se tomarem 
as medidas para a campanha, e que no caso, que os inimi
gos não subissem dos seus portos, (como erradamente se en
tendeu) deviam chegar aos Durdanellos, para n’aquellas Cas- 
las causarem todos os damnos, que pudessem. Partiram a 
23 de Corfú tocando Zante, por se entender que iFaquell# 
Ilha poderiam encontrar noticias da armada, porque am 
então tinham lido avisos vindos do Levante, que os Turcas 
tinham sabido com 40 vasos a atacar a armada Veneziana, 
pela verem andar bordejando nas bocas de Constantinopl3
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e que duas vezes haviam peleijado, sem chegarem nunca ao 
ultimo esforço, nem mais perda dos Venezianos que alguma 
avaria, e a morte do seu General Luiz Flangini,o mais va
loroso, e experimentado soldado da Marinha, que tinha a 
Republica. D’estes combates os separou um vento rijo, que 
carregou os navios. Com esta noticia partiram as esquadras 
combinadas de Zante em demanda do Cabo da Sapiência, 
donde deram vista da armada Veneziana, que andava force
jando por tomar algum porto para fazer aguada, e reparar- 
se de alg um destroço, que nos combates experimentara. Ha
vendo morrido o General Flangini, governava a armada o 
seu Capitão extraordinário Marco Antonio Diedo, e confe- 
nndo-se o que se devia obrar estando os inimigos em Na- 
Pdes de Malvasia, Praça que distava pouco do lugar, em que 
se achavam, se resolveu bir atacal-osno dia seguinte. Mas 
a isto oppunha-se o embaraço de vira armada tão falta de 
agua, qUe n§o podia subsistir muito tempo : porém o Con
de do Fio Grande offereceu-lbe todo o provimento neces- 
ferio da sua esquadra, para não demorar a acção, em que 
^paciente procurava entrar com os seus navios.

Participou-se logo esta resolução ao Capitão General 
vieani, que havia fundeado com a armada subtil em Ca
bo Grosso, sem cuja determinação se não podia intentar 
°peração alguma. Começaram-se na mesma tarde a ver al- 
§nns navios inimigos, e no dia seguinte, que era S de Ju
lho, sahiu do Cabo de Matapan a armada Turca composta 
de 42 navios, que se estenderam n’uma extensa linha, 
forcejando por não perderem o vento, que os favorecia. As 
duas esquadras auxiliares fizeram altas diligencias para me
morarem de posição ; e vendo os Venezianos mais a sota- 
^ento com tal embaraço, que lhe seria custoso tomarem 
fôrma de peleija, foi-lhes preciso formarem separadamente 
Ull'a Knba de batalha, em que se conservaram todo o dia. 
A sua chegada , e esta manobra livrou os Venezianos de 
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serem combatidos; porque os Turcos os buscavam ignoran
tes d esta juncçâo, pelo que se abstiveram do combate. A 
posição em que os inimigos viram as duas esquadras auxi
liares, e o medo das suas forças suspendeu-lhes o impulso, 
c conservaram-se todo o dia sem fazer mais que trabalha
rem por não perderem o barlavento, e assim todos tinham 
por infallivel o combate no dia seguinte; porém n’elle ap- 
pareceram os inimigos mais ao largo, do que anouteceram, 
e tanto n’aquelle dia, como nos seguintes, foram-se affas- 
íando como quem recusava o combate. Â necessidade em 
que se achava a armada Veneziana , obrigou-a a buscar a 
enseada da Sapiência para se refazer de agua , e de algu
mas outras cousas, que a puzessem em estado de melhor 
poder procurar o inimigo; mas os ventos contrários não lhe 
deixaram tomar porto, e deram-lhe vista da esquadra ini
miga na Bahia de Caron, sobre a qual andaram bordejan
do 2 dias, sem que os Turcos fizessem movimento algum- 
Como a armada subtil se achasse ancorada perto do ini
migo, foi-se encorporar com a Veneziana pelo receio de set 
queimada, no caso dos inimigos destacarem algumas em
barcações para esta operação.

Como não podiam bordejar com as galés, foi-lhes preciso 
arribar á enseada de Passava entre o Cabo de Matapan, e o 
de Santo Angelo, e aqui esteve a armada Veneziana re
fazendo-se de agua,e cortando lenha até ao dia 18 de Ju
lho, era que ao pôr do Sol deram vista de alguns navios ini
migos a Capitanea dePortugal, e o seu Fiscal, que na° 
quizefnm entrar no porto, e logo fizeram signal aos naai’ 
navios, sem que os Generaes Venezianos o tivessem perce
bido pelas suas descobertas, que traziam fóra para os avi- 
zar. Ao romper do dia 19 vieram os Turcos arribando so
bre a armada. A esquadra Portugueza com os 2 navios d® 
Religião, e uma fragata Veneziana, que em Corfu se U10 
tinha uuido, fizèfana a sua linha na rectaguarda, enten-



179

dendo que os Venczianos a continuariam como lhes pertencia ; 
oque eües não procuraram fazer, e muito menos depois de 
verem o inimigo sobre si. A esquadra Turca compunha-se 
de vinte e duas sultanas de grande força , e de 26 navios 
de Alexandria, e, das Costas da Barbaria. A de Veneza cou
tava 25 da primeira, e segunda linha, que com os auxi
liares prefazia o numero de 34. Começaram-se a ouvir al
guns tiros soltos na vanguarda com pouco effeito, porque o 
Grão Bachà , que hia na sua Capitanea de 110 peças com 
1,400 homens de equipagem, desprezou todo o mais cor
po da armada , e foi determinadamente buscar as Ban
deiras de Portugal, e da Igreja, escoltado por 15 su'ta- 
uas não muito inferiores no poder; e medindo-se com ellas 
a tiro de canhão, estendeu a sua linha, e furiosamente as 
começou a bater. Pelas 8 horas da manhã começaram o 
fazer um fogo horrível contra os últimos 5 navios, que 
eram : a Capitonea de Portugal, a sua Almiranta , e Fis
cal, a Santa Rosa, e o navio Vcneziano, que dissemos se 
Vcuníra aos Portuguczcs em Corfú. Nove horas soíTreram 
estes navios o fogo dos inimigos sem nunca perderem a fór- 
Ha, nem sahirem da linha, correspondendo-Ihc incessan
temente com repetidos tiros, e procurando sempre chega- 
rem a elles, ou romperem-lhes a linha; o que consegui
am  ficando o seu barlavento ao render do bordo. Conclui
da esta manobra, os Turcos pozeram-se em retirada desa
lmados do successo, não podendo já soífrer a invencível 
Asistencia , que lhes oppunha a esquadra Portuguezo , a 
1u«'i! lhes tirou das mãos uma victoria, de que sc julga- 
v°m a seu entender tão seguros, que lhes pareceu lh’a não 
disputariam de similhante maneira.

O Conde de S. Vicente não satisfeito com o m uito, 
havia obrado n’aquello dia, fez uma valorosa arribada 

s°bre as Capitaneas inimigas prologando-se com ellas, e 
®atendo-as. O Conde do Rio Grande apressou-se a soccor-
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rel-o, recebendo sobra o seu navio grande parte do fogo, cora 
que os inimigos o offendiam. O mesmo fez Pedro de Sou
sa Castello-Branco, mettendo-se intrepidamente por entre 
toda a armada com a Santa Rosa a buscar os Generaes ini
migos; porém como hia na rectaguarda, e os Turcos não 
esperavam muito, quando chegou, hiam já os inimigos ar
ribados, procurando salvar-se entre o maior corpo dos seus 
navios.

A vergonhosa retirada dos inimigos privou aos Gene
raes Portuguezes da gloria de os derrotarem completamen
te. Poucas horas depois do combate sahiu o General Belle- 
fontaine da linha, pondo-se a sotavento d’ella com outro na
vio da sua conserva, e mandou ordem por um seu Officia! 
a 3 navios Portuguezes, que hiam na prôa, fizessem a mes
ma arribada; áqual elles não obedeceram, dizendo: «que 
« em similhantes occasiões não era licito, nem decoroso destri- 
« buir ordens particulares, quando havia sigriaesno Regimen- 
« to, de que se devia usar para todas as operações, que inten- 
« tasse fazer.» Não entra em duvida que, toda a armada 
combinada se perderia, se os 4 navios Portuguezes, e o 
Yeneziano, que tão furiosamente se estavam batendo na recta
guarda, obedecessem á ordem do General em Chefe. Os 
Venezianós conservaram-se sempre em uma inexplicável con- 
funsão, a grande distancia do combate, e não foram mais 
do que testemunhas das proezas que praticaram os Portu
guezes em defensa dos Estados, e interesse da sua RepU' 
blica ; porque d’esta apenas 4 navios peleijaram ainda que 
sem ordem, com boa resolução, e só na retirada dos Tur
cos os seguiu toda a armada fazendo-lhes algum fogo de 
tão pouco prejuizo, que só servia deapplaudir o triumph0» 
que os nossos conseguiram com tanta gloria, eomo eonfes' 
saram todas as Nações da Europa.

A nossa esquadra ficou muito destroçada de mastros»
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Télas, e enxarcias, e com os costados tão cheios de bailas. 
que a não sor forte a construcção dos seus navios, e a sua 
madeira, todos perigariam, ou pelo menos a maior parte 
das suas guarnições. Perdemos 80 homens mortos, entre el- 
les o Capitão de Mar, e Guerra Manuel André, e tivemos 
120 feridos, dos quaes alguns vieram a m orrer: a perda 
dos Turcos chegou a 5,000 pessoas.

No dia 21 puxaram os auxiliares para o mar, para 
se melhorarem para uma boa operação, que entendiam ser- 
lhes conveniente; mas os Venezianos conservaram-se no porto 
para cobrirem as galés, ou por outro designio, que se não 
comprehendeu: Não se approveitaram pois de tão favo
rável conjunctura como lhe oflferecia o tempo, entrando com 
a sua esquadra no vento, como haviam feito os auxiliares, 
para cahirem sobre os inimigos, que por causa da calmaria se 
não podiam servir das suas forças para a resistência. E foi 
assim que privaram a Christandade de um glorioso d ia , 
Porque toda a armada inimiga havia de encalhar nas suas 
costas, perdendo todos os seus navios. Um tempo forte obri
gou as armadas auxiliares a separarem-se, procurando ca
da uma buscar os seus portos. À nossa esquadra deixando 
°s Venezianos em segurança, ancorados no porto de Corfú, 
e tendo noticia, de que os Turcos se haviam recolhido a 
Nápoles de Romania, para cobrirem a Moréa, fez-se na 
volta de Messina, onde entrou a 24 de Agosto muito falta 
de mantimentos, e com os navios bastante destroçados: e 
•"efeitos do que precisavam, fez-se á véla para Lisboa, on
de entrou a 6 de Novembro com a gloria do credito, que 
alcançaram as nossas Armas, livrando a ítalia do grande 
perigo em que os Turcos a haviam pôsto. El-Rei D. João 
V- premiou ao General Conde do Rio Grande, e aos Cabos 
principaes com commendas, e aos Officiaes com recompensas 
proporcionadas aos seus postos.
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O Santo Padre celebrou muito esta victoria elogiando 
muito a Nação Portugueza, e El-Rei D. João V. Ao General 
Conde do Rio Grande mandou um Breve, em que lhe agra
decia o zelo, e valor, com que a sua armada triumphára 
da inimiga. A Republica de Veneza confessou lambem es
ta obrigação, mandando por um Embaixador Extraordina
rio agradecer a El-Rei, este beneficio.—

'1 '3 S5 $  — Constando a El-Rei D. João V. que un* 
Armadores, ou Piratas Inglezes, com ambição, e interesse do 
seu commercio tinham feito um estabelecimento na Costa de 
Guiné, no sitio de Cabinda, que fica entre Angola, e Congo, 
ao Norte do Rio Zayre, que então estava despovoada, e con
siderando o prejuizo que pelo tempo adiante podia lazer ao 
commercio do Angola , eIlhas adjacentes d’aquella Costa, 
mandou para atalhar tão grandes damnos ao Capitão de Mar 
e Guerra José de Semedo Maia em a náu N. Senhora da 
Atalaya, bem petrechada de todo o necessário, castigar aquel* 
le insulto. Semedo sahiu de Lisboa a IGde Maio, e fazen
do derrota para Angola chegou áquelle porto a 12 de Se
tembro, onde informado da situação de Cabinda, e do forte qu® 
os Armadores Inglezes haviam construidon’aquelle porto, ® 
das mais noticias precisas para a sua expedição, partiu de 
Angola a 6 de Outubro, e a 23 do dito avistou o forte, qu® 
achou defendido por duas náus. Tratou logo de atacar estas» 
e rendidas ellas, acestou a sua artilheria contra o forte, ba
teu-o vigorosamente pelo espaço de 48 horas, até forçar a 
sua guardição a capitular. A 2ôdo referido meztomou pos
se do mesmo forte, o qual mandou logo arrazar, e entulhar 
o fosso. De 33 peças de artilheria, que allí encontrou, met* 
teu a bórdo 21, e as 11 que lhe não foi possível conduzir, 
mandou encravar, e quebrar os unhões,e as culatras, e n’es- 
ta forma as mandou entrar no fosso, José de Semedo ten
do cumprido a missão de que fòra encarregado, fez-se á 
véla para a Ilha do Principe, aonde chegou a tomar m®3-
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timentos, e refrescos que lhe faltavam. Sahindo d’aqoi, de
mandando o Porto do Castello da Mina, metteu a pique uma 
fragata Hollandcza, que andava infestando aquellos m ares, ^
roubando as nossas embarcações, e depois regressou feliz
mente a Lisboa. —

6 —  Querendo o Governador, e Capitão Gene
ral de Mazagâo Antonio de Miranda Henriques vingar uma 
traição, que os Mouros lhe haviam armado no dia 22 de 
Maio, em que lhe aprizionaram 2 soldados, com os com
petentes cavallos; e sabendo que no dia 25 do proprio mez 
não passava de 100 homens a guarda, chamada dos Estu
ques, que eram os mais nobres, e valentes Mouros d'aquel- 
la fronteira, a saber, 70 de cavallo, e 30 de pé'; orde
nou ao Adail Antonio Dias do Couto, sahisse ao campo com 
um corpo de cavallaria, e a mandasse forragear no sitio do 
íaxo e que ao primeiro signal, que elle lhe fizesse, se 
prevenisse, largando os feixes em terra , e repartindo-se 
em 3 esquadrões de 20 cavallos cada um, deixando os mais 
para excitar o inimigo; e tanto que este os carregasse se 
viessem retirando, até que postos na costumada desordem 
rum que peleijam, os acommcttessem, certos de que a In
fantería os estava, esperando para os soccorrer. Executado 
tudo n’esta forma, apenas os Mouros fizeram a primeira 
descarga, logo o Adail os foi acommetter com tanto vigor, 
que dentro de um quarto de hora viu-se a campanha ba
nhada em sangue dos Barbaros, e estes postos em fuga. 
Cearam em nosso poder 9 prizioneiros, de que logo mor
d a m  4, que haviam ficado feridos, e entre os 5 houve- 
ram 2 Ofliciaes de distincçuo, senhores de Aduares, nome 
que n’aquelle Paiz se dá ás Aldeias. O velho Adail Anto- 
n‘° Diniz do Couto portou-se n’este conilicto com valor sem 
'Suai, como se estivera na llòr da idade. Matbeus Valente 
seu filho seguiu-lhe o exemplo, pois que commandando a 
esquerda do llanco direito, carregou o esquerdo dos ini-
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migos, e fez-lhes suppor que as nossas forças eram ma« 
consideráveis. João Valente, que já tinha servido de Adai!, 
e commandava o centro, e o Almocadem Gonçalo Banha, 
que commandava o flanco esquerdo, não ficaram devendo 
nada no valor á sua obrigação.—

Convindo El-Rei de Maquinés em trocar alguns Por- 
tuguezes que conservava captivos nas suas terras por al
guns Mouros, que se achavam escravos n’aquella Praça, 
e vindo já no caminho , para se executar a troca, negou- 
se afazel-o por suggestões de um Renegado, que lhe acon
selhou não convinha dar liberdade a Christâos, principal
mente sendo eiles Portuguezes. Voltaram pois os captivos 
para a Cidade, e o Bei mandando-os chamar á sua pre
sença , propoz-lhes que abraçassem a lei Mahometana , ou 
se preparassem para m orrer; porém eiles abominando a 
proposta, e exaltando a Fé, que professavam, sacrificaram 
gostosamente as vidas pela verdade d’ella, com uma cons
tancia digna de inveja, e de elogio, Logo o mesmo Re1 
expediu os parentes dos Mouros, que estavam captivos em 
Mazagão, com ordem ás guardas ¿’aquellas fronteiras, pa
ra que todos unidos viessem armar algumas ciladas aos 
Christâos, e caplivassem alguns, com os quaes se podesse 
effeituar a troca, a qual não poude ter lugar, porque o 
Governador da Praça informado da barbaridade do Rei, 
os havia mandado para Portugal. Os inimigos estimulados 
do mau resultado das suas diligencias , pertenderam vin
gar-se, e uniram os 5 guardas, que chamam de —  Mai- 
mond —  Simain —  Almançor — Estuques —  e Elbulele, ou 
guarda da Duquela —  as quaes vieram na noute de 8 de 
Dezembro introduzir-se nas suas principaes ciladas. Con
servaram-se n’estas com tanto silencio, que nem os nosso» 
Atalayas os pressentiram, nem eiles lhes atiraram um ^  
tiro, para que toda a gente que por ordem do General 
sahiu da Praça a buscar lenha, ficasse dentro do seu cor-
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«So. Tanto que ns inimigos conseguiram este fim , deram 
uma descarga geral sobre a nossa guarda, que nao obs
tante o susto com que recebéra tão inesperado ataque, 
se desembaraçou com grande valor, vindo peleijando , 
mas retrocedendo pelo sitio chamado da Coitada , para se 
proteger com o beneficio da arlilheria da Praça. Poróm o 
General os mondou soecorrer com 2 pequenos batalhões de 
Infantería, que chegaram ás Covas da areia a tão bom 
tompo, que lhes deu logar para se livrarem do perigo em 
*l»e se viam, peleijando a peito descoberto sempre com 
inexplicável valor, mas já sem ordem. Por outra parte fez 
0 General marchar o Ajudante Manuel de Pina , com a 
companhia do Capitão Manuel de Azevedo, para que com 
toda a pressa ganhasse o vallo da terra de Nossa Senhora, 
a fim de que os Mouros se não introduzissem n’elle ; por
que só d’este modo se poderia salvar a nossa gente. Man
dou ainda reforçar esta com as companhias dos Capitães 
Sebastião da Fonseca, e Diogo Dias Freire, à ordem do 
Argento mór D. José Joaquim da Silva , com a instrueção 
de que peleijando por contra-marcha, ganhassem o vallo 
d» terra do Sapal , que ficava mais immédiate á sua 
defensa; o que tudo se executou com tanta ordem, ebom 
decesso, que depois de disputarem ambos os campos o 
vencimenlo por mais de uma hora, retiraram-se os inimi- 
Res com grande destroço, deixando aos nossos a gloria de 
1ue não passando de 150 de pé, e de 80 de cavallo, pu
íssem em derrota a 1,000. Os inimigos tiveram 40 mor- 
*us > e muitos feridos ; da nossa parte houveram só 5 fe
udos , mas um tão morlalmente , que logo espirou. Cha
mava-se este Manuel Freire, e era natural da Villa de 
Gslremôz. Também ficou ferido de uma bala na cabeça Ito— 
dfigo Botelho, que era um dos principaes, c mais valo- 
r°sos Cavalleiros d’aquella Praça.

Depois d’este successo cuidaram os Mouros cm vin- 
Vol. VII. 24
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gar a injuria, qHG haviam soffrido, e vieram de madru
gada sobre as hortas da Praça de Mazagào com a intenção 
de as destruir ; mas encontraram as nossas guardas tão pre
venidas, que foram postos em fugida, deixando alguns des
pojos , e quantidade de sangue dos feridos, bem como al
guns mortos sobre o campo. A 20 de Dezembro tornaram 
a apparecer sobre a Praça em maior numero. Mandou o 
Governador Antonio de Miranda Henriques sahir para cam
po do Facho a maior parte da cavallaria , e por Commaii- 
danted’ella Matheus Valente do Couto, que sendo um per
feito imitador do Adail Antonio Diniz de Couto, seu pai. 
que se achava ferido, quiz o Governador que supprisse o 
seu pôsto. Matheus Valente esperando os inimigos para ob
servar as suas forças, como tinha por ordem , formou a 
cavallaria em 3 esquadrões, segurando a retirada a cada 
um nas bocas das tranqueiras das ruas do forno da Alagoa* 
e da Pesqueira, com infanteria, que guarneceu os vallos« 
que as defendem. Porém os inimigos sabedores d’estas dis
posições, e vendo-se preseguidos pelo continuo fogo da 
sa artilheria, foram obrigados a retirar-se com quantidade 
de mortos, e entre elles o Almocadem da guarda de Se- 
mahin, (*) ao qual o Capitão Engenheiro Dionysio de Cas
tro fez um tiro de peça com tanto acerto, que o derribou 
logo morto. Dos baluartes de Santo Antonio, e do Gover
nador, mataram-se muitos inimigos, c a nossa cavallaria 
também deu umas poucas de cargas com bom successo» 
Soube-se depois que El-Rei de Maquinés mandára matar3 
mais de 40 Mouros da guarda dos Estuques, por suspei' 
tar que entretinham communicações com a nossa Praça»

Aterrados com os successos referidos, não emprehert' 
deram os inimigos hostilidade alguma contra a Praça no9

(*) Pósto que corresponde aodeSargento-mórdeCavalIar,a*
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mezes de Janeiro, a Fevereiro; porém na madrugada do 
11 de Março de 1726, vieram armar uma cilada aos nos
sos forrageadores, que havendo explorado o campo, e ten
do-o por seguro, lhes sahiram do vallo, que chamam de 
Lazaro Fernandes, com um corpo de cavallaria de 150ca- 
vallos. Os inimigos eahiram sobre a nossa gente com tan
to ímpeto, que logo derrubaram um cavalleiro nosso, o 
<]ual alli fícâra, ou morto, ou eaptivo, se outro natural da 
fraça , chamado Pedro da Fonseca de Bulhões, o nõo de- 
fendôru, assistido do Atalaya Domingos da Silva. A arti- 
Iheria do baluarte do Serr2o, onde se achava o Governador, 
* a do baluarte do Anjo, fez deter o ímpeto dos infleis, e 
deu lugar a que guarnecendo a nossa infanteria o vallo do 
Sfipal, se fizess® a nossa cavallaria forte no campo. Os ini
migos spezar de serem reforçados pela guarda dos Alarves, 
que se comporia de outros 150 homens, n3o se atreveram 
a obrar cousa alguma, e com maior perda de reputação 
desistiram do que intentavam, retirando-se do combate. 
Contribuiu muito para esta retirada o haver oni dos nos- 
s°s Alalnyas ferido com uma bala ao Adail da guarda da 
Ihjquelia, qu® se retirou a Aza mor para se curar. Da nos- 
8a parte ficaram levemente feridos 2 cavalleiros, e um ca- 
Valio de Antonio Diniz de Couto. O Adail Matheus de Cou- 
1°> nSo obstante achar-se mal convalecido da sua ferida, 
e n5o ter ainda tomado posse do pôsto, montou a cavallo 
“Penas ouviu o primeiro rebate, e foi-se collocar no sitio, 
que chamam das ciladas falsas, e com os poucos eavaltos, 
eotn que se achava, fez reprimir aos inimigos o ímpeto, 
c°m que vinham romper alguns dos nossos soldados infan- 
*es> que estavam no campo. Os nossos ficaram coutinuan- 
(° a sua forragem, e os Mouros recolheram-se com alguns 
furtos, e feridos.

A 18 de Março juntaram-se os Mouros ém força de
em cujo numero haviam 100 de cavallo, e chegan-
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do-se á Praça, se metteram em covas, que na mesma noute 
fizeram fora do valloda terra de N. Senhora. Ao amanhe
cer chegando o Atalaya José Moreira a descobrir campo, 
logo os inimigos o atravessaram pelos peitos com uma ba
la , matando-lhe com outra o cavallo; e certamente o le
variam prizioneiro, se o nào soccorressem tréz cavalleiros 
da Praça. Matheus Valente do Couto acudiu logo com a sua 
guarda, e travou uma forte escaramuça com os Mouros, os 
quaes vendo que a sua cavallaria tardava a soccorrel-os, 
procuraram retirar-se, e o fizeram em muita desordem. De
pois emprehenderam acommetter o sitio denominado — 
Unha do forno-— onde se achava alguma da nossa infante- 
ria ; mas esta com frequentes descargas, e a nossa arti- 
lheria com o seu repetido fogo, os obrigaram a recolher 
n’este dia com a mesma infelicidade, que experimentaram 
nos dias antecedentes.

Entendendo o Governador Antonio de Miranda Hen
riques , que os Mouros se não descuidariam em procurar 
alguma desforra, mandou por espias saber o poder com que 
vinham armar ciladas á nossa gente, e sem embargo da sua 
diligencia , emboscaram-se elles na noute de 29 de Março 
no sitio da Unha do forno, tendo pela manhã o atrevimen
to de vir buscar o nosso Atalaya , que succedeu ser Ma
nuel Vaz de Castro, natural da Castanheira, e mui conhe
cido já n’aquella Praça pelo seu valor. Manuel Vaz tendo- 
lhe os inimigos matado o cavallo, foi depois investido p°r 
íi d’elles, e com 7 feridas ao parecer mortaes, deslocado o 
braço direito, e aberta a cabeça, pertenderam leval-o ás 
costas; porém soccorrido por João de Medina Barreto, 6 
por Theodosio da Costa Barreiros, conservaram-lhe a h ' 
herdade. Crescendo o conllicto com a gente, que de novo 
chegou a Matheus Valente do Couto , sustentado por duas 
companhias de infanteria , começaram os inimigos a reti
rar-se, peleijando, para a cilada do Facho, eom tanta desor-
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dera , que se a nossa cavallaria se pudesse reunir, perde
riam mais de ametade da sua gente, que excedia o nume
ro de 400 homens ; e como no sitio onde se recolheram , 
havia o Governador mondado preparar uma mina de canos 
atacados com balas, e uma bomba, lançou-se-lhe fogo, fa
zendo a sua explosão um estrago immenso nos inimigos»

No dia 3 de Julho aproveitando-se os Mouros da escu
ridão da noute, quizeram por entrepreza assaltar a(|uella Pra
ça, o que sendo pressentido pelas sentinellas, se tocou a re- 
bate, e acudiu o Governador. Este dispondo tudo com mui
to acerto nas suas ordens, foram estas tão bem executadas 
por Manuel de Sousa Menezes , e por D. Jozé Joaquim da 
Silva e Albuquerque, que os inimigos foram forçados a re
tirar-se com grande perda ; concorrendo para este feliz re
sultado os esforços do Adail Antonio Diniz do Couto, edos 
dous Almocadens Matheus Valente do Couto, e Gonçalo Fer
nandes Banha.—

El-Rei D. João V. tendo resolvido mandar felicitar 
6 Imperador da China pela sua recente exaltação ao Throno, 
nomeou para esta importante embaixada a Alexandre Me- 
teilo de Sousa Menezes, que sahindo de Lisboa a 18 de 
Abril de 1725, passou ao Rio de ’Janeiro, e d’ahi á Cida
de de Mação, donde depois entrou nos Estados do Impera
dor, e a 18 de Março de 1728 fez a sua entrada pública 
lla Côrte de Pekim com grande pompa, sendo recebido na 
mesma Côrte com todas as honras, que alli se não cos
tumam conferir aos Embaixadores dos Principes da Asia. 
Aletello tendo cumprido tudo quanto lhe fura encarregado, 
toltou para Portugal, e dando-se EI-Rci por satisfeito, o 
empregou no logar de Conselheiro no Tribunal do Conselho 
Ultramarino. O Imperador mandou a El-Rei um grande 
Presente das cousas mais raras , e de bom gosto. d’aquelle 
*>a'z> a que El-Rei havia correspondido com outro digno da 
SUa liberalidade.—
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—  Sendo n’este anno Vice-Rei da India JoS» 
de Saldanha da Gama, e havendo Sar-Dessai de Cuddale 
Fondu-Saunto-Bonsulô, que tinha os seus Estados no Rei
no de Visapor, commettido alguns attentados contra o nos
so Estado, corn os quaes obrigou o mesmo Vice-Rei a decla- 
rar-lhe guerra, logo que ella se rompeu, eneontrando-se a 
fragata Palma, e duas palias nossas corn 4 palias, e algumas 
galvetas de Dessai, fizeram-lhes tal fogo, que os inimigos 
tiveram que varar em terra, aonde por causa do pouco fun
do não pudémos chegar para as queimar. Como este Re
gulo confinava com as nossas terras de Gôa, mandou-lhe o 
Vice-Rei queimar a Aldeia de Peligão, eadeM aim , depois 
de serem saqueadas, recolhendo-sa os nossos com uma boa 
quantidade de cabeças de gado dos campos inimigos. Es
tas hostilidades obrigaram a Bonsuló a pedir a paz ao Vice- 
Rei , que lh’a não quiz conceder, determinado o castigar 
exemplarmente aquelle inquieto visinho. Nagobã, filho pri
mogênito de Sar-Dessai, que se tinha rebellado contra o 
pa i, querendo aproveitar-se da nossa guerra, mandou por 
um Enviado representar ao Vice-Roi as suas dependencias, 
e o desejo que tinha de que o Estado o soccorresse. ff 
Vice-Rei tendo annuido ao pedido de Nagobá, mandou mar
char um exercito, e atacar a fortaleza de Bicholím, a qual 
com o Governador, Maratá de nação, abandonaram os Bon- 
sulos depois de 6 dias de sitio, sendo ganhada no dia 27 
de Maio. Pertendendo depois os inimigos recuperal-a com 
grandes forças, foram obrigados a levantar o sitio com gran
de perda, e a pedir depois a paz a Portugal, que lhe for 
concedida com grandes vantagens para o Estado, por Tra
tado concluído em Gôa a 22 de Agosto d’este mesmo an
uo, prometten Jo Dessai ficar feudatario como d’antes, e pa
gar o tributo que devia de 13 arinos. Esta demonstração 
obrigou El-Rei de Sunda a mandar a Gôa um Embaixa
dor , encarregado de fazer em seu nome mil protestos de 
amizade. Sau-Roja, que concedeu aos inimigos do Estado a
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sua proteeção, escreveu ao Vice-Rei, suppondo que durava 
ainda o sitio deBicholim, pedindo-lhe que cessasse de con
tinuar a guerra contra Bonsuló, porque não o fazendo as
sim, o obrigaria a soccorrel-o com as suas forças ; ao que 
o Vice-Rei respondeu, que a todo o tempo que ellas che
gassem, o aehariam prorapto para as receber.

Havendo o Vice-Rei dado o governo de Asserim a 
Filippe de Miranda, Capitão muito valoroso, e achando-se 
este n’aquella Praça com a maior parte da sua jurisdicção 
dominada pelo Sevagy, por este haver tomado uma praça 
ao Rei de Colle, fez todas as disposições necessárias para 
elfeituar uma invasão nas terras de Sevagy, o que se exe
cutou no mesmo dia 27 de Maio, em que teve lugar a to
mada de Bicholim, que fica referida. Miranda repetiu segun
da, e terceira invasão, com a mesma felicidade, e com fu
ror igual ao que costumam praticar em semelhantes casos 
aquelles infiéis, os quaes cheios de medo, e de respeito, e 
recejando a quarta, pediram a paz ao Vice-Rei, que lh’a 
concedeu ccm muitas vantagens para a Corôa Portugueza , 
restituindo-nos elles um grande numero de prizioneiros, que 
de muitos annos se achavam sem liberdade nos seus do
minios.

4  9 3 8 — Em Março d’este mesmo annolrestaurou o 
General da armada da índia Luiz de Mello de S. Paio— Palie, 
e Mombaça—e toda aquella Costa de Africa, que se compre
bende desde Brava até Quiloa , de que remetteu a El-Rei 

João V. as Capitulações, que são as seguintes:

Capitulações concedidas por mim Luiz de Mello d c S. 
Payo, do Conselho d’Estado da índ ia , Capitão General 
da Armada de alto bórdo, dos estreitos de Ormuz , e Mar 
Roxo, e dos Mares da India a Xeque Mahamed Abem Zaydo 
General dos Arabios, e seus subditos, nesta Ilha', c Forla-

de Mombaça.
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1." —  Primeiramente, que amanhã , que se contam 
quinze do corrente, saliirão todas as guarnições divididas 
em dous corpos, dos quaes um primeiro do que o outro se
rá conduzido pela pessoa, que eu determinar í eo dito cor
po virá desfilado com as armas a rasto, passando pela fren
te do nosso, que estará formado em batalha, eahi hirão ren
dendo as armas, pondo-as no chão ao pé do Estandarte 
Real junto a mim; e recolhendo-se este corpo no lugar de
terminado, sahirá o segundo na mesma forma. 2 .°—‘•Qus 
não poderão sahir com as armas carregadas, nem menos 
trazer comsigo polvora, nem bala. 3.° —  Que todos os di
tos Arábios, suas mulheres, e filhos se reconheçam por 
humildes escravos d'El-Rei nosso Senhor, 4." — Que eu, 
em nome do dito Senhor usarei de piedade com toda a 
guarnição, concedendo-lhes as vidas, e liberdades. 5.° — 
Que lhe mandarei dar quinze embarcações suas, que se 
acham surtas no Rio de Santo Antonio, defronte do meu 
acampamento, as que me parecerem serão bastantes para 
os transportarem aos seus Paizes. 6.° — Qoe os mandarei 
prover de mantimentos dos seus mesmos armazéns [tara o 
tempo de um mez. 7.° —  Que por especial favor lhes con
cedo algumas das suas armas para a defensa das ditas em
barcações, que os houverem de transportar. 8.°—-Que ao 
General, e os Cabos principaes lhes concedo por mereô 
particular algum fato do seu uso. 9.“ —  Que todas as mais 
fazendas, que se acharem, assim n’esta ilha , como nas 
mais, e por toda esta Costa , que pertencem aos Arábios, 
ficarão para a Fazenda Real; como também toda a arti- 
Iheria, e munições de guerra, e boca, embarcações gran
des, e pequenas, que estão nesta liba. 10.° —  Que não 
poderão levar captivos nenhuns seus, e estes serão de ho
je por diante para sempre dos Portuguezes. 11 .°— QllC 
os dias, que estiverem em terra serão guardados de uma 
escolta Portugueza, e lhes mandarei assistir com o susten
to necessário ; e para que tudo seja firme, e valioso assi-
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gno aqui de minha mão este papel, firmado com o sinete das 
minhas Armas. —  Mombaça 12 de Março de 1728 — Luiz 
de Mello de Sam Payo.

Éste aviso veio por terra até Thessalonica, donde o por
tador se embarcou em um navio ínglez por nome —  Cleópatra 
— que entrou no porto de Lisboa a 21 de Abril de 1*729, 
com setenta e oito dias de viagem.

Continuando os Mouros as suas costumadas correrias 
em Mazagão, metteram-se na noite de 16 de Maio repar
tidos em varias armadilhas, e sahindo pela manhã o nosso 
Atalaya a descobrir campo, foi o primeiro alvo dos tiros dos 
inimigos. A nossa Cavallaria correu a soccorrel-o, mas ccmo 
passavam de 600 os Mouros de cavallo foi-lhes fácil ganhar- 
nos a tranqueira, chamada vulgarmente de -— Gonçalo Bar
reto. —  Acudiu a Infantería a espulsal-os d’este posto, sen
do Capitão Manuel de Azevedo Coutirho o primeiro que os 
accommetteu com a sua companhia. Coutinho teve o desgos
to de ver cahir um filho seu atravessado por uma bala; mas 
n3o sendo esta lastimosa perda assaz poderosa para assus
tar oseu valor, continuou a carregar os Mouros até os fa- 
Zer largar a tranqueira, dando lugar á Cavallaria paraos po
der livremente cobrir de fogo. Os inimigos retiraram-se dei
tando a terra bem regada de sangue, porque além de mui- 
i;os feridos, foram 20 os homens mortos, e ainda em maior 
Bu®ero os cavallos* —

J l S S l — Foi n’este mesmo anno, que sendo ainda 
Vice-Bei da índia João de Saldanha da Gama, o Begulo 
barata poz sitio á nossa Praça de Manorá na Provincia do 
j^orte, que era governada por D. Francisco, Barão de Ga- 
lenfeldes. Achava-se a dita Praça no maior aperto per se 
“averem recolhido a ella todos os moradores do campo, e 
^r-se-lhe o inimigo apoderado da agua, de que costumava

Vor.. VII. 25
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prover-Sc, e guarnecido com artiiheria e mosquetaria as 
margens dos rios, para lhe impedir a recepção de soccor- 
ros. O Vice-Rei, porém ordenou a Jlartinho da Silveira de 
Menezes General da Provincia do Norte, e a Antonio dos 
Santos, que governava o campo, e a Infantería da mesma 
Provincia, que soccorressem a todo o risco os sitiados. Em
barcaram estes dous bravos em algumas manchuas com 150 
granadeiros Portuguezes, e 200 infantes Canarias, a que 
sc dá alli o nome de Slpaem , e entraram pelo r io , rom
pendo as estacadas, que os inimigos tinham posto em va
rios sitios, e navegando por baixo do fogo, que lhe faziam 
das trincheiras , que haviam fabricado em uma , e outra 
margem, desembarcou Antonio dos Santos com a espadana 
mão, meia legua de distancia da Praça sitiada, e atacan
do as trincheiras deixou a agua livre, e introduziu o soc- 
corro. Os inimigos retrocedendo sempre, retiraram-se ao 
campo, onde Antonio dos Santos os foi procurar , aprovei
tando-se do ardor que observou nos granadeiros, que con
duzia. Sahiram os inimigos a cncontral-o com 200 cavallos, 
e todos os seus Sipaens. Os que seguiam o nosso partido, 
vendo a Cavallaria, pozeram-se em fugida, excepto 25 que 
ficaram unidos cornos nossos granadeiros. Cercaram os ini
migos por todos os lados a Antonio dos Santos, e este mos
trando não só o seu valor natural, mas a sua sciencia mi
litar, formou da sua gente um quadrado, que ao mesmo 
tempo peleijou com os inimigos tão intrepido, e tão deses
peradamente , que depois delles perderem 69 cavallos, e 
mais de 150 Sipaens, fugiram em desordem, desamparan
do o seu campo, e duas peças de artiiheria, que n’elle ti
nham , ficando toda a sua bagagem exposta ao saque doS 
nossos soldados, sem que nos custasse esta acção mais qu® 
as vidas de 2 Sargentos, e de 6 soldados Portuguezes, e 
de 5 Canarins, e as feridas, que receberam 17 de atiaba* 
as Nações.
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Refizeram os inimigos a sua força , e vendo que An
tonio dos Santos se retirava, marcharam a picar-Ihe a re- 
ctaguarda ; nias elle fazendo voltar caras os carregou com 
tanta força, que os fez retirar segunda voz, causando-lhes 
tanto te rro r, que se não atreveram a atacar mais a cam
panha, e se recolheram ao cimo das serras circumvisinhns. 
Antonio dos Santos vendo a fortuna da sua parte, c pon
derando os eíl’eitos,que podia fazer nos inimigos o seu me
do , quiz valer-se da conjunclura, e os foi atacar na serra 
chamada da Judana, que além de ser impenetrável, tiniiam 
levantado n'ella varias fortificações para sua defeza. Occu- 
pou sem disputa uma eminencia, que ficava paralela ã em 
lue elles se achavam, fez sobre elles Togo um dia inteiro tão 
forte, e tão continuo, que não podendo os inimigos jã su- 
portal-o, abandonaram o sitio, e Antonio dos Santos deixando-o 
presidiado, recolheu-se ao seu campo, não lhe custando es
te bom successo mais que as feridas de 2 homens.

O General Martinho da Silveira, querendo de todo apar
tar das visinhatnças de Manorá as tropas inimigas, ordenou 
“o mesmo Antonio dos Santos, que os fosse atacar na ser
ra Chandevavi, porém achou-se que tinham iVelfa todo o 
grosso do seu exercito, e os passos tão fortificados, que se 
tornava mui arriscada a empreza. N’estes termos tomou a 
resolução de mandar-lhe atacar a Praça de Biundim, amea
çado ao mesmo tempo a de Gallana com bombas, e arti- 
jheria, posta em batalhões, que para isto fez preparar. Os 
■oimigos prevendo por conjecturas esta resolução, pozeram 
0 grosso das suas torças em Biundim. Antonio dos Santos 
foi a esta expedição com 250 Portuguezes, e 4-50 Sipaens 
t°dos embarcados em 50 g-alvetas. Entrou no rio , espera- 
ïatn-no na praia os Maratás, e sem'embargo da vigorosa 
defeza , que fizeram, desembarcaram os Portuguezes com 
as baionetas nas espingardas, e os atacaram- tão dcstemi- 
^fflerite, que elles se foram retirando até ao seu Bazar ,
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porém tão carregados pelos nossos, que estes chegaram a 
entrar com elles pelas portas do B azar , donde depois de 
haverem entregado ao fogo mais de 100 casas, se tornaram 
a recolher em boa ordem ás suas embarcações , custando- 
nos esta acção sómente 3 soldados que n’eila perderam a 
vida; porque de 20 e tantos que ficaram feridos, livraram- 
se todos. Os inimigos vendo tão repetidos os nossos felizes 
progressos, retiraram-se ao seu Paiz sem se atreverem a 
commetter mais hostilidades contra os do Estado. Os Sipaens, 
que peleijavam pela nossa parte, vendo que um corpo for- 
mado era capaz de se defender da Cavaliaria » a quem ti-- 
nham horror, procederam n’esta ultima occasião com mais 
valor, e com melhor acordo. —

Na Ilha de Bombaim viram-se os Inglezes em termos 
de serem atacados pelo Angriá no seu mesmo porto , achan
do-se n’elle só com trez embarcações de guerra pequenas, 
e a Praça com a guarnição precisa para a sua defeza. En
trou casualmente n’aquelle porto Luiz Vieira Matozo, Fiscal 
da Armada Portugueza n’aquelle Estado. Achava-se o Angriá 
com uma esquadra constante de 9 palas, e de 30 galvetas de 
guerra com mais de 2,000 homens de tropa, além de ou
tras 30 embarcações com gente de reserva para reforçar 
os primeiros combatentes» e Luiz Vieira não só por con
tribuir para o destroço de um barbaro sempre inimigo do 
Estado Portuguez, mas para soccorrer uma Nação, que 
sempre se experimentou amiga d’esta Corôa, unindo-se 
com as 3 embarcações , peleijou contra os inimigos com 
tanta actividade, e valor, qne os fez retirar do porto, e recolher 
ás suas embarcações de guerra, que se achavam fóra : acção 
que se festejou publicamente em Bombaim , mandando o 
General luglez agradecer ao Vice-Kei com expressões de 
ficar reconhecendo , que a Inglaterra devia aos Portugue
ses a conservação d ’aquella Colonia.—-



197

UStSiS^— A grande fome, que padeceu a Barbaria, 
obrigou muitos Mouros a virem á Praça de Mazagão ven
der outros seus nacionaes, como tinham feito no anno de 
1722, e outros vinham valer-se da Praça para passarem 
a este Reino, e a outras partes onde podessem achar refu
gio á sua grande miséria. Por estes se confirmou a noticia 
da deposição de El-Rei Abdala , e exaltação do seu irmão 
Muley A li, e que a perturbação causada por esta mudan
ça , e a carestia, e falta de mantimentos, havia posto 
aquelle vasto paiz na mais deplorável consternação. O Go
vernador da Praça de Mazagão Bernardo Pereira do Ber- 
fedo, que havia mais de anno e meio que se achava sitia
do pelas tropas de El-Rei Abdala, mandando descobrir a 
campanha por uma força, e informado de não apparecerem 
Mouros pelos campos circumvisinhos, fez sabir da Praça 
um destacamento de 50 cavalios escolhidos, ã ordem do 
Adail Matheus Valente do Couto, a quem encarregou che
gasse a examinar a nova povoação, que os Mouros tinham 
fündado n’aquella visinhança, para mais commodamenle 
Puderem apertar o nosso presidio; e pouco depois de sa- 
Mr oAdail, mandou o Governador sahir outra força para o 
Soccorrer no caso de que fosse atacado pelo inimigo. Chegou 
0 Adail sem embaraço algum á povoação, que estava mu- 
ri|da de taipas de altura de um homem a cavallo, feitas 
du terra, e rebocadas de ca l, com suas seteiras por onde 
cobertos podiam em sua defeza descarregar os seus mos
quetes , e cercada em roda de um fosso secco. Havia den- 
tr° cousa de duzentas choupanas, a que elles davam o nome 

algeimes, fabricadas de madeira, e palha. No meio de 
Uma praça estava um grande tanque, e dous poços de 
aSua , e íóra da povoação dous grandes fornos de cal. Ila- 
V|a só dentro 12 Mouros, que apenas descobriram as nos- 
Sas tropas immediatamente se salvaram, fugindo. Como 
ria° hia Infanteria , não se fez a demolição d’estas obras eo- 
1110 era necessário, e também por falta de tempo ; porque
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os que fugiram deram rebate pelo paiz , e logo vieram con
correndo tantos dos inimigos, que foi preciso ao Adnil re
colher-se íi Praça. Picados os Mouros da ousadia dos nos
sos soldados, veio o Adai! de Aza mor com agente da guar
da , que pertencia áquella Cidade, que entre todas era a 
mais valente , e a mais nobre composta de 399 homens 
de cavallo, todos escolhidos, e se emboscou perto das hor
tas da Praça. Sahiu a nossa Cavallaria , e infantaria uma 
manhã, 29 dc Junho, a descobrir o campo, que basta 
para a segurança da Praça, como todos os dias pratica
vam ; e hindo um dos Atalayas para aquella parte lho fi
zeram fogo. e matando-lhe o cavallo, o levaram prisio
neiro sem lhe poder valer a escolta. O Governador preve
nido sem pie para semelhantes oocasiões, tinha disposto as. 
providencias necessárias encarregadas ao Adail , e ao Sar
gento mór Manuel de Azevedo Coutinha, que com 80-ca- 
vallos, e 59 Infantes atacou os inimigos, o os carregou 
até ao sitio chamado da Cova, onde obedecendo elles aos 
brados do Adail seu Commandante, voltaram caras, e avan
çaram contra a nossa Cavallaria ; porém esta reforçada com 
duas companhias de Infantaria, que estavam de reserva, 
depois de muito fogo os aocommetteu à espada com tanto 
valor, e fortuna, que cahiudo logo morto o Commandante 
inimigo, e alguns Mouros , quequizeram vingar-lhe a mor
te , se puzeram em desordenada fuga, deixando no. campe 
12 mortos, em que entraram o irmão do Adail , e outras 
pessoas de distincçào, muitas armas , e 7 eavallos, que 
tudo foi trazido para a praça, constando depois que haviam 
levado mais de 69 feridos. Da nossa parte não houve ou
tra perda mais que a do Atalaya , que levaram prisionei
ro , e ficaram feridos 2 cavalleiros, e um soldado infante.. 
Também tivemos 2 eavallos mortos, e 3 feridos.

O Alcaide de Azamor informado d’este infeliz sucesso, 
marchou a toda a pressa com a gente que paude para se
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incorporar com os vencidos; porém achando a nossa Caval- 
laria formada, e com todo o desassocego no campo do com
bate, em quanto a Infantería fazia provimento de lenha pa
ra a Praça para mais de 2 mezes, mandou um Alfaque- 
que no Adail pedindo-lhe a permissão para dar sepultura 
aos mortos na forma dos seus ritos, e se recolheram a Aza
mor sem se atreverem a entrar em segundo combate.

—  Depois d'este successo tomaram os Mou
ros a resolução de levantar o sitio em que haviam posto a 
Praça pelo espaço de 18 mezes, o que executaram a 2T 
de Fevereiro, lançando fogo a todas as casas da sua nova 
povoação, arrazando completamente o reducto, que tinham 
fabricado para sua defeza , e retirando a gente para outra 
povoação antiga, que ficava uma legua distante d'aquella 
Praça; e na manhã de 28 appareceu na campanha em dis
tancia de menos de tiro de canhão o Alcaide de Azamor 
com um corpo de 1,000 homens, e levantando bandeira 
branca mondou um Alfaqueque a saber o que queria o 
Governador da Praça com as repetidas chamadas, que ihe 
tinha feito, a que o Governador mandou responder, que ha- 
via cessado já o motivo pela noticia que havia recebido de 
Lisboa de que o resgate dos Portuguezes captivos se nego
ciava pela Praça de Tetuão. Logo o Alcaide mandón 10 
Cavalleiros dos principaes da sua gente, e os mais luzidos, 
que o General deixou entrar na Praça, e lhe disseram que 
o Alcaide de Azamor tinha tido ordem de El-Hei de Ma
quines seu Amo para praticar com a sua pessoa todas 
«s attenções; o que o General ¡he agradeceu muito, e ¡Les
te mesrno tempo lhe mandou o Alcaide segundo recado, em 
que pedia ¡he concedesse o gosto de o ver em algumas das 
tranqueiras dos rebeléis, para o que se adiantaria só sem 
uiais guarda que a de 100 homens; e assegurando-lhe o 
General, que lambem o desejava muito , o sentia lhe não 
f°sse permitlido sabir fóra das portas da sua estacada; o
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Alcaide so resolveu a buscal-o, assistido de alguns poucos 
Cavalleiros, e entre elles o Adail Lid Maymon, pessoa de 
sangue Real. O General chegou ao sitio ajustado» acompa
nhado da mais luzida Infantería, e de 30 cavallos. Apeándo
se ambos, saudaram-se com grandes demonstrações de con
tentamento, sendo o Alcaide quem mais procurou avanta-> 
jar-se n’ellas, e depois de uma breve pratica cheia de ur
banidades, despediram-se, recolhendo-se o General para um 
dos baluartes mais visinhos. O Alcaide entrou em tuna es
caramuça no rebelim da mesma estacada, e desprezando 
uma queda, que deu, assistiu mais de hora e meia numas 
justas com que se divertiram 30 dos seus Cavalleiros, es
colhidos com outros tantos Portnguezes, praticando muitas 
destrezas das que ensina a arte da Cavallaria. O General» 
fez salvar na sua retirada com uma salva de 9 tiros de pe
ça, mandando-lhe um rico presente para o seu Rei, outro 
para o Secretario de Estado, e um igual para o Hachó Ge
neral das Armas, dando ao Alcaide um correspondente ao 
valor dos dous, e contentando ao Adail, e a todos os mais 
Cavalleiros, e ainda aos creados do Alcaide, e dos Cabos? 
com varios presentes, segundo as suas graduações?

Passados 6 mezes, persuadido o novo Bacháf, Alcaide 
de Azarnor, da grande opinião que entre os Mouros havia 
grangeado o Governador e Capitão General da Praça de 
Mazagão Bernardo Pereira do Berredo, procurou igualmen
te vel-o com licença do seu Rci, e com o pretexto do res
gate de um Mouro, qtie havia ficado pmioneiro no ultimo 
choque. E depois de dados os referis, e ajustado o dia 13 
de Setembro para a entrevista , entrou em um dos rebe- 
lins, aonde com os principaes Cavalleiros fez, segundo » 
costume Mauritano, uma bem ordenada, e artificiosa escara
muça, e depois fazendo retirar para fera dos valos a maior 
parte da sua gente, ficou acompanhado do Xerife Cid May
mon, Adail General da Cavallaria, e de outros Cabos prin-
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oipaes apeados, esperando ao Governador na contra-escar
pa junto das pontes levadiças, e com generosa confiança se 
deteve perto de hora e meia na conversação, em que re
petidas vezes asseverou ter ordens de Mu ley Alli seu Sobe
rano para praticar tedas as attenções com a pessoa do nos- 
so Genera!, Este mostrando logo quanto as merecia o seu 
desinteresse, mandou-lhe entregar graciosamente o prizio- 
Reiro, e fez conduzir áquelle sitio grande quantidade de re
frescos, que já havia feito destribuir abundantemente no seu 
palacio pelos refens, e fazendo magnificos presentes a todos 
os Cabos á proporção dos seus pdstos, se recolheu á Pra- 
Ça, depois de muitas reciprocas urbanidades, e mandou salvar 
ao Bachá com 11 tiros de peça na sua retirada.

Nao obstante isto, achando-se no dia 16 de Novem
bro a nossa gente occupada em cortar lenha, e forragem pa
ra o fornecimento ordinario da Praça, sahiram-lhe tão re
pentinamente 600 Mouros de cavado, que ella não poude 
montar para retirar-se, o que fez carregada pelos inimigos, 
mas conservando sempre a boa ordem até segurar a sua recta- 
guarda com a defensa dos vados da Praça, os quaes o Go
vernador mandou logo guarnecer com Infsnteria ; e assim 
(]ue a nossa Cavaliaria viu que os inimigos a não podiam 
cortar, começou a carregal-os com tanto valor, Constan
za, e ordem militar, que os inimigos depois de hora e meia 
de combate em que tiveram 11 mortos, e uní grande nume- 
r° de feridos, puzeram-se em apressada retirada, sem que 
da nossa parte houvesse mais de k  feridos, dos quaes um 
toorreu no dia seguinte.

â f f S S - — Era ainda Governador da Praça deMazagão 
bernardo Pereira de Berredo, quando sendo 11 de Janei- 
r°» e achando-se a nossa Cavaliaria forrageando no sitio 
das Areias fófa da mesma Praça, vieram mais de 1,500 Mou- 

aiacar os forrageadores. O Governador mandou imme- 
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¿latamente soccorrer os nossos por urna parte da Infante-* 
ria, e depois de ura porfiado combate, em que o fogo con
tinuou sempre oom grande força, foram os inimigos recha
çados com grande perda, havendo só da nossa parte 2ca- 
volleiros levemente feridos, e 3 cavallos mortos. Chegou o 
dia 22 de Outubro, e reconheceu-se ser preciso fornecer a Pra
ça de lenha, e feno, em consequência do que ordenou o Gover
nador a Matheus Valente do Couto, que fosse fazer este 
provimento no campo de Mazagão o velho, que ficava pouco 
distante d’aquella Praça. Matheus Valente executou esta 
empresa com felicidade; porém ainda estava no campo quan
do começaram a apparcer 100 Mouros. O Adail , que se 
suppunhá superior aos inimigos, não só no numero, mas na 
qualidade da gente, destacou sobre elles algumas partidas, 
que puzeram todos em fugida, e com tanta precipitação, que 
abandonaram totalmente a sua Infanteria, a qual não se sa
bendo aproveitar das vantagens do terreno, em que se acha-' 
va postada, poude o grosso da nossa Cavallaria atacal-a tão 
promptamerite, e com tãopezados golpes, que ficaram sem vi
da todos os inimigos, que por mercó a não pediram. Par
ticipou-se ao General este feliz sucesso, mas no mesmo instan
te mandou-se-lhe dar parte da Torre, chamada do Reba
te, deque se renovava a peleija cornos Mouros, por haver 
crescido mais o numero d’estes. O General puxou em pes
soa pela Infanteria, que se achava já guarnecendo os vallos; 
e apeando-se na sua frente, occupou um sitio forte junto aq 
m ar, para alli receber a Cavallaria no caso que se reti
rasse rechaçtfda. A victoria porém declarou-se pela nossa 
parte , sahindo ferido levemente em um braço o Adail da 
nossa Cavallaria. Houveram mais 2 Cavalleiros feridos lele
mente, e foi toda a perda que tivemos n’esta acção Aos ini
migos morreram-lhes 16, ficaram prizioneiros 37, e deixa
ram-nos por despojo todas as suas armas.

Depois disto passou o novo Rei de Maquinés Mdey
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Mecidade ordens positivas ao Alcaide do Azamor, que go
vernava toda aquella fronteira, para que desse principio a 
alguma negociação para o resgate dos Mouros, que ficaram 
prizioneiros no choque do dia 22, com os Cavalleiros d’a- 
quella Praça, praticando-se com o Governador todas as at- 
tentações devidas, e com eíleito se resgataram 47 dos 71 
que entraram na Praça. As victorias que adquiriu em todo 
o seu governo Bernardo Pereira de Berredo, adquiriram- 
lhe um tal respeito na Barbaria, que os infiéis se não atre
viam a disputar-lhe as utilidades da campanha de que tinha 
sempre abundantemente fornecida a mesma Praça.

A ? 3 ®  —  Ordenando em 15 de Janeiro o Governa
dor de Mazagão ao Adail Matheus Valente do Couto que 
fosse occupar o campo do Fossinho, para cobrir a gente 
que ordinariamente hia buscar fornecimento de herva, e 
lenha para a Praça , Couto o executou com toda a boa or
dem ; e tendo os Mouros noticia de que os nossos se acha
vam no campo, vieram concorrendo a buseal-o. Os nossos 
vendo-se atacados por mais de 600 homens que lhes sa- 
hiram de uma emboscada, retiraram-se em boa ordem pa
va o sitio das Areias, para alli se defenderem com a ar
tillería da Praça. Advertido o General do successo, man
dou reforçar os nossos com 3 companhias de Infantería, e 
continuou de parte a parte o fogo com grande furia, até 
que não podendo os inimigos supportar mais a força das 
nossas descargas, voltaram as costas desamparando ocam- 
Po do combate em que tiveram 7 mortos, e 32 feridos, 
dos quaes morreram muitos, e entre estes alguns de dis- 
tincçâo. Da nossa parte perdemos um Atalaya, que logo 
ficou morto, e recolheu-se outro gravemente ferido, que 
®orreu depois. Perdemos também um Tenente , e tivemos 
ò cavalleiros feridos. Constou depois por via de certas in
diligencias secretas, que a perda dos inimigos fizera grande 
conamoção na Praça de Azamor, que o Povo rompera em
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altas vozes contra o seu Alcaide, e que este para o soce- 
gar mandara ameaçar a Praça com o seu desempenho, es-» 
palhando voz de que para segural-os ajuntaria todas as for
ças d'aquella fortaleza.' Matheus do Couto recolheu-se á 
Praça com o provimento , a que se destinára aquella sabi
da , havendo disfructado socegadamente o campo inimigo,

O Governador deu depois ordem ao Adail da Caval- 
laria Gonçalo Fernandes Banha, para que fosse no dia 6 
de Abril occupar o campo de Mazagão o velho, para fa
zer o fornecimento ordinario de lenha , e forrage, o quo 
elle lez sem opposição; mas continuando no posto com to-» 
do osocego, appareceram 19 Mouros com bandeira bran
ca de Alfaqueqiie, e disseram trazer differentes géneros, 
que danam em resgate de alguns dos seus, que estavam 
captivos na nossa Praça; porém que os não entregariam 
sem que o Adail se recolhesse com a Cavallaria ; ao que 
Matheus Valente se negou. Os Mouros sem embargo do 
abatimento a que se achavam reduzidos, querendo incul
car-se dominantes, despediram-se do Adail com os sober
bos ameaços, de que se não queriam largar o campo por 
vontade, iargal-o-hiam por força. Deu o Adail parte ao 
General, o qual promptamente lhe ordenou , que se sus
tentasse no mesmo posto em quanto poder superior de in
fiéis não fizesse precisa a sua retirada , que elle em pessoa 
lhe asseguraria com a Infantería. Os inimigos trocando bre
vemente a bandeira de paz pela da guerra, começaram afa
zei-a ás nossas Atalayas. Foram estas reforçadas por uma 
partida de 20 cavallos, que carregaram as dos inimigos 
perto de uma legua, não obstante hir crescendo cada vez 
mais o seu numero; porém vendo morto no campo o seu 
valoroso Commandante, todos os Officiaes de distincçâode 
Azamor desampararam o campo da peleija. Os nossos ven
do-se mui adiantados no Paiz dos inimigos, e que estes 
começavam a engrossar muito as suas forças, puzeram-se
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cm retirada até se incorporarem com o Adail, que Ih’a 
assegurou com o grosso da Cavallaria. O General, que já 
a este tempo se achava pessoalmente postado com a lnfan- 
teria no vantajoso sitio das Covas de areia, para segurara 
nns, e a outros, impoz tal respeito aos inimigos, que es
tes sendo muito superiores em numero á nossa gente, não 
se atreveram a atacal-a. A perda dos inimigos suppoz-se 
grande , porque levaram muitos feridos, dos quaes logo 
morreram dous na mesma noute; a que tivemos foi só de 
um homem , que nos levaram prizioneiro, e de 3 feridos 
de cutiladas pouco perigosas.

Passados tempos appareceu á vista da Praça de Ma- 
tagâo um barco de Mouros, que se entendeu pelo rumo 
que levava , que hiá demandar a barra de Azamor ; mas 
tanto se encostou á terra , que o Governador queren
do castigar o atrevimento com que se avisinhava tanto ao 
nosso território, fez armar promptamente em guerra um 
barco pequeno com algumas lanchas, e dando o comrnan- 
do da gente ao Capitão de Infanteria Matheus Valente de 
Abreu , lhe encarregou que o seguisse, e rendesse. Abreu 
executou esta ordem com tanto valor, e felicidade que em 
menos de duas horas, sem eífusão de sangue Portuguez 
nbordou a embarcação inimiga , e a rendeu , fazendo pri
sioneiros os seus defensores. Compunha-se a carga de va- 
r,os generos de fazenda, e de alguma prata em moeda, 
de que se souberam aproveitar os nossos soldados. —

í  “ -fiO—No dia 7 de Maio partiu do porto de Lis- 
~oa com vento favoravel a esquadra destinada para o ser- 
v,Ço da índia , e commandada pelo novo Vice-Kei o Mar- 
(luez de Louriçal D. Luiz de Menezes, 5.° Conde da Eri- 
Ceira , a qual se compunha de 6 náus de guerra, e eram 
38 seguintes:

*



l.° —  N.Senhora da Esperança, em que hia embar
cado o mesmo Marquez, e por Commandante d’ella o Co
ronel do Mar Luiz de Abreu Prego. 2.a — N. Senhora do 
Cârmo, que hia servindo de Almirante, governada pelo Ge
neral de Batalha D..Francisco Xavier Mascarenhas, Com
mandante dos 4 batalhões de tropas veteranas , que passa
ram a servir no mesmo Estado. 3 .a— N. Senhora das Mer
cês, de que era Commandante o Coronel Luiz Pierrepont, 
com exercido de Tenente Coronel das mesmas tropas. 4.* 
—  O Bom Jesus de Villa Nova, commandada pelo Tenente 
Coronel com exercicio de Sargento-mór José Caetano de 
Mattos. S.°— X. Senhora da Conceição, onde hia por Com
mandante o Capitão de Mar e Guerra Ântonio Carlos Pe
reira de Sousa. 6.a —-N . Senhora da Nazareth, que com- 
mandava o Capitão de Mar e Guerra Bernardo Antonio Re- 
bello da Fonseca.

Entre os soccorros de prata em barra; e dinheiro, 
armas, e mais petrechos, e munições de guerra de que hia 
abundantemente provida a esquadra para deixar naquelle 
Estado, levava 16 peças de artilheria de nova invenção, 
que cada uma fazia 20 tiros, e todas 320 no breve espa
ço de um minuto, das quaes haviam usar os batalhões na 
campanha, servidas por hábeis artilheiros. Foi esta uma das 
maiores expedições, que em tempo algum passou á índia. 
Embarcaram nas referidas embarcações 2 ,OOB soldados in
fantes , tirados dos regimentos do Algarve , Peniche, Cas-
caes, e dos da Còrte, assentaram praça voluntariamente majS
de 300, homens, que se aggregaram aos corpos, que se ti
nham nomeado. —

13411. — Mandando a 23 de Setembro o Governa
dor de Mazagão Bernardo Pereira de Berredo forragear a 
Cavallaria d’aquella Praça no sitio chamado do Facho, Çs 
Mouros que andavam desejando surprehcndel-a a instanci*

206
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dos seus Cáeme«, tinham-se emboscado de noute atraz d’uma 
altura, e sahindo a dar sobre os cavalleiros, dos quaes se 
achavam alguns já desmontados, elles se puzeram logo em 
retirada defendendo-se valorosamente, até que o Governa
dor, que logo teve este aviso fez sahir a toda a pressa duas 
companhias de Infantería para os soccorrer. Os nossos do
brando-se-lhe o alento com este soccorro, carregaram os 
inimigos, e puzeram-nos em fugida, não obstante serem el
les duas vezes superiores em numero. Reunindo-se n’um des- 
filladeiro quizeram disputar-lhes outra vez o vencimento, po
rém exeedpndo o valor á multidão foram constrangidos a 
retirar-se fugindo, deixando 40 prizioneiros no campo, e 
levando muitos mortos, e feridos, sem mais desconto que 
9s feridas pouco perigosas de 3 cavalleiros nossos, nem mais 
Perda que a de um cavallo, havendo el'les perdido muitos.—

i '

t í  4 8  — No mez de Dezembro chegou oo porto de 
Lisboa urna frota vinda do Rio de Janeiro , trazendo para 
El-Rei, e para particulares deseseis milhões , treze em 
°nro, e trez em patacas!! ! Esta riqueza veio da nossa Co
lonia onde os Hespanlioes hiarn comprar as fazendas , que 
°s Portuguezes levavam.—

1 ?< 4 8  — Querendo os Mouros vingar-se da perda que 
recebcram no choque succedido a 10 de Setembro no si
tio de Bofe, vierarn na madrugada de 13 de Janeiro, a 
esperar que a Cavallaria d’aquella Praça viesse a forragear 
P»ra a surprehender; e vendo que depois de descoberto o 
Campo, que pareceu ser necessário para o serviço commum 
dos moradores, ficúra só nelle a guarda ordinaria , princi- 
P'aram a mostrar-se com algumas pequenas partidas, que 
ontraram na hostilidade de pôr fogo aos fórnos; e porque 
0 Governador Bernardo Pereira de Berredo entendeu que 
era de maior importancia preservar a subsistencia da Ca
vilaría, que expor-se ao duvidoso successo de urna peleija,
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ordenou ao Adail Matheus Valente do Couto que com to
da a promptidão passasse com alguma gente a apagar o in
cendio ; e prevendo que os inimigos se não chegariam tan
to á Praça sera forças superiores, fez occupar por duas com
panhias de Infantería urn posto vantajoso, para que se al
gum accidente o pedisse sustentasse a Cavallaria.

O Adail executou a ordem que levava ; e os inimi
gos vendo que não passava mais avante , sahiram da sua 
emboscada, carregaram-lhe os batedores até os metter den
tro da força, que elle commandava, e atacaram-no com 
muito impeto. A este tempo achava-se elle já reforçado com 
o fogo da nossa Infantería; e assim custou aos inimigos 
sangue o seu atrevimento, sem fazerem derramar algum á 
nossa gente. Como o numero dos inimigos crescia a todos 
os instantes, recolheu-se a nossa Infanteria a um vallo vi- 
sinho, que lhe cobria a rectaguarda, e a Cavallaria o ou
tro , dando lugar a que sem risco podesse laborar a arti- 
Iheria da Praça contra os infiéis. Foi o nosso fogo tão ac
tivo, e repetido com tanta promptidão, que não podendo 
os inimigos já supportal-o, voltaram as costas. Aproveitou- 
se logo o Adail da Cavallaria, carregando-os de tão porto, 
que poderam experimentar os golpes das espadas Portugue- 
zas, que os seguiram n’esta forma, até occupar novamente 
o campo onde começara o combate. Este seria mais san
guinolento, e mais dilatado, se lhes não faltasse o dia» 
Durou comtudo perto de 4 horas, sendo 2,000 os inimi
gos^  300 os Porluguezes. Perderam os infiéis m aisdeíSd 
homens, com um dos seus primeiros Commandanles, e nós 
recolhemo-nos só com 12 feridos, dos quaes morreram 2, 
e o Capitão Belchior Vieira de Macedo, que servia o pôsto 
de Almocadem , que na guerra de Africa corresponde ao 
de Sargento-mór de Cavallaria da Europa.

Os inimigos desejando melhorar de fortuna, armaram
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muitas vezes depois varias ciladas á nossa Cavallaria na 
visinhança da mesma Praça de Mazagào. A 24 de Novem
bro fizeram uma com mais de 600 homens, para darem 
de repente sobre o Almocadem João Froes de Brito, que 
servia de Adai! no impedimento de Matheus Valente. Bri
to achava-se só com iOO cavallos cobrindo cs forrogeado- 
res, porém começou a rctirar-se , peleijando sempre com 
toda a boa ordem , até se cobrir com a artilheria da Pra
ça, onde se sustentou com tal fortuna, que disputando-lhe 
os inimigos o terreno, o defendeu, obrigondo-os valorosa- 
mente a voliorenn-lhe as costas com importante perda ; não 
havendo da nossa parte alguma mais , que ficar um dos' 
nossos cavalleiros molestado de uma bala , que levemente 
lhe rossára a cabeça.

f l .3 4 5  —  Ali Mansor, Mouro de distineção na Cór
te de Maquinés, que pendente a guerra civil, que durou 
tanto tempo entre Muley Abdala, e Muley Mustardy seu 
irmão, sobre a successão da Coróa de Africa , desertou 
para o presidio de Mazagào, onde não só achou amparo 
seguro para a sua pessoa, e para a sua comitiva , mas 
ninda a subsistencia correspondente ao seu caracter, em 
todo o tempo, que se deteve n aquella Praça ; tendo sidq 
restituido ao seu Paiz , logo que Muley Abdala se viu pa
nifico no Throno , nomeou-o este Bei Commandante Gene
ral das suas tropas, e elle para lisengear o seu bemfeilor, 
não duvidou parecer ingrato ao beneficio, que receba
ra em Mazagào. Armou pois uma cilada com um corpo de 
t¡nasi 1,000 homens, para cahir de repente sobre a Ca- 
rallaria d’esta Praça , que a 26 de Maio se achava forra
jeando no sitio chamado do Faxo; a qual não pedia livrar- 
se de perigo tão imminente, se ã grande vigilancia do Go
bernador Bernardo Pereira de Berredo a não soccorresse 
promptamente com alguma Infantería solta, e com algumas 
descargas de artilheria das muralhas ; e assim depois da 
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nossa gente haver sustentado todo o fogo do ataque por mais 
de uma hora, retiraram-se os inimigos com grande perda 
deixando bastante sangue no campo da peleija, na qua! oS 
nossos tiveram a felicidade de não ficar nenhum ferido. —

Governando a Braça de Mazagão D. Antonio Alvares 
da Cunha , Senhor de Taboa, e Trinchante de El-Rei, e 
havendo alli tão grande falta de lenha, que muitos dos mo
radores chegaram a desmanchar os sobrados das casas, pa
ra poderem cozinhar, mandou o dito Governador á Caval- 
Inria da guarnição, que a fosse cortar nas terras dos inimigos. 
II indo a executar-se esta ordem, trataram logo os Mouros 
de impedi!-o, concorrendo tantos, que travaram com a nos
sa gente um forte combate, no qual se disputou de uma e 
cuira parte o vencimento, que foi das nossas armas, seta 
embargo da grande disparidade de numero.

Obrou n’esta acção mais o ferro do que o fogo: mor
reram na peleija muitos Mouros, dos quaes, pelo cuidado 
com que os seus os retiraram , só poderam os nossos tra
zer 4 a rastos para o presidio : foram mais de 80 os feri
dos. Da nossa parte houveram só 6, em que entraram An
tonio Diniz do Couto, e 2 cavalleiros muito mal feridos, 
dos quaes morreu um depois, achando-se-lhe passados os bó
ies. Também nos mataram 4 cavallos, e nos feriram S, em 
um dos quaes andava um mancebo natural do Porto, que 
muito se distinguiu pelo seu valor. Francisco Xavier Gar
cia de Rivar, havendo-se-lhe quebrado a espada , depois 
de ter aculilado muitos Mouros, defendeu-se largo temp° 
só com os terços ; e valendo-se da destreza e valentia do 
seu cavaíío, poude-se livrar do evidente perigo, em que se 
viu. cercado de inimigos, os quabs o persiguiram ainda 
com as armas de fogo; uma bala lhe passou a manga do 
vestido, e outra dando-lhe no arção da sella, feriu-lhe o 
eavallo. Recolheram-se em fim ã Praça victoriosos, e com 
o provimento de que todos careciam.
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Ãl-ASS —  Presistin<3o sempre os Mouros em persiguir 
as partidas do presidio de Mazagão, quando estas sahiam ao 
campo a fazer provimento de lenha, e de forragem para a pra
ça, houveram continuadamente repetidos choques', e últi
mamente n'este anuo houve um mais disputado entre um 
corpo de quinhentos Mouros, e outro de cento e trinta ca- 
vaüeiros dos nossos, em que elles nos mataram tres, e fe
riram seis, e des cavados que também morreram das feri
das; e em tudas as occasiões se distinguiu muito o bravo 
Francisco Xavier Garcia de Bivar, que era o primeiro que 
destemidamente se arrojava aos maiores perigos, havendo 
em uma d estas occasiões livrado de prizionoiro.no Adail 
Matheus Valente do Couto, ficando a victoria dos Portugue
ses. Também os Mouros nos mataram quatro Atalayas era 
varias ciladas que nos hzeran».—«

fl ® —-  Sendo Vice-Rei do Estado da índia o Mar» 
quez de Casteilo Novo, e reconhecendo este fidalgo ser pre
ciso ao respeito, e segurança do mesmo Estado declarar a 
guerra ao Bonfulo (*) para vingar-se das insupportaveis op- 
pressões, que este implacável inimigo do nome Portuguez 
(tantas vezes perfidamente reconciliado) tinha feito á Na- 
Çào, fez juntar as tropas, e marchou com eílas sobre Alor- 
«a, uma das praças mais fortes, que o inimigo possuia 
n aquella parte: e como nas acções militares a nrompti- 
dào ajuda muito para os bons successos, intentou logo le
vai-a por assalto, para o que fez arrimar trez petardos (**■) 
ás trez portas, e encostar escadas às muralhas. Os ini
migos tiveram por difíiciS, e temeraria a ernpreza , e sá 
se admiravam dos trez petardos, que para elles era tanta

(*) Principe poderoso da Costa de terra firme , visiuha a
Gôa.

(**) Instrumento bellico. Era uma especie de canhão curto 
e quasi da figura de um chapéo.

\
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novidade, que lhe ignoravam os effeitos. As tropas Portu
guesas , assim Officiaes como Soldados, empregaram tão 
intrepidamente o seu valor n’esta acção, que apezar da re
sistencia dos sitiados, e do horror, que lhes podia causar 
o numero dos rportos, que houve da nossa parte, entraram 
dentro da praça, e no calor da peleija passaram h espada to
da a guarnição, de sorte que o Bonfulo recebeu juntamen
te a nova do sitio ¿’aquella Gida.de, e a da sua pereja.

Os Portuguezes perderam n’estc dia alguns OfficiacS 
distinctos, e entre elles o Corone! Pierrenont Francez de 
nascimento, que commandava a Infantería, e n'esta oeea- 
siüo íizera obrar prodigios de valor: qnasi todes os grana
deiros de seis companhias, que se empregaram na escala, 
foram mortos, mas da parte dos fuzileiros não houve mais 
que trinta e dpus mortos, e cousa de noventa feridos. Pas
sou o numero dos inimigos mortos de quinhentos , nãocon- 
taudo o Governador, e todos os Cabos, nem os que se 
afogaram no rio r dos feridos morreram depois muitos nos 
matos visinhos. Depois de ganhada esta Cidade fez oVice- 
itei augmentar as suas fortificações , e deixando n’ella um» 
boa guarnição, marchou com o seu exercito para Bicho- 
Um; porém os seus moradores consternados com o terror, 
que n’elles inspirava o estrago commettido em Aloma, an
tes que as tropas Portuguezas chegassem á sua visinbança» 
a abandonaram, depois de haverem demolido as suas for
tificações , quanto lhes foi possível, e posto fogo a toda a 
povoação. O Vice-Rei fez logo occupar a praça, e reparar 
as suas fortificações, pondo-a em melhor estado do que 
d'antes estava , para se poder defender. N’esta acção se des- 
linguiu com tanto esforço Luiz Henriques da Mctta, 
dalgo da Casa ReaI , que o Vice-Rei o premiou com a pa* 
tente e exercício de General da Provincia de fíaraéz; m ŝ 
havendo o inverno anticipado os seus rigores mais extraor
dinariamente do que a estação em outros annos costumava»

*
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julgou conveniente dor fim á campanha, e recolheu-se a 
Gôa , deixando bem presidiadas as suas conquistas.

Em prémio d’esta acção creou El-Rei I). João a I). 
Pedro de Almeida Portugal, que então era Marquez de Cas- 
teüo Novo, e 3.° Conde de Assomar, Marquez de Alorna 
por Carta de 9 de Novembro de 1748. Tinha sido nomea
do Vice-Rei do Estado da índia por Carta passada a 24 da 
Março de 1744, e sahindo de Lisboa a 29 do dito mez e 
8nno, chegou aG òaa22 de Setembro. Â Carta de El-Rei 
diz assim: « Que aüendendo aos distinctos serviços, que o 
Marquez de Castello Novo lhe fizera na Índia , onde ulti- 
ttiamente tinha tomado ao inimigo as Praças, e Fortalezas 
de Alorna , Bicholim , Avara, Tyracol , e Bary, devendo- 
Se. depois do auxilio Divino, á octividnde, vigilância, e 
prudência militar do dito Marquez , que com a sua pre- 
sença , e valor animou as tropas a desprezarem os perigos, 
® a obrarem as gloriosas acções, que foram de grande cre
dito ás Armas, e para o nome Põrtugúez no Oriente; e 
Para perpetuar a memória das referidas acções na sua pes- 
s°a , que em lugar de Marquez de Castello Novo, se cha
gasse Marquez de Alorna.»

—- Tendo El-Rei determinado mandar este 
®nno tropa para o Estado da índia , mandou imprimir em 
fevereiro uma cspecie de Edital que continha o seguinte:

«Tendo a Divina Providencia abençoado as Armas 
d esta Corôa , e o valor dos Portuguezes na índia com tão 
venturosos successos, que não só recuperaram com grande 
credito da Nação parte do que estaya perdido , mos tam- 
bein muitas praças , e terras aos infiéis visinhos; casligan- 
Qo a sua insolência , e livrando aquello Estado da oppres- 

> em que ha poucos annos se achava: resolveu a Real 
frevidencia de Sua Magestade sustentar aquella Conquista)
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corn soccorros taes, que ponham em segurança o socego, 
e a felicidade dos Vassallos, que n’ella residem, e con
tribuam como sempre a conservar-se , e dilalar a Santa 
Fé de Christo nas terras do Oriente. Para este efîeito tem 
o mesmo Senhor mandado prevenir com largueza todo o 
necessário, sem reparar em qualquer dispêndio da sua Real 
Fazenda; determinando também que se transportem n’esta 
monção ao menos mi! e quinhentos homens do tropas ; e 
espera S. M. do zelo, e fidelidade dos seus Soldados, que 
de boa vontade concorram para um fim tão glorioso. Pelo 
que mando propor aos que voluntariamente quizerem hir 
participar da honra, que tem adquirido os que servem na 
índia se aproveitem d’esta occasião para o seu adiantamen
to , e em seu Real Nome lhes promette as condições se
guintes :»

l . a — Não serão obrigados a servir na India mais que 
seis annos, e acabados elles, não necessitarão de licença 
alguma para dar baixa, nem poderão o Vice-Rei, ou Go
vernador d’aquelle Estado retel-os por mais tempo no ser
viço contra suas vontades por qualquer causa, ou pretexto, 
que seja. 2 .a —~ Na volta da índia se lhes fará o transpor
te nas náus de S. M. á custa da Real Fazenda ; e no caso 
que escolham outra commodidade para se recolherem, não 
lhes será posto impedimento algum. 3.a — Acabado o dito 
tempo, lhes será livre tornar para o Reino, ou ficar na ín
dia, ou no Rrazil, ou passar ás Minas, ou a qualquer par
te dos domínios de S. M. conforme lhes agradar. 4.a -"  
Em qualquer das ditas partes ficará a seu arbítrio tornar 
a incorporar-se nas tropas, ou não ; sem que mais possa® 
ser obrigados ao serviço contra sua vontade, E querendo 
incorporar-se , entrarão na mesma graduação, que houve
rem tido no serviço da índia , e nos postos, quando hou
ver cabimento. 5 .u —  Concorrendo a pertender postos, se
rão preferidos em igual graduação a quaesquer outros, que
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n5o tenham servido na índia. 6.°— Antes do embarque se 
dará a cada um cinco mezes de soldo dobrado; e por aju
da de custo quatro mezes de soldo singelo. Debaixo d’estas 
cosdiçõcs, que infallivelmente se hão-de observar, todo o 
que quizer passar na presente monção ao Estado da índia 
dê o seu nome para ser alistado. E se alguma pessoa, sem 
sor actualmente soldado, quizer voluntariamente alistar-se, 
se. lhe guardarão as mesmas condições, e se lhe farão as 
mercês costumadas, conforme a distinção das pessoas.» —

4  9 S O —-Em Julho d’este anno morreu El-Rei o 
Senhor D. João V ,, e tomou logo as redeas do Governo 
seu filho o Senhor Rei D. José I. —
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Ca p ít u l o  v il

a s m  i m  f  3 5 1  ATPE’

ictoríá alcançada pelas nossas armas junto á Praça 
ãe 31azagão. Entram cm Lisboa duas frotas, uma vinda de 
Pernambuco, e outra do Rio de Janeiro. Sabida de uma 
frota para o Rio de Janeiro. Manda o Governador de Mot- 
zagão pedir soccorro a Lisboa. Chega a esta Corte uma gran
de frola vinda da Bahia. E ’ abandonada a Praça de Mn- 
zagão, pelos nossos. Fazem-se tréguas com Marrocos.

■& adecendo os moradores da Praça de Ma-
zagão grande falta de lenha, o Governador, e Capitão Ge-
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traral D. Antonio Luiz Alvares da Cunha, Trinchante Mór 
ordenou ao Adaii João Froes de Brito fosse no dia 7 de Dezem
bro tomar o campo da Rochina , que distava da ¡’raça um 
quarto de legua, para que n’elle se fizesse alguma palma, e 
matto para suprir, e remediar a necessidade que se pade
cia ; e havendo-o assim executado o Adnil , estando seguro 
o campo, ea gente forrageando, deram os Atalayas rebate, 
largando os seus postos, a que se seguiam dous mil Mouros 
Alarves, da Provincia da Aduquella; e porque a nossa gen
te não excedia o numero de duzentos homens, entre solda
dos, e cavalleiros, pelo motivo de se não achar completa a 
guarnição da Praça, largaram o eair.po, e a lenha, que ha
viam corlado, retirando-se para o campo das Areias, on
de se encorporaram, observando alte rita mente os movimen
tes dos inimigos, que com a sua costumada furia os inves
tiram.

Os nossos os esperaram , e receberam rom destemi
do valor; porém vendo o Governador da Praça tão grande 
conflicto, e reconhecendo a desigualdade do partido, baixou 
com toda a pressa da muralha, ende se achava, e montan
do a cavallo, chegou era breve tempo ao campo da batalha. 
Aqui, fazendo as vezes de Soldado, e de General, animava 
com as vozes, e com o exemplo os Cavalleiros, e Soldados 
n peleijarem, como Christãos, e Vassallos de um Rei Por- 
tuguez, contra uns barbaros que não só aborreciam o nome 
de Christo, mas também a Nação Portugueza; e chaman
do S. Tiago, nome que os Mouros n.uilo intimida, de tal 
sorte os investiu, acompanhado do valor da nossa gente, que 
Ibes causou um horroroso estrago. Os inimigos não poden- 
do resistir no nosso esforço trocaram a resistencia em fro- 
S‘dao; e já arrependidos da primeira resolução, tomaram a 
de se salvarem na fugida. í) Governador seguiu-os até ao 
campo chamado Caminho duro, distante da Praça urna gran
de legua, onde fez alto , conhecendo estar fatigada a nosaa 

V oí„ VIL 28
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gente, por ter durado o conllicto trez para quatro horas; 
examinando achou que só perdéra nove cavallos, trez mor
tos, e seis feridos, circumstancia que fez mais gostosa, e mais 
celebre a victoria. !>os Mouros morreram trinta e cinco pelei- 
jando, com a porfia de quem queria vencer; o numero dos 
feridos não se soube de certo; mas não se ignorou que fu
ra grande. Tambera ficaram no campo da batalha muitos dos 
seus cavallos mortos. E reconhecendo-se pela desigualdade 
dos combatentes ser prodigioso este sucesso recolheram-se 
os vencedores á Praça cheios de grande contentamento. No 
dia 10, povoando-se o mesmo campo, acharam-se algumas 
cabeças, e mais fragmentos de Mouros, o que se attribuiu 
ao bom resultado da nossa artilheria.—

A 1S de Julho entrou em Lisboa uma frota, vinda 
de Pernambuco, composta de trinta e trez navios de cora- 
mercio, e comboiada por urna náu de guerra. Trouxe em 
dinheiro para particulares duzentos e noventa e seis con
tos outenta e trez mil outocentos e sessenta réis. Ouro em 
pó vinte e trez contos trezentos e quarenta e seis mil se
tecentos e cincoenta e seis réis. Dinheiro do manifesto trez 
contos quarenta e seis mil e duzentos réis, que tudo junto 
faz trezentos e vinte e dois contos quatrocentos e setenta e 
seis mil outocentos e dez réis. Trouxe dez mil trezentas e 
quarenta e uma caixas, outocentos e sessenta e puto lei- 
chos, seiscentas e sessenta e seis cannas de assucar, cento 
e dez mil quinhentos e outenta e nove couros de sola, qua
renta e trez mil seiscentos e trinta e sete couros em ca
bello, e vinte e seis mil duzentos e outenta e cinco cou
ros de atanado, doze mil e noventa e cinco quintaes de 
pão do Brazil, algum tabaco, varios géneros, e mercado
rias.

A 2 í  de Agosto entrou também em Lisboa a frota 
vinda do Kio de Janeiro, composta de quatorze navios, e
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comboiada por duas nâus de guerra, trazendo ouro para 
Kl-Iíoi, em dinheiro, dez contos trezentos quarenta e qua
tro mil trezentos e trinta e dous mil ré is , onze mil e ou- 
lenla e sele marcos Irez onças e uma oulava de ouro em pó, 
mil seiscentos e vinte e um marcos cinco onças e uma ou- 
tava em b a rra !!!  Para particulares, nos cofres , em di
nheiro Irez mil cento c quarenta contos nove centos e deze
nove mil quatrocentos e cinco réis. (*) Dois mil seiscentos e 
cincoenla e sete marcos, sele onças, e Irez, oulavas de ouro 
em pó ; irez mil cento e cincoenla e quatro marcos, e qua
tro oulavas em barras ; cinco marcos, quatro onças, e duas 
oulavas, lavrado de varias peças ! ! ! O manifesto cento e 
vinte e seis contos quinhentos e setenta e dous mil outocentos 
® cincoenla e seis réis em dinheiro ; trinta e nove nmrcos 
de ouro empeças lavradas. Assucar mil quinhentas e trin
ta e quatro caixas, setecentos e trinta e trez fechos, trezen
tas e setenta cannas: couros de boi vinte e sete mil sete
centos e setenta em cabello; mil quinhetos e outenta e cin
co atanados; dous mi! setecentos e doze meios em sola. Pon
tas de marfim rail quatrocentas e trinta e outo; de barba de ba
lda mil e vinte eouto quintaes. Azeite de peixe quarenta e 
seis pipas. Melaço mil e duzentos e cincoentaje quatro bar
ris, novecentos e trinta e sete de farinha de mandioca, cento 
e sessenta milheiros de coquilhos, e grande quantidade de ma
deiras de varias qualidades.—

f i f S I S —-A 17 de Setembro entrou em Lisboa a 
frota de Pernambuco, que havia sahido a 8 de Janeiro, 
oornposta de 17 navios mercantes, commandada pelo Ca- 
pitão de Mar e Guerra João da Costa de Brito, em a náu 
N. Senhora da Nazareth. Iísta frota havia chegado ao por
to do Piecife em 24 de Fevereiro, e d'elle se fez á véla

(*) Perto de oito milhões de cruzados!
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para Lisboa em 5 de Julho. Trouxe para particulares qui
nhentos vinte esete mil outocentose vinte e cinco mil cru
zados em ouro, a saber : em moeda corrente quatrocentos 
e dezouto mil setecentos e trinta mil cruzados; em ouro 
em pó cento e nove mil e noventa e cinco, em vinte e no
ve mil e noventa outavas. Compunha-se a sua carga de seis 
mil novecentas e quarenta e cinco caixas, e setecentos a 
noventa e quatro fechos, e seiscentas e noventa caixas de assu- 
car, noventa e cinco mi! couros, a saber : trinta e cinco mil em 
cabello, onze mil setecentos e quatro atanados, e quarenta a 
nove mil setecentos e cincoenta em sóla ; cinco mi! setecentos 
o vinte quintaes de páo do Brazil ; vinte e cinco mil de páo 
violete;trez mil duzentas e setenta e outo varas para par
reiras; dons mil trezentos é quinze barris de doce; vario» 
barris de mel, madeiras, e escravos.

A 4 de Dezembro sahiu de Lisboa para a Bahia uma 
frota, composta de dezeseis navios de commercio, com- 
mandada pelo Capitão de Mar e Guerra Gonçalo Xavier da 
Barros e Alvim , na náu de guerra Santo Antonio. Debai
xo d’este mesmo comboi partiu para Cacheu o navio Nos
sa Senhora da Soledade. —

4  3 5 3 —  A 2 de Junho sahiu do porto de Lisboa 
para o Itiu de Janeiro uma frota mercante de vinte e 1res 
navios, comboiada pela náu de guerra Nossa Senhora do 
Livramento; sahiu juntamente com esta frota outra para» 
Maranhão, e Grum-Pará, de nove navios comboiados pa
las naus de guerra S. José, Nossa Senhora da Arrabida, 
e Nossa senhora das Mercês, commandadas pelo Capitão 
de Mar e Guerra Itodrigo Ignacio de Barros e Alvim , « 
pelos Capitães fenente» José Sanches de Brito, e José Ko- 
(juete. N’esta frota se embarcaram as tropas mandadas re
forçar as guarnições das Praças d'aquelle Estado. Debaixo 
de mesmo comboi partiram tambera dou» navio* para Au-



gola, um paro o porlo de Sanlo», um para Caba T erda, 
a outro para a Ilha da Madeira.

A 4 de Julho sahiram a dar cassa aos Mouros, e pro
teger a navegação ao longo da Costa do Reino as náus N. 
Senhora das Brotas, Commandante o Coronel do M ar, e 
Subalterno o Capitão de Mar e Guerra Manuel de Men
donça ; Nossa Senhora da Estrella , Capitão João da Costa 
e lirito; S. Jorge, Capitão João de Mello; e S. Tiago 
Maior, Capitão Francisco Miguel Ayres.

No dia 13 de Setembro entrou no porto de Lisboa a 
frota, que d’elle tinha sahido para o da Bahia a 2 de De
zembro do anno antecedente, e voltou d’alli em 10 de Ju
nho, com outènta e nove dias de viagem , composta de vio
le eouto navios, duas corvetas, e um hiate, tudo á ordem 
do Capitão de Mar e Guerra Gonçalo Xavier de Barros e 
Alvim, Commandante da náu de guerra Santo Antonio; 
e debaixo da mesma escolta uma náu da índia. Conforme 
0 tnappa, que então se imprimiu, da sua carga, veio n’el- 
•*a ern dinheiro cento e quarenta e quatro mil setecentos e 
noventa e nove mil cruzados para E l-Rei, dons milhões du
zentos e sessenta e outo mil cruzados para particulares;

ouro em pó, e barras quinze mil seiscentas e quarenta e 
•eis outavas para E l-R ei, e dez mil duzentas e outenta e 
duns outavas para particulares, além de, mil cento e qua
renta outavas de ouro lavrado, e mi! outocentos e nove mil 
cruzados em dinheiro dos manifestos para El-Rei. Assucar 
dez mil setecentas e uma caixas, mil duzentos e outenta 
e outo fechos, e mil e trez caras. Em tabaco dez mil qua
trocentos e outenta eseis rolos. Em couro dezesete mil tre- 
Zentog e cincoénta e quatro atanados , sete mil quatrocen
tos e noventa e sete em cabello , e setenta e quatro mil 
e vinte e quatro meios de sola, seis mil outocentos e no- 
v,nía o nove milheiros de coquilbo*, quatro mil a outenta

*21
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e trez quintaes de páo Brazil, varias madeiras pertencen
tes a navios para a Real Fazenda , e outra quantidade de 
diííerentes qualidades para particulares, além de escravos, 
melaço, e farinha.

A 22 de Setembro partiu do porto de Lisboa com 
vento favorável a frota destinada para Pernambuco, com
posta de treze navios de comraercio, comboiados pela nâti 
de guerra Nossa Senhora da Nazarelh, e por Coroman- 
dante o Capitão de Mar e Guerra João de Mello, fazendo 
as luneções de Almirante o Capitão José da Silva Alenta
do , na náu Sacramento. Com ella partiram ao mesmo tem
po dous navios para a Parahiba, em um dos quaes se em
barcou o Governador , que hia para aquella Provincia, Luiz 
Antonio de Brito de Lemos, que havia feito menagem pe
lo dito Governo a S. Magestade , no dia 18 no Palacio de 
Belem ; sendo seus padrinhos o Marquez de Marialva, e 
o Conde de S. Lourenço. —

f. $ — Por despacho de 17 de Janeiro foram pro
vidos para Vice-Rei da Índia D. Luiz Mascarenhas, Mi
nistro da Junta dos Trez Estados, Governador que havia 
sido da Provincia de S. Paulo. Para Vice-Rei do Brazil a 
o Coude dos Arcos D. Marcos de Noronha , que se acha
va governando a Provincia dos Goiazes. Governador, e Ca
pitão General do Reino do Algarve i>. Rodrigo de Noro
nha, filho do Marquez de Marialva. Para Governador da 
Provincia dos Goiazes o Conde de S. Miguel Álvaro José 
Botelho de Tavora. Para Pernambuco Joaquim Manuel Soa
res Ribeiro. Para Governador da Ilha da Madeira Manuel 
de Saldanha, Gentil Homem da Gamara do Senhor lufaft- 
te D. Manuel. —

Nos princípios de Maio reuniu o Senhor D. José á sua 
Real Corôa a I l h a  G r a n d e  d e  J o a m e , sita na boca do Ri°
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das Amazonas, de que o Senhor Rei D. Affonso 5 °  Itzera 
mercö de juro, e herdade, fóra da Lei mental, a Antonio 
de Sousa Macedo, sexto neto, sempre por varonia , do fa
moso Martitn Gonçalves de Maçedo, que na batalha de Al- 
j-u barrota salvou a vida a El-Rei D, João í,° de cuja ac
ção se conserva a memoria não só nas historias do Reino, 
mas no braço armado com uma maça na mão, que serve 
de timbre ao escudo das suas armas.—

No l.°  de Abril partiram do porto de Lisboa para o 
de Góa trez nâus de guerra , a saber: Nossa Senhora das 
Brotas, Com mandante o Capitão de Mar e Guerra Gaspar 
Pinheiro da Camera; Nossa Senhora da Conceição, Com- 
mandante o Sargento Mór Alexandre Antonio Moreira de 
Sousa Pereira; a náu de viagem Santo Antonio, Capitão Jo
sé Procopio dos Reis Moreira ; e para Maeúo a náu Nossa 
Senhora dos Prazeres, Capitão Manuel Martins. Em a náu 
Nossa Senhora das Brotas embarcou o primeiro Conde de 
Alva D. Luiz Mascnrenbas, bindo nomeado Vice-Rei pa- 
ra governar o Estado da índia ; foi-lhe feita a mercó de Conde 
a 13 de Março do mesmo anuo.

Em 13 do mesmo mez partiram para o Estado da 
Judia a náu S. José , Com mandante o Capitão João Xa- 
v'er Teiles; para o Rio de Janeiro a náu Nossa Senhora dos 
Prazeres, Capitão Manuel Caetano de Mello; e para Ben- 
guella , no Reino de Angola, o navio Mãi de Deus. e Se- 
flhor do Bom Fim, Capitão José da Silva Santos.

Desde 4 até 8 de Maio entrou no porto de Lisboa a 
frota do Rio de Janeiro, que havia sabido do Tejo a 8 de 
^unho antecedente, composta de treze navios mercantes, 
cotnmandadoâ por Francisco Soares de Bulhões, Capitão de 
Mar e Guerra da náu Nossa Senhora do Livramento , S. 
•frteó. E conforme o mappa, que sahiu impresso, da sua car-
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ga, importou o ouro, que vinha paro El-Rei, cm pd, ena 
barra, e em moeda, rí um milhão quinhentos e setenta e um mil 
i  cincoenta cruzados, eoque veio para particulares sele mi
lhões trezentos setenta e nove mil cruzados; cento e vinte t 
cinco oulavas de diamantes; duns mil cento e outenta cai
xas de assucar, além de mil e vinte e oulo fechos, e seis
centas e vinte e quatro caras; mil cento e setenta e trei 
barris de farinha de mandioca; vinte c sete mil duzentos 
e noventa couros em cabello, dous mil seiscentos e quinzs 
meios de sola , e seis mil outocentos e noventa e trez ata- 
nados; duzentos e setenta quiutnes de páo lírazil; setecen
tos e doze quintaes de Jacarundá; duzentos e quatro d» 
marfim; cincoenta e cinco de lã de Oigunha, e varias ma
deiras além de outras mercadorias.

No dia 28 de Junho sahiu do Tejo uma esquadra d* 
guerra a correr a Costa do Reino, composta das náus Nos
sa Senhora da Arrabidn, Nossa Senhora da Estrella , e S. 
Tiago Maior, á ordem do Capitão de Mar e Guerra João 
da Costa de Brito: e n’ella se embarcou como particular 
o Senhor D. João, filho natural do Infante I). Francisco: 
sahiram juntamente no mesmo dia a náu Santa Arma, Ca
pitão Antonio Quaresma Figueira, para o Estado da índia- 
As náus Nossa Senhora da Boa Viagem, e Nossa Senhora 
do Patrocínio para o Reino de Angola ; e a náu Nossa Se
nhora da Piedade, para o Maranhão: no dia seguinte sa- 
biu a náu S. Joaquim, com encommendas, cavallos, e pro
vimentos para Muzagão.

A 21 de Agosto chegaram n Lisboa , com setenta a 
dons dias de vingem, do Rio de Janeiro, a nán de guerra 
Nossa Senhora da Piedade, commandada pelo Capitão do 
Mar e Guerra Francisco Ferreira ; a náu Nossa Senhora d« 
Atalaia, Capitão Francisco deAguiare Sousa. De Cabo Ver
de entrou o 23 o navio chamado Nossa Senhora d°*
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¡Homens, carregado de urzella , com trinta e trez dias de 
Viagem; e de Pernambuco, com sessenta e outo, os navios 
Nossa Senhora da Gloria, e Nossa Senhora da Boa Viagem.

A Í 6 de Setembro entraram no porto de Lisboa vin
te e dous navios pertencentes á frota de Pernambuco, ern 
•jue se completou o numero de quarenta e quatro, de que 
elia se compunha, todos á ordem do Capitão de Mar e Guer
ra João de Mello, Commandahte da nôtt de guerra Nossa 
Senhora da Nazaré t h , que lhes serviu de comboi; e entre 
telles seis pertencentes ao comnvercio da Cidade do Porto, 
Vieram n’elia em dinheiro trezentos e dezesete contos qui
nhentos e trinta e sele mil setecentos e noventa réis, ern 
Assacar doze mil seiscentas e cincoenta caixas, mil tento 
e cincoenta fechos, setecentas eoutenta e cinco caras 5 couros 
em cabello cincoenta e cinco mil quatrocentos e outenta e 
dous, e afanados vinte e dous mil cento eoutenta e trez; 
c meios de sola cento e cincoenta e cinco mil trezentos e 
outenta e cinco. De páo Brazil sete mil e setecentos quin- 
tacs; do páo violete trinta edoits quintaes, além de varias 
outras madeiras; cento e vinte e dous escravos; quantida
de de barris de melaço > e dóce.

Á 16 de Outubro entrou no Tejo , com setenta e trez 
dias de viagem a frota da Bahia de todos os Santos, com
posta de dezoito navios mercantes, e uma náu da índia, 
Nossa Senhora das Necessidades, que d’aqui havia suhido 
em 28 de Fevereiro do mesmo anuo. Na náu de guerra vie- 
>'am para El-Bei perto de setenta e um contos de réis em 
dinheiro, e vinte duos mil quinhentas e vinte e oulo mita- 
«as de ouro em p ó ; u para vários particulares perto de no
vecentos e. cincoenta e quatro contos de réis em dinheiro, e 
quatro mil e sessenta outavas de ouro em pó : além d es
tas sommas, que vinham no cofre, manifestaram-se mais 
setenta e seis contos seiscentos e outenta e trez mil e ou- 
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toeentos rêis em dinheiro. Nos dezoito navio* vieram car
regadas Irez mil quinhentas e dez caixas, outocentos e ses
senta e seis fechos, e setecentas e dezeseis caras de assucar; 
nove mil cento e treze rolos de tabaco ; sete mil quatrocen
tos e noventa e cinco couros de ntanado; mil seiscentos e 
trinta e sete com cabeilos, e trinta mil cento e ou tento e 
e sele meio* de sola ; cincoenta c onto mil novecento* e 
cincoenta e nove milheiros de eoquilhos; varias sortes dc 
madeira , e outros generos.

Á 21 de Dezembro partiu dc Lisboa uma frota eotn- 
posta de dezenove navios mercantes, e comboiada por duas 
naus de guerra, Nossa Senhora das Mercês , e Nossa Se
nhora da Oliveira, capitaneadas a primeira por Rodrigo 
Ignacio Xavier de Carros e Alvim, en segunda por Fran
cisco Miguel Aires. D’estes navios foram doze em direitu
ra a Pernambuco, trez á Parahiba, trez a Cabo Verde, 8 
ura a Angola.—

1 ® © 3  —  No dia 10 de Julho sahiram do porto <F» 
Lisboa os seguintes Governadores: para a Bahia S). Anto
nio íüolim; Maranhão D. Fernando da Costa ; Pernambu
co o Conde de Villa Flor ; Rio de Janeiro, c Vice-Rei d« 
todo o Brazil o Conde da Cunha, irmão de D. Luiz àa 
Cunha Secretario d’Estado.

A 9 do Agosto entrou no porto de Lisboa um com^0* 
dâ quarenta navios mercantes da frota do Brazil, que trou
xe dezoito milhões de cruzados, dos quaes foram treze pu
ra El-Rei, e cinco para particulares. No dia 16 entraram 
mais quatorze , que se tinham separado d’esta frota, e noí 
fins de Setembro entraram mais dous navios mercantes com
boiados por uma embarcação de guerra pertencentes á mes
ma frota, carregados de cacáo, e assucar.
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Um navio , que oonduzíu de Maingflo o Governador 
¿Testa Pi-açu, veio encarregado ao mesmo tempo de qui
nhentos mil cruzados para deixar em Gibraltar, npplica- 
dos ao resgate dos captivos Portuguezes, que estavam era 
Tangere, —•

Æ < ?€ » 4 L Entrou a 7 de Fevereiro no porto de Lis
boa um navio Inglez sem equipagem, nem Capitão: dous 
marinheiros pertencentes a este navio referiram que um Ca
talão , e-aiguns Italianos, que compunham a maior parto 
da tripulação, formando uma conjuração contra o Capitão, 
o mataram, e lançaram ao mar, e mataram também os 
marinheiros, de entre os quaes só elles tinham tido a fe
licidade de escapar. Ajuntaram mais, que os culpados ten
do subido á altura do Cabo do Espichei, haviam abando
nado o navio, sendo transportados a terra nos barcos dos 
pescadores, a quem haviam pago. Os dons marinheiros, ten
do ficado sós a bordo, tomaram o partido de saltar em ter
ra para dar noticia d’este acontecimento. Em consequência 
da sua deposição fizeram-se as mais exactas indagações, e 
por eilas se poderam descobrir os culpados, que póstosem 
lerros, confessaram o seu crime , morrendo enforcados os 
trez marinheiros, authores d’este attentaéo, nom.cz de Maio 
deste mesmo anao, —

A 18 de Dezembro chegou do Tfiío de Janeiro o na
vio de guerra Nossa Senhora das Brotas com sete cofres de 
dinheiro, quatro pertencentes a Eh-Hei, e trez aos Nego
ciantes , em que se julgava trazer cada cofre meio milhão 
de cruzados. —

Sendo Ouvidor na Cidade de S. Tiago das Ilhas de 
Cabo Verde o Bacharel João Vieira de Andrade, e estan
do em actual exercício do mesmo lugar, de que fóra en
carregado pelo Senhor Rei D. José para administrar justi-
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ça n'aqneíía Colonia, succedeu que no dia 13 de Dease m«- 
bro de 17G2, das 9 para 10 horas da noute, ¡he cerca
ram repentinamente as casas com um grande numero de 
homens armados: pee le adeudo, os ditos, homens arrombar- 
Ihe a porta, e dando ri’ella algumas pancadas, perguntou- 
o dito Ministro quem batia, ao que lhe foi respondido de 
fóra que era, o, diabo; ao mesmo tempo arrombando-lhe a 
golpes de machado urna ja noli a , entraram violentamente- 
pela mesma alguns dos referidos homens, e outros pela, 
parte do quintal, e mataram ao dito Ouvidor, fazendo-lhe 
eom zagalas, e outras armas muitas feridas, sendo a pri
meira com nm machado na cabeça, que logo o prostrou 
por terra.

Não satisfeita a ferocidad« dos ditos assassinos como, 
que tica relatado, passaram a ferir gravemente Maria Bar-, 
bosa creada do dito Ouvidor, ao qual roubaram não só. 
alguma roupa, e vestidos, mas juntamente livros, e papeis. 
Estando os mencionados malfeitores na execução d'este bár
baro delicto , acudindo, um corpo de-tropa militar, lhe re
sistiram formalmente * comminando-lbe. a morte, sa se não. 
retirassem, dizendo que estavam em uma diligencia de or
dem do Governador, e que também eram soldados; ar- 
crescentando insolentemente que a diligencia era serviço do 
dito senhor, com o que conseguiram não se lhe fazer oppo- 
siçâo, e poderem retirar-se, deixando na mesma casa a um, 
seu socio , chamado. Jerónimo, Corrêa , também morto, 
Principiando a tirar a Devassa o réo Antonio de Barros 
Bezerra de OUxeira , que servia de Juiz, a continuou ató 
ao numero de dezeseis testemunhas, vindo a concluiM, 
succed en do-lhe no dito cargo, o réo José Romão da Silva , 
o qual pronunciou o Capitão mór João Freire de Andrade 
sem prova bastante, sendo Escrivão Francisco Rodrigues- 
da Guerra y também réo.
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Constando a El-Bei o publico cscandalo d’este delicto, 
n «nus aggravantes qualidades , ordenou ao Bacharel Jofm 
Cornes Jherreira, a quem despachára Ouvidor das mesmas 
ilhas, que logo que chegasse a ellas, feitas as prizôes dos 
principoes aggressores, procedesse a Devassa, prendendo 
aos que achasse culpados, inquirindo summariamente todos 
os mais insultos, que os delinquentes, seus socios, e ad
hérentes houvessem cornmettido, e os rcmeltesse todos 
nas fragatas de guerra , que mandãra destinadas para este 
tmi. Procedendo o Ouvidor na fôrma da dita ordem, com- 
pichendeu na Devassa a morte feita a um Soldado chama
do João de Brito; e prendendo aos que achou criminosos, 
os remetleu para Lisboa, aonde foram mettidos nas cadeias 
óo Limoeiro, nas quaes falleceram alguns.

Provou-se que o réo Antonio de Barros Bezerra de 
Oliveira 1'óra quem mandara fazer o dito crime, que não 
só consiste em um homicidio voluntário, mas passa a ser 
execrando pela crueldade, e horrorosas qualidades, com 
que foi cornmettido , não só por se reputar na opinião de 
muitos Doutores como paricidioa morte dos Julgadores pelo 
paternal ofificio, de que são encarregados em beneficio dos 
Povos, mas também por se verificar no dito delicto um ri
goroso latrocínio, qual se reputa em Direito o roubo, con
correndo juntamente a morte do rouhado ; o que o faz mais 
Aggravante do que o furto, ainda qualificado com qualquer 
outra violência.

Concorrendo também n’este delicto a qualidade de as
s i n o ,  pela liberdade, que o réo deu aos executores d’et- 
■3> para que matando ao Ouvidor, podessem roubal-o, uli- 
hlidade que lhe facilitaria os ânimos, vendo que lh’a fa
cultava o mesmo, que os havia de castigar como Juiz.

Accreseendo para ser maior a culpa o ser feita aquel-
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la morte do noute com arrombamento de porta, c jabelta, 
igntrando-se na casa violenta, e sediciosamente com armas, 
e resistindo com ellas aos soldados, que foram acudir ao 
insulto, ameaçando-os com a morte para que se retirassem; 
c enganando-os em lhe dizerem que estavam alli em dili
gencia do Real Serviço mandada fazer pelo. Governador,, 
que era o réo.

Augmenta-s» mais a gravidade do delicto peta cir- 
eamstancia de ser verdadeiro crime de Lesa-Magestade, 
não só por ser feita a convocação para diligencia do servi
ço de El-Rei, como declararam, os, mesmos réos, mas por
que conforme a Lei do Remo,, e resolução de S. Mages- 
tad e , é culpa da sobredita qualidade a morte do Juiz fei
ta em odio das Leis» que executa pela obrigação do seu 
officio, oque torna superlluo recorrer no Direito eommum, 
segundo ao qua] procede a mesma resolução; e- como alên» 
da presuropção que os Julgadores teem a seu favor, se provou 
pelas testemunhas da Devassa ser o dito Ouvidor bom Mi
nistro, se ha-de entender ser-lhe feito aquclle insulto peta 
sobredita causa de querer executar as Leis do Reino.

O que se confirmou pela Devassa ser fama pública qua 
« réo Antonio de Barros mandára fazer a m orte, dando 
por fundamento da dita fama o ser o réo inimigo dhiqiiçl- 
le Ministro por ter procedido contra elle pelos descami
nhos e roubos dos bens do Governador Mareellino Pereira 
d’Avila, sendo o réo procurador dos defuntos, e ausentes. 
Accrescentaram mais as testemunhas por causa da dita ini- 
misade o ter o Ouvidor dado couta a El-Rei contra o réo, 
e por ter dado contra elle uma sentença, a qual inimisaf 
de se confirmou pelos factos , a que procedeu o réo de man
dar tirar a guarda ao Ouvidor, ordenar a certos crimino
sos que não fizessem caso do dito Ministro, e raostrar-st! 
desagradado de que os curiosos de Medicina lbe opplicas-



sem remedios quando estava deente, dizendo ser indigno 
de compaixão. Era além disto o réo tido, e havido por 
muito soberbo, e vingativo como se provou com testemu
nhas, accrescentando também que era tão absoluto, e ca
beça de motins, que poucos eram os Ministros, que não 
fizesse discordar com os Governadores.

Concorre mais em prova da inhumana malevolencia do 
réo o ser pubüco que intentara envenenar e Ouvidor João 
Antonio de Oliveira e Sampaio, e chegando a entregar o 
"veneno a Maria Saba , mulher preta, para lb'o adminis
tra r, o que constou da Devassa, Appenso, que foi acha
do em casa do réo, como elle confessou , cheia de cotas 
infamatorias da sua própria letra , c rasgando o lugar da 
pronuncia , concordando na publicidade do fado o co-réo 
do Appenso, e arcrescentando ser também publico quo 
matára com veneno ao Sindicante Custodio Correia de Mat
tos, jurando mais as testemunhas que também se dissera 
ter envenenado o Ouvidor Amaro Luiz de Mesquita Pinto, 
e que era de animo tão cruel, que aos que não seguiam 
os seus dictames os matava, fazendo o mesmo aos que tra
tava corno amigos, para lhes herdar os bens, ou como 
testamenteiro , ou como Provedor dos defuntos ausentas, 
® pelo gosto que tinha de saber os segredos da justiça.

Provou-se mais que na respera do d ia , em que foi 
morto o Ouvidor, dissera na Cidade Diogo de Almeida no 
íéo quetudo estava preparado, o que juraram as testemu
nhas , e se não pode deixar de attribuir ao dito crim c; 
porque na noute, em que foi feito, dissera a o réo que, 
tomo tinha noticia da guerra, elle daria cabo do Ouvidor, 
Encordando n’esta forma de ameaço outra testemunha, 
torroborando-se com o que disse ter visto em uma carta 
do réo outra testemunha , e concorrendo mais o outro atnea- 
Çfl de que juraram outros testemunha*, em quanto affir-



matídò dizer-lhe o réo' que já tinha mandado urh recado 
Ouvidor que a Correição, que havia de fazer ha Cidade, 
se havia escrever com tinta preta, ou vermelha , dizendo 
mais os testemunhas que fôra publico o dizer o réo qu* 
se o Ouvidor se enfadasse muito, o mandaria matar por 
uns vadios.

Proyou-se mais contra o dito Antonio de Barros não 
sé dizer que brevemente haveria leitão assado, como o 
certificaram as testemunhas; que o Ouvidor assistia em 
umas casas cobertas de palha, mas a complacência quo 
mostrou depois de feita a morte , dizendo que era bem em * 
pregada por ser o Ouvidor um ladrão, como juraram tes
temunhas, injuria que costumava fazer-lhe ainda depois dé 
morto.

Constou mais por declaração do réo João Coelho Mon
teiro, que o dito réo Barros o mandára chamar, e o per
suadira a que fosse jurar na primeira Devassa , e culpas
se iVella João Freire de Andrade, o que ratificou conv ju
ramento na presença do réo, sendo depois com elle acatiwlo, 
e a mesma inducção disse Marcos Lopes lhe fizera, sewir- 
lhe feita acariação com emesmo réo além de que pela mes
ma Devassa, e Appensos se confirmaram as provas referi
das com outras mais evidentes, por quanto sendo tirada 1,0 
réo um relojo de algibeira na ©ccasião, em que foi prezo, 
por se dizer ser o que usava o Ouvidor assassinado, H>e 
iéra roubado no acto do assasinio, affirmando teste manha* 
conhecer o dito relojo pelo proprio do dito Ouvidor.

Accresceu confessar o réo Luiz Antunes ter sido que"* 
o furtara e que depois lh’o maudára pedir o mesmo réo Bar
ros, e quem o levára na companhia de seu cunhado Sebas- 

■ tiãí» Correia, dizendo que o dito seu cunhado fôra o que su
bira a casa do réo, e lhe cntregára o relojo, do qaal passa-
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dos poucos dias lhe dissera o referido réo líarros estar en
tregue, declarando no mesmo Appenso dizer-lhe as pala
bras seguintes ; « Homens, o relojo já damnou, porque que
b ro u  a iinlia dentro. »

Provou-se mais indubitavelmente que este réo Anto
nio de Barros fora effectivamente o aulhor do lumulto, e 
do deücto, pelo que vieram a confessar os réos Luiz Antu
nes, Manuel Correia, e Marcos Lopes, os quaes todos decla
raram serem convocados, prcsuadidos, e ameaçados pelo réo, 
para hirem com outros á morte do Ouvidor, o que assim ra-i 
tiíicaram com juramento, sendo com elle acariados, aceres- 
contando o dito Manuel Correia que tendo levado de casa 
do dito Ministro uma casaca, e vestia, o réo lhe aconselha
ra as queimasse para não serem conhecidas, o que assim 
executou , e confessou na presença do mesmo réo. Accres- 
ceu mais para prova da inducçào, convocação, e mandato 
para a dita morte, o dizerem os réos Jorge de Semedo nas 
perguntas, e Pedro Sanches, que o réo os mandára fossem 
também ao mesmo delicio.

Augmentou-se mais a prova do mandato contra o réo 
por ter declarado Feliciano de Barros, que d’elle era escravo, 
que seu senhor o induzira para que fosse á dita morte, sen
do elle, como affirmaram os ditos socios, quem conduzira pa
ra o réo em um sacco todos os papeis, e livros que se rou
baram.

A’ vista pois de tanta atrocidade se proferiu contra 09 
réos a Sentença em 18 de Dezembro de 1764, que condem- 
nou ao réo Antonio de Barros Bezerra e Oliveira, 0 que com 
baraço, e pregão fosse levado arrastado á cauda de um ca~ 
rallo pelas ruas publicas da cidade até ã forca da Praça do 
Hocio, c n’el!a morresse de morte natural para senspre, e 
que a cabeça sendo-lhe cortada fosse levada para Cabo Ver- 
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de, para ser na Villa da Praia eiposía «na »m pósto alto 
até ser consumida pelo tempo.

Os réos João Coelho Monteiro da Fonseca, Manuel Jo
sé de Oliveira, enforcados no Rocio, e cortadas as cabeças. 
Luiz Antunes, Manuel Correia, Jorge Semedo, Francisco de 
Espinola, Feliciartno de Barros, Domingos da Veiga, e Sebas
tião Correia, enforcados á Cruz dos Quatro Caminhos, cabe
ças cortadas, etodas levadas ao lugar do delieto. Firmíno 
da Costa, enforcado á Cruz dos Quatro Caminhos, sem lhe 
ser depois cortada a eabeça.

Aos réos José Româo da Silva , Francisco Rodrigues 
Guerra, e Jozé de Moraes, açoutados, e degradados por toda 
a vida. Os bens dos réos confiscados, que deveriam volver 
ao Fisco, e Camara Real, foram adjudicados á viuva, e filhos 
do Ouvidor.— A Gabriel Antonio Cardoso condemnaram ens 
dez nnnos de degredo para a India, e trezentos mil réis para a 
viuva, e filhos do Ouvidor, e cem mil réis para a Relação. •—\ 
Jorge Sanches foi condemnado a ser açoutado, a cinco nnnos 
de galés, a quatrocentos mil réis para a viuva, e filhos do 
Ouvidor, e a cem mil réis para a Relação. — Domingos Lo
pes açoutado, e galés por toda a vida, e perdimento de todos 
os seus bens na sobredita forma. —  Gabriel Antonio, e .lon
ge Sanches assignaram termo de não tornarem a Cabo Ver
de. com pena de morte.— Pedro Sandies da Gama, a quem 
se provou que elle fòra o que com um machado déra a pri
meira paneada na cabeça do Ouvidor, morreu na prizâo an
tes de sentenciado ; os seus bens foram confiscados na mesma 
fôrma, e adjudicados á viuva, e filhos do Ouvidor assassina- 
do. —

Em eonsequsncia da resolução, que se tomou de intro
duzir nas tropas do Brazil a mesma disciplina que em Por
tugal, e de as fazer manobrar conformo o methodo estabeleci-



do peio Gond* de Lippe, embarcarem no dia 24 de Dezem
bro em um navio de guerra setenta Officiae» destinados pa
r í este exercício em todas as Capitanias do Braiil, os qunos 
tabiram de Lisboa no anno seguinte.—

SUCBS — No dia 2 Î de Janeiro entraram no porto
de Lisboa cinco navios do Gram-Pará trazendo pura a Com
panhia do Maranhão vinte mil arrobas de cacao, e très mil 
de café. No fim d'este mesmo aaez chegou uma frota do 
Maranhão muito importante.

Em 5 de Agosto entrou n® mesmo porto de Lisboa, 
vindo da Bahia de Todos os Santos, um navio com cinco mil 
rolcfsde tabaco por conta de particulares. Chegaram mais dous 
nafios do Pernambuco carregados com seiscentas caixas 
do assuear, e uma grande quantidade de couros.

A 30 de Setembro entrou no Tejo uma nàu de guer
ra, vinda do Kiode Janeiro, trazendo très milhões de cru
zados, de que uma terça parte era para particulares. Em 15 do 
Outubro entraram dous navios carregados de assuear. Aprom- 
])tou-se no dia SM de Outubro uma fragata de 3 i  bocas de 
logo, .para transportar a Bissáo artilheria» e outras munições 
de guerra destinadas para um forte, que alli es tinha come
çado a construir. Era esta fragata commandada por Luiz de 
Castro, áquai foram comboiando alguns navios da Compa
nhia de Pernambuco, carregados de materiaes para esta 
Cidade.—

O Governador de Mazag&o mandou pedir ma reforço 
de tropas, ode munições de guerra para sustentar a guer
ra contra os Mouros , que se haviam posto em marcha pa
ra atacar esta Praça. —

1 9 $ 6  —  A 28 de Julbo sahiram de Lisboa’onze na-
j
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vios mercantes destinados dous para o Pará, cinco para o 
Puo de Janeiro, um para a Bahia, dous para Bissá», una pa
ra Angola, acompanhados de trez uáus de guerra.

No fim de Dezembro chegou uma frota da Bahia do 
Todos os Santos, com sele cofres; trazia cada um outocen- 
los mil cruzados, sendo uma terça parte para El-Rei, e o 
mais para Negociantes; trazia mais quinze mi! caixas de as- 
sucar, sessenta mil couros verdes, outenta mil atauados, uu- 
ve mil rolos dé tabaco, e outras muitas cousas.

jL3© 3 —^Chegaram quatro navios da Companhia de 
Pernambuco, vindos d’esía CoIonia, e um da Bahia de To
dos os Santos. Sahiram dezesete navios comboiados pela nán 
de g uerra S. João Baptista, nove destinados para a Bahia, trez 
para oMazngüo, trez para o Pará, um para Angola, e um 
para as índias Orieutaes. —

Foi nomeado para Vice-Rei da índia o Marquez de 
Lavradio ; para Governador de Minas Geraes o Conde de 
Valladares; para Governador de Pernambuco o Conde do Pa- 
volide. —

í  —• No dia 26 de Janeiro entraram no Tejo
nm navio de guerra carregado de madeiras, e quatro dá 
Companhia de Pernambuco, vindos do Gram-Parâ, com 
quatrocentos mil cruzados cm letras da cambio, e carrega
das de cacáo, café, e outras mercadorias.—

No dia 4 de Fevereiro sahiram em uma náu do guer
ra chamada Nossa Senhora da Madre de Deus, e S. Vicen
te Ferreira , commondada por João da Costa , quatro Go
vernadores para o seu destino, a saber: o Marquez de Lavradio 
para a Bahia; o Conde de Valladares para Minas Geraes; 
o Conde de Pavolide para Pernambuco; o Çavalheiro Luiz 
Piuto para Matto Grosso.
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Com o projecto de se povoar Maíto Grosso mandaram- 
ie na mesma náu homens tirados das galés, e casados com 
mulheres, que se achavam presas no Arsenal, onde se cha
mava a Casa da Eslôpa, o isto pela sua má conducta.——

Nos fins de fevereiro chegou uma fragata construída 
no Rio de Janeiro, trazendo tres milhões em ouro, praia e 
diamantes. No dia 26 de Março chegou a Lisboa em unia 
náu de guerra Poriugueza, vinda do Rio de Janeiro, o seu 
ex-Governador Conde da Cunha, o qual sendo apresentado 
o Sua Magestade foi admiüido á sua graça. A 7 de Ahril 
partiu para Gòa um navio com dôze prezos de Estado, e tre
zentos malfeitores, tirados das prizõesde Lisboa, e manda
dos servir como soldados para os estabelecimentos Portugue
ses nas índias.—

Morreu enforcado no dia 21 de Abril o coronel Oso- 
íio , que durante a uiíima guerra havia comrnandado um 
forte do Rio Grande, por se lhe provar haver commctlido 
traição manifesta, entregando o dito forte aos Hespanhoes 
«ara lhes oppor resistência alguma.

No dia 8 de Junho entraram no Tejo dous navios vin
dos de Pernambuco, com uma riquíssima carregaçáo de di
versas mercadorias, toda pertencente á Companhia, que ti- 
nha pór sua conta o commercio exclusico do Brazil.

S .S© © —  No dia 2 de Fevereiro entrou no porto de 
Lisboa uma náu de guerra Portugueza chamada Mãi de Deus, 
vinda do Rio de Janeiro, trazendo nove milhões de cruza
dos em ouro, dos quaes dous e meio eram para El-Rei, e 
0 resto para Negociantes. —-

, No dia 10 de Março abandonou o Governador de Maza- 
S^o a sua Praça atacada pelos Mouros, por lhes nâo poder



resistir, snhindo ¿'aila a guarnição, e todas *s familirai, qtif 
alli se achavam. Logo que todos embarcaram, aecenderara- 
se os rastilhos, que se conamunicaram a algumas minas, 
que se tinham feito construir;, e estas minas fiseramarra- 
zar o castelio no dia seguinte. 0  Governador, e a guarnição 
chegaram a Lisboa. 0  Governador riâo sentio a perda (Fes
ta Fortaleza , que tinharnos, e sustentavamos desde 1508,. 
época do seu. estabelecimento, por ter causado ao. Estado 
mais perdas que vantagens,—

No dia 25 de Abril deram â vóla duas náus de guer
ra ; uma para Gôa com muitos criminosos tirados das pri
sões, para servirem como soldados nos Estados da índia; 
outra para o Rio de Janeiro levando a sen bordo para dei
xar em Pernambuco o Governador dhiquelle Estado, Manuel, 
da Cunha. Em Julho chegaram dons navios de Pernambu
co, um da Bahia, carregados de tabaco, e ura do Rio de Ja
neiro carregado de assucar, e com cctnmil cruzados em ouro 
para particulares. A 30 de Outubro entrou, no porto de 
Lisboa una navio mercante Português, vindo do Rio de Ja
neiro, com muito ouro, e caixas de assacar, duzentas ou- 
tavas de diamantes para El-Rei, e muito dinheiro, que re
putaram ern mais de um milhão de cruzados. —

Em Setembro fez a Junta do Commercio alTLxar um 
edital, em que annunciava ao Publico haver trogoas , ou 
suspensão d’annas, entre o Reino de Portugal, e o de Mar
rocos. —

O Coronel .! >sé Marcellino de Figueiredo (que depois 
se chamou Manuel Jorge de Sepulveda), por nomeação do 
Vice-Rei Conde de Azambuja para governar o Rio Grande 
de S. Pedro, tomou posse em A bril. e durante onze an- 
nos administrou a Capitania com muita intelligencia , des* 
interesse, e zelo pelo seu augmento t e Drosperidade. E®
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24 de Julho de 1773 mudou a Séde do 'Governo do Yia- 
«íão para o Porto dos Casaes (hoje Porto Alegre), onde 
se formou a Cidade, que 6 preseu temente a Capital da 
Provi ncia. —

Manud da Cunha de Meneies, depois Conde de {.li
miar , Governador e Capitão General nomeado para Per
nambuco , tomou posse do governo daqueüa Capitania a 9 
de Outubro de 17(19 , e conservou-se até ao dia -3d -de 
Agosto de 1774, em <{ue foi rendido.—

IX José da Cunha Grã Athayde e  Mello , Conde de 
Pavolide , Governador e Capitão General nomeado para a 
Bahia , tomou posse do governo d aquella Capitania a 11 
de Outubro de 1 7 6 9 , e conservou-« até o dia 3 de Abril 
de 1774 , em que embarcou para Lisboa. Em seu lugar 
ficaram governando por ordem da Corte o Arcebispo D. 
Joaquim Borges deFigueiroa, o Chaneeller Miguel Serrão 
Biniz, e o Coronel do 2.° Regimento Manuel Xavier Ala, 
por assim o haver prevefiido o Alvará de 12 de Dezem
bro de 1770,

No tempo deste Governador houve um escandalosa 
motim entre os frades de S. Francisco, dos quaes era pro
vincial Fr. Manuel da Epiphania , e para socega!-os, foi 
preciso prender dois delles, e exterminar os restantes pa
ia os Conventos de S. Bento, e de Santa Thereaa.—

D. Luiz de Almeida Portuga! Soares Eça de Alarcão 
Mello Silva e Mascarenhas, 2.“ Marquez dc Lavradio, c 
3.° Vice-Rei e Capitão General de mar e ferra nomeado 
para o Rio de Janeiro, tomou posse a 4 de Novembro do 
presente nnno de 1769, e governou até S de Abril de 1779, 
«ra que foi rendido.
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Este Vice-Rei foi um dns melhorei admiti istradores, 
que teve o Brnzii, peia inteliigencia, e zelo com que pro- 
curou melhorar todos os ramos da riqueza publica. A cul
tura do anil, do café, da cochonilha , do canhamo, <» a 
outros generos de commercio, deveu-lhe particular attenção, 
rem embargo das difficuldades, que encontrou nos seus pri
meiros ensaios. Cuidou muito das fortificações d esta bahia, 
e a fortaleza do Pico, a cavaileiro da de Santa Cruz, foi 
obra sua, assim como os reparos da de Villegaignon, da* 
Cobras, de S. JoíSo, e da Lage. Mandou allistnr o Povo, 
n creou vários Terços de milicia auxiliar, aos quaes fez dar 
disciplina igual à da tropa de linha.

Amante das leltrns, protegeu a Sociedade pbilosopbi- 
ca,que se formou no Rio de Janeiro com o titulo de Aca
demia s danifica do Rio de Janeiro. Estabeleceu o Horto 
botânico, e montou uma fabrica de cordas de Guaxima. 
Promoveu o commercio, mandou abrir estradas, e dessecar 
os pantanos. Cuidou do asseio, e da salubridade da Capi
tai , mandando calçar as ruas, e affastando do centro da 
população os escravos Africanos, que chegavam de novo. 
transferindo o deposito d’elles para Vallongo. Finalmcntea 
mais belia rua, que hoje tem o Rio de Janeiro, e que con
serva o nome do seu titulo, foi elle quem a fez abrir.
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CAPITULO VIII.

WS3 * S S ©  A T13’ * 8 * t .

omeação ãe diversas Aulhoridades para o Estado do 
Brazil. Morre El-Rei D. José, e succcde-lhe sua filha a 
•Senhora D. Maria 1. Vai uma esquadra Hespanhola á Ilha 
de Santa Calharina, com intenção hostil. Celehra-se um Tra
tado de paz, amizade, e commercio, entre as Coroas de 
Portugal, e de Hespanha. Mais nomeações ãe diversas Âu- 
thoridades para o mesmo Estado do Brazil. Providencias 
^ornadas em favor do referido Estado. E' projcctada uma 
revolução contra a cobrança do imposto denominado do ou
tro, mas é malograda por denuncia de um dos conjurados. 
Começa o Príncipe D. João a governar em nome de Sua 
Augusta Mâi. Ha um terremoto na Cidade da Bahia, que 
origina bastantes estragos. O Príncipe D. João é declarado 
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Regente de Portugal. Medida tomada a respeito da Capita-
nia da Parahiba do Norte, e da do Ceará. Achada de um 
grande diamante, que passou a ser propriedade da Coroa d# 
Portugal. Acontecimentos que leem lugar no Rio Grande. 
Tendo-se rompido a paz entre Por t uga le  Hespanha, ata
ram os Hespanhoes o forte da Nova Coimbra na Capitania 
de Matlo-Grosso, e são rcpellidos. Rebellam-se os escravos 
da Nação chamada Ussá, e são balidos, e destroçados. Che
ga toda a Família Real Porlugueza ao Pão de Janeiro. E  
tomada a Colonia de Cayenna pelas tropas Portuguezas, * 
Brazileiras, capitulando a guarnição Francexa, que nella te 
aeliava. Guerra civil em Buenos-Ayret.

1 7 9 0 —  ¥ P ^ tá esta época a administração da Fazen
da pública do Estado do Brazil, estava a cargo de um Pro- 
vedor-mór; porém conheceudo-se que n’esta repartição ha
via escandaloso peculato foi abolida a mesma Provedoria pe
lo Alvará de 3 de Março d’este anno, e Carta Regia da mes
ma data, e substituida por uma Junta de Fazenda, crean- 
do-se logo o lugar de Intendente da Marinha, e dos arma-' 
zens nacionaes com o governo da Vedoria. —

O Brigadeiro Antonio Carlos Fartado de Mendonça, 
por nomeação do Vice-Rei Márquez de Lavradio, passou o 
governara Capitania de Goyaz em consequência da morte re
pentina do Capitão General da mesma Capitania João de Mel
lo, e tomou posse a 17 de Agosto do presente anno. Con
servou-se apenas dous annos incompletos, entregando o man
do ao novo Governador, que lhe foi succeder. *—



O Tenente Cândido Xavier de Almeida e Sousa (depois 
Tenente General) descobriu a 8 de Setembro de 1770, 
0« campos de Guarapoava, que se estendem desde o rio Ita- 
tú (em cujas margens esteve a antiga e destruída Villa Rica) 
até ás cabeceiras do Uruguay, e desde a Serra denominada 
dos Agudos até ao rio Paraná.

1 J 5 1  _ M ’eSte anno concluiu-se a magnifica Igre
ja Cathédral da Cidade de Belém do Gram-Pará, começa
da no anno de 1748; assim como o bello edifício do Pa
lácio para residência dos Governadores d’oquella Capitania 
com todas as suas dependencias. —

1 5  9 g  — Deba ixo da influencia, e protecção do Mar
quez de Lavradio, Vice-Rei do Estado, formou-se na Cidn- 
da S. Sebastião uma Sociedade litteraria com o titulo de— 
Academia Scientifica do Rio de Janeiro — a qual celebrou a 
*ua primeira sessão publica a 18 de Fevereiro d’este anno. 
Esta sociedade durou até ao anno de 1794, emquea dis
solveu o Conde de Rezende, fazendo encarcerar a maior par
te dos seus membros, dos quaes nos parece viver ainda e 
Marquez de Maricá, uma das victimas d’aquelle tempo.

Aos membros d’esta associação se devem muitos tra
balhos scientifieos, que augmenlaram o explendor, e a ri
queza da Província do Rio de Janeiro com a cultura do 
anil, da eoehonilha, do café, e de muitas outras producções, 
que mudaram inteiramente a natureza do eommercio, pois 
que até então sahiam os navios em lastra d’este porto pn- 
ra hirem carregar á Bahia, e ao Pará por falta de generos 
do exportação. Foi só depois da creação d'esta sociedade, 
que a Academia de Stokolmo teve conhecimento das plan
tas do Brazil por um Seleclo Horiario Brazilense, que lhe 
*nviaram José Henriques de Paiva, e Manuel Henriques de 
^aiva, irmãos, e membros da dita sociedade. Existe imprés-
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sa uma memória sobre o descobrimento da cochonilha no 
Brazil, aqua! foi escripta por um cios dous irmãos Paivas, 
e apresentada á mesma sociedade.—

José de Almeida Vasconeellos deSoveral e Carvalho, 
Governador e Capitão General nomeado para Goyaz, tomou 
posse do governo d’esta Capitania a 26 de Julho de 1772. 
Este Governador apromptou uma expedição, que pela pri
meira vez devia navegar pelo rio Tocantins até ao Pará, o 
que se reaiisou a 7 de Setembro de 1773. Em seu tem
po descobriram-se as minas do Bomflm, de cujas lavras sa- 
hiu tanto ouro. Depois de percorrer toda a Capitania, e de 
mandar fazer muitas obras publicas na Capital, teve licença 
de retirar-se para Lisboa, e entregou o governo no dia 7 
de Maio de 1778 ao Ouvidor Antonio José Cabral d’Al
meida , Tenente Coronel de Cavallaria auxiliar João Pin
to Barboza Pimente!, e Vereador mais velho Pedro da Cos
t a , os quaes se achavam nomeados para substBuil-o pelo 
Alvará de 12 de Dezembro de 1770 .—

Era a Cidade de Belém desde 1751 Capital, e resi
dência do Governador e Capitão Generel das Capitanías reu
nidas do Gram-Pará, e do Maranhão, que formavam o Es
tado d’este nome, quando por Decreto de 20 de Agosto de 
1772 fci desmembrada uma da outra, ficando unidas, e 
sujeitas ao governo geral da primeira as Capitanias do Pa
rá, e do Rio Negro, e ao da segunda as do Maranhão, e 
do Piauhy. —

O Coronel João Pereira Caldas, Governador e Capi
tão General das Capitanias do Gram-Pará, e do Rio Ne
gro, tomou posse do cargo a 21 de Novembro de 1772, 
recebendo o governo das mãos do seu antecessor Fernan
do da Costa de Attayde Teive. Com elle veio igualmente 
o Corouei Joaquim Tinoco Valente para Governador da Ca-
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pitanía cio ¡Rio Negro. João Pereira Caldas foi rendido era 
Í78Q , e nomeado, por Carta Regia de 7 de Janeiro do 
mesmo anno, Governador e Capitão General de Matto-Gros- 
so, Plenipotenciário e Gommandante em Chefe da expedi
ção das Demarcações, que segundo o Tratado do l.° de Ou
tubro de 1777 devia trabalhar no Rio Negro e Matto-Gros- 
so para regular os limites das duas Coroas, da Hespanha, 
e Portugal, pelo Norte, e Oeste do Brazil.—

Luiz de Albuquerque Pereira e Caceres, Governador 
e Capitão General nomeado para Matto*Grosso, tomou pos
se do governo d’esta Capitania a 13 de Dezembro de 1772. 
Para succeder-lhe foi nomeado o Marechal de Campo João 
Pereira Caldas, que governava o Pará, mas não chegou a 
hir á Capitania. —

A®1® 3 —  Em 16 de Janeiro determinou El-Rei para 
obviar ao impío e deshumano abuso cora que no Reino do Al
garve, e em algumas Províncias de Portugal, se procura
vam perpetuar os captiveiros, que estes, quanto ao preté
rito se não podess8tn estender além dos avós; e que quan
to ao futuro, todos ficassem por beneficio d'esta Regia De
terminação inteiramente livres; e que os libertados por ef- 
feito d’ella ficassem hábeis para todos os officios, honras, 
e dignidades.—

Em 24 do Julho mudou o Coronel José Marcelliuo de 
figueiredo, Governador do Rio Grande do Sul , o assento 
do governo da freguezia de Viamão para o porto dos Ca- 
saes, onde estabeleceu a Capital com todos os tribunaes e 
repartições publicas. Crescendo alü o comtnercio, e tornan
do -se o lugar muito populoso, teve o titulo de Villa em 1805, 
que foi confirmado pelo Alvará de 23 de Agosto de 1808, 
debaixo da invocação de Villa de S. José de Porto-Alegre. 
Por outro Alvará de 16 de Dezembro de 1813 ficou a Vil-
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la de Porto-Alegre coin a prerogativn de cabeça da Co
marca de S. Pedro do Rio Grande, e de Santa Catharinn, 
por se haver,declarado antes que a mesma Villa servisse de 
Capital da Provincia, e n’ella residisse o Capitão General, 
e seus successores.—

4 W 4 I  —  José Cezar de Menezes, Governador e Ca
pitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse do 
governo d’esta Capitania a SI de Agosto d’este anno, e 
conservou-se até Janeiro de 1788. Prendeu no dia 18 do 
Setembro de 177o. o Juiz de Fóra do Recife, e houve em 
seu tempo uma epidemia de bexigas que matou muita gen
te .— Manuel da Cunha de Menezes, Governador e Capitão 
General nomeado para a Bahia, recebeu o poder das mãos 
do Governo interino a 8 de Setembro de 1774 , e conser
vou-o até 13 de Novembro de 1779. Creou a aula de ar- 
tilheria, e o Regimento dos U teis, de que foi Coronel, o 
fez sahir para o Sul uma expedição de dons Regimentos, os 
quaes voltaram depois em consequência da Carta Regia de 
3 de Agosto de 1776.—  Em 1774, e 1776 foi a viagem 
pelo Amazonas, e Rio Negro, feita por Francisco Xavier 
Ribeiro de S. Paio, Onvidor da Capitania de S. José do 
Rio Negro, impressa pela Academia Real das Scieucias do 
Lisboa em 1825.—

i S Ï »  —  D. Antonio de Noronha,Governador e Ca
pitão General nomeado para a Capitania de Minas, tomou 
posse do governo a 29 dé Maio d’este anno , e largou-o 
a 20 de Fevereiro de 1780. — Martim Lopes Lobo de Sal
danha , Governador e Capitão General nomeado para S. 
Paulo, tomou posse do governo a 14 de Junho de 1775, 
e conservou-o até o dia 16 de Março de 1782. —  0  Co
ronel Pedro Antonio da Gama F reitas, Governador no
meado para a Ilha de Santa Catharina, tomou posse a 5 
de Setembro de 1775 , e conservou-se até 7 de Março d»
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1777 , cm que o* Hespanhoes invadiram equella liba , e 
se fuerani senhores (Telia.—

A requerimento dos habitantes de Cuyabá mandpu o 
Capitão General Luiz de Albuquerque Pereira eCaeeres, 
em 9 de Maio de 1775 , ao Capitão Malhias Ribeiro da 
Costa , com alguns Soldados Dragões, fosse oceupar o si
tio denominado — Fecho dos Morros —  abaixo 11 léguas 
da foz do Rio Mondego. Conhecida a importância do lugar, 
que assegurava também os terrenos diamantinos do alto 
Paraguay, e impedia a navegação de Buenos-Ayres, por 
ordem do mesmo General se levantou alli um presidio com 
« nome de Nova Coimbra , arvorando-se a bandeira Por- 
tugueza a 13 de Setembro do referido anno. —  O Mara
nhão, sujeito ao Pará d’esde 1751 , foi no anno seguinte 
declarado independente, e no de 1775 foi promovido Joa
quim de Mello e Povoas ao posto de Governador e Capi
tão General das duas Capitanias do Maranhão, e do Piau- 
by com inteira independencia do Governo do Pará. —»

1 8 5 6  —  Os Senhores Reis de Portugal tinham tan
to cuidado nas cousas temporaes como nas espirituaes, evi
tando por sabias providencias os abusos introduzidos assim 
na administração civil como na ecclesiastica, segundo de
mandavam os interesses do Estado, ou da Igreja. Introdu
zido o abuso de rigorosas prisões em cárceres privados pe
los Prelados regulares , mandou El-Rei D. José por Carta 
Ifegia de 31 de Julho de 1775 ao Corregedor da Ilha 
Terceira , qne examinasse annualmente se haviam cárcere* 
nos Conventos dos Religiosos, como também as culpas, 
porque se achassem presos os Regulares, perguntando-os 
para esse fim , e aos Prelados, para serem soceorridos con
tra a tyrannia dos mesmos Prelados, nos casos de se ve
rificar alguma nos seus procedimentos, .e que lhe désse 
conta da uma, e outra cousa pela Meza do Desembarga
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do Paço. Vendo mais E l-R ei, que as temporalidades da 
maior parte dos Conventos tinham sido escandalosamente 
gravadas, com dividas passivas de dinheiros tomados a ju
ro pelos Prelados locaes, até ao excesso de absorverem, 
e excederem com o Prémio quasi todos os rendimentos a 
ponto de se tornarem fallidos com prejuiso ostensivo dos 
Mutuantes, e escandalo público, mandou por Alvará de d 
de Julho de 1776, que todos os contractos celebrados com 
Communidades do Clero regular fossem nullos, e de ne- 
ichurn effeito, não precedendo authoridade Regia.—

f.«?1? © —  El-Rei D. José l.°  falleceu no dia 2â de 
Fevereiro do presente anuo, em consequência do que su
biu ao Throno Portuguez sua filha primogénita a Senhora 
!)_ Maria l .8 , cazada com seu tio D. Pedro. A desgraça 
do Marquez de Pombal foi um dos primeiros actos d’este 
novTO Reinado. —

Os Hespanhoes, tendo occupado a Colonia do Sacra- 
memto no dia 2 dc Novembro de 1762, marcharam im- 
mediatamente sobre o Rio Grande, e tomaram os Fortes 
de S. Miguel, Santa Thereza , e S. Pedro no anuo seguin
te, Os Portnguezes, e Brazileiros por sua parte opposerai« 
invasão a invasão : penetraram peio interior de Matto-Gros- 
so: aos estabelecimentos do Perú até fundarem o presidio da 
Nowa Coimbra sobre o Paraguay: rechaçaram do RioPar- 
do um corpo de 1,600 homens derrotandu-o completa- 
merïte, e organisaram uma cavallaria errante á maneira 
da tüos Beduínos, tão terrivel , que os Hespanhoes possui- 
dos de um terror pânico, fugiam sómente ao seu aspecto. 
Tod avia as Côrtes de Lisboa , e de Madrid não se hosti- 
li saram na Europa; fallava-se mesmo de ajustes de paz, 
com quanto Portugal se recusasse a dar uma satisfação re
clamada pela Hespanha. Para vingar offensas, que dizia 
ter recebido, poz a Côrte de Madrid no mar 120 vélas



guarnecida* por 10,000 liumetts de desembarque, 2,000 
soldados de marinha, armamento e munições em abundan
cia, e viveres para seis mezes. Partiu esta armada nos pri
meiros dias de Novembro de 1770 debaixo do comir.ahdo 
de ]). Pedro Cerollos.,v que o Rei Catbolico notneára Vi
ce-Rei e Capitão General de toda a Provincia de Ruenos- 
Ayres, com ordem de reprimir cs esforços dos Portugue
ses'.

Chegando n esquadra Hespanhola ã liba de Santa Ca- 
tbaíiira , onde commandaVa o General Antonio Carlos Fur
tado de Mendonça , foi tal o terror, que se apoderou dos 
principaes Cabos da guarnição , que se renderam ao ini
migo é discrição no dia 27 de Fevereiro do mesmo anno, 
apesar de estar a liba hem provida de gente, e munições 
em estado de poder resistir por muito tempo. Os Hespu- 
choes tiveram por este meio a vantagem por toda a parte, 
e retomaram-nes todas as Praças que lbe haríamos arre
batado.

0  novo Reinado poz termo &s contrariedades, que di
vidiam as duas Nações na America por cansa dos limites 
das respectivas Colonias. O Tratado preliminar de paz en
tee as Coróos de Portugal, eda Hespanha, assignado em S. 
Ildefonso no 1." de Outubro de 1777, fixando os limites do 
Rrazil com as possessões HespanbolaS, determinou as fron
teiras de ambas as Colonias pelo Sul, e pelo Norte; e li
mitando a immensa extensão da America Portugueza, aban
donava irrevoca ¡ment e á Hespanha a Colonia do Sacramen
to. e deixava livre a esta Potencia a possessão da margena 
Septemtrional do Rio da Prata,

15 5 8 —  O Tratado de amizade, garantia, e com
e rc io , entre as duas referidas Coróas assignado no Pardo 
* H  de Março de 1778, ratifictíu o Preliminar de S. I1-- 
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defonso do antro anterior, que pelo artigo 13 mandava res
tituir a Portugal a Ilha de Santa Calharinn : em consequên
cia do que designou o Vice-Rei Marquez de Lavradio ao 
Coronel Francisco Antonio da Veiga Cabral da Carnara, pa
ra recebel-a em nome da Rainha. Evacuada a Ilha pe
los Hespanhoes no dia 30 da Julho do dito atino * tomou 
posse d'ella o mencionado Coronel a 4 de Agosto immédia
te , g começou a administrai-a como seu Governador até 
que foi rendido a 3 de Junho da 1779 .—

Luiz da Cunha Menezes, Governador e Capitão Ge
neral nomeado para Goyaz, recebeu a posse das mãos do 
governo interino no dia Î7  de Outubro do mencionado ati
no, e governou esta Capitania até ao dia 27 de Junho de 
1783, em que foi rendido. Durante o seu governo funda
ram-se varias aldeias com os índios Cayapós, Javáes, e 
Carajós, que d’antes eram inimigos ; creou companhias de 
milicias de homens pardos, e pretos, chamados Henriques, 
na Capital, em Crixaz, Pilar, c Trahiras; fez muitas obras 
publicas, e dedicou-se com desvelo ao asseio, e melhora
mento da Capital.

I S  ï  O  — Luiz de Vasconcellose Sousa, 4.° Vice-Rei 
e Capitão General de mar e terra nomeado para o Rio de 
Janeiro em 25 de Setembro d’este anno, tomou posse a 
8 de Abril do anno seguinte, e governou até ao dia 4 de 
Junho de 1790, em que foi rendido. A este Vice-Rei de
ve muito a Cidade do Rio de Janeiro, que ainda saboreia 
os fructos da sua sábia, e prudente administração. Entre 
ns obras principaes, devidas ao seu zelo, notaremos a do 
eaes, que aforraoseava a frente to Palaeio. Fez mudar 0 
chafariz do centro da praça, collocando-o junto ao mar pa
ra commodidade das embarcações, que alii hiam prover- 
se de agua. Formou o Passeio publico em 1783 sobre uns 
pantano, que inficionava aquelle bairro. Construiu o eha*



fariï dns Marrecas, s sbriu a rua do mrsmo nome, que 
vai d'elle á porta principal do Pssseio. No caminho daLam- 
pndoza edificou a casa, em que se deviam preparar, e reco
lher os passaros, destinados para o Gabinete de Historia 
Natural de Lisboa. Concluiu , e a final reparou, depois de 
um horrível incêndio, a ïgreja e Convento de N. Senhora 
do Farto no anno de 1789. Finalmente a elle se deve <> 
augmento da Botaniea, pelo muito que se interessou n’esta 
importante, e utii objecte, fazendo classificar uma grsnde 
ïoliecçâo de plantas d’este paiz, ainda não conhecidas na or
dem do reino vegetal, fazendo-as juntamente copiar cora 
toda a bellez.a, e propriedade, a que deu o titulo do Fl»- 
>'a Fluminense; em cujos trabalhos se distinguiu o R. P. 
Mestre Fr. José Marianno da Conceição Vellozo, religioso 
do Convento de Santo Antonio da Cidade do Rio de Janei
ro; Foi ao mesmo tempo mui assíduo no trabalho do ga
binete, e mui civil e attenlo com todos os seus subditos, 
de tal sorte que por muito tempo durou a lembrança dos 
seus benefícios, assim como ainda duram os monumentos, 
em que ficou gravado o seu nome. —

O Brigadeiro Francisco de Rarros Moraes Âraujo Tei
xeira Homem, Governador nomeado para a Ilha de Santa 
Catharina tomou posse a 5 de Junho de 1779, e governou 
até ao dia 7 de Julho de 1786, em que foi rendido. Esta 
Governador reparou pelo zelo e prudência, com que se hou
ve durante a sua administração, muitos males da guerra, 
fazendo ílorescer a agricultura, e prosperar o commercio ; 
fundou o Hospital da Caridade junto á Capella do Menino 
de Deus, e deu muitas esmolas, sem fazer d’isto ostenta
ção.—  D. AÍTonso Miguel de Portugal e Castro &.° Mar
quez de Valença , Governador e Capitão General nomeado. 
Para a Bahia, tomou posse do governo a 13 de Novem
bro de 1779, e largou-o no dia 31 de Julho de 1783, 
embarcando para Lisboa.
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1 3 8í> — D, Rodrigo José dç Menezes, tomou poss© 
do-governo de Minas em 20 de Fevereiro d’este atino, e 
conservou^o até Outubro de 1783, em que foi transferido 
para o governo da Bahia. Esto Governador foi incansável 
percorrendo n Capitania, e penetrando nos desertos sertões, 
infestados pelos Botocudos, fez abrir muitas estradas novas 
debaixo do pretexto de evitar o extravio do ouro., e dos 
diamantes por estes canaes, e fez outros muitos benefícios, 
¿quelle p?iz, onde deixou saudosas, recordações,—

Nomeados por ordena Regia os Doutores em mathe- 
matica Antonió Pires da Silva Pontes, e Francisco José 
Lacerda, os Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Ser- 

•ra, e Joaquim José Ferreira , o. naturalista Alexandre Ro
drigues Ferreira, e dons desenhadores, além de outros, que 
se destinaram para a diligencia das demarcações, foram pe
lo Pará ao Matto-Gros&o, onde chegaram nos dias 28 de. 
Fevereiro, e Î2  de Março de 1 7 8 2 ;e  occupados desde en
tão em observar aqueíle território, examinar , e demarcar 
os rios, que o cortam, passaram no anuo de 1786 a fa
zer outras indagações similhantes em Ciiyabá, a cuja Villa 
aportaram no 1.“ de Setembro do mesmo an.no, O Dr. Ale
xandre Rodrigues Ferreira parece que não veio n’esta ex-, 
pçdiçâo, pois que só chegou ao Pará no fim do anno d» 
1783, corno logo se dirá. —

1 3 8 3 — Tristão da Cunha Menezes, Chefe de Es
quadra da Real Armada , Governador e Capitão General 
nomeado para Goyaz, tomou posse do governo em Junho 
deste anno, e conservou-n ató Fevereiro de 1800, em que 
foi rendido. Fez em seu tempo a conquista doslndios Gra
vantes, conseguindo que 3,500 desses selvagens, viessem po
voar a nova aldeia do Carretão,, denominada de Pedro 3. 
'Promoveu a navegação do rio Araguaya, começada en» 
17íM por ordom Regia, cuja derrota para o Pará fiompr«-
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hende 732 léguas. Descobriu a riqueza, das minas <]« Ar
raias, .çba mudas Descoberta do (Juro-podre , por ser de rníi 
*or , e denegrido. Fundou vários Hegistros, e fez mudar pa
ra o Arraia) do Cavalcante a Casa da fundição de S. Félix.—•

Ordenando a Bainha a Senhora D. Maria 1,a por Avi
ão de 20 de Agosto 1783, que se despachassem viajan
tes aos sertões da America, para colligirem noticias de vá
rios productos da natureza, foi um d’elles o Dr. Alexan
dre Hodrigpes Ferreira, levando por desenhadores a Joaquim 
José Codiua , e a José Joaquim Freire, e um preparador 
Agostinho Joaquim do Cabo. Esta expedição scientifica che
gou ao Fará no lim do mesmo anuo de 1783 .0  gravador 
Manuel Marques de Aguilar, tendo hido a Inglaterra aper
feiçoar-se na sua arte, foi depois, pelos aunos de 1794 pou
co mais ou menos, encarregado de abrir as estampas perten
centes úqoellus viagens.—

1 9  8 5  —  N’esle anno foi crendo na Cidade da Bahia 
um ceifeiro publico, mais conhecido pelo nome de Tallirg, que 
principiou no dia 9 de Setembro, e foi approvado por Carta 
ííegia de 2o de Agosto de Í8D7. Esta instituição teve por 
objecto occorrerás despezas do novo Lazareto, quealli fun
dou o Capitão General I). Bodrigo José de Menezes, obri
gando a pagar por cada alqueire de farinha de mandioca, mi
lho, arroz, e feijão, que aíli se recolhesse, vinte réis; cujo 
prwduclo não recompensa os males, que tem acarretado a 
este genero de agricultura o monopolio do celleíro. Este 
considerável estabelecimento é privativo da Bahia, ou úni
co em todo o Brazil: o seu rendimento animal calculado 
nos dez annos que decorreram de 1825 a 1835, apenas al* 
cançava p termo medio de 7 :500 /000  réis, —

1986  —  O Sargento mór de Artilheria José Perei- 
H  Pinto, Governador nomeado para a Ilha de Santa Caiba*
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rina, tarneu posse em Junho d'este anno,e governou até Ja
neiro de 1791 , em que foi rendido. Este Governador fez 
muitas obras de utilidade publica, e promoveu muito a cul
tura do café, do anil, e de outras plantações,,-— O Tenen
te Coronel Manuel da Gama visitou e explorou n'este anno o» 
Rio Branco por ordem da Côrte, e o descreveu com porli- 
xa investigação, fazendo levantar a Carta respectiva pelo En
genheiro Df. em mathematica José Simões de Carvalho.—

* * 8 8  — D. Thomaz José de Mello, Governador e 
Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse 
do governo desta Capitania em Janeiro d’este anno, e con
servou-o até Dezembro de 1798, em que embarcou para 
Lisboa, Este Governador fez muitos melhoramentos em Per
nambuco, cuja Capital ainda boje attest» os. seus benefícios. 
Mandou construir a Casa dos Expostos, e creou o hospital 
dos Lazaros; fez o aterro dos Àffogados por onde não se po
dia passar nas marés cheias sem perigo; desterrou das ja
ne lias e portas o antigo uso dos peneiros, ou urupemas* man
dando substituil-as com rótulas de madeira; regulou as cal
çadas das ruas, e fizeram-se por sua direcção alguns, arcos, 
de pedra na ponte do Recife. A Ribeira do Peixe, e a Pra
ça da Polé foram obra sua. A Capella de S. José de Ri
ba-mar no bairro das Cinco Pontas também lbe deveu a 
sua fundação, dotando-a com alfaias, e paramentos á sua cus
ta. No tempo do seu governo sentiu esta Capitania, portrez 
annos, a maior das sêecas, que occasionou a morte a milha
res de pessoas, principalmente no sertão, pela esterilidade, 
e falta de mantimentos; cujo auxilio foi preciso procurar 
nas outras Capitanias, e muito mais a farinha de mandio
ca, com que então se proveu por muitos mezes.—

D. Fernando José de Portugal e Castro, muito depois 
Marquez de Aguiar, Governador e Capitão General nomea
do para a Bahia, tomou passe do governo em Abril da



1788, t  conservou-o até Setembro de 1801, croque, sen
do nomeado Vice-Rei partiu para o Rio de Janeiro. Ten
do sido denunciada em dias do anno de 1798 uma cons
piração na Cidade da Bahia, conspiração, qne tinha por fim 
proclamar a Republica Francesa, ou cousa simühante, man
dou este Governador proceder á formação de um processo,- 
do qual resultou a fina! serem enforcados quatro infelizes da 
’ultima classe do Povo no dia 8 de Novembro do anno se
guinte, em virtude de sentença da Relação, que os condem- 
iiou á morte, e outros á pena de prisão, e de degredo.

Luiz Antonio Fartado de Mendonça Visconde de Barba- 
cena, Governador e Capitão General nomeado para a Capi
tania de Minas, tomou posse do governo em Julho de 1788, 
e conservou-o até ao anno de 1797, em que foi rendido. 
Erigiu era Villas as povoações que hoje conservam o nome 
de S. Bento de Tamandoa, Barbacena, e Queluz.—

1 f  §©  —  Conservava-se o Brazil em completa tran- 
quillidade desde a paz de 1777, quando um facto, tão no
tável por ser o primeiro que revelou assomos de indepen
dencia, como pela singular incuria com que se houveram os 
principaes que n’elle figuraram, veio occupsr todos os espí
ritos. Sendo Luiz da Cunha de Menezes Governador de Minas 
Geraes, teve aviso em 1786 de que se tramava uma cons
piração com o fim de declarar independente aquella Provin
cia, á imitação da America ¡ngieza. Tão çhimerico inten
to não mereceu a attenção do Governador, e os revoluciona
rios tiveram tempo de alliciar novos socios nas differentes 
povoações de Minas. Com a chegada de outro Capitão Ge
neral, o Visconde de Barbacena em 1788, por ocasião da 
cobrança do imposto do ouro, que havia ficado em conci- 
deravel atraso, quizeram os conjurados romper na revolta •. 
fôas considerando então que a sua posição no interior do paiz 
lhes era desfavorável, enviaram ao Rio de Janeiro um dos
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sucios,Joaquim  José da Silva Xavier, denominado o 7)> 
rudentes, com o fim de grangear partido n’esta Cidade. Jo-» 
sé Alves Maciel, natural de Minas, (jue acabava de chegar 
du Europa, asseverou ao emissário, que as Potências, qmí 
haviam protegido a emancipação das Colonies Inglezns, não 
deixariam de favorecer igtialmente a causa de Minas Geraesv

N'ada mais precisou o inexperto Titadeníes para vol-' 
lar a Villa Rica, contente da sua missão, bastando isto pa
ra q»e a maior parte dos conjurados contasse com feliz sue-' 
cesso. Em ultimo accordo resolveram sabir a campo no mo
mento, em que o Governador mandasse fealisar a cobrança 
ev pressa mente retardada. N'esta conjunctura urn dos cons-» 
picadores, por nome Joaquim Siiverio dos Reis, denunciou 
todos os seus cúmplices no Visconde de líarbacena, que 
logo instruiu de tudo ao Vice-Rei do Estado;- em conse
quência do que, e por ordem d’este, foram im media tu men
te prezos os denunciados, sem a menor resistência. Joa
quim José da Silva Xavier, julgado Chefe da conspiração, 
foi o unico que expiou na força o delirio de todos os revo
lucionários, Cláudio Manuel da Costa, e Joaquim da Silva 
Vinto do Rego Fortes morreram na prizão ; outros dez igual- 
mente condemnados ô morte, esperavam a hora final, quan
do lives foi intimada uma Carta Regia, dirigida em 1792 
no Vice-Rei Conde de Resende, comutando-lhes a pena em 
degredo para diversos presídios da Africa.—
f

N’este mesmo anno o Marechal de Campo João Pe
reira Caldas, Plenipotenciário e Chefe da expedição das de
marcações do Rio Negro e Malto-Grosso, entregou ao no
vo Governador do Rio Negro Manuel da Gama Lobo a im
portante commissào, de que se achava encarregado desde 
1780, em observância da Carta Regia de 25 de Novem
bro de 1788, que lhe permittia retirar-se para Lisboa » 
hm de tratar da sua saude, arruinada no exereieio d’est* 
importantíssima eotnmissao. —



2S7

I Î Ô O — D. José Luiz de Castro, 2.“ Conde de Re
sende, e 5.“ Vice-Rei e Capitão General de mar e terra no
meado para o Rio de Janeiro, tomou posse em Junho d’es
te a-nno, e governou até Outubro de 1801, em que foi ren
dido. Houve-se de maneira tal durante a sua governança, 
que a sua memória não ficou sendo mui elogiada por aquel- 
le povo.-— O Capitão de Fragata D. Francisco de Sousa 
Coutinho Governador e Capitão General do Gram-Pará e do 
Rio Negro, tomou posse do cargo em Junho de 1790, re
cebendo o governo das mãos de seu antecessor Martinho de 
Sousa e Albuquerque. —

— O Coronel Manuel Soares Coimbra,Gover
nador nomeado para a ilha de Santa Catharina, tomou pos
se do governo em Janeiro d’este anno, e quatro mezes 
depois procedeu a um recrutamento de SOO homens para 
completar o Regimento da mesma Ilha, em cujo comman
do fòra igualmente provido. Começou em seguida a levan
tar um sumptuoso quartel para o mesmo Regimento, e is
to sem fundos para occorrer ás despezas da construcção, de 
sorte que, alérn das dividas em que empenhou os cofres da 
Capitania, vexou o povo tomando-lhe mantimentos para soc- 
correr a tropa , e obrigando os habitantes a trabalhos for
çados, que os privavam de cuidar dos proprios. Este proce
der excitou taes queixas contra o mesmo Governador, que 
o Vice-Rei o mandou render, e conduzir preso ao Rio de Ja
neiro em Julho de 1793. —  À Capitania deS. Vicente foi 
mcorpornda na Corôa, e o Conde de Vimieiro compensa
do com mercês pelo direito, que períendia ter a ella, co
mo participou o Decreto de 17 de Dezembro de 1791 ao 
Conselho da Fazenda. -—

— D. Pedro 3.° Rei apenas titular, tio e ma
rido da Rainha Reinante a Senhora D. Maria 1.* morreu 

178G. Dous Principes ficaram existindo deste consorcio—  
V ol. VII. 33



9 .  .losó, « D, Jo3o.—-Q primeiro, que «r* o mai* velhe, 
morreu em i l  de Setembro de 1788, e osegundo veio» 
ser Principa do Brnzil. Chamado pela sorte para ocupar e 
Trono, viu-se dentro em pouco obrigado a lançar mío da* 
redeas do Estado, por causa da moíestin e impossibilidade 
de Sua Agusta Mai, e isto em 10 de Fevereiro de Í7ÍÍ2. Go
vernou ao principio sem mais titulo algum particular, que 
ode herdeiro presumptivo da Corôa; porém, como as cír- 
cumstancias se tornassem mais difficeis para Portugal, tomou 
então o titulo de Regente do Reino por Decreto datado no 
Palacio de Queluz aos 18 do Julho de 179Ô.—

f  S S 3 —-O Tenente Coronel João Alberto de Miran
da Ribeiro, provido no governo da Ilha de Santa Catharina 
pelo Vice-Rei Conde de Resende, tomou posse a 8 de Ju
lho de 1798, e conservou-se alé no dia 18 de Janeiro de 
1800, em que faileceu. Entraram a substituil-o interina
mente o Tenente Coronel de Regimento da Ilha José da 
Gama Lobo Coelho, o Ouvidor pela Lei Aleixo Maria Cae
tano, e o 1.® Vereador da Gamara José Pereira da Cunha; 
esquaes estiveram na governança da Capitanía até a entre
garem ao futuro successor em Dezembro do mesmo anno.—*

fi ^94L —• N’este mesmo anno foram expulsos da Ci
dade de Belém de Gram-Pará os Padres Missionários pa
ra os seus Conventos do Maranhão, em consequência da re
presentação, que havia feito o Bispo D. Fr. Caetano Bran
dão. Por Aviso de 2& de Março do mermo aunó de i 79J 
mandou a Junta de Fazenda sequestrar aos ditos Religioso» 
as fazendas de criar, que possuíam em varios lugares d’a- 
quelia Capitania , cujo valor subiu por avaliação á enorme 
somma de 232;59SjT770 rs. A ígrerja, que estes Padre* 
tinham na Cidade, foi entregue á Irmandade militar do Se
nhor Santo Chríslo, que desoccupou a Igreija de Santo Ale' 
xandre dos extinctos Jesuítas, então destinada para uso da 
Confraria da Santa Cruz da Misericordia. —
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— Caetano Pinto dc Miranda Montenegro, 
Governador e Capitão General nomeado para a Capitania do 
Mnlto-Grosío, recebeu do governo interino a posse no dia 6 
de Novembro d'este aqno, conservaudo-a até que transferi
do para Pernambuco com a mesma patente, entregou a ou
tro triumyirato similhantea administração da Capitania. —  
Manuel Carlos de Abreu e Menezes, Capitão General nomea
do para a mesma Capitania, recebeu dos Governadores in
terinos s posse do governo, que por sua marte aili vagou do 
novo. —  João Carlos Augusto de Oeynhausen, com a mes
ma patente succedeu na administração que deixou sendo trans
ferido para o Pará, — Para succeder a Oeynhausen foi nomea
do a 25 de Abril de 1811 Luiz Barba Alardo da Mene
ses, que governava a Capitania do Ceará ; mas não che
gou a hir para Hlaito-Grosso, —

Vicente Ferreira Pires, natural da Bahia, partiu d’es- 
ta Cidade a 29 de Dezembro de 1796 como Enviado do 
S. A K. o, Principe Regente de Portugal, em companhia do 
D, João Carlos de Bragança Embaixador Elhiope do Rei 
de Daliomé. Foi a Dahomé, e voltou â Bahia, onde chegou 
a 5 de Fevereiro de 1798. Escreveu, eoífereceu ao Prin
cipe Regente em 1800 a — Viagem de Africa no Reino de 
Daliomé— mauuscripto em 4.° que pára na Real Bibliothe
ca da Ajuda.—

Havia já algum tempo que a Cidade da Bahia não ex
perimentava alguma d’aquellas catastrophes tão frequentes 
por eífeito dos desmoronamentos de terra sobre a Cidade 
baixa, quando copiosas chuvas do. mez de Junho de 1797 
vieram pòr em consternação seus habitantes, succedendo aos 
sustos, e temores vagos uma realidade espantosa. Effectiva- 
mente no dia 2 de Julho, das 6 para as 7 horas da tarde, 
desprehendeu-se uma grande parte dos alicerces da antiga 
ígreija de S, Pedro dos Clérigos sobre a ladeira da Misen-
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eordia, e arrastraudo porção de terra solta, arrasou 15 ca
ías situadas sobre a mesma ladeira com perda de muitas 
vidas de pessoas, que as habitavam, apezar do aviso percursor 
do mesmo dia. de outra porção de terra, que já tinha cahido pe
la manhã,chegando a entulhar as portas. Ignora-se o numero 
das victimas, e apenas se sabe que, mediante muito trabalho, 
conseguiu-se desenterrar quatro pessoas, que se conserva
vam ainda vivas debaixo das ruinas. —

Bernardo José de Lorena , Governador e Capitão Ge
neral nomeado para a Capitania de Minas, passou de S. Pau
lo, onde governava, e tomou posse em Villa- Rica em Julho 
de 1797; conservando o poder até ao anno 1804, em que 
foi rendido. Voltando para Lisboa, teve o titulo de Conde 
de Sargedas, e cora elle o governo da índia. —

Tendo sido arregimentados os Terços da tropa paga 
no Brazil em virtude da Ordem Regia de 29 de Outubro 
de 1749, dirigida ao Vice-Bei Conde de Atouguia , con
servaram-se todavia os Terços auxiliares com os seus Mes
tres de Campo , até que em virtude da Carta Regia de 7 
de Agosto de 1797 foram estes substituídos por Coroneiá, 
e a denominação de auxiliares pela de milícias; chaman
do-se Regimentos de Milícias aos corpos, que antes se 
chamavam Terços de auxiliares, e Coronéis aos antigos. 
Mestres de Campo. — Em 1797 partiu o Major Francisco 
Nunes com uma expedição ao descobrimento da communi- 
cação do rio Capim para o Piauhy. Voltou,e deu contada 
viagem no anno seguinte.—

1 ® ?> § — D. José Joaquim de Azevedo Coutinho, 
Bispo de Pernambuco, substituiu como membro do gover
no interino d’aquella Capitania ao Capitão General D. Tho- 
maz José de Mello, que pela Carta Regia de 20 de Agos
to de 1798 fôra mandado retirar para a Côrte. No desem-

i
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penho d'este cargo civil foi elle quem fez orgnnisar, e for
mar o liegimeuto de Artilheria de Pernambuco. Como Go
vernador interino fez importantes serviços a esta Capitania, 
os quaes se acham exarados na sua defeza publicada em 
Lisboa no anno de 1808. Todavia, não faltaram pessoas, 
que quizessem obscurecer o seu credito, depois do facto da 
trasladaçào do Santíssimo Sacramento da Igreja Matriz pa
ra a que tinha sido dos Jesuítas : acontecimento fatal, que 
lhe acarretou immenses dissabores. Ausentando-se para Por
tugal, foi substituído no governo interino pelo Deão de Olin
da Manuel Carneiro da Cunha. Ao Ouvidor Antonio Luiz 
Pereira da Cunha substituiu com o mesmo predicamento 
o Desembargador José Joaquim Nabuco de Araújo, que 
morreu Barão de Itapuá , e ao Intendente Pedro Sheverin 
substituiu o Brigadeiro D, Jorge Eugênio de Loeio eSeil- 
bis. —.

—  A Capitania da Parabiba do Norte, que 
se comprehendia em parte na de Itamaracá, tendo passado 
à Corôa depois da expulsão dos Hoüandezes, permaneceu 
independente dos Capitães Generaes de Pernambuco desde 
168i até que por effeito da Besolução Regia de 29 de 
Lezembro de 1776, em consulta do Conselho Uitramari- 
“o, ficou-lhe subordinada, por se conhecer os poucos meios, 
que a Provedoria da Fazenda da mesma Capitania linha 
Para sustentar um governo separado, mandando El-Rei D. 
•losé I. extinguii-o, e annexal-o ao governo de Pernambu
co* Assim se executou; e como a Provisão do Conselho Ul
tramarino de 1756 declarou ao então Governador da Pa- 
rahiba Luiz Antonio Lemos de Brito, que essa extincçâo 
teria o seu eífeito com o prazo de tempo da sua Patente, 
e que o substituísse um Officia! da Praça de Pernambuco 
Çom o posto de Capitão-mór interino, a quem competiria 
’gual jurisdicção, e soldo, n’estas circumstancias teve o pro- 
y*fflento de Capitão-mór Governador da Parabiba o Snrgea-



to-mór do Regimento, de Infante ria do Recife , Jesé Hen
rique de Caryalho.

N’este estado se conservo» esta Capitania, até que por 
effeito da Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799, com* 
iTiUnicada em officio do Capitão General de Pernambuco com, 
data de 26 de Agosto do mesmo armo, e ao Governador 
da Parahiba Fernando Delgado Freire de Castilho, tornou 
esta Capitania á sua antiga independência; e seus Gover
nadores, tiveram d’abi; em diante o soldo de quatro mil cru
zados até Joaquim da Fonseca Rosado, provido nesse car
go era 1818. Havendo a Carta Regia de 2 1 de Janeiro da 
1799 mandado ao Governador Fernando, Delgado Freire 
de Castilho, já independente de Pernambuco, crear uma 
Junta de Fazenda na Capitania da Parahiba, ficou por en
tão, suspensa a sua execução por motivos que occorreram >, 
até que por Carta Regia de 8 de Fevereiro de 1809„ di
rigida ao Governador Amaro Joaquim Rapozo, foi deíiui- 
tiyamente creada em 11 de Abril do mesmo anuo. a Junta 
de Fazenda com todas, as, attribuições, de, que gojsava a de 
Pernambuco, sem alguma dependetycia dhdla, que nâo fos
se a de mandar em tempos determinados relações dos, des
pachos do algodão para se combinarem com as guias apre
sentadas em Pernambuco, afim de se evitar melhor algum, 
extravio. Desde então ficou extincta a Prevedoriu de Fa
zenda, que, apezar da independencia da Capitania, estava, 
ainda sujeita á de Pernambuco..

A Capitania do Ceará, que tinha corrido, igual sorte- 
á, da Parahiba, foi também, por effeito da mencionada. 
Carta Kegia de 17 de Janeiro de 1799, declarada inde
pendente da de Pernambuco. Desde então os pórtos, e o 
commercio, tanto de uma como da outra Capitania , fica
ram abertos para Portugal, mandando-se crear n’ellas 
competentes Cazas de arrecadação, —

2 0 2 .



ã S fe Õ -— D. João Manuel de Menezes, Governador 
é Capitão General nomeado para Goynz, tomou posse do 
governo d’aquella Capitania a 25 dc Fevereiro de 1800, 
e conservou-o até 26 de Fevereiro de 1804- , em que foi 
substituído. Principiando com boas disposições a exercer o 
seu cargo, sobrevieram logo dissenções e intrigas, de qus 
se originaram procedimentos violentos, que impossibilita
ram a boa marcha do seu governo ; apenas creou algumas 
milicias , e augmentou a companhia de Dragões até 80 
praças.—

Pelo Alvará de 8 de Julho d’este mesmo anno de
clarou o Principe Regente, que os Ecclesiasticos eram 
obrigados, como os Seculares, ao pagamento das sizas dos 
lucros dos arrendamentos na conformidade -do Alvará de 
24 de Outubro de 1796, tudo na mesma fórma, que, 
polos regimentos e Orderfações da Real Fazenda, devem 
pagar os Seculares.—

O Coronel Joaquim Xavier Curado, provido no go
verno da liba de Santa Catharina , tomou posse a 8 de 
Dezembro de 1800, e conservou-se n’elle até 5 de Junho 
de l8 ü õ , em ¡que foi rendido. A Villa do Desterro deve- 
lhe muito pelo zelo com que se dedicou a aformoseal-a, 
fazendo erigir de novo muitos edifícios; ao mesmo tempo 
que animava a agricultura , e protegia o commercio, cap
tando por suas bons qualidades , e delicado trato a bene- 
▼olencin do povo, de ta! maneira, que, ao separar-se do 
governo, deixou na ¡lha, e em toda a Capitania, a mais 
' ’iva lembrança de suas grandes virtudes.—

N’este mesmo anno de 1800 foi achado o grande dia
mante da Corôn de Portugal, que pesa 7  outavas , junto 
a° arroio doÀbaité, por um tal Antonio Gomes; pelo que 
6>e deram em remuneração o emprego de Thesoureiro da
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Casa de fundição de Sabarâ, segundo se Ié na Memoria 
sobre as Minas da Capitanía de Minas Cernes pelo Doutof 
José Vieira Couto. —

f t S O l  — Por Carta Regía de í h  de Janeiro d’este au
nó, expedida geraimeaíe para todas as Capitanías da Ame
rica , foi prohibido o uso das sepulturas dentro das Igrejas» 
e se mandou aos Governadores, que, de accordo com os 
Bispos, fizessem construir cemitérios era lugares separados, 
onde, sem excepçào, se sepultassem todas as pessoas, que 
fallecessem nas Povoações. —

Chegando ao Rio Grande do Sul a noticia do rompi
mento da paz entre Portugal, e Hespanha , cuidou logo o 
Tenente General Sebastião Xavier da Veiga Cabral, que 
governava aquella Capitanía , $e providenciar ácerea de 
todos os seus pontos, a fim de evitar uma surpreza dos 
Castelhanos peía extensísima linha das fronteiras. Estas 
medidas assustaram o inimigo, de sorte que abandonou ¡in
mediatamente todas as vertentes da Lagoa Merim, ficando 
os nossos estabelecimentos cobertos pelo rio Jaguarão. O 
General Veiga Cabral , aproveitando habilmente este des
animo do inimigo, fez atacar o forte do Serro Largo pe
lo Coronel Manuel Marques de Sousa, que o rendeu por 
capitulação depois de um pequeno fogo. Os llespanboes 
abandonaram também as guardas de Batovy, Taquarembó, 
e o forte de Santa Tecla, que os nossos arrasaram.

Todavia, não 6 tanto para admirar o valor dos Che
fes, e tropas do Rio Grande, como o arrojo inaudito de 
20 aventureiros, que, commandados por Manuel dos San
tos Pedroso, conquistaram em 25 dias os sete Povcs das 
Missões com a presteza do raio, engrossando suas fileiras 
com outros aventureiros, que depois dos primeiros succes- 
sos se lhes foram reunir. Os Hespnnboes foram por toda a



parte batidos, expulsos, e persiguidos até além do Uruguay. 
Assim, por um golpe de audacia, um punhado de homens, 
sem armas nem munições, que foi preciso arrancal-as valo
rosamente dos proprios inimigos, annexou esta porção de ter
ritório áos domínios Portuguezes.

A morte, porém , do General Veiga Cabral, aconte
cida 3 mezes depois, veio pôr em "confusão toda a Capita
nia pela orphandade do governo, e muito mais pela desa
vença ontre os chefes, que aspiravam ao mando superior. O 
Serro Largo foi de novo occupado pelos Hespanhoes, e no
vos conllictos hiam apparecer, quando chegou a noticia da 
paz celebrada em virtude do Tratado de Badajoz.

No dia 16 de Setembro d’este anno foi atacado o for
te da Nova Coimbra, pertencente á Capitania de Malto- 
Grosso no Alto Paraguay, por forças Ilespanholas ao mando 
de D. Lazaro'de Ribeiro. As forças inimigas compunham- 
se de 600 a 800 homens em trez grandes escunas, e mui
tas canôas de voga, e a guarnição do presidio apenas cons
tava de 40 praças, commandadas pelo Tenente Coronel de 
Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra. Os Hes
panhoes , repellidos no primeiro dia , voltaram successiva- 
ttiente ao ataque nos seguintes dias até 24 do mesmo mez, 
«ni que se retiraram pelo rio abaixo com perda de mui
tos mortos, e feridos, deixando porém a nossa guarnição 
intacta. Por esta honrosa e valente defensa foi o Tenente 
Coronel Serra promovido ao posto immediato com a mer- 
f'ê do habito de Aviz, e 30 0 /0 0 0  rs. de pensão. —

D. Fernando José de Portugal e Castro, que depois 
foi Marquez de Aguiar, 6." Vice-Rei e Capitão General 
de mar e terra nomeado para o Rio de Janeiro, tomou 
Posse a 14 de Outubro de 1801 , e governou até ao dia 
21 de A gosto de 1806, em que foi substituído pelo Cou* 
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de dos Arco». D. Fernando foi recebido cem verdadeiro jtt* 
bilo pela mudança do Conde do Resende, cuja governança 
vi3o havia contentado muito aquello povo; exacto no cumpri
mento dos seus deveres, soube grangear a estima dos seus su
bordinados pelas maneiras aflaveis, e outras qualidades pes- 
soaes, de que era dotado. Acontecendo incendiar-se em 
1805 a Casa dos Contos, onde estava estabelecida a Jun
ta da Fazenda, elle a fez reedificar com segurança , e de
corar com asseio. Retirando-se para Lisboa , teve a Pre
sidencia do Conselho Ultramarino em 1807, e voltou rom 
a Familia Real no íim do mesmo anno em consequência da 
invasão Franceza. Restituido ao Rio de Janeiro, merecen 
a confiança do Principe Regente, sendo nomeado Ministro 
e Secretario d’Estado dos Negocios do Reino, Presidente 
do Real Erario, e do Conselho da Fazenda. —-

€ 8 0 8 —-Francisco da Cunha Menezes, Governador 
e Capitão General nomeado para a Bahia, tomou posse do 
governo d’esta Capitanía em Abril de 1802, e conservon-0 
até ser substituido em Dezembro de 1805. A 12 de Se
tembro do mesmo anno da sua posse fez lançar ao mar a 
náu Principe Real, que scu antecessor havia começado, * 
concluido. Em cumprimento das Cartas Regias de 31 de 
Janeiro, e de 23 de Fevereiro de 1803 mandou prender 
o Ouvidor do Porto Seguro José Duarte Coelho , acensado 
de conivente no contrabando, que »’aquella comarca fizer* 
um Inglez, dono e sobrecarga do brigue Paquet Rachel, 
que anteriormente por isso bavia sido prezo. A sua admi
nistração tornou-se memorável por ser durante ella, que s« 
introduziu a Vaccina, cuja propagação por todas as partes do 
Brazii foi devida aos esforços e cuidados d’este Governador. 
Foi elle quem fez a praça de S. Bento, onde boje exist» 
o Tbeatro. —

Antonio José da França a Horta , Governador e Ca-
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pitâo General nomeado para S. Paulo, tomou posie a 10
do Dezembro de 1802. Tendo licença do Principe Regen
te para hir beijar-lhe a mão, por motivo da gua feliz cha
gada ao Rio de Janeiro, ficaram com o governo interino 
(desde 12 de Junho até ao mez de Outubro de 1808) o 
Bispo Diocesano D, Matheus de Abreu Pereira, o Ouvi
dor gera! da Comarca de S. Paulo Miguel Antonio de Aze
vedo Veiga, e o Intendente da Marinha de Santos Joaquim 
Manuel do Couto. Restituído Horta ao mesmo governo, 
conservou-se n’elle até ao dia i.°  de Havembro de 1811, 
era qua foi rendido. —

O Chefe dc Esquadra Paulo José da Sil
va Gama, Governador nomeado para o Rio Grande do Sul, 
tomou posse a 30 de Janeiro de 1803. N’este mesmo an
uo foi alii creada a Junta da Fazenda , ficando extincta a 
antiga Provedoria. Conservou o governo até á posse do no
vo Capitão General, qu3 foi em í) de Outubro de 18QÜ1, 
s do Í5io Grande passou a governar o Maranhão no mes
uro anno. Em 1821 teve o titulo de Barão de Bagó. —-

D. Marcos de Noronha e Brito, Conde dos Arcos, 
Governador e Capitão General nomeado para o Gram- 
P a rá , e Rio Negro, tomou posse do cargo a 22 da 
Setembro de 1803, recebendo o governo das mãos do 
Seu antecessor D. Francisco de Sousa Coutinho. Nomea
do em 1808 Vice-Rei e Capitão General de mar e terra 
para o Rio de Janeiro, partiu no anno seguinte a esercer 
as furicções do seu novo cargo.—

f  —  D. Francisco de Assis Mascarnnhas, 3.® 
Conde de Palma, e ultimamente Marquez de S. João da 
Raima,.Governador e CapitSo^General nomeado para Goyaz, 
tomou posse do governo em 2G de Fevereiro de 1804, acom
panhado de uma alçada para devassar dos acontecimento ,
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que pertubaram aquella Capitania durante o governo do seu; 
antecessor; porém bastou a sua discreta administração pa-«- 
ra que a tranquiliidade publica se restabelecesse. Fez mui
tas economias, e redacções na tropa, e nos empregados pú
blicos a fim de diminuir as despezas, e de melhorar o es
tado da Fazenda, que se achava em graves apuros. Animou 
o commercio da Capitania com o Pará por meio da nave
gação bom o Araraguaya. Descobriram-se em seu tempo as 
minas de Anicuns, que são muito ricas com quanto o seu 
ouro seja de baixo quilate. Fez organisai’ as tabelias estatis- 
ticas da Capitania, e por efíeito de suas informações creou 
o Alvará de 18 de Março de 1809 a nova Comarca de S. 
João das Duas Barras, na repartição do Norte. Finaimen
te deixou o governo d’esta Capitania em 1809, para pas
sar á da Minas Geraes com a mesma Patente.—.

Caetano Pinto de Miranda Monténégro, Governador e 
Capitão General nomeado para Pernambuco, tomou posse a 
26 de Maio de 1804, recebendo o poder das mãos dos Go
vernadores interinos. Tendo licença do Principe Regente pa
ra hir ao Rio de Janeiro beijar-lhe a mão, ficaram gover
nando na sua ausência o Bispo Diocesano D. Fr. José Ma
ria de Áraujo, o Brigadeiro D. Jorge Engenio de Locio’ e 
Seilbis, c o Desembargador Ouvidor Geral Clemente Ferrei
ra França desde 18 de Março até 20 de Setembro de í 808, 
em que voltou para o seu lugar.— Pedro Xavier de Attay- 
de e Mello, Governador e Capitão General nomeado para 
a Capitania de Minas Geraes, tomou posse do governo no 
anno de 1804, e conservou-o até ser rendido em 1 8 0 9 .—•

Descoberta a Vaccina por Eduardo Jenner, medico em 
Berkley, publicou este um upuscuio em 1798 sobre as cau
sas e effeitos das bexigas das vaccas; porém só em 1804 
foi introduzida em Portugal, donde passou para o Brazil sem 
nenhum proveito, porque o puz vaccinico remettido para a

)
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Bahia não produziu effeito algum nos vaccinados; ou por
que perdesse na viagem a sua força, ou por outro qualquer 
motivo; em consequência do que, lembraram-se alguns ne
gociantes da Cidade dá Ba ¡¡ia de enviar a Lisboa sete pre
tos escravos de menor idade, para que trouxessem em si o 
puz vaOsinico. Com effeito o Cirurgião mór da Armada Tlieo- 
doro Ferreira de Aguiar, vaccinando em Lisboa um d’aquel- 
les pretos, pouco tempo antes da sabida do navio Bom Des
pacho, que os transportava, ensinou ao respectivo Cirurgião 
Manne! Moreira da Roso o methodo successivo da opera
ção durante a viagem, e chegando aquelle navio á Bahia no 
dia 39 de Dezembro do mesmo anno de 1804, foi logo a 
direcção da vaccina incumbida ao Doutor José Avelino 
Barbosa. —

—  Luiz Mauricio da Silva, Governador no
meado para a ilha de Santa Catharina, veio render ao Co-? 
ronel Joaquim Xavier Curado, e tomou posse a 5 de Ju^ 
nho de 1803. Conservou-se no governo d’esta Capitania 
por mais de 12 annos, até que foi substituído no dia 14 
de Agosto de 1 8 1 7 .—:

Na tarde do dia 9 de Outubro de 1803 fundeou na 
Babia de Todos os Santos uma esquadra ingleza, compos
ta de 60 vélas; e depois de abastecer-se do que precisa
va , largou a 28 do mesmo mez para o Sul , conservando 
sempre grande segredo sobre o seu destino, que a final se 
soube, que era para e Cabo da Boa Esperança.—

João de Saldanha da Gama de Mello e Torres, 6.° 
Conde da Ponte, Governador e Capitão General nomeado 
para a Bahia , tomou posse do governo a 14 de Dezem
bro de 1805. Começou a fundar o Theatro de S. João, 
Ç falleceu alli a 24 de Maio de 1809. Foi um dos seus 
primeiros cuidados o estabelecer rigorosa policia sobre os
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«»«raros, «xtiuguindo u« quilombos existentes em diversos
lugares das visinhanças da Cidade, pelo fundado motivo da 
denuncias sobre uma insurreição de Negros da Nação üi-  
t á ; insurreição que a final se verificou, e desenvolveu em 
vários pontos do Reconcavo , e da mesma Cidade em Ju
nho de 1807; sendo preciso empregar as armas para re
duzir os escravos á obediência, dos quaes foram punidos 
muitos com a pena de forca, depois de julgados summa- 
riamente pela Relação.

Segunda vez serebellaram os escravos da mesma Na-
çSo Ussá, ainda em vida do Conde da Ponte, no dia l  
de Janeiro de 1809, praticando toda a sorte de attentados, 
irez léguas distante da Cidade. Retiraram-se depois par* 
o riacho da Prata , junto ao qual se fortificaram, nove lé
guas arredado da mesma Cidade, era cujo lugar foram 
completamente batidos pela tropa de linha. Esta insurrei
ção também era de accorde com os escravos do Recônca
vo , muitos dos quaes tinham fugido das fazendas da Na
zareth, e Jaguaripe desde o dia 14 de Dezembro do an- 
no anterior. Esta insurreição durou apenas 48 horas, por
que batidos e perseguidos os Negros por toda a parte, res
tabeleceu-se immediatamente a tranqufilidade publica. Âo 
Conde da Ponte tocou a honra de receber e hospedar ao 
Principe Regente, em Janeiro de 1808, na sua chegada 
á Bahia com parte da Real Familia ; e aos seus conselhos 
c prudente, reserva se deve a Carta Regia de 28 de Ja
neiro franqueando ao commercio livre de todas as Naçõss 
os pértos do Rrazü. Sua vida foi muito curta para todo o 
bem que se promettia fazer á Bahia , e que d’elle se es
perava. —

4S©8£ — O Tenente General José Narciso de Ma
galhães e Menezes, Governador e Capitão General nomea
do para o Gram-Pará, e Rio Negro, tomou possa do



e*rgo no dia ÍO de Mnrço cSa 1806. Este Governador for
mou e orgnnisou na Cidade de Belém a expedição de 900 
homens, que no dia 14 de Janeiro de 1809 se apoderou 
de Cayenna por capitulação. Faileceu na mesma Cidade, e 
no exercício das suas funcçõe* governativas, a 20 de Da- 
lembro de í8 S ().—-

No dia ã de Abril <k 1806 entrou no Bahia de To
dos os Santos a esquadra Franccza, composta de 6 náu», 
e uma fragata, de que era Almirante M. de Willaumés, 
e a cujo bórdo vinha o Principe Jeronimo Bonaparte, como 
Commandante da náu Vcítran. Esta esquadra havia sahido 
de Brest a 13 de Dezembro do armo anterior com o fira 
de apoderar-se do Cabo da Boa Esperança , onde já não 
poude entrar por estar occupado desde 10 de Janeiro pe
las tropas Inglesas da esquadra, que também havia estado 
na Bahia no armo antecedente. Obrigada a retroceder com 
perto de 4 mezes de navegação, teve que arribar a es
te porto para se refazer de viveres, e tratar do curativo da 
perto de 500 doentes, que trazia a bórdo. O Conde da 
Ponte prestou a esta esquadra toda a hospitalidade, não 
só franqueando-lhe os meios de curar os seus enfermos. 
como fazendo com que os Negociantes lhe proporcionassem 
todo o dinheiro, de que precisava para as suas urgentes 
despezas; no que foi retribuído pela polidez, e boas ma
neiras não só do Almirante como do mesmo Principe Je
ronimo Bonaparte, que rivalisaram era reciproco» obséquios 
de parte a parte. Finaknente esta esquadra deu á véla no 
dia 21 de Abril, sem que tivesse occorrido novidade du
rante a sua estada na Bahia. —

D. Marcos de Noronha e Brito 8." Conde dos Arcos, 
7.° e ultimo Vice-Rei e Capitão General de mar e terra 
nomeado para o Rio de Janeiro, tomou posse a 21 de Agos
to de 1806, e governou até 7 de Março de 1808, era que 
ehogou á mesma Cidade o Principe Regente D. Joâo. —



272

■&§©3 — 0  Príncipe D. João, não podendo conser
var-se neutral na grande íucta, que se havia empenhado no 
principio d’este século entre a Inglaterra e a França, res
tando-lhe o arbítrio de se mudar da Europa para os seus vas
tos domínios da America, tomou a resolução de hir estabe
lecer a sua Côrte no Brazii, annunciando por Decreto de 26 
de Novembro de 1807 esta sua intenção, e creando uma 
Kegencia para governar o Reino em sua anseneia. Nomea
da a Regencia, fez embarcar os arcliivos, otbesouro, e osef- 
feitos mais preciosos, da Coroa; e estando tudo disposto pa
ra a partida, embarcou coió toda a Real Família, acompa
nhado por um grande numero de pessoas de ambos os se
xos , que o seguiram ató bórdo. Na manhã do dia 29 de 
Novembro do mesmo anno passou a Armada Re.al atravez da 
esquadra Irígleza, que a-sal vou com 21 tiros, e ambas ganha
ram dentro em pouco o alto mar, transportando para o Brazii 
as esperanças, e a fortuna da Monarchia Portugueza.

Durante a viagem foi dispersa a esquadra por uma tem
pestade, arribando alguns navios a vários portos do Brazii * 
e hindo ter outros directamente ao Rio de janeiro. Entre 
os que arribaram á Bahia, achou-se a Capitanea, em que 
vinha o Príncipe Regente, a qual entrou, e fundeou no porto 
no dia 19 de Janeiro de 1808. Nove dias depois da sua 
chegada, publicou-se a Carta Regia de 28 do mesmo mez 
e anno, franqueando os pórtos do Brazi! á Inglaterra, e ás 
Potências em paz com a Corda de Portugal, com a imposi
ção do,24 por cento de direito de importação. Finalmen
te, depois de reparados os navios , que alli tinham aporta
do, e de outras medidas, entre as quaes se nota a da crea- 
ção de uma Cadeira publica de Sciencia economica no Rio 
de Janeiro, sendo nomeado para a reger o Dr. José da Sil
va Lisboa por Decreto de 2.‘i de Fevereiro. Partiu o Prín
cipe Regente para o Rio de Janeiro, onde chegou a 7 de 
Março do mesmo anno, e reunido â Real Familia, estabe-

*
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leceu i/esta Cidade o assento da Monarcliia Portugiieza. 
Creada a nova Còrte, e organisado o governo, começou a 
marcha regular da administração dos negocios do Brazil, e 
foram priucipaes medidas no correr do presente annó as se
guintes :

Alvará do i.° de Abri!, mandando estabelecer e for
mar um Arcbiyo militar, que deveria entender em todas as 
matérias, que pertenciam ao Conselho de Guerra , e do 
Ultramar. —  Decreto de 7 de Abril, mandando estabele
cer e formar um Archivo militar na mesma Còrlè. — Al
vará de 22 de A bril, mandando crear na Corte do Brazil 
um Tribunal superior, denominado Meza do Desembargo 
do Paço e da Consciência e Ordens.-— Manifesto da Còrte 
do Brazil, assignado no dia 1.® Maio, expondo os motivos, 
que a obrigaram a declarar a guerra ao Imperador dos Fran- 
cezes. —  Alvará de h- de Maio, creando o lugar de Juiz Con
servador da Nação íngleza. — Decreto e Aviso de 5 de 
Maio. crcando na Còrte do Rio de Janeiro a Real Acade
mia dos Guardas Marinhas, e destinando as hospedarias do 
Mosteiro de S. Bento para a sua accommodação. — Alvará 
de 10 de Maio, erigindo a Relação do Rio de Janeiro em 
Casa da Supphcação do Brazil. —  Decreto de 13 de Maio, 
renovando e aumentando a Ordem da Torre e Espada, crea
da por El-Rei D. AlfutisoV. —  Outro da mesma data, man
dando estabelecer uma fabrica de Polvora na Lagoa de Ro
drigo de Freitas. — Outro da mesma data, creando a Impren
sa Regia no Rio de Janeiro.— Outro de 28 de Junho, creon- 
do o Erário Régio, e o Conselho da fazenda no Brazil.—- 
Outro de 23 de Agosto, mandando crear na Còrte do Rio 
de Janeiro um Tribunal, que se denominava Real Junta do 
Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação.-— Carta 
Regia de Í2  de Outubro, mandando crear o Banco do Bra
zil.—  Decreto de 5 de Novembro, mandando estabelecer
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no Hospital Real militar da Còrte do Rio de Janeiro uma 
eschola anatômica, cirúrgica, e medica.—

1 8 0 0 —  D. Diogo de Sousa, primeiro Governador e 
Capitão General nomeado para a nova Capitania geral do 
Rio Grande de S. Pedro, por Decreto de 25 de Feverei
ro de 1807, tomou posse do governo em 9 de Outubro de 
1809, e conservou-o até ao dia 13 de Novembro de 1814-, 
em que foi rendido. Formou ecommandou o exercito chama
do de observação na fronteira meridional da Capitania em 
1811 , e 1812; marchou com elle até ás immediações de 
Paissandu, d’onde regressou em virtude do armistício de 2(i 
de Maio de 1 8 1 2 .—

Fernando Delgado Freire de Castilho, Governador e 
Capitão General nomeado para Goyaz, tomou posse em 26 
de Novembro de 1809, e governou aquella Capitania até 
ao dia 4- de Agosto de 1820 , em que se retirou para a 
Côrte com licença regia. Durante a sua administração creou 
a Companhia de Commercio entre Goyaz e o P ará , que a 
Carta Regia de 5 de Setembro de 1811 approvou. Provi
do num lugar de Conselheiro da Fazenda de Lisboa, foi 
transferido por despacho de 26 de Dezembro de 1820 pa
ra o Tribunal do Grazil. Possuído de grande hypocondria. 
suicidou-se com um tiro de pistola no dia 17 de Feverei
ro de 1821 .—

D. F rancisco de Assis Mascarenhas (que morreu Mar
quez de S. João da Palma), Governadore Capitão General 
nomeado para a Capitania de Minas, tomou posse em 1809, 
tendo passado para esta da de Goyaz , onde governou com 
a mesma patente desde 1804. Governou até ao dia 11 de 
Abril de 1814, em que foi substituído.—

1.810 —  No dia 19 de Fevereiro deste anno fo-
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assignado no Rio de Janeiro um Tratado de Commercio, 
e Navegação com a Inglaterra, e isto pelos Plenipotencia
rios Conde de Linhares por parte do Principe Regente de 
Portugal , o Lord Strangíbrd por parte da Grã-Bretanha: 
assignou-se tambera uma Convenção para estabelecer paque
tes entre a Inglaterra, e o lirazil.—

No d ia 13 de Março d'este anno fui o casamento do 
Infante de Hespanha 1). Pedro Carlos cora a Psinceza da 
Beira sua prima, eque leve lugar na Capella Real do Rio de 
Janeiro, em presença da Córte, e do Corpo Diplomático. —-

No dia 17 de Junho d ’este anno fundou-se a primei
ra missão mandada crear nos campos de Guarapuava, era 
virtude da Carla Regia do 1." de Abril de 1809, debai
xo do nome de povoação da Atalaia, sendo missionário o 
Reverendo Francisco das Chagas Lima, Presbítero secular. —

I>. Marcos de Noronha e Brito, 8.° Conde dos Arcos, 
Governador e Capitão General nomeado para a Bahia, ten- 
do sido o ultimo Vice-Rei, do Rio de Janeiro, tomou posse 
do governo d'aquelia Capitanía a 39 de Setembro de 1810, 
e governou alé ao dia 5 de Fevereiro de 1818 , era que 
foi rendido. Foi este Governador o primeiro que crcou com- 
missões militares no Brazil; no anno de 1817, quatro exe
cuções se fizeram na Babia dos Cidadãos mais distinctos de 
Pernambuco, envolvidos nos acontecimentos d’aquelia épo
ca. As commissões militares de 182 í  era Pernambuco, e no. 
Ceará foram filhas posthumas do Conde dos Arcos.—

Era consequência da morte do Governador c Capitão 
General do Pará José Narcizo de Magalhães e Menezes, 
acontecida a 20 de Dezembro de 1810 entraram no mes
mo dia em exercicio do governo interino o Bispo Dioce
sano D. Manuel de Almeida de Carvalho, o Brigadeiro Ma-
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miel Marques, e o Desembargador Ouvidor da Comarca do 
Pará Joaquim Clemente da Silva Pombo, na forma do 
Alvará de successão de 12 de Dezembro de 1770. Em Fe-» 
vereiro de 1812 foi substituído o Brigadeiro Manuel Mar-» 
quês pelo de igual patente Francisco. Pereira Vidigal. O 
membro militar do governo interino teve ainda duas subs
tituições. Este governo durou até ao dia 19 de Outubro de 
1817, em que deu posse ao novo Capitão General nomea-» 
do Conde*de Villa Flor, hoje Duque da Terceira.—

Foi n'este mesmo anno de 1810, que o Capitão Te
nente José Joaquim da Silva levantou a Carta hydrogra- 
phica da Costa do Pará até ao Mann.luto. —-

fl.Sfi.fi.—- Aulhorisou-se, por Carta Regia de 5 de 
Janeiro d ’este anno, o estabelecimento de uma typogra
phie na Bahia, e facultou-se ao Governador, e ao Arco- 
bispo para poderem escolher os censores entre as pessoas 
¡ilustradas, começando logo a publicação da gazeta deno
minada— Idade d’ouro, —-Tendo Pedro Gomes Ferrão of- 
ferecido ao Conde dos Arcos todos os seus livros para co
meço'de uma bibiiotheea publica, contando que este offe- 
recimento seria seguido de outros na Capitania da Bahia, 
conseguiu reunir irez mil volumes, e vários donativos de 
dinheiro, com o que se procedeu á abertura da dita bi- 
bliotheca no dia 13 de Maio d’este mesmo anuo na sala do 
docel do Palacio, em presença do Governador, que presi
diu ao acto com toda a solemnidade, e de um immenso 
concurso da gente mais graduada da Cidade. Hoje consta a 
dita bibiiotheea de perto de outo mil volumes.—

Havendo-se pelos annos de 1808 e 1809 ateado em 
Buenos-Ayres o fogo da insurreição, começou alli a lavrar 
a horrorosa guerra civil, que tão longa, e sanguinosa ti
nha de ser. O Vice-Rei 1). Balthazar Hidalgo de Ci sneros
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havia sido deposto era 2o.de Maio de Í8 Í0 ,  e substitui- 
do por uma Junta de 9 membros, que em fins do mesmo 
anuo mandou fuzilar o General Liniers , vencedor dos ln- 
fíiezes em Agosto de 1 806. 0  Paraguay e Montevidéo ar
diam no mesmo fogo, e a guerra de partidos devorava a- 
rjueljas Províncias. Não podia o Brazil ser indiíferente ao 
prox-imo perigo; organisou-se por tanto urn exercito de ob
servação na fronteira meridional da Província de S. Pedro, 
dividido em doas colunarias: a primeira cotnmandada pelo 
Marechal de Campo Manuel Marques de Sousa, e a segun
da pelo ds igual patente Joaquim Xavier Curado.

Com mandava em chefe o Capitão General da Provin
da D. Diogo de Sousa, depois Conde do Rio Pardo, o 
c passou revista ás. duas Divisões suecessivamente nos me
ies de Fevereiro, e Março de 1811. Restava-lhe prover 
na defensa da fronteira de Missões: em Abril marchou pa
ra alli com uma colurnna das trez armas o Coronel João 
de itens Mona Barreto. Era Maio o Coronel Rondeati com 
as tropas de Ruenos-Ayres cercou Montevidéo; Ellio, que 
alli mandava por parte da Hespanha, vendo-se sem recur
sos, pediu auxilio ao General Portuguez. Concentrado o 
exercito em Bagé, não foi possivel marchar d’al!i no rigor 
do inverno, para atravessar uma distancia de mais de cem lé
guas com os fracos meios, quo possuia; indispensável foi 
descer á Lagoa Me rim , e seguir em 17 de Julho na di
recção do Jaguarão, 0  General Marques adiantou-se, e 
oceupou o Serro Largo.

Os insurgentes abandonaram também o Forte de San
ta Thereza, depois de o haverem minado; porém repara
das as pequenas brechas, o General deixou n’elle sufFieien- 
te guarnição, e continuou a sua marcha victoriosa por to
da a campanha até Maldonado. Aqui alcançou um expres
so du Governador Ellio, participando o armistício arranja-
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do com Rondeau, e requisitando vivamente a retirada das 
tropas Portuguezos ; parecia recear mais da nossa £ó do que 
da de seus verdadeiros inimigos, e por isso perception es
sa ephemera convenção. Prevendo o nosso General as con
sequências, não nnnuiu ás instancias d’aqueîle a quem vi
nha soceorrer. Rondeau , que tinha ordens de evitar todo 
e qualquer encontro com o exercito pacificador, levantou o 
cerco, e repassou o Prata, em quanto Artigas atravessava 
o Rio Negro levando por diante os habitantes da Campa
nha , desde o rio de Santa Luzia até o Guarair». —

Foram estabelecidas por Decreto de ï-de Abril as gra
tificações , que deviam perceber as pessoas empregadas no 
Instituto vacdnico da Corte do Rio de Janeiro, mandado 
organizar debaixo da inspecção do Intendente geral da Poli
cia, e do Physico mór do Reino. —

*
No dia 2o de Abril de 1 8 t l ,  dia de cortejo na Ci

dade da Bahia , querendo os Officiaes militares preceder a 
Relação, e a Camara da Capital, decidiu o Conde dos Ar
cos, que se observasse o antigo eslylo, que dava a preeeden- 
cia aos militares, cuja decisão irritou sobre maneira os Dezem- 
bargadores. Dando porém conta d’este procedimento ao Prin
cipe Regente, mandou o Aviso de 12 de Outubro do mes
mo anno, que, quando a chuva não permittisse haver pa
rada de tropas, e sómente cortejo dos Ofíiciaes, regulas
se o Governador um intervalle, a fim de evitar iguaes en
contros com aquellas duas corporações. Outra contestação 
semelhante aconteceu no Rio de Janeiro, sendo Vice-Rei 
Luiz de Vasconcelloe Sousa, sobre a qual providenciou tam
bém o Aviso do l.° de Novembro de 1 7 9 8 .—

0  Principe Regente , mandou por Carta Regia de 10 
de Setembro d'este anno, que se créasse uma Junta em 
Goyaz para resolver os negocios, que se expediam em re-
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curso á Meza do Dezembargodo Paço. Foi esta Junta crea
da igualmente em todas as Capitaes dos Governos, c Ca
pitanías dos Dominios Ultramarinos de Portugal.—

Luiz Telles da Silva, Marquez de Alegrete, Gover
nador e Capitão General nomeado para S. Paulo, tomou pos
se no l.°  de Novembro de 1811, e governou até no dia 
2íi de Agosto de 1813, em que so retirou para o Puo de 
Janeiro com licença do Principe Regente. Em sua ausencia 
ficaram encarregados interinamente do governo d ’aquella Ca
pitanía o Rispo Diocesano D. Matheus de Abreu Pereira, o 
Ouvidor da Comarca de S. Paulo ü . Nuno Engenio de Lo
có) e Seilbis, e o Intendente da Marinha de Santos Miguel 
de Oliveira Pinto. O Marquez de Alegrete não voltou a S. 
Paulo, por ser transferido com a mesma patente para o Rio 
Grande do Sul em 18 1 4 .—

N’este presente anno de 1811 sahiram do Rio de Ja
neiro , por ordem do governo, exploradores da navegação 
do Guaporé, Mamoré, Madeira, Arinos, Tapajoz, e Xingú, 
rios que todos entram no Amazonas.—

Segundo o plano que nos propuzemos seguir, quando 
encetámos a ardua tarefa de escrever o presente Resumo 
Histórico, julgámos dever terminar a nossa missão, obser
vando, que nos fica restando a magua de a não termos po
dido desempenhar tão condignamente, como ella merecia.

FIM DO RESUMO HISTORICO.

, ooÊ cÀtiv.u-t»



Neste 7.a Volume fmalisou o Eesimro Histórico—» 
SEGUNDA PARTE—-falta agora para completar toda a 
Obra apenas o

AFFEIM1
3.a P a r t e . —  Diccionario Geographico das Proviu- 

cias, e Possessões Portugnezas no Ultramar.

Este Diccionario' descreverá circurnstancradanaenle

t . n —  As Provincias, Cidades, Villas, Aldeias, Pra
ças, e Presidios, que Portugal actualmente' possue, sua po
pulação , importancia commercia!, ou m ilitar, rendimen
tos das respectivas Provincias etc.

2 ."—-Os Reinos gire são tributarios de Portugal, sua 
historia, costumes, religião, numero de seus habitantes, 
e quaesquer oulrns curiosidades que fòr possível obter.

N. B. — O Diccionario 6 a parte mais curiosa, e in
teressante da Obra— que ficaria incompleta sem a sua pu
blicação— consta d'um Voiume.

Os Editores Ferreira & Comp.a começam a publica
ção desta Terceira Porte em 20 de Agosto, e aifiançam 
que estará concluida era Outubro deste atino, e logo furão 
remessa para as Agencias, cumprindo assim o seu Pro- 
grarorna impresso no principio do Primeiro Voiume.

ttS GB»ITORUS.
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